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A S U N T O S D E L D I A I EN MEMORIA DEL GENERAL JOSE MIGUEL GOMEZ 
V a y a u n a p l a u s o p a r a e l A y u n -
tamiento p o r e l a c u e r d o , q u e a d o p -
• ' en s u s e s i ó n u l t i m a , d e e x i m i r 
Ae tributos d u r a n t e u n a ñ o l a v e n -
^ de a l c o h o l d e s n a t u r a l i z a d o . 
L a e x e n c i ó n p e r m i t i r á e n s a y a r 
n buenas c o n d i c i o n e s e l e m p l e o 
de un p r o d u c t o c u b a n o c o m o c o m -
bustible p a r a los m o t o r e s d e a u t o -
m ó v i l , Y si e l e n s a y o d i e s e b u e n o s 
resu l tados—y h a y p e r s o n a s e n t e n -
didas que a s e g u r a n q u e los d a r á , 
hasta c o n v e n t a j a s o b r e l a gaso l i -
j j a ^ s e h a b r á l o g r a d o f o m e n t a r 
una industr ia c u b a n a d e p r i m e r 
orden, p o r q u e a d q u i r i r í a r á p i d a -
mente g r a n d e s a r r o l l o , se o b t e n -
dría u n a r e d u c c i ó n c o n s i d e r a b l e e n 
el crecido c o s t o q u e r e p r e s e n t a e n 
la ac tua l idad e l e n t r e t e n i m i e n t o d e 
los v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s , e n p a r -
te cons iderable u t i l i zados p a r a 
usos mercant i l e s , y d e j a r í a m o s d e 
ser tr ibutarios forzosos d e l e x t r a n -
jero e n l a p r o p o r c i ó n e n q u e e l a l -
cohol pudiese sus t i tu irse a l p e t r ó -
leo dest i lado. 
¡ A l g u n a v e z h a b í a d e p r e s e n -
tarse l a o c a s i ó n d e q u e p u d i é s e -
mos ap laudir a los c o n c e j a l e s d e l 
V I O L E N T A S I T U A C I O N E N 
V I C T O R I A D E L A S T U N A S 
UN A G E N T E E S P E C I A L D E G O -
B E R N A C I O N A C U S A A L E X - J U E Z 
MUÑOZ D E H A B E R L O A G R E D I D O 
E l agente especial de l a Secreta-
ría de G o b e r n a c i ó n en V i c t o r i a de 
las Tunas, s e ñ o r J o s é D . R i l o b a , co-
municó ayer a dicho centro que el 
Juez en suspenso de aquel la local i -
dad, señor Ange l M u ñ o z , y e l p o l i c í a 
municipal, s e ñ o r Miguel V i d a l , le h i -
cieroa a g r e s i ó n . E l citado agente di-
B ce que teme por su v ida , no obstan-
te las g a r a n t í a s que le ofrece el Su -
pervisor mil i tar , c a p i t á n J o m a r r ó n , 
cuyas gestiones elogia y agrega que 
los ánimos e s t á n muy excitados en la 
población. 
Para tratar de estos hechos confe-
renció ayer con e l Secretario de Go-
bernación, coronel M a r t í n e z L u f r i ú , 
el representante s e ñ o r G u i l l é n Mora-
les, a quien a c o m p a ñ a b a u n a comi-
sión de vecinos de Vic tor ia de las T u -
nas, los ' cuales manifestaron que, 
efectivamente, l a s i t u a c i ó n a l l í es 
violenta y que el ex-Juez M u ñ o z or-
ganiza atropellos contra los que de-
nunciaron anteriores desmanes del 
mismo y obtuvieron que fuera sus-
pendido por el delegado fiscal de la 
Audiencia de Oriente. 
E l señor Secretario de G o b e r n a c i ó n 
ha pedido nuevos informes sobre es-
tos sucesos a l Supervisor mi l i tar . 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , pues 
to q u e , s e g ú n d i c e n , todo l l e g a ! 
* * * 
Y a h o r a , d e s p u é s de ser jus tos 
a p l a u d i e n d o , s e á m o s l o i g u a l m e n t e 
c e n s u r a n d o . 
No nos p a r e c e b i e n e l a c u e r d o 
c o m p l e m e n t a r i o d e l p r i m e r o , p o r 
e l c u a l se c o n c e d i e r o n l i c e n c i a s p a -
r a e s t a b l e c e r n o s a b e m o s c u á n t a s 
e s t a c i o n e s e n l a v í a p ú b l i c a d e s -
t i n a d a s a l a v e n t a d e a l c o h o l . 
A u t o r í c e s e l a v e n t a c o n e x e n -
c i ó n d e t r i b u t o s ; p e r o a d ó p t e n s e 
l a s d e b i d a s g a r a n t í a s p a r a q u e los 
d e p ó s i t o s de a l c o h o l no o f r e z -
c a n e l m e n o r p e l i g r o , y n o se c o n -
s i e n t a d e n i n g ú n m o d o l a c r e a c i ó n 
d e k i o s c o s e n p l a z a s y e s q u i n a s , n i 
s i q u i e r a , a t í t u l o g r a t u i t o , e n te-
r r e n o s de p r o p i e d a d m u n i c i p a l . 
L a e x e n c i ó n d e tr ibutos p u e d e 
u t i l i z a r l a q u i e n q u i e r a ; e n c a m b i o 
l a l i c e n c i a p a r a e s t a b l e c e r d e p ó s i -
tos e n l a v í a p ú b l i c a es u n a c o n -
c e s i ó n a p e r s o n a d e t e r m i n a d a y 
e q u i v a l e a u n p r i v i l e g i o . 
E s u n a d e las r a z o n e s p o r las 
q u e no d e b e p r o s p e r a r e l s e g u n d o 
a c u e r d o . Y nos p a r e c e q u e e l se -
ñ o r A l c a l d e d e l a H a b a n a m a n -
t e n d r á e i m p o n d r á e l m i s m o c r i -
t er io . 
^ 9£ 9fr 
L o s c o n c e j a l e s n o q u i s i e r o n i n -
t r o d u c i r p o r e l m o m e n t o m o d i f i -
c a c i ó n n i n g u n a e n las t a r i f a s p a -
r a los a u t o m ó v i l e s de p u n t o ; lo 
h a r á n — ü i j e r o n — c u a n d o se a b a -
ra te l a v i d a . Y c o m o todos e s p e -
r a n l a b a r a t u r a p a r a a b a r a t a r , 
u n o s p o r o t r o s . . . E l c o n s a b i d o 
c i r c u l o v i c i o s o . 
P e r o s o n n u m e r o s o s , m u y n u -
m e r o s o s , los c o n d u c t o r e s d e F o r d s 
q u e e s t á n p o r l a r e b a j a ; y c o m o 
p a r a a c o r d a r l a y e s t a b l e c e r l a n o 
n e c e s i t a n p e r m i s o d e l A y u n t a m i e n -
t o . . . L a t a r i f a r e p r e s e n t a u n l í -
mi t e , e l l í m i t e m á x i m o . No es p o s i -
b le c o b r a r m á s de lo c o n s e n t i d o , 
p e r o es p o s i b l e c o b r a r m e n o s , s in 
q u e h a y a n e c e s i d a d , p a r a h a c e r -
lo, d e s o l i c i t a r l i c e n c i a de l a c o r -
p o r a c i ó n m u n i c i p a l o d e l A l c a l d e . 
E s t e , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , a s í 
lo m a n i f e s t ó a los c o n d u c t o r e s d e 
a u t o m ó v i l e s d e p u n t o q u e h a c e a l -
gunos d í a s a c u d i e r o n a so l i c i tar 
la r e b a j a de l a t a r i f a . 
E l C O M I T E D E L A S C O R P O -
R A C I O N E S E C O N O M I C A S 
Los delegados de las Corporacio-
Ms E c o n ó m i c a s , que constituyen el 
Comité Permanente de las mismas, 
han sido convocados para celebrar 
wsión el viernes, d í a 15 del ac tual 
a las diez r media de l a m a ñ a n a , en 
las oficinas del C o m i t é , cal le de C h a -
Wn número 2 3 . \ 
Según nuestras noticias esa s e s i ó n 
la de tener excepcional i n t e r é s por 
jae en el la se t r a t a r á de f i jar las 
lineas generales de la c a m p a ñ a eco-
nómica, tanto en el sentido de lo que 
i! S e insto y necesario sol ic i tar de 
I Estados. Unidos a / favor de nues-
"•a producción como de las compen-
saciones que en cambio h a b r á n de 
crecerse a los productos del suelo 
' la industr ia c u b a n a . 
G R A V A N T A M B I E N E N M E -
J I C O E L A Z U C A R 
E S T A N D I S P U E S T O S L O S E S T A D O S U N I D O S A 
A Y U D A R D E U N A M A N E R A E F I C A Z A C U B A 
T i e n e e l g e n e r a l C r o w d e r i n s t r u c c i o n e s de su g o b i e r n o p a r a e x p r e s a r -
l o a s í . — L o s c o m i s i o n a d o s d e l C o n greso y e l j e f e d e l E s t a d o l l e g a r o n 
a y e r a i m p o r t a n t e s a c u e r d o s . — U n i n f o r m e d e l s ecre tar io de H a c i e n -
s o b r e e l T e s o r o 
L A C O L U M N A L E V A N T A D A E N E L P A S E O D E M A R T I . — E N L A P A R T E S U P E R I O R E L P U B L I C O C O M -
P R A N D O Y D E P O S I T A N D O F L O R E S 
E l s e ñ o r E n c a r g a d o de Negocios 
de Cuba en M é j i c o , ha enviado a es-
ta S e c r e t a r í a el siguiente informe 
sobre el aumento de derechos de i m -
p o r t a c i ó n . 
"Tengo el honor de poner en s u -
perior conocimiento de usted, que 
.con fecha ocho del mes en curso se 
ha dictado por el Pres idente de esta 
R e p ú b l i c a un decreto que modifica 
la T a r i f a de los Derechos de Importa-
c i ó n vigente, en varias part idas, en-
tre las cuales se encuentra el a z ú -
car, a cuyo producto se le impone 
un derecho de $ 0 . 1 0 moneda mej ica -
na, por k i l ó g r a m o bruto . 
A Y E R F U E R O N R E C I B I D O S L O S R E P O R T E R S 
M R L A P R I M E R A D A M A D E L A R E P U B L I C A 
^lic i taron de e l la l a c o n m u t a c i ó n de l a p e n a a F e r n á n d e z R u b i o . — 
U n a n o b l e i n i c i a t i v a d e l a s e ñ o r a J a é n d e Z a y a s 
í r i m ^ tarde fueron recibidos por l a 
ra Í T ^ f Dama de la R e p ú b l i c a , s e ñ o -
<me >, Jaél1 de Zayas , los reportera 
ci0 in 11 la i n f o r m a c i ó n de P a l a -
i a t L r 5 . ? 1 1 ^ solicitaron de e l la •po/í-—uyjíí^í^a.iuu u.c c n  que 
«a íav ei'a con el s e ñ o r Presidente 
na dp or (ie ^ c o n m u t a c i ó n de la pe-
íétua n Uerte por l a de cadena per-
liándLPi^a el condenado Manue l F e r -
«uez Rubio. 
iimya Jistinguida d a m a se m o s t r ó 
íe8tándni a Con los rePorters, m a n i -
K dp, es esos eran t a m b i é n 
cuaato ° s en e l a81111^, y que h a r í a 
^ ew, . ella estuviera para ev i tar 
L a S ó u de la pena capita l . 
m onn i r \ J a é l 1 de z a y a s dijo ade-
e, hab ía resultado en extre-
tes, con , la visita de los sol ic i tan-
1*8 meinr cuales deseaba sostener 
* como i?S • relaciones como amigos 
eran 10distas' Pues r e c o n o c í a 
fc^ciaioc Uno de los factores m á s 
l01" Alfr«H P a ^ el buen é x i t o del doc-
biemo v ° ayas en su obra de go-
JUtad^s ^ ara la s o l u c i ó n de las dif i -
* ^ Rpt.?^116 atraviesa al preseu-
Loa r b ica* 
!^es a S ^ 3 Pontestaron 
pital p a r a n i ñ o s pobres tuberculosos. 
E s t a obra se h a r á en forma tal 
que no g r a v a r á a l Tesoro en un solo 
centavo. L a i n s t i t u c i ó n l l e v a r á el 
nombre de l a s e ñ o r a J a é n de Zayas , 
y s e r á u n bello exponente de sus mag-
n á n i m o s sentimientos. 
L a d is t inguida dama h a b l ó a los 
reporters con gran entusiasmo de 
esta hermosa obra, y a c e p t ó con s in -
cero b e n e p l á c i t o el concurso de ellos 
en favor de l a misma. 
A la amable entrevista con la se-
ñ o r a J a é n de Zayas as ist ieron, pre-
sentados por el L e t r a d o de Palac io , 
doctor J o s é Rosado A y b a r y el com-
p a ñ e r o en la prensa s e ñ o r Urbano del 
Cast i l lo , los s e ñ o r e s R a ú l Marsans , 
Car los Cantero , Waldo L a m a s , J e s ú s 
Masdoni , Car los V a r o n a , J o s é S e r r a -
no, y nuestro c o m p a ñ e r o R i c a r d o A. 
Casado, los cuales se r e t i r a r o n suma-
mente complacidos de la c a r i ñ o s a 
acogida que les dispensara l a P r i m e -
r a D a m a de l a R e p ú b l i c a . 
E n l a o r g a n i z a c i ó n de los trabajos 
encaminados a la c o n s t r u c c i ó n del c i -
tado hospital para n i ñ o s pobres tu -
berculosos, aux i l i a a l a s e ñ o r a J a é n , 
E L D I A D E L A F L O R 
E l d í a de l a flor, feliz in ic iat iva 
de los secretarios de despacho que 
fueron del general J o s é Miguel Gó-
mez, secundada por la Juventud de 
la A c e r a del L o u v r e , h a sido un é x i t o 
rotundo para sus organizadores. E l 
j a r d í n " E l F é n i x " con su generoso 
desprendimiento y su decidida y efi-
caz c o o p e r a c i ó n , h a contribuido a que 
el é x i t o aun fuera mayor. 
Mi l lares de personas de todas las 
clases sociales, desde el p r ó c e r al 
obrero, han comprado flores, c u b r i é n -
dose con el las la co lumna truncada, 
que se l e v a n t ó en el Parque Centra l 
frente a l Hote l Ing la terra . 
L o s dos puntos s i t u a d q ¿ ^ 1 lado 
del monumento en el que b e l l í s i m a s 
s e ñ o r i t a s v e n d í a n flores, se ha l laban 
rodeados constantemente de p ú b l i c o 
que a d q u i r í a a l l í las ofrendas f lora-
les que depositaba d e s p u é s en el mo-
numento sencillo y a r t í s t i c o , e leva-
do a la memoria del i lustre p o l í t i c o 
desaparecido ayer i\izo un mes. 
Grupos de l indas damitas, recorrie-
ron las calles, v i s i taron las redaccio-
nes de los p e r i ó d i c o s y lugares p ú b l i -
cos, siendo i m p o r t a n t í s i m a la recau-
d a c i ó n obtenida por las bellas postu-
lantes, • a cuyo "sablazo" nadie re-
s i s t í a . 
Se dice que a l canza una c i fra ele-
v a d í s i m a lo recaudado a pesar de 
que el tiempo se m o s t r ó poco cle-
mente con los organizadores del " d í a 
de l a f lor" y l a l l u v i a hizo que las 
comisiones de s e ñ o r i t a s no pudiesen 
ser tan activas, y el p ú b l i c o fuese 
m á s escaso en "las calles. No obtante 
y aprovechando los momentos en que 
la l luv ia cesaba, numeroso p ú b l i c o se 
c o n g r e g ó en el Parque C e n t r a l , com-
prando flores y d e p o s i t á n d o l a s en el 
monumento que pronto se v i ó com-
pletamente cubierto de rosas. 
Fe l i c i tamos a los iniciadores de l a 
idea por el é x i t o obtenido, y por el 
feliz comienzo de T a s u s c r i p c i ó n para 
erigir un monumento a l i lustre p o l í -
tico y patriota desaparecido. 
L A S H O N R A S F U N E B R E S 
E n la m a ñ a n a de ayer , a las nue-
ve, tuvo efecto en l a Ig les ia Cate -
d r a l , so.lemnes honras f ú n e b r e s en 
E n la segunda r e u n i ó n de los co- j 
misionados del Congreso con el Jefev 
del E s t a d o , celebrada ayer, se l l e g ó 
y a a conclusiones p r á c t i c a s , quedando 
acordados varios extremos de verda-
dera importancia que f o r m a r á n par-
te del cuerpo de leyes a votar en 
la p r ó x i m a i legis latura e x t r a o r d i n a -
r i a . 
A l t erminarse esta r e u n i ó n de ayer, 
el Secretario de la Pres idenc ia , doc-
tor Cort ina , f a c i l i t ó la siguiente no-
ta a la prensa: 
" C e l e b r ó s e s i ó n hoy en el Pa lac io 
Pres idenc ia l l a C o m i s i ó n que estudia 
las materias que deben ser resueltas 
en la p r ó x i m a L e g i s l a t u r a extraor-
d i n a r i a . 
"Concurieron todos los miembros 
de ambos Cuerpos Colegis ladores que 
forman parte de e l l a . 
"Asist ieron t a m b i é n el S e ñ o r Se-
cretario de Hac ienda , s e ñ o r Sebas-
t i á n Gelabert y el s e ñ o r Secretario 
de la Pres idencia , doctor J b s é M . 
C o r t i n a . 
"Como la- anterior, f u é presidida 
por el Honorable Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 
"Invitado especialmente por el Je -
fe del E s t a d o , c o n c u r r i ó a esta re-
u n i ó n el Mayor Genera l E n o c h H . 
Crowder , Representante Persona l 
del Honorable Presidente H a r d i n g . 
" M a n i f e s t ó el General Crowder 
que, accediendo a la c o r t é s i n v i t a c i ó n 
que h a b í a recibido del Honorable se-
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , ve-
n í a con el solo objeto de dar a la 
C o m i s i ó n algunos informes congruen-
tes con los problemas relacionados 
con las negociaciones pendientas en-
tre el Gobierno-de Cuba y el de los 
Es tados Urr / sobre uif posible a u -
xilio e c o n ó m i c o y la r e v i s i ó n del T r a -
tado de Rec iproc idad . 
" E n este sentido el Genera l Crow-
der expuso que t e n í a instrucciones 
de su Gobierno para expresar que 
se ha l laba dispuesto a ayudar de una 
manera eficaz a la R e p ú b l i c a de C u -
ba p a r a la s o l u c i ó n de sus dificulta-
des actuales . 
" A g r e g ó el Genera l Crowder que 
su voluntad estaba insp irada en una 
profunda s i m p a t í a hac ia el p a í s cu-
bano y a su engrandecimiento y en 
su ferviente deseo ,de serle ú t i l en 
el campo de sus cordiales relaciones 
con la n a c i ó n A m e r i c a n a , cuya Re-
p r e s e n t a c i ó n ostentaba. 
" D e s p u é s de hacer algunas suges-
tiones sumamente interesantes sobre 
las materias indicadas, el Genera] 
Crowder se r e t i r ó de la r e u n i ó n ma-
nifestando antes que estaba dispues-
to a cont inuar cooperando con la Co-
m i s i ó n en cualquier asunto en que 
se so l ic i tara su concurso y se relacio-
n a r a exclusivamente con las cuestio-
nes a que se r e f i r i ó en las declara-
ciones de que se ha hecho y a men-
c i ó n en esta nota . 
" L a C o m i s i ó n c o n t i n u ó deliberan-
do sobre las mater ias sometidas a su 
estudio y c o n s i d e r a c i ó n y, d e s p u é s de 
discutir las bases de la L e y de Pre-
supuestos, cuya r e d a c c i ó n se enco-
m e n d ó en la s e s i ó n anterior a los se-
ñ o r e s F e r r a r a y Torr iente , se aproba-
ron estas bases con l igeras modifi-
caciones . 
" A d e m á s , y d e s p u é s de una breve 
d e l i b e r a c i ó n , se a c o r d ó que por el se-
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a en el 
pr imer mensaje que d i r i g i r á a l Con-
( P a s a a l a p á g i n a U L T I M A ) 
N U E S T R O A D M I N I S T R A D O R E N E S P A Ñ A 
Hemos l e í d o en los diarios de S a n -
tander y L a C o r u ñ a efusivos escritos 
saludando a los Condes del R ivero 
a su paso por dichas ciudades. A l 
l legar a L a C o r u ñ a , una c o m i s i ó n 
de la que formaban parte represen-
tantes del Municipio en nombre del 
Alcalde , periodistas y otras perso-
nas, f u é a bordo del " E s p a g n e " a 
sa ludar a los v iajeros y ofrecerles 
una serie de agasajos que se les ha-
c í a prpparado en la creenc ia de que 
d e s e m b a r c a r í a n , cosa que no o c u r r i ó 
pues siguieron v iaje a Santander . 
No obstante, sa l taron a t i erra , re-
corrieron la c iudad y fueron obse-
quiados con un banquete en el " P a -
lace Hotel", h a b l á n d o s e durante e l 
mismo de l a conveniencia de i n a u -
gurar pronto el monumento a C u -
rros E n r i q u e z , 
L a prensa de Santander s a l u d ó 
con sumo c a r i ñ o a nuestro A d m i n i s -
trador y a su joven y d is t inguida 
esposa, los que pasaron unos d í a s 
en la bonita c iudad. 
Todos los diarios dedican sentidos 
recuerdos a l E x c m o . Sr. D . N i c o l á s 
R ivero , pr imer conde del R i v e r o , de 
quien " E l Diar io M o n t a ñ é s " dice: 
^'....que tan briosas y resonantes 
c a m p a ñ a s hizo en pro de la patr ia 
desde las columnas de dicho diario, 
tanto en los azarosos d í a s de la gue-
r r a colonial defendiendo la causa 
de E s p a ñ a , como d e s p u é s de consu-
mada la s e p a r a c i ó n de Cuba , abo-
gando por la r e c o n c i l i a c i ó n de es-
p a ñ o l e s y cubanos y contribuyendo 
poderosamente a rehabi l i tar nues-
tro nombre en A m é r i c a . 
Muerto hace dos a ñ o s aquel me-
r i t í s i m o periodista c a t ó l i c o y pa-
triota, la noble y levantada i m p r e -
sa a que c o n s a g r ó gran parte de su 
v ida es dignamente cont inuada por 
sus hijos don N i c o l á s , hoy nuestro 
h u é s p e d , y don J o s é Ignacio, direc-
tor del D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
Muy reconocidos quedamos a 
cuanto hemos l e í d o , y mucho agra-
decemos lo que del D I A R I O , del in-
olvidable don N i c o l á s y de los actua-
les continuadores de su obra dicen 
los colegas e s p a ñ o l e s . Y celebramos 
infinito los agasajos de que son ob-
jeto los condes del R ivero desde los 
comienzos de un v iaje que les desea-
mos sumamente feliz. 
C o n t i n ú a en la U L T I M A p á g i n a 
SOBRE LA HACIENDA DE LA REPUBLICA 
I n t e r e s a n t e i n f o r m e d e l s e ñ o r G e l a b e r t 
ras€s air, u161"8 contestaron a esas berculosos, aux i l i a a xa s e ñ o r a j a é n , 
ros resnl* k*3, ofreciendo sus since- 1 nuestro c o m p a ñ e r o en la prensa, se-
^rsn i!::os a ^ s e ñ o r a J a é n y su con I ñ o r Urbano del Cast i l lo . L a d i r e c c i ó n 
'« algún Usiasta para la r e a l i z a c i ó n I t é c n i c a de l a obra e s t a r á a cargo del 
u ^iman8 herniosas iniciat ivas que I Ingeniero s e ñ o r Hi lar io del Cast i l lo , y 
constr?' y- entre las cuales f igura se espera poder i n a u g u r a r l a e l d í a 20 
••rucción de un p e q u e ñ o hos-1 de Mayo del a ñ o p r ó x i m o . 
E n la r e u n i ó n celebrada ayer en 
Pa lac io bajo la presidencia del doc-
tor Zayas , por l a c o m i s i ó n de Se-
nadores y Representantes , el Secre-
tario de Hac ienda , s e ñ o r Gelabert, 
l e y ó e l siguiente informe: 
Honorable S e ñ o r ^ Pres idente de la 
R e p ú b l i c a . 
Honorable S e ñ o r : 
Considero oportuno en estos mo-
mentos en que van a tratarse por 
usted determinados asuntos de í n d o l e 
e c o n ó m i c a relacionados con nuestra 
Hac ienda Nacional , e l exponerle, aun-
que en breves detalles algunos de los 
extremos concernientes con la mis-
m a , en cuanto a l a ascendencia de 
los gastos p ú b l i c o s p a r a e l a ñ o eco-
n ó m i c o actual de 19 21 a 1922, re-
cursos de que podremos disponer pa-
r a solventarlos; gastos provenientes 
por a t e n e r l e s de pensiones, trans-
portes de correspondencia y otras 
atenciones del Departamento de Co-
municaciones , transferencias e tc . 
Por no haber el Congreso adopta-
do acuerdo con respecto a los pro-
yectos de Presupuestos presentados 
por e l E j e c u t i v o Nacional de acuerdo 
con lo dispuesto en el a r t í c u l o 68 
de la C o n s t i t u c i ó n , para los a ñ o s fis-
cales de 1919 a 1920, 1920 a 1921 y 
1921 a 1922, han continuado r i -
giendo los que fueron aprobados pa-
r a el ejercicio de 1918 a 1 9 1 9 . 
E n el Prespuesto de Ingresos de 
este a ñ o fueron incluidos los nue-
vos impuestos aprobados por la L e y 
de 31 de Ju l io de 1917, o sean los 
del T i m b r e Nac ional , ordinario y ex-
traordinar io sobre e l a z ú c a r , mie l de 
purga , sobre cueros, seis por ciento 
sobre uti l idades mineras , con un 
c á l c u l o de $ 9 . 1 2 5 . 0 0 0 . 0 0 . 
P o r la L e y de primero de Ju l io 
de 19 20, f u é modif icada l a anterior, 
s u p r i m i é n d o s e varios conceptos del 
impuesto del T i m b r e , entre ellos los 
pedidos comerciales , los sellos en las 
l ibretas y certificados de d e p ó s i t o s 
de cuentas corrientes en los Bancos 
y aunque se e s t a b l e c i ó el impuesto 
sobre otros conceptos, no se es t ima 
que c o m p e n s a r á n aque l la s . reducc io -
nes . Se s u p r i m i ó el impuesto sobre 
la mie l de purga, se redujo a l dos 
y medio por ciento e l impuesto a las 
C o m p a ñ í a s de Seguros, se d e j ó sub-
sistente el impuesto ordinario de diez 
centavos sobre el saco de a z ú c a r , pe-
ro e l extraordinario se e l e v ó a tre in-
ta centavos s iempre que el a z ú c a r se 
vendiese a seis centavos o m á s por 
l ibra , y como desgraciadamente ese 
producto no a l c a n z a ese precio, d i -
cho impuesto extraordinario no h a 
podido recaudarse . Se redujo tam-
b i é n a l cuatro por ciento el impues-
to del ocho por ciento sobre las Aso -
ciaciones de Derecho C o m ú n dedi-
cadas a l cultivo y e x p l o t a c i ó n del 
a z ú c a r . Se c r e ó el impuesto de l -cua-
tro por ciento sobre util idades al co-
mercio, pero como la r e c a u d a c i ó n 
no e m p e z ó p a r a las Sociedades hasta 
el mes de enero y p a r a los comer-
ciantes individuales hasta ahora en 
ju l io conforme a lo dispuesto en la 
L e y , dependiendo s u cobranza de la 
p r e s e n t a c i ó n de los balances y para 
efectuar é s t a se h a n concedido los 
plazos reglamentarios y en algunos 
p r ó r r o g a , resul ta que este impuesto 
puede decirse que empieza a produ-
cir ingresos en este mes, que no a l -
c a n z a r á a l c á l c u l o que se h a b í a he-
cho en v i r tud de l a cr í t i ca s i t u a c i ó n 
que atrav iesa el comercio por la c r i -
sis e c o n ó m i c a que sufre el p a í s des-
de la b a j a del precio del a z ú c a r y la 
morator ia decretada en 10 de Octu-
bre del pasado a ñ o y que f u é pro-
rrogada por las mismas causas que 
aconsejaron fuese acordada . 
E l impuesto de a z ú c a r por no po-
derse cobrar el extraordinario ha 
producido una ba ja en l a r e c a u d a c i ó n 
de $ 7 . 1 5 4 . 7 8 8 . 8 0 y a ú n el mismo 
ordinrio que r i n d i ó en e l a ñ o de 1917 
a 1918 $ 2 . 4 0 8 . 5 4 2 . 2 0 y en el de 
1918 a 1919 $ 2 . 7 5 0 . 7 6 8 . 8 0 , en la 
zafra ú l t i m a , solo h a producido pesos 
2 . 3 4 8 . 9 2 9 . 6 0 s e g ú n los partes fa-
cil itados por las Administraciones de 
Rentas con r e l a c i ó n a-setenta y cinco 
Ingenios que mol ieron. , 
L o s otros impuestos de Rentas I n -
teriores han de sufr ir t a m b i é n ba ja a 
consecuencia de las causas antes ex-
presadas, toda vez que las uti l idades 
de todos los ramos de la industr ia , 
del comercio y de l a B a n c a , no lle-
g a r á n a ser los mismos de los a ñ o s 
anteriores y que el importe sobre 
uti l idades a las colonias de c a ñ a son 
de d i f í c i l r e c a u d a c i ó n y de muy po-
bre rendimiento . L a s Rentas de 
A d u a n a s no p r o d u c i r á n los Cincuenta 
y tres millones que se h a b í a n calcu-
lado, 'porque sabido es qu^ las im-
portaciones h a b r á n de d i sminuir con-
siderablemente por el estado del Pa is , 
e s t i m á n d o s e como probable un ren-
dimiento de T r e i n t a y seis mil lo-
nes . 
De a h í , que tomando por base l a 
r e c a u d a c i ó n aproximada del mes de 
Junio ú l t i m o , se calcule que durante 
el a ñ o actual p o d r á n recaudarse unos 
$ 6 6 . 9 9 0 . 0 0 0 . 0 0 en la forma s i -
guiente: 
l e n t a s de A d u a -
nas 




Rentas de C o m u -
nicaciones. 
R e n t a s de P r o -
p i e d a d e s 
y R e n t a s del 
E s t a d o . . . . 
R e n t a s de P r o -
ductos Diver-
sos. . . . . 
Rentas de la L o -
t e r í a Nacio-
nal 
Rentas del I m -
puesto del E m -
p r é s t i t o 
de tre inta y 
cinco mil lones 
de pesos. . .-
3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 8 . 4 0 0 . 0 0 0 
8 0 0 . 0 0 0 
1 . 8 0 0 . 0 0 0 
4 9 0 . 0 0 0 , 
1 . 6 0 0 . 0 0 0 , 
4 








E L M I N I S T R O D E L A G U E R R A V I S I T A R A L A S 
P O S I C I O N E S U L T I M A M E N T E O C U P A D A S E N 
M A R R U E C O S P O R L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S 
S e e x h o r t a a los l i b e r a l e s a f o r m u l a r u n p r o g r a m a c o n c r e t o . — S o b r e 
la s d e c l a r a c i o n e s d e l g o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a . — L a C i e r v a p r o t e s t a 
c o n t r a l a s a c u s a c i o n e s . — U n v a p o r m u e s t r a r i o i t a l i a n o . — L o de l a s 
r e p r e s a l i a s c o n t r a los s i n d i c a l i s t a s . — O t r a s n o t i c i a s . 
E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E 
H O Y Y E L D E M A Ñ A N A 
M A D R I D , ju l io 13. 
E l minis tro de l a G u e r r a , s e ñ o r 
Vizconde de E z a s a l d r á en breve p a -
r a Marruecos con objeto de v is i tar 
las posiciones ocupadas recientemen-
te y l l evar a cabo u n a i n v e s t i g a c i ó n 
general de l a s i t u a c i ó n m i l i t a r y po-
l í t i c a . 
E n l a tarde de hoy se c e l e b r ó u n 
Consejo de Ministros , e n e l que se 
discutieron los asuntos que se pre-
s e n t a r á n en el que t e n d r á lugar 
m a ñ a n a que s e r á presidido por e l 
R e y Don Alfonso X I I I e s p e r á n d o s e 
que S u Majes tad f i rme varios i n -
dultos. 
3 . 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
$ 6 6 . 9 9 0 . 0 0 0 . 0 0 
C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a 
" E L S O L " E X H O R T A A L O S J E -
F E S L I B E R A L E S A F O R M U L A R 
U N P R O G R A M A C O N C R E T O D E 
L E G I S L A C I O N 
M A D R I D , ju l io 13. 
E l d iar io " E l S o l " en u n a r t í c u l o 
de fondo inc i ta a los jefes de los 
grupos l iberales a que formulen u n 
programa con objeto de encontrarse 
preparados p a r a l a probable contin-
gencia de que en el prximo o t o ñ o 
se les p ida que formen u n Gobierno. 
Arguye " E l S o l " que a l d a r publi-
cidad a las ideas l iberales se h a r í a 
posible que e l pueblo formase opi-
niones sobre el las y como l a m a y o r í a 
de los e s p a ñ o l e s e s t á n y a convenci-
dos de que Is l iberales son los ú n i -
cos p o l í t i c o s capaces de resolver los 
variados y complejos sociales a que 
hoy tiene que hacer frente E s p a ñ a , 
la d e c l a r a c i ó n por parte de sus j e -
fes de un programa concreto de le-
g i s l a c i ó n e l e c t r i z a r í a a sus p a r l i d a -
rios, dando u n í m p e t u intenso a la 
causa l iberal en l a p r ó x i m a campa-
ñ a p o l í t i c a . 
E l a r t í c u l o termina diciendo que 
don Santiago A l b a , M e l q u í a d e s A l -
varez, el M a r q u é s de A l h u c e m a s y H 
Conde de Romanones deben aprove-
char l a oportunidad que se les ofre-
ce y anunciar los remedios que se 
proponen pi lcar a los males n a c i ó 
nales. 
" E L H E R A L D O " H A C E S A B R O S O S 
C O M E N T A R I O S S O B R E L A S D E -
C L A R A C I O N E S D E L G O B E R N A D O R 
C I V I L D E B A R C E L O N A 
M A D R I D , j u l i o 13 . 
L a s manifestaciones hechas por el 
gobernador de Barce lona , s e ñ o r M a r -
t í n e z Anido , declarando que en aque-
l l a c iudad re inaba perfecta tranqui-
l i d a d y que las vidas de los c iudada-
nos no c o r r í a n riesgo alguno, provo-
c a n comentarios por parte de " E l 
H e r a l d o " de esta capital ins inuando 
que puesto que t a l es e l estado de 
cosas deben restablecerse l a s g a r a n -
t í a s constitucionales que desde hato 
dos a ñ o s fueron suspendidas en E s -
p a ñ a . A g r e g a el susodicho d iar io que 
u n p a í s que no protesta e n é r g i c a -
mente contra u n a s i t u a c i ó n de esa 
natura leza debe ser considerado co-
m o el miis p a c í f i c o y res ignado del 
mundo. Compara l a s i t u a c i ó n en E s -
p a ñ a con l a de R u s i a bajo e l m i n i s -
ter io Trepoff y dice que e l resu l ta -
do que ha t r a í d o consigo l a suspen-
s i ó n de las g a r a n t í a s constituciona-
les h a sido e l hacer que e l proleta-
r iado e s p a ñ o l aprobase las conclusio-
nes y orientaciones p o l í t i c a s de l a 
T e r c e r a Internac iona l de Moscou, i n -
dicando que 800,000 e s p a ñ o l e s han 
expresado su a d h e s i ó n a l a m i s m a 
mientras que solo 500 ,000 obreros 
ingleses de u n a p o b l a c i ó n mucho m á s 
grande se h a n adherido a e l la . 
L A C I E R V A P R O T E S T A C O N T R A 
L A S A C U S A C I O N E S Q U E S E L E 
H A C E N P O R H A B E R P E R M I T I D O 
L A E X P O R T A C I O N D E C O M E S -
T I B L E S 
M A D R I D , ju l io 18. 
E l Min i s t ro de Fomento , s e ñ o r L a 
C i e r v a , en u n a audienc ia que conce-
d i ó hoy a varios periodistas protes-
t ó contra las af irmaciones que con 
tanta persistencia c ircu lan indicando 
que su p o l í t i c a de permi t i r l a ex-
p o r t a c i ó n de comestibles, inc luso l a 
de l aceite de o l iva y l a del arroz , h a 
tenido como resultado el que los con-
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E L D I A R I O DE LA MARINA Y 
LA R E B A J A D E U I S PASAJES 
Casi dos mil inmigrantes se hacina-1 Como es un hecho también irre-
ban andrajosos, hambrientos antes las futable que gracias a esa suscripción 
oficinas del Consulado Español. Des-'comen hoy mas de mil hombres que 
pues de haber sufrido las rudas fac- sin ella difícilmente comerían. Como 
ñas de la zafra se encontraban sin re-¡es un hecho así mismo, real y positi-
cursos y sin trabajo con que obtener-! vo y que se debe única y exclusiva-
jos. Deseaban lo necesario para vol-j mente al DIARIO DE LA MARINA, 
ver a sus hogares y para vivir mien- ¡ cj qUe jos pasajes de tercera para Es-
tras llegaba la hora ansiada del regre-1 paña, que antes valían ciento trece 
so. Los auxilios del consulado eran' pesos, cuestan ahora sólo cincuenta 
muy escasos para la multitud de los y tres pesos. Como es un hecho posi-
indigentes. ¿Cómo resolver el cohflic- i¡vo y rcal el qUC c\ DIARO DE LA 
to? ¿Cómo consentir que aquellos in- MARINA, nada amigo de manejar 
felices trabajadores, beneméritos dc fonJ^ ajenos, llamó para administrar 
la molienda a la que habían dedicado j0 recaudado, a una comisión cora-
sus brazos y sus honradas energías puesta de prestigiosos ro¡embros, a 
vagasen por las calles de la ciudad sin 
pan, sin techo y casi sin ropa, como 
despreciable carga pública? 
El DIARIO DE LA MARINA, sin 
más excitaciones que las de su pro-
pia espontaneidad se apresuró a abrir 
la suscripción cuya lista publicamos | 
todavía. Ya los inmigrantes tenían el 
pan cuotidiano. Ya la muchedumbre 
de braceros españoles no sentía lejos 
de so patria las crueles mordeduras 
del hambre. 
Pero es bazofia, son sardinas podri-
das lo. que, según algunos bien inten-
cionados compañeros, comen esos emi-
cUya celosa y experta actuación está 
vivamente agradecido. A los desapa-
sionados, a los que no se dejan llevar 
de hostilidades y prejuicios sistemá-
ticos, les basta esta prueba para de-
mostrar la diafanidad de nuestra Ja-
grantes. No es eso lo que ellos nos 
aseguran. Diariamente se acercan a 
nosotros muchos de esos infelices y 
no encuentran palabras con que ex 
' ¡Ah, si nosotros hubiéramos sido 
vanidosos o interesados, cómo hubie-
ramos voceado, cómo hubiéramos echa-
do las campanas al vuelo para que 
¡Vesonascn estos hechos 1 Sin em-
jbargo los hemos tenido en silencio. Si 
! ahora los hemos sacado a plaza, ha si-
;do para contestar a ciertas alusiones 
{ que preténden tergiversar nuestra la-
bor. Para nosotros la mayor satisfac-
ción y la mejor recompensa están en 
v i j • • » m- el éxito de nuestros esfuerzos ¿Habrá presarnos su hondo agradecimiento. Mi , . . . . 
la más mínima queja contra esa "ba-
zofia" contra esas "sardinas podri-
das." - • • \ i m j j ^ g f 
Lo que ocurre es que fuimos noso-
tros y no otros los que iniciamos la 
suscripción. Lo que ocurre es que esa 
suscripción que alcanzó rápidamente a 
pesar de la crisis económica una canti-
sido este éxito el que ha dolido a al 
gunos compañeros y ha impulsado sus 
alusiones? 
Ninguno de ellos nos impedirá se-
guir nuestra empresa eh favor de los 
inmigrantes con el mismo entusiasmo 
y desinterés con que la comenzamos. 
Todavía quedan en la Habana centc-
dad que pasa de treinta y siete milí nares de braceros españoles Todavía 
pesos, probó una vez más la fuerza, el \ bay bocas que llenar y miseria que so-
valimiento y el poderoso infujo del j correr. Mientras no regresen a su pa-
DIARIO DE LA MARINA. Esos trein-j tria o encuentren aquí trabajo con 
ta y siete mil pesos, procedentes de j qué vivir no les faltará la prolección 
más de cincuenta mil donantes son un sincera, desinteresada y efectiva del 
hecho indiscutible e incontrovertible, i DIARIO DE LA MARINA. 
MAS ALLA DEL HORIZONTE 
( P o r T a n c r e d o P inochet ) 
E l D r a m a de Eugene O'NeilI 
Eugene O'NeilI , d e s p u é s del é x i t o 
extraordinario que obtuvo en e l pros 
renio neoyorquino con su d r a m a 
" M á s A l l á del Horizonte", lo h a dado 
a l p ú b l i c o en forma de l ibro . C o n ese 
d r a m a g a n ó el premio Pu l i t zer de l a 
Univers idad de Columbia , y de esto 
no necesitaba O'NeilI para ser, como 
incuestionablemente lo es, uno de los 
m á s notables dramaturgos n o r t é a m e 
r i canos . 
E s t e drama tiene un atract ivo es -
pecial p a r a todo el que siente e l a n s i a 
de las l e j a n í a s , para todo el que sue-
ñ a con vagar bajo las combas de 
otros cielos, sobre las olas de otros 
m a r e s . T iene para m í un atract ivo 
muy peculiar, porque esa ans ia la sen 
tí desde muy temprano y es la que 
me ha l levado en diversas ocasiones 
de u n extremo a otro del planeta ¿ Y 
q u i é n no siente esas ansias de vagar 
por mundos lejanos 
Rober t Mayo es el muchacho s o ñ a 
dor que d e s p u é s de t erminar sus es-
tudios en la Univers idad vuelve a la 
hacienda de su padre, donde en vez 
de tomar el arado, se v a cont inuamen 
te a la cumbre de las col inas a h u n 
dir su v i s ta en e l horizonte . T iene 
la nostalgia de las l e j a n í a s . No a s í 
su padre. J a m e s ; no a s í su hermano, 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
C o m p r a m o s y v e n d e m o s d e t o d o s l o s B a n c o s e n c a n t i d a d e s 
N U E S T R O S P R E C I O S D E C O M P R A S H O Y S O N : 
Banco E s p a ñ o l ( C h e q u e s ) , 24 por ciento valor . 
Banco E s p a ñ o l ( B o n o s ) , 23 por ciento valor . ^ 
Banco Nac ional ( C h e q u e s ) , 32 por ciento valor . 
P r e g ú n t e n o s por cotizaciones de otros Bancos y v é a n o s antes de ce-
r r a r sus compras o ventas. 
T a m b i é n compramos cargaremes y vendemos Bi l le tes . 
C A C H E I R O Y 
V i d r i e r a d e l C a f é E u r o p a 
T E L E F O N O J t - O O O O H A B A N A . 
H N O . 
O b i s p o y A g u i a r 
T O S d e i o s N i ñ o s 
C o q u e l u c h e y T o s N e r v i o s a 
C u r a a s e g u r a d a p o r e l o e r t i a c í e r o 
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S A M R A F A E L EE I N D U S T R I A , 
A n d r e w . que son hijos del t e r r u ñ o , 
apegados a l t e r r u ñ o . 
U n t í o de Robert , D l c k Scott, es e l 
c a p i t á n del buque de ve la " T u n d a " 
y afortunado1 ha sido e l s o ñ a d o r a l 
conseguir con su t ío que lo-l leve en 
un v ia je de tres a ñ o s alrededor del 
mundo . 
Rober t es el n i ñ o mimado de l a 
f a m i l i a . Sus padres y su hermano lo 
a m a n e n t r a ñ a b l e m e n t e . E l d í a antes 
de la part ida la ú l t i m a r e u n i ó n fa -
mi l iar es como las tristes, largas no-
ches en que se ve la a u n muer to . 
R u t h A t k i n s es la m u c h a c h a de 
veinte pr imavera que vive en la ha-
cienda vec ina . E l enamorado de las 
l e j a n í a s oye de labios de R u t h , ho-
ras antes de part ir , que e l la le a m a , 
y Robert , que t-iempre h a b í a c r e í d o 
que R u t h a m a b a a su hermano A n -
drew, encuentra un nuevo mundo de 
fel icidad se presenta p a r a é l a l l í , en 
la m i sma hacienda, en el t e r r u ñ o . No 
es necesario ir m á s a l l á del hor i -
zonte para ser fe l iz . Decide en con-
secuencia, quedarse y casarse con 
R u t h . E s t a noticia, dada por é l a 
ú l t i m a hora , l lena de j ú b i l o a sus 
padres . . • 
Pero Andrev?- amaba t a m b i é n a 
R u t h y no se encuentra capaz de que-
darse a l l í , mudo testigo do l a fe l i -
cidad de su hermano con la m u j e r 
que é l a m a . Decide tomar é l e l l u -
gar reservado por el t ío D l c k Scott 
en su buque " T u n d a " . E l padre se 
subleva ante l a peregrina idea de A n 
d r e w . L a madre le ruega que no se 
v a y a . T a m b i é n R o b e r t . Pero todo en 
v a n o . Andrew, conversando a solas 
• con su hermano, le dice que le desea 
toda la fel icidad del mundo, pero que 
amando é l a l a misma m u j e r , no es 
humano pedirle que se q u e d e l a 
m i s m a casa en que ellos han de v i -
v i r . 
T r e s a ñ o s demora A n d r e w en su 
v ia je por otros mundos . E n ese t í e m 
po su padre h a muerto . Su hermano 
y R u t h han tenido una l | j a . Robert 
h a resultado u n fracaso p a r a mane-
j a r l a hacienda, i p fracaso como m a 
rido t a m b i é n . E s u n eterno s o ñ a d o r 
que tiene l a nostalgia ü e las l e j a n í a s 
E n el fondo de su a l m a , a pesar de 
que a m a a su hermano con t e r n u r a 
inf ini ta , lo envidia porque é l , el ha 
ido máSj a l l á del horizonte . ^ 
E l propio d í a en que A n d r e w v a 
a l legar a l hogar de vuel ta de su 
v i a j e . Robert sorprende a su esposa 
leyendo por c e n t é s i m a vez la ú l t i m a 
car ta de A n d r e w . E s crue l l a confe-
s i ó n de e l l a . L e dice a s u esposo ( | ie 
a m a a su hermano, que siempre a m ó 
al hermano, que f u é f a n t a s í a de u n 
momento creer que le h a b í a amado 
a é l , a R o b e r t . 
A n d r e w llega. O h ! no. E l mundo 
^ 1 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
B E R G M A 1 ( B E R L I N ) 
E n e x i s t e n c i a d e s d e % h a s t a 1 5 c a b a l l o s , 
2 2 0 v o l t s , Ó O c i c l o s . 
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P A R A P R O N T A E N T R E G A 
P l a n t a s e l é c t r i c a s c o m p l e t a s d e 
M o t o r e s D i e s e l B e n z , c o n 
g e n e r a d o r e s B e r g m a n n 
M O M A L V O & E P P I N G E R 
G A L I A N G 9 8 . 
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de las l e j a n í a s no tiene n i n g ú n atrac-
tivo p a r a é l . P o r cierto, no s e g u i r á 
como mar inero . Pero de todos los pal 
ses que v i s i t ó hay uno donde el 
hombre de negocios—y é l es ante to-
do un hombre de negocios— puede 
| hacer r á p i d a fortuna, Argent ina . H a 
decidido i r a establecerse a l l á para 
l a b r a r su porvenir. E l buque que 
lo ha de l l evar sale el d í a siguiente 
y s ó l o tiene unas pocas horas para 
estar con su madre y su hermano. 
Algo hay que quiere decir y lo dice, 
por separado, a s u hermano y a R u t h 
S u amor por esta muchacha h a b í a 
• muerto d e s p u é s de unas semanas de 
! n a v e g a c i ó n . E n real idad, le dice a 
{ e l l a , n u n c a l a h a b í a amado. Aquel lo 
; h a b í a sido u n a f a n t a s í a de su i m a -
g i n a c i ó n . Y esto lo oye R u t h cuan-
do esperaba una c o n f e s i ó n de amor, 
cuando el la esperaba hacerle su con-
f e s i ó n t a m b i é n . 
Otros cinco a ñ o s pasa A n d r e w le-
jos, m á s a l l á del horizonte, en A r -
gentina. A l l á adquiere la fortuna con 
que h a b í a s o ñ a d o , aunque a ú l t i m a 
hora , en especulaciones, pierde la 
mayor ^%rte de lo que h a b í a ganado. 
E n estos cinco a ñ o s ha muerto l a 
p e q u e ñ a M a r í a , l a h i j a adorable del 
matr imonio fracasado. Muere K a t e 
Mayo, l a madre de Robert y Andrew. 
Y Robert mismo e s t á en e l u m b r a l 
de la muerte cuando l lega A n d r e w 
con u n m é d i c o especial is ta de Nue-
' v a Y o r k , quien d e s p u é s de examinar 
I a l enfermo dec lara que h a llegado 
; m u y tarde, que a Robert , con sus dos 
• pulmones seriamente comprometidos, 
i le quedan apenas horas de v ida . 
A n d r e w increpa a R u t h por no ha-
i berle avisado antes de la enfermedad 
de su adorado hermano. E l l a , ya 
i has t iada de la v ida , le cuenta toda 
I l a tragedla de s u v ida , s in guardar 
n i n g ú n secreto p a r a s í . L e dice que 
A B A R A T A N D O L A V I D A 
No h a mucho que e l chocolate ba-
j ó y recientemente h a vuelto a ba-
j a r por lo que ha aumentado nota-
blemente e l colsumo. 
! F í j e n s e los r e t r a í d o s por el alto 
precio que a l c a n z ó , que y a e s t á a l 
a lcance de todos, puede decirse y 
por lo tanto no debe de fa l tar en 
n i n g ú n hogar esto al imenticio y 
, nutr i t ivo producto. 
j Recuerden la favorita m a r c a " B a -
guer" que es superior. Busquen los 
vales de a media l ibra que los en-
c o n t r a r á n con p r o f u s i ó n . 
I 27948 a l t 12 y 14 j l 
C4157 alt. 4t.-:4 
Manhattan 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O M A L E C O N 
L a s habltacionet) tienen baño, bervl-
cio sanitario y Teléfono privado. Pre-
cios para la temporada: desde 2 pesos 
en adelante. Plan europeo. No deje de 
pasar por el M A N H A T T A N y quedará 
.usted satisfecho. Centro privado. A-6393, 
|A-6534, M-9213. 
A V I L L A N U E T A , ^ropt. 
Hote 
D E S D E m S I l l N G T O í i 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
l o de Ju l io 
Como Mr. Taf t es persona s i m p á t i -
ca y h a sido u n Presidente de l a Re -
p ú b l i c a discreto, y antes u n buen 
Gobernador de F i l i p i n a s , ,se s a b r á 
por m u c h a gente con agrado su 
nombramiento para J u s t i c i a Mayor, 
o Presidente del T r i b u n a l Supremo. 
E s el ú n i c o , americano que hasta 
ahora h a ocupado los dos m á s altos 
cargos de l a n a c i ó n . E n algunas re-
p ú b l i c a s h ispano-americanas e l caso 
es frecuente, porque, s e g ú n la Cons-
t i t u c i ó n , e l Pres idente del Supremo 
sucede a l de l a R e p ú b l i c a cuando 
é s t e muere. 
Se h a convenido por los partidos 
del s i s tema representativo en eso de 
la " s e p a r a c i ó n " de los poderes, de 
la c u a l dijo Mirabeau que era "apa-
rente". A q u í vemos que a l Jefe del 
Poder J u d i c i a l lo nombra el del E j e -
jut ivo, y luego tiene que sancionar 
e Inombramiento e l Senado, que es 
una de las r a m a s del Legis lat ivo . 
A h o r a en esa C á m a r a , que ha tenido 
s iempre prestigio merecido, pero que 
se Irá "abaratando", porque sus 
miembros, antes elegidos por las L e -
gis laturas de E s t a d o , lo son hoy, por 
el sufragio un iversa l directo, antes 
de ponerle e l O. K . o Vis to Bueno, a l 
sonriente Taf t , se ie ha zarandeado 
algo. 
No se sabe oficialmente, n i se sa-
brá nunca , lo pasado en la s e s i ó n 
secreta, porque nada se ha publicado, 
ni se p u b l i c a r á , que sea of ic ial ; pe-
ro como en este mundo no hay sesio-
nes verdaderamente secretas m á s que 
las celebradas por un solo individuo, 
se sabe todo lo que a l l í se h a dicho 
senadores B o r a h y Johnson, que son, 
en pro y en contra de Mr . T a f t . 
E n t r e los republicanos, los m á s com-
bativos—unos fascistas , como los de 
I t a l i a — h a n af irmado q,ue e l nombra-
miento es p o l í t i c o y no profesional, 
y just i f icado por l a experiencia y re-
p u t a c i ó n del favorecido. 
H a y verdad en esto; Mr . T a f t no 
es lo que a q u í se l l a m a u n a " lumi -
n a r i a forense", n i u n magistrado 
de l a r g a c a r r e r a . Antes de que el 
Presidente Me K i n l e y lo e n v i a r a a 
gobernar las F i l i p i n a s era J u e z F e d e -
r a l en e l E s t a d o de Ohio. Desde en-
tonces no h a tenido m á s que em-
pleos p o l í t i c o s , y uno cuas i mi l i tar , 
cuando s a l i ó de l a Pres idenc ia , es 
el de Secretario de la G u e r r a ; y se 
s i n t i ó tan poco abogado, que no a b r i ó 
bufete y se f u é a la Univers idad 
de Y a l e a e n s e ñ a r Derecho Const i tu-
c ional . 
— E l partido republicano — h a d i -
cho el senador B o r a h — s a c ó hace 
cuatro a ñ o s del T r i b u n a l Supremo a 
u n h á b i l jur i sconsul to para conver-
tirlo en pol it ic lan, y ahora v a a l le-
v a r u n pol i t ic lan a l T r i b u n a l . 
E l jur isconsul to aludido es M r , 
Hughes , el ac tual Secretario de E s -
tado, que h a jugado con m a l a suer-
te. L o s republicanos lo presentaron 
candidato a la Presidencia 
terior e l e c c i ó n ; tuvo qUe ^ •a an 
puesto en e l Supremo y „ „ 
derrotado en la cout i¿nda "f0 fw 
se q u e d ó s in su plaza de j , 
l a Pres idenc ia de la R e p ü b i ? y í 
r a , h a vacado la del Sunrl * AW 
Mr. Hughes h ü b i e r a probah?0' ^ 
obtenido si no hubiera siri^ i6111^ 
rio de E s t a d q . . 00 Secretj. 
E l nombramiento de Mr 
sido sancionado por Besent 1 ^ 
contra cuatro; han votado Votos 
todos los republicanos mem?"1 pro 
y todos los d e m ó c r a t a s nien tres' 
E s t e apoyo de los demócrata Uno' 
be a que, s e g ú n ha declarad 8 86 <le-
ellos, Mr.Underwood. Mr TUQ0 ^ 
"hizo querer en el Sur". cau ^ 
esta querencia: primera, habpp88 ^ 
brado J u s t i c i a Mayor al a u ! notl1-
sucede, Mr. W h i t e , que era ahori 
y d e m ó c r a t a , y segunda, no hah '̂81* 
do en é l S u r empleos público., a' 
dIViduos de color, dos' actos a,,*1.11-
nen tanto que ver con la ciencll 
r í d i c a y l a experiencia judicial 
el paso del Sol por el meridian001110 
¡ a r r i b a con la s e p a r a c i ó n dp i« • 
deres! • • 108 Po-
E n este p a í s , por desgracia un 
presidente do la Repúbl ica ño n " 
de ser Senador, ni representantp 
gobernador, n i ejercer cargo ^ } 
alguno, no porque la ley lo pro¿ J0 
si no porque la prác t i ca lo impone jr por esto no so le podía dar a M 
Taf t m á s que lo que se le ha dad' 
Hubo, hace un siglo largo, nu fru 
dente A d a m s , que luego se contení 
modestamente, con per prepresentan 
te por e l E s t a d o do Massachussetu 
ejemplo por ninguno de sus Buce¿ 
res imitado. Y a s í se pierde la 1 
p e r í e n c i a que adquieren en ol 9 
bierno quo pudiera ser utilizada eii 
el Senado, en las Secre tar ías o en la! 
E m b a j a d a s . Mr. Roosevelt, condena 
do ,a ser "o C é s a r , o nada", en sii 
e m p e ñ o de volver a la Casa Blanca 
d i v i d i ó a su partido, le hizo perder 
las eleciones y f a b r i c ó otro para bu 
uso -personal; y si estuviera hoy vi-
vo, s e g u i r í a ejecuaudo otras manio-
bras. 
Mientras el Presidente del Supre-
mo sea nombrado por el do la Re-
p ú b l i c a , s e g u i r á habiendo nombra-
mientos p o l í t i c o s , como los hay, en 
otros p a í s e s ; pero en algunos dé és-
tos tan alto funcionario sale de la 
mag i s tra tura , que forma un cuerpo 
de c a r r e r a , inamovible e independien-
te, aunque no se le l lame poder. § 
ahora el Presidente Harding, en 1̂  
gar de a g r a c i a r a M r . Taft hubiese 
nombrado a l mas antiguo de los ma-
gistrados del Supremo, sobre que 
b r í a recompensado los largos servi-
cios de un veterano de la judicatura 
federal, h a b r í a puesto do buen hu-
mor a varios individuos de ella, por-
que, corr ida l a escala, habría habi-
do unos cuantos ascensos. 
X . Y . Z. 
e l la h a sido desgraciada, que Robert 
lo h a sido t a m b i é n , que e l la le habla 
confesado toda la verdad a su her-
mano. A n d r e w se subleva, la obliga 
a que v a y a a pedirle p e r d ó n a su es-
poso, a decirle que lo ama, que s iem-
pre lo ha amado, que nunca lo a m ó a 
él , a A n d r e w . Y cuando e l la entra en 
el dormitorio, Rober t se h a ido. Ido. 
A s í , enfermo, h a salido de su casa 
y se h a ido. E l moribundo ha salido 
al campo y ha ido a lo alto de l a col i -
n a ; quiere rea l i zar su s u e ñ o de I r 
m á s a l l á del horizonte. Y muere en 
su f ú t i l e m p e ñ o . 
E s l a tragedla del ans ia por las 
l e j a n í a s . E s t a ans ia la siente el i n -
dividuo donde quiera que se encuen-
tre. S u e ñ a el que e s t á en Nueva Y o r k 
con i r a Buenos A i r e s , e l que e s t á en 
Buenos A i r e s s u e ñ a con venir a 
Nueva Y o r k . Dondequiera que usted 
e s t é e s t á en las l e j a n í a s con. que 
otros s u e ñ a n . Y pocos se detienen a 
pensar en que s i se emprende u n 
v iaje , yendo s iempre en l í n e a recta I 
m á s a l l á del horizonte, e l punto m á s , 
lejano donde se puede i r es el propio 
punto de donde se p a r t i ó , y en que el 
mundo es poco m á s o menos el mis-
mo en todas partes, pues e l hombre, 
hablo el id ioma que hable, es en el 
fondo el mismo hombre, con las mis-
mas pasiones y las mismas virtudes , 
a s í v i va a l p í e de las M o n t a ñ a s R o -
cosas, de los Pir ineos o de los H i -
malayas . 
Y , d e s p u é s de todo, el horizonte del 
hombre lo l i m i t a o lo expande su 
propia capacidad mental . Conozco a 
mar ineros que han v iajado m á s que 
la h é l i c e de u n viejo t r a n s a t l á n t i c o , 
y que no saben m á s del mundo n i 
t ienen u n a f i l o s o f í a m á s c l a r a de la 
h u m a n i d a d que l a propia h é l i c e del 
viejo t r a s a t l á n t i c o . 
N U E V O B U F E T E 
Nuestros estimados y distinguidos 
amigos los reputados letrados Dres. 
Mariano C a r a c u e l y Celso Cuéllar 
del R í o , han trasladado su bufete 
abogados y notarios, de la calle de 
Morro n ú m e r o 3, A , lugar donde es-
tuvo instalado el bufete del doctor 
Al fredo Zayas , a Qbrapía 27, piso 
tercero, donde t a m b i é n ha quedado 
instalado el bufete y N o t a r í a del doc-
tor R a f a e l l i tura lde . Como letrado 
a u x i l i a r de este bufete figura nues-
tro part i cu lar amigo, el joven y ta-
lentoso D r . F r a n c i s c o Barréela, que 
hasta hace poco d e s e m p e ñ ó la plaza 
de Abogado Consultor del Banco In-
ternacional , puesto que renunció. 
F e l i c i t a m o s a estos ilustres letra-
dos y queridos amigos y les deseamos 
grandes é x i t o s en su nuevo bufete 
C a s a M a g r i f i á 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a e n 
. f l o r e s n a t u r a l e s 
L o s mejores modelos en b c u q u e í í 
•do Nor ia , Tornaboda, Cestos, Cororas 
¡Cruces, Cojines, etc. e tc . 
L a mejor preparada para adorno* 
de Ig les ia . ^ ^ > 
Oficinas: 3 
A G U A C A T E 5 6 
T E L E F O N O S : A - W I Y M - 3 5 3 2 
F E í C A H U S I L L O T E L . k - i m 
C 2910 a l t I N D . « a h . 
L O S C A T A L A N E S 
E N A M E R I C A 
"Honrar a los antepasados es h3-^; 
nos mejores." Palabras del Honora»'» 
8eü0r Presidente doctor -Alfredo/"»" 
pronunciadas en la noche del 20 üe ju*-
yo en el Teatro Nacional. r.„,i«i 
Ksta es la s ín te s i s del libro de tano^ 
Martí titulado "Los Catalanes en Afflt 
rica." Participación de CaUluua en " 
descubrimiento; una PUíia,adH a,„n«ia 
Femando el Católico; Aragán, \alf"ci, 
y Cataluña. L-os dos primeros cataianc 
que vinieron a América: y sus " í , d« 
castas de Cirstóbal Colón a P^fO 
Margarlt; lo que era 1í% casa contra1» 
clón d© Sevilla; las aspiraciones de 
diz; los Tascos, los gallegos y 10,̂  ¡aS 
turlanos y el comercio en 1os C0'rlUie. 
de América; un catalán fué Q"̂ 1? Pt4úa. 
ro extrajo azúcar del Jugo de ia i 
que ha «iido la fabulosa riqueza «je ¿ 
Anti l las; un Ilustre mallorquín enf tal; 
lifornia y en Cuba; el P',lm/eIr„^r W-
preclaros catalanes Tomíis V„"f y Fe-
món Gitera^ Cubí y Soler,. ^"fVamft" 
rrer, P. Pefpiñá, Miguel Biada. 
P intó; Salvador Samá. Juan Jora. it, 
cr0 Martí, . losé Baró Gifré Ventosa^.^ 
jans. Crusellas, el P-TVl"asbf v Mut-
Valdevila; el general Boetj J i J'^g,,, 
b-all, Snñer y Capdevila; Sánchez i ^ 
tes; Payret; el marqués de Kanen, 
mft y Ferrán y cien * c i e n anag d» 
Milares de anécdotas, de bl0.^7 blbllo-
datos desconocidos y de no1»* „, 
gráficas. Termina con un hosu"^ d8 
la historia de Cataluña / f ® ¿ s anU-
1492 a 1870 Interesantes Bralm'f> la y 
irnos y retratos de Pintó, capoc 
otros* r'aifl̂ '̂ 
Prólogos de^ don ^r^f'scy0 don i:»' 
doctor Mario García Kohly y 
rael Vehils. w.Kii^teca de lodaS Debe figurar en la biblioteca 
las familias de Cuba. Haba»»" 
Precio del ejemplar en i * 
^ r a la adquisición de e^ta l ^ f t 
santa obra, pueden dirigirse • v 
l iRBRTA C E R V A N T E S .de « I c ^ tun0) 
loso, Galiano 62 (esquina a ^ A d i o -
A parlado l^l». MaAbt?,n('I'tTp L A MAí"-
nistración del D I A R I O I>E 
NA- alt. ' 
P A R A L O S H O M B R E S 
E l terrible padecimiento llamado es-
trechez de orina, es padecido por mi-
llares de hombres. 
E l mejor procedimiento para obtener 
Inmediato alivio, progresiva mejoría y 
curación radical, en plazo relativamente 
corto, es el uso de las buj ías flamel. 
Estas se aplican con facilidad y pue-
den llevarse cómodamente en cualquier 
bolsillo. 
L a s buj ías flamel se venden, como 
los d e m á s excelentes medicamentos fla-
mel, en las farmacias bien surtidas. 
Depós i tos : sarrá. jphnson. taquechel, 
majó y colomer, barrera y compañía, etc. 
B>90LO* * CMCANT» 
D r . V A L D E S A N C I A N O 
medicina^Pnterna 
especialmente 
Consultas de 2 a 4- San , 
Te lé fonos M-l»»*. A A i 5 d ^ 
C58B7 
D r . F . L E Z A 
CXBTTJAHO ^ J í * * ^ 
" M B B C E B B S r ¿uad" 
Especialista y C l r u j a n ^ r * Especialista y ^ K ^ Í T víTi-k-Iob Hospitales de New _i<^ s o S 
E S T O M A G O E I N ^ f p e r s e ^ 
San Lázaro. 268. esquina a 3 
rancia. Te lé fono A-184b. f e j ^ - * 
C5855 ^ — 
D r . E n r i q u e j l « í í 
Especallsta en e n f e t m » ^ 
orina- amart^BSi 
Creador con el doctor Alh« 
materismo permanet» • «oeiedad 
•Interna comunicado » ^ 
lopca de x'arts en 1MJ' 
Consulta: U3 ¿ » 
A f í O L X X X I X D I A R I O D E L A M A R W A J u l i o 1 4 de 1 9 2 1 
f A G I N A T U E S 
d« 
L A A Q U A U D A D 
l a f l o r y e l G e n e r a l G ó m e z 
os vivido unas horas de "\ne-
^ í k . Nos hemos iniagina*10 a>er 
a t a n t e en l a g r a n c iudad. 
P01" lo decimos por l a l l u v i a Irreve -
>0fe que puso u n a cor t ina gris en-
los rayos del padre So l—que son 
^ rayos de padre y m u y s e ñ o r 
U009 v esta urbe cas i yerma, h o r r a 
f i q u e s , de P a r q u e s , de jard ines 
hasta de á r b o l e s . . . E n l a H a b a n a 
5 como reza l a e x c l a m a c i ó n — n o 
siquiera u n m a l á r b o l donde 
j o r c a r s e . L a p r e v i s i ó n h a sido des-
nés de todo plausible . 
P pero la H a b a n a ayer p a r e c í a u n 
dazo de l a B a b e l de H i e r r o . L a s 
^ enas do l a Q u i n t a Aven ida , de l 
Jfntral P a r k y de W a l l E t r e e t — e n 
días agitados del ú l t i m o E m p r é s t l -
108 de la L i b e r t a d — t u v i e r o n u n a r e -
producción febri l en l a "venta de l a 
?lor-f p ó s t u m o y bello homenaje , 
1 0 dldo p ú b l i c a m e n t e a l a quer ida 
¡ S n o r i a del genera l J o s é Miguel 
Gómez-
E l general G ó m e z t e n d r á pronto 
monumento. ¡ Q u e l a C o m i s i ó n 
Gestora ponga esta f u t u r a obra de 
arte en manos sabias y respetuosas! 
gl hemos de er ig ir le a l i lus tre po-
lítico desaparecido u n a estatua co-
mo la de Don T o m á s E s t r a d a P a l m a 
^ ¡ h a s t a en esto h a sido desgracia-
do el honesto p a t r i c i o — s e r á cosa de 
deplorar, s inceramente, que de nue-
vo a un gran hombre se le in f i era 
impunemente u n agravio t a n inne-
cesario. . . 
* • * 
E n las oficinas p ú b l i c a s , en los el- 5 
nes, en las t iendas de moda, a l o ! 
largo de los paseos, en los "fords", 
en los t r a n v í a s y en los trenes unas 
finas manos de m u j e r , guiadas por 
nna sonrisa de c o r t é s saludo, le 
ofrecían a l t r a n s e ú n t e e l emblema 
de nna f l o r . . . 
Este noble ensamblaje de esfuer-
zos colectivos debiera ser cul t ivado 
de nn modo m e t ó d i c o por e l Gobier-
no. E l d ía de ayer f u é u n g r a n é x l - l 
to de públ ico y de dinero. E s t a s pro- ¡ 
pías iniciativas, por tanto, apl icadas ¡ 
a la reso luc ión de los graves proble-1 
mas le f a c i l i t a r í a , inc luso a C u b a , | 
su desenvolvimiento e c o n ó m i c o . 
La carretera C e n t r a l , por ejem-, 
pío, pudiera construirse r á p i d a m e n -
te. Un e m p r é s t i t o inter ior c u b r i r í a 
los gastos totales de esa enorme y 
fecunda empresa. L o s Bonos subdi-
vldldos en seis s e r i e s — u n a por ca -
da p r o v i n c i a — t e n d r í a n , en cada lo-
cal idad, vendedoras bellas y exper-
tas. L o s p e r i ó d i c o s h a r í a n gratu i ta -
mente u n a propaganda intensa . L a s 
B a n d a s de M ú s i c a r e c o r r e r í a n l a c i u -
dad. L o s carruajes y los t r a n v í a s em-
penachados s e r í a n u n anuncio cons-
tante . . . 
S i los Es tados C n i d o s l evantaron 
de este sencil lo modo, mi les de m i -
llones de pesos ¿ c ó m o no p o d r í a m o s 
reunir nosotros, p a r a una obra ne-
cesaria , de alto i n t e r é s nac iona l l a 
modesta suma, porque es p e q u e ñ a 
relat ivamente, que se necesi ta para 
acometer esa g r a n empresa? 
E l sentimiento, de c o o p e r a c i ó n so-
c ia l , de unidad colectiva inherente 
a todas las masas h u m a n a s , no pue-
de estar, en nosotros, ext inguido. . . 
H a y que fortalecerlo. H a y que av i -
var lo un poco. Nada m á s . . . 
« * * 
E l d í a de ayer nos f o r t a l e c i ó en 
estas ideas, y a de antiguo a c a r i c i a -
das. 
E l d í a de ayer nos a f i r m ó en 
dos. L a muerte puede a l e j a r de nues-
tro lado a aquellos seres que a m á -
bamos. P e r o a l t r a v é s de l sepulcro 
queda u n puente tendido sobre e l 
abismo. E l del c a r i ñ o inquebranta-
ble; el del recuerdo imperecedero. . . 
Y como c a n t ó e l poeta: 
i — R e c o r d a r , s í m b o l o triste 
de algo que y a no concuerda 
con lo que a l presente existe 
¡ P a r e c e que el que r e c u e r d a 
a su propio ent ierro as is te! 
A y e r entre el I r y tornar de las gen 
tiles vendedoras de rosas , hemos v i -
vido largos a ñ o s de r e c u e r d o s . . . 
E l general Gón^ez en las V i l l a s . E l 
general G ó m e z en su modesta casa 
de l a cal le de S a n L á z a r o . E l gene-
r a l G ó m e z en los campos de c a ñ a de 
Ciego. Y d e s p u é s en el P a l a c i o de 
los Pres identes Y m á s tarde en Nue-
v a Y o r k , sencil lo y afable, dentro de 
su alt ivo continente . . . 
Y a duerme bajo l a t i e r r a que le 
apris iona. Y s u carne , que poco a po-
co se deshace, se une a esta t i e rra , 
que tanto amaba . M a ñ a n a , todo su 
ser, mezclado, confundido, compene-
trado con l a t i e r r a m i s m a s e r á á r b o l 
y agua , f lor y per fume . . . 
Mientras su a l m a palp i ta en esas 
otras a l tas regiones h a c i a donde se 
elevan a h o r a nuestras preces. 
L . F R A U M A B S A L . 
L í n e a d e W a r d 
Hasta e l d í a 31 d e o c t u b r e d e 1 9 2 1 , e s t a l í n e a v e n d e r á p a s a -
jes de pr imera c l a s e d e i d a y v u e l t a a N e w Y o r k , p o r l a c a n t i d a d d e 
$138.88, e n a d e l a n t e , i n c l u y e n d o c o m i d a y l i t e r a . 
L a s r e s e r v a c i o n e s d e b e n h a c e r s e lo m á s p r o n t o p o s i b l e , p u e s 
hay mucha d e m a n d a d e p a s a j e s . 
P a r a i n f o r m e s y r e s e r v a c i ó n é s , d i r i g i r s e a P r a d o , 1 1 8 . T e l é f o -
no número A - 6 1 5 4 , 
(AJA DE AHORRROS Y BANCO 
GALLEGO, S. A. 
B E C R E T A R I A 
D5 orden del Sefior Director , c 
ra la Junta Genera l O r d i n a r i a que 
o* del Reglamento Social h a b r á de t 
"fflo, dividida en dos sesiones que d 
ftes 15 a las ocho de l a noche y l a s 
»tarde, ambas en el domicil io de 1 
llego. 
E n la pr imera de dichas s e s i ó n 
que habrá de presentar e l Con 
s'ección de Is S e ñ o r e s Accionis tas q 
oe ocupar los siguientes cargos par 
vice-Director, Secretarlo , "Vice Tesor 
«s. mas otro Suplente por un a ñ o ; 
señores accionistas para la Glo 
¡p?48?cial vencido e l 30 del mes en 
nai Junta» P a r a r e a n u d a r l a en 1 
r* ie? la (lue' lueS0 de d a r p o s e s i ó 
rL« orme (lue Presente l a Comi 
«ntlnuo a la d i s c u s i ó n del mismo y 
«espués, sobre e l reparto de ut i l idad 
108 citados a r t í c u l o s , 
el d AsíInis°io, por orden de l a Com 
tala,8unto. Invito a los s e ñ o r e s acc 
, 1 l e j a Sociedad, s e g ú n lo acordad 
AnV1̂ 01"63 l e c t o r y Tesorero de e 
«gei velo F i l g u e l r a , lo c u a l t e n d r á 
««onea antes expresadas. 
Habana, 30 de Junio de 1921, 
onvoco a los s e ñ o r e s Accionistas pa 
de conformidad a los a r t í c u l o s 52 ? 
ener lugar en el mes de Jul io pro-
e b e r á n comenzar, la p r i m e r a el Vier- • 
egunda el Domingo 31. a la u n a da 
a Sociedad, Pa lac io del Centro Ga-
es se d a r á lec tura a l a Memor ia so-
sejo, y, acto seguido, se v e r i f i c a r á la 
ue por el tiempo reglamentario han 
a la r e n o v a c i ó n del mismo, a saber: 
ero. siete Consejeros y tres Suplen-
debiendo elegirse t a m b i é n a otros 
sa de las cuentas correspondientes a l 
curso; verif icado lo cua l , se suspen-
a segunda de las expresadas sesio» 
n a los electos en l a anterior , se lee 
s l ó n Glosadora , p a r a proceder acta 
de l a a lud ida Memor ia y acordaT 
es y d e m á s que previene e l ú l t i m o da 
Is lón del Consejo que entiende en 
í o n i s t a s , a l acto de colocar en el lo-
o en J u n t a Genera l , los retratos de 
lia, don L u i s A n d r a d e L a g o y don 
lugar a l f inal de l a segunda de las 
D 5753 a l t l O d 30 
E L S E C R E T A R I O , 
U X ) . J O S E L O P E Z 
R o y a l H o l l a n d L l ó y d 
( l l o y d R e a l H o l a n d é s ) 
Servicio de vapores holandeses de pa-
saje y carga, con llegadas a la Habana 
y salidas de este puerto C A D A T K E S 
SEMANAS, entre los puertos de AMS-
T B R D A M , B O U L O G N E - S U R M E R , PLÜf-
M O U T H , CORUÑA, VIGO, VERACRÜZ X 
NEW O R L E A N S . 
v S A L I D A S P A R A E U R O P A 
v ai>or " Z E E L A N D I A , " B0bre el 15 de Jul io . 
aP0r " H O L L A N D I A " sobre el 26 de Agosto. 
'•Un^'108 ^P01"*» ofrecen comodidades especiales a los pasajeros, pues 
!• a». tad0B de camarotes amplios y ventilados, y un servicio y mesa de 
escogido. 
S* to lden conocimientos dlrectosos para todas las plazas de Europa. 
M, tole llama especialmente la atención a los embarcadores de Tabaco, Ce-
«iBbara de AbeJas. etc., etc., del servicio tiio cada tres semanas para los 
41a, Ue.3 C(>n destino a Londres. Iba carga es entregada dentro de los 18 
la salida de la Habajia. 
P A R A MAS P O R M E N O R E S D I R I J I R S E A S U S A G E N T S W 
A . J . M A R T I N E Z , Incorporated. 
O ' R E I L L Y E S Q U I N A A C U B A 
T E L E F O N O S A 1206 Y M-4293 
C 233" alL 9 EL 
C A R T U C H O S P A R A H E L A D O S 
P a r a cinco centavos $ 3 . 0 0 Mi l lar 
P a r a diez centavos . . . $ 6 . 0 0 „ 
Tenemos de todos los t a m a ñ o s 
C A J A S I M P R E S A S P A R A D U L C E S 
io L i b r a $ 1 2 . 0 0 Mil lar 1 L i b r a $ 1 5 . 0 0 Mi l lar 
2 L i b r a s $ 2 2 . 0 0 Mil lar 4 L i b r a s $ 3 2 . 0 0 Mi l lar 
6 L i b r a s . . . . . $40 .00 Mi l l ar 
J U L I O T E X I D O R 
E s c o b a r n ú m e r o 1 7 0 . — T e l é f o n o A - 7 0 2 0 . — A p a r t a d o n ú m e r o 1,602. 
F a b r i c a m o s ca jas plegadas p a r a t r a j e s , c a f é , etc., etc., y toda clase d e envases de c a r t ó n . 
Remit imos muestras y precios por correo 
DE PALACIO 
E L B A N C O N A C I O N A L 
K l Secretario de H a c i e n d a e l e v ó 
ayer a l Jefe del E s t a d o un informe 
en el cua l propone la i n c a u t a c i ó n y 
l i q u i d a c i ó n del Banco Nac iona l de 
Cuba , por cuenta del E s t a d o . 
L O S D E R E C H O S D E L A P I Ñ A 
E l s e ñ o r I b r a h i m U r q u i a g a cele-
bró ayer una extensa entrevis ta con 
el Subsecretario E s t a d o , mani fes tan-
do d e s p u é s a los reporters , que—de 
conformidad con lo acordado por e l 
Consejo de Secretarios en su s e s i ó n 
ú l t i m a — e l gobierno estaba y a ac-
tuando para lograr que no se aumen-
ten los derechos arance lar ios sobre l a 
p i ñ a en los Es tados Unidos, y que se-
g ú n cablegramas del Ministro de C u -
ba en Washington a l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o , h a b í a esperanzas de é x i t o pa-
r a las gestiones en ese sentido. 
C A M B I O E N L A P O L I C I A 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n puso 
ayer a la f i r m a del Jefe del E s t a d o 
un decreto por el c u a l p a s a r á a ocu-
par nuevamente el cargo de Pagador 
de l a P o l i c í a Nac ional el C a p i t á n " F i -
co" Delgado, ac tual segundo jefe de 
dicho Cuerpo, y se n o m b r a r á p a r a es-
LAS ALMORRANAS SE CU^AM 
EN 6 A 14 DIAS. UNGÜENTO PAZO 
ías cura, ya sean simples, saagraotcs, 
.-xternas o con picazón. La primera 
aulicación da alivio. 
te otro cargo a l actual pagador, capi -
t á n Pedro C á r d e n a s . 
P A R A L O S P O B R E S D E L O V A I N A 
L a s e ñ o r a I r m a T r e u m y , n a t u r a l 
de L o v a i n a , B é l g i c a , ha obtenido a u -
t o r i z a c i ó n para r i far varios objetos 
por los terminales del sorteo de L o -
t e r í a p r ó x i m o , destinando el produc-
to de la r i fa a socorrer a los necesita-
dos de l a citada v i l la de L o v a i n a . 
D I R E C T O R E S D E B A N D A S M I L I -
T A R E S 
E n el Es tado Mayor Genera l del 
E j é r c i t o faci l i taron ayer a la prensa, 
y la f a c i l i t a r á n t a m b i é n a los intere-
sados que lo soliciten copias de la con 
vocatoria a e x á m e n e s para ocupar 
plazas de Directores de B a n d a s M i l i -
tares. E n dicha convocatoria constan 
todos los requisitos que deben l l enar 
los aspirantes. 
E X T I N C I O N D E A C C I O N P E N A L 
P o r decreto presidencial se h a de-
clarado extinguida la a c c i ó n penal 
contra varios de los mi l i tares que se 
a lzaron cuando la r e v o l u c i ó n de fe-
brero. E n t r e los favorecidos por es-
te decreto f iguran el excomandante 
Rigoberto F e r n á n d e z y el exteniente 
Oro. los cuales no p o d r á n r o l v e r a 
ocupar cargos en el E j é r c i t o . 
L O S B A R C O S A L E M A N E S 
Con motivo de estar a l vencer e l 
arrendamiento hecho a l a C o m p a ñ í a 
Cuba de los barcos a lemanes i n c a u -
tados cuando la guerra europea, se. 
habla nuevamente en las esferas ofi-
ciales de la posibil idad de dest inar 
f f 
C o n s e r v a s ' ' A L B O 
M A R C A M Ü N M A L 
N u e v a s p r e p a r a c i o n e s 
O I T R O A N C H O I S . Aperitivo Ideal a base de Anchoas en aceite finísimo 
y ricos limones. » 
B O N I T O A L N A T U R A L . Plato adaptado a l a cocina C r i o l l a . P r a é b o l o 
con Arroz Blanco, con Sals«5 a l a Mayonesa, oon S a l s a Verde a l a T á r t a r a 
y con Tomate.^ Siempre saSMoeo y e c o n ó m i c o , trae 500 Q r . cada la ta . 
B n existencia t a m b i é n : L o a m a g n í f i c o s B E S U G O S E N T E R O S , A S A D O S 
A L L I M O N . L a s inimitables S A R D I N A S S I N E S P I N A y el rico T H O N 
M A R I N E . ^ 
esos buques a l transporte de nues-
tros a z ú c a r e s , l ibres de fletes. 
O F R E C E N A P O Y O A L J E F E 
D E L E S T A D O 
E l Presidente de l a C á m a r a de Co-
mercio de Matanzas h a dirigido a l J e -
fe del E s t a d o el siguiente te legrama: 
Honorable s e ñ o r Pres idente de la 
R e p ú b l i c a : 
E s t a C á m a r a por unan imidad h a 
acordado fel icitarlo por la g e s t i ó n ac -
t i v í s i m a que viene real izando p a r a 
solucionar l a cr is i s actual . L e ofre-
cemos nuestra c o o p e r a c i ó n . E s t e or-
ganismo t o m ó a d e m á s acuerdos enca-
minados a conseguir rebajas en los 
derechos arance lar ios americanos so-
bre el a z ú c a r y la p l ñ a de C u b a . — 
( f ) P E D R O U R Q U I Z A , Presidente . 
R E U N I O N C O N L O S L E T R A D O S 
E l Secretario y el Subsecretario de 
Just i c ia , doctores Regueiferos y G u -
t i é r r e z , respectivamente, estuvieron 
ayer en Palac io para dar cuenta a l se-
ñ o r Pres irente de la r e u n i ó n que en 
el mismo d í a hubieron de celebrar con 
todos los Le trados Consultores del 
Estado , para cambiar impresiones so-
bre los distintos asuntos j u r í d i c o s so-
metidos a informe de dichos Letra» 
dos. 
E N T R E V I S T A S 
Separadamente se entrevis taron 
ayer con el doctor Zayas el Pres iden-
te del Senado, s e ñ o r Aure l io A l v a r e z , 
y el Gobernador de P i n a r del R í o , 
s e ñ o r H e r r y m a n , para tratar asuntos 
de C a m a g ü e y y V u e l t a A b a j o , res -
pectivamente. 
E L C U A T R O D E J U L I O 
Con motivo del aniversar io de l a 
Independencia de los Es tados Unidos, 
que se c o n m e m o r ó e l pasado d í a 4, 
se cruzaron entre e l doctor Z a y a s y 
Mr. H a r d i n g los siguientes cables: i 
D e v e a t a e n : 
Acosta y Com p o s t ó l a E L A N G E L de J o s é M . Angel . 
Red na n ú m e r o 21 L A VIÑA, de Antonio B e r r l s S . en 0^ 
Reina n ú m e r o 15, L A A B E J A C U B A N A , M . P ó r t e l a . 
O'Reil ly 86, L A F L O R D E C U B A . C a s t e l l v í y Malet. 
O'Rell ly 48, L A C A T A L A N A . Francisco Molla-
A g n í l a 127. L A C A S A Q B A N D E , P e ñ a , Gándara y C a . 
Obispo, 22. G a l l e t e r í a de S a n t o Domingo. Apo l inar B ó t e l o , 
f en todas las casas de V í v e r e s bien surt idas . •* 
P a r a m á s Informes a l Agente: F R A N C I S C O T B Y V I L L A G E L T C Je?Os 
María , 42, Apartado 298, T e l é f o n o A-3078. 
O 6478 alt 8d 1C 
D E S C U E N T O 
sobre todas las m e r c a n c í a s existentes en 
sus Almacenes y Es tab lec imiento de 
M U E B L E S 
( P a r a C a s a y O f i c i n a ) 
A l a n u n c i a r e s t a r e d u c c i ó n , d e s e a m o s i n d i c a r , 
f r a n c a m e n t e , q u e n o n o s m u e v e n i n c ú n m o t i v o 
h u m a n i t a r i o y s í , s o l a m e n t e , p o r tener que d e j a r es -
te l o c a l , lo ú n i c o q u e p o d e m o s a s e g u r a r e s q u e l a 
r e b a j a no es f i c t i c i a : que nues tros p r e c i e s n o h a n s i -
d o a l t e r a d o s p a r a l a o c a s i ó n y q u e a los c o m p r a d o -
r e s n o se l e s d i r á q u e los p r e c i o s y a m a r c a d o s son 
netos . N u e s t r a o f e r t a e s u n c i n c u e n t a p o r c i ento d e 
d e s c u e n t o s o b r e los p r e c i o s a c t u a l e s y es toda l a l í n e a 
d e m u e b l e s p a r a c a s a y o f i c i n a , e s teras , a l f o m b r a s , 
c o l c h o n e s , a l m o h a d a s , l á m p a r a s , b i o m b o s , e t c . 
I * P a s c i r a l - B a l t f w l f i , 
C 6091 
O b i s p o IOI 
r V D . 6 j l . 
R o c h e e t C i é * 
es ta e s l a p a l a b r a r e g i s t r a d a p a r a d i s t ingu ir los 
F O S F O R O S R O C H E 
S i d e s e a u n a c a j a e l e g a n t e p a r a e l bo ls i l lo , p i d a R O C H E . | 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . g 
D e p ó s i t o C e n t r a l : £g 
O B I S P O Y M E R C A D E R E S I 
H A B A N A | 
27615 a'.t. 5d-10 j l . 
L A D E S N A T U R A L I Z A C I O N 
D E L A L C O H O L P A R A A U T O -
M O V I L E S 
H a b a n a , Ju l io 4 de 1921. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r W a r r e n G . 
Hard ing .—Pres idente de los E s t a d o s 
Unidos de A m é r i c a . 
Washington. 
Me complazco en enviar a vuestra 
excelencia mis m á s s inceras fel icita-
ciones con motivo del gloriosa a n i -
versario que hoy conmemoran los 
Es tados Unidos de A m é r i c a y ruego 
se s i rva aceptar los votos que for-
mulo por el bienestar personal de 
vues tra excelencia y de la n a c i ó n que 
tan dignamente preside. 
• Al fredo Zayas , 
Presidente de la R e p ú -
bl ica de Cuba . 
Washington, jul io 11 de 1921. 
Su Exce l enc ia Alfredo Zayas , 
Presidente de la R e p ú b l i c a 
de C u b a . — H a b a n a . 
He recibido su c o r t é s te legrama 
de saludo por el d í a de la Indepen-
dencia el cual aprecio altamente. E n 
nombre del Gobierno y pueblo de los 
Es tados Unidos, le doy las m á s s in -
ceras gracias por sus sentimientos 
de amistad que son calurosamente 
correspondidos. 
W a r r e n G . H a r d i n g . 
D r . R o b e l i n 
de tas Facultades de i'ar's j Madrid-
E x - J e i e de Cl inica D e r m a t o l ó g i -
ca del Dr . ftazaux ( P a r í s , 
1888.) 
Espec ia l i s ta e n í a s Enfermedades 
de l a piel 
E n general, í iecas y ú l ceras , y las 
consecutivas a l a A N E M I A ; R E U M A -
NEUFOHÍWM'J y M I C R O B I A N A S ; 
M 9 L E S d« la S A W G R B . del C A B E -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S , G R A -
NOS, P E C A S y d e m á s defectos de la 
cara. 
Consultas diarlas da 1 a 4 p, m, 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 91. 
Curaciones r á u l d a s ror sistemas 
m o d e r n í s i m o s . 
T e l é f o n o A - i m 
ü m 
l e n o m d e l a S o u r c e e s t s u r l a c a p s u l e 
íT UNDIQUER 0ANS U IETTRE OE DEMANDE 
E T A B L 1 S S E M E N T T H E R M A L 6? 
p u R C E S D E i r á r : 
¿•-X CELESTIfíS ¿ r 
í'CRAKDB-CRIlia 
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OI 0 
V I C H Y 






L t T A T 
P A R I S 
_ AOMINISTRATION o * 
^Xooulevard des Capucmes.fcT 
X ^ ^ ^ P 1 ™ m á o subir ( T i l t i l ^ 




C E L E S T I N S 
E l s e ñ o r F . del Port i l lo , jefe del 
Negociado de Asuntos Generales de 
la S e c r e t a r í a de Hacienda, ha pre-
sentado a l jefe de l a S e c c i ó n de I m -
puestos, las siguientes reglas p a r a 
la m a n i p u l a c i ó n de los inspectores 
y fabricantes , en lo que respecta a l 
"alcohol e s p í r i t u motor", en a lam-
biques y d e s t i l e r í a s de alcohol. 
L a s reglas son las siguientes: 
" A los efectos de cumpl ir en todas 
sus partes el Decreto de fecha 27> 
de junio , del Honorable Sr. P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a , publicado en 
la "Gaceta" de fecha 2 del corr ien-
te, tengo e l honor de proponer las 
siguientes reglas que h a b r á n de ob-
servarse por la I n s p e c c i ó n Genera l 
para la d e s n a t u r a N z a c i ó n del alco-
hol, para convert ir lo en e s p í r i t u mo-
tor y su descargo del L ibro Ofic ia l 
de l a d e s t i l e r í a y la c o n s e r v a c i ó n y 
e x t r a c c i ó n de dicho e s p í r i t u . 
1. — L o s industr ia les que deseen 
efectuar las desnaturalizaciones i n -
dicadas, h a r á n solicitud cou tres 
d í a s de a n t i c i p a c i ó n , lo menos, a es-
ta S e c c i ó n , y en dicha solicitud de-
t a l l a r á n l a cantidad de alcohol n a -
t u r a l , n ú m e r o y clase de los euvases 
que lo contengan, l a g r a d u a c i ó n del 
caldo y lugar y envases en que se 
han de conservar d e s p u é s de desna-
tural izados . 
2. — E l funcionario encargado por 
la I n s p e c c i ó n Genera l para el serv i -
cio, e x a m i n a r á los envases, compro-
b a r á con los reactivos si el caldo es 
na tura l , l a g r a d u a c i ó n del mismo y 
lugares y envases en que h a b r á de 
conservarse el e s p í r i t u motor, y a 
sean estos envases menores o gran-
des tanques, todos los cuales esta-
r á n a prueba de p é r d i d a s o sal ide-
ros. 
3. — M e z c l a r á en d e p ó s i t o separa-
do los productos desnatural izantes , 
formol, bases p i r í d i c a s y gasolina o 
é t e r s u l f ú r i c o , que p r o p o r c i o n a r á e l 
interesado, en Jas proporciones or-
denadas, a g r e g á n d o l a s y b a t i é n d o l a s 
en el alcohol, hasta que pruebe que 
ha quedado é s t e perfectamente des-
natural izado, a cuyo efecto t o m a r á 
del producto una muestra de la p a r -
te inferior del tanque o envase, y 
otra de l a parte superior, y una vez 
hecho esto, m e z c l a r á la materia co-
lorante en la p r o p o r c i ó n ordenada, 
de todo lo cua l d a r á cuenta a este 
centro con dos actas originales, y 
d e j a r á una tercera en poder del i n -
teresado. 
4. — D a r á sa l ida en el L i b r o Of i -
cial a l n ú m e r o de litros de cien g r a -
dos de alcohol, que se ha tomado 
para desnatural izar , anotando en la 
co lumna de observaciones, en t inta 
r o j a , el n ú m e r o para que f u é des-
cargada y el total que resul ta en 
volumen d e s p u é s de desnatural i -
zado. 
5. — L o s envases que se dest inan 
a conservar y expender el e s p í r i t u 
motor, l l e v a r á n su n u m e r a c i ó n cw 
rre la t i va , nombre del desti lador y 
capacidad, y e s t a r á n pintados por 
ambas cabezas, con color amar i l lo 
en p intura de aceite. 
6. — E n los partes diarios que del 
movimiento de alcohol en l a destile-
r í a r inde el inspector de servicio, y 
en la parte dedicada al movimiento 
de desnatural izados se a s e n t a r á en 
l a fecha de la d e s n a t u r a l i z a c i ó n y 
en t inta r o j a el n ú m e r o de v o l ú m e -
nes que r e s u l t ó por la a d i c i ó n de 
los desnatural izantes del e s p í r i t u 
motor, t a m b i é n se a g r e g a r á a l a l -
cohol desnatural izado, p o n i é n d o l o 
en t inta r o j a , en la cuenta que en 
l ibreta aparte l l e v a r á el inspector 
de servicio del movimiento del es-
p í r i t u motor, la cantidad en que a u -
m e n t ó su volumen a l a d i c i o n á r s e l e 
los desnatural izantes . 
7. — P a r a las extracciones del es-
p ír i tu motor de las d e s t i l e r í a s , se 
observaron los mismos requisitos 
que p a r a los alcoholes desnatural i -
zados con formol-naftal iua, se vie-
nen observando. 
E s t i m o que con estas reglas se 
l l e v a r á cuenta exacta de ese nuevo 
producto de las d e s t i l e r í a s , s in que 
se origine c o n f u s i ó n a lguna en la 
contabil idad general de l a f á b r i c a . 
Respetuosamente, 
P . de l Port i l lo , Jefe del Negocia-
do de Asuntos Generales. 
Conforme: P . Samper, Jefe de la 
S e c c i ó n Centra l de E m p r é s t i t o y del 
Impuesto." 
D r . J . V E R D U G O 
Tiene el gusto de part ic ipar a su 
dist inguida cl ientela el tras'ado 03 
su consultorio a l a calle de efugio 
n ú m e r o 1 B , donde como siempre da-
rá sus consultas de 12 a 2. 
L O H E N G R I N P A L A C E 
J O Y E R I A F I N A 
R E L O J E S 
O B J E T O S D E F A N T A S I A 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
R E A L I Z A C I O N D I A R I A 
M u r a l l a y E g i d o . H a b a n a . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
d e l r e l o j " L o h e n g r i n " 
0 .«086 I N D . C j l . 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 1 4 de 1 9 2 1 
L A P R E N S A 
E l e m p r é s t i t o en proyecto sigue 
siendo el eje de los comentarios de 
l a prensa. N i n g ú n part ido lo patro-
c ina n i lo combate como credo pon-
tico. Dentro de las propias agrupa-
ciones, los hombres representativos 
y sus ó r g a n o s de o p i n i ó n , se mani -
f iestan en pro o en contra de esa 
pero de nadie espera tanto como de 
aquellos exaltados por e l sufragio o 
que por a lguna c i rcuns tanc ia ocupan 
las m á s altas s ituaciones y const i tu-
yen el poder ejecutivo y el poder le-
gislativo de la n a c i ó n . 
" E o s factores del Gobierno y e l 
Congreso son eficientes, con toda cer-
teza y los aspectos del problema n a -
cional son tan inconfundibles que so medida e c o n ó m i c a U b r O T W t o A j « 
en el propio seno del y,0^16;"0 sus . ! j-o'bueua voluntad es necesar ia para 
xniembros m á s ^ ^ f ^ ^ ^ l ^ í u solucionar la cr i s i s ." 
tentan u n a unidad de_ e n « n o ^ j i ' - ~ v o l u n t a d _ y con d i . 
' l a ^ i ^ o r ^ d e n S i e m onon.ias. V • 
R e p ú b l i c a una c o n c r e c i ó n ^ d e f i n í 
en el á n i m o 
d a ; a l menos no lo ha dejado tras-
Y con el abaratamiento de la v ida 
¿ Q u é banco de e m i s i ó n pudiera 
proveernos de todos esos valores con 
la g a r a n t í a f iduciar ia de la buena vo 
luntad de los poderes p ú b l i c o s ? 
Pero como la prensa no h a de que 
dar inact iva mientras la cr i s i s se re-
suelve, tienen disculpa los colegas que 
se a fanan por despertar las pasiones 
p o l í t i c a s . S in duda pretenden entre 
tenernos en la espera con un espec 
t á c u l o muy grato en todas las é p o -
cas a nuestro pueblo y a nues tra 
idios incrasia . 
" E l Comerc io" funje de p r ó l o g o , 
a l a m a n e r a de la ant igua farsa , en 
esta comedia de entretenimiento, 
p r e s e n t á n d o n o s a los personajes . 
Y dice d i r i g i é n d o s e a l respetable 
p ú b l i c o : 
"Parece que las relaciones entre 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
y los partidos conservador y l ibera l 
son ahora un tanto f r í a s , aunque se 
mantienen muy corteses. L a fr ia ldad 
no es ó b i c e a la c o r t e s í a , n i é s t a a la 
fr ia ldad. No mencionamos a l par t i -
do popular, porque como nos d e c í a 
un personaje con quien ahora hemos 
hablado de nuestra ac tua l idad p o l í -
tica, ese partido "no es u n a rea l idad 
sino una c o n v e n c i ó n " . ! U n a conven-
c i ó n ! U n eufemismo, d i r í a e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z Acosta . ¡ V a m o s ! U n a crea -
c i ó n artif ic iosa. U n a obra del doctor 
Zayas cuando no era m á s que u n s i m -
ple candidato pres idencia l . " E l par -
tido popular no cuenta , agregaba el 
aludido prohombre, porque el par t i -
do es el zayismo, y é s t e es el doctor 
Z a y a s . " 
Y e l E s t a d o soy yo, d i r á e l P r e -
sidente, recordando que los partidos 
en C u b a no t ienen m á s r a z ó n de 
existencia que la de exa l tar a un 
hombre a l a p r i m e r a mag i s tra tura . 
Sigue el p r ó l o g o : 
" E l partido conservador, aceptan-
(do a l doctor Zayas , c o n f e s ó v i r t u a l -
E s t o s fueron los cauces por los mente que c a r e c í a de elementos pro-
pios con que conquistar l a pres iden-
c i a ; que c a r e c í a de u n a personal idad 
bastante fuerte para conseguir l a v ic-
toria, para derrotar a sus contrarios , 
los l iberales . Como esta c o n f e s i ó n 
v i r t u a l de impotencia d e p r i m í a , ev i -
dentemente, al part ido conservador, 
c r e í a n importantes elementos del mis -
mo que, en guisa de c o m p e n s a c i ó n , 
e l doctor Zayas se a p o y a r í a , resue l ta-
mente en dicho partido p a r a gober-
n a r ; pero el doctor Zayas , s e g ú n 
nuestro amable interlocutor, no h a 
podido hacerlo por dos razones: p r i -
mera , porque. " U N O E S L O Q U E E S " 
y "no" lo que qui s i era ser. como d i -
cen los p s i c ó l o g o s , y el doctor Z a -
yas. l ibera l de toda la v ida , no pue-
de cambiar su menta l idad p o l í t i c a de 
la noche a la m a ñ a n a ; y, segunda, 
porque las c ircunstanc ias p o l í t i c a s y 
e e n ó m i c a s lo que imponen a l doctor 
Z a y a s es u n gobierno de c o o p e r a c i ó n , 
de c o n c e n t r a c i ó n . " 
luc ir el Jefe del E s t a d o . 
L o s p e r i ó d i c o s s i hab lan c laro so-
bre el asunto. 
" L a L u c h a " se expresa a s í : 
• "Se quiere hacer un e m p r é s t i t o 
n a r a a y u d a r a los hacendados, que 
en su m a y o r í a no son c ú b a n o s , y no-
sotros Af i rmamos que no hay derecho 
^ imponerle a l pueblo ese sacrif ic io . 
Bobre todo cuando el resul tado f i -
n a l ha de ser tan dudoso que desde 
ahora es posible v a t i c i n a r lo que 
s e r á de los mil lones prestados y de 
los industr ia les que los rec iban. A 
nuestro ju ic io ta l medida no servi -
r l a m á s que para " in f lar" ar t i i c ia l -
mente una s i t u a c i ó n p a r a darle un 
e n g a ñ o s o c o m p á s de espera a la c r i -
sis para re tardar unos cuantos me-
ses la quiebra, s i é s t a h a de venir , 
y para l legar inevitablemente a e l la , 
m á s tarde o m á s temprano, d e s p u é s 
de dar por perdidos esos mil lones 
arrancados a l sudor del pueblo." 
Y "Mercurio", ayer , a u n apare-
•ciendo horas antes que el colega de 
l a calle de A m i s t a d , parece contes-
tarle con estas razones: 
"Hubo una é p o c a en que poseer 
un ingenio o una colonia e r a una 
fuente de r iqueza. Hubo cubanos, a 
quienes se t i ldaba entonces de malos 
patriotas que aprovechando l a opor-
tunidad vendieron a ex tranjeros sus 
propiedades a precios fabulosos. H u -
bo cubanos que sacr i f icando su i n -
t e r é s al patriot ismo, no solamente re-
sist ieron a l a t e n t a c i ó n de enrique-
cerse en un solo d í a , sino que todas 
las ganancias de entonces las e m -
plearon en m e j o r a r sus ingenios, en 
aumentar su capac idad, en extender 
sus zonas de cul t ivo; y agotadas esas 
ganancias acudieron a l c r é d i t o , que 
era fác i l , a t r a í d o por l a gananc ia se-
gura 
cuales se d e r r a m ó en toda la n a c i ó n 
el r ío de oro. que p o p u l a r i z ó , extra-
viando a la o p i n i ó n , l a c é l e b r e frase 
" la danza de los mi l lones". 
Y d e s p u é s de re la tar las causas 
del cambio de s i t u a c i ó n agrega: 
" Y cuando el Gobierno del P r e s i -
dente Z a y a s , d á n d o s e cuenta de la 
rea l idad , t rata de l l evar a l a p r á c t i -
ca u n medio de sa l i r de ese estanca-
miento, de i m p r i m i r movimiento, 
que es la v ida , a esas fuerzas inac -
t ivas, aquellos mismos que invocan-
do el sagrado nombre de C u b a a r r o -
j a r o n el est igma de ant ipatr iotas a 
los cubanos que vendieron sus inge-
nios y campos de c a ñ a , t i ldan hoy 
de especuladores s in conciencia , me-
recededores no y a de l a r u i n a sino 
has ta de la c á r c e l , a los que se m a n -
tuvieron fieles a l amor a l a patr ia , 
a los que pagaron c r e c i d í s i m o s y 
n u n c a vistos sa lar ios a l obrero c u -
bano. Y porque esos hacendados y co-
lonos cubanos piden el auxi l io de la 
N a c i ó n a la que dieron tanta r ique-
za , se les t ra ta como par ias , extranje-
ros en su propia patr ia , concitando 
contra ellos los odios del bajo pue-
blo, h a c i é n d o l e entrever con frases 
capciosas que a l a sombra del em-
p r é s t i t o asoma sus g a r r a s l a especu-
l a c i ó n odiosa que d e j a a ese bajo 
pueblo mor ir de hambre ." 
N i quitamos n i ponemos rey. 
NI ayudamos a s e ñ o r alguno. 
Porque l a defensa del s e ñ o r de to-
dos: e l p a í s , e s t á en buenas manos, 
en las del Gobierno y las de l a Co-
m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a . 
L o que con las nues tras d e b i é -
ramos hacer, mientras los altos po-
deres a c t ú a n , es conducir a l pueblo 
hac ia l a conf ianza y el optimismo. 
" E l T r i u n f o " d a ese buen consejo 
hoy en su editorial m u y sensato: 
" C u b a neces i ta—dice—que cada 
uno de nosotros real ice u n acto de 
a b n e g a c i ó n y u n p e q u e ñ o sacrif icio, 
U M a l l o r c a ^ > 
• H A B A N E R A S 
' . O D E L D I A 
i i i a u s t í t u i D i e p a r a el lavado de l a cabeza, para el b a ñ o y para *»i 
lavado de ropa f ina . S o l i c í t e n l o en 1 os establecimiento de v í v e r e s . E x -
eluslvoa Importadores para l a I s l a d e C u b a . 
B L A N C H Y G A R C I A , ( S . e n C . ) \ 
S. I G N A C I O , 52. H A B A N A . T E L F . A-2527 . 
C 5993 a l t I N D . 3. 
E L INDIO 
Caballero: a su familia le gusta to-
mar buen café. Lleve a su casa el me-
jor. 
SI no le hace camino venir, llame por 
I Teléfono 
A - 1 2 8 0 J - C ^ N E A . N Ü M . 1 1 1 
y se lo enviamos a donde nos lo pida. 
C5940 
N E P T U N O 
a l t 15d.-2 
" Y . ¿ s a b e el lector lo que es u n a 
s o n r i s a ? — p r e g u n t a . — E s el e s p í r i t u 
alado que flota suave, e x c é p t i c o , abar-
cando en una comisura de los labios, 
toda la importanc ia de u n hombre 
que se p e n s ó genial . S o n r e í r es el 
supremo arte. C u a l q u i e r a r íe a car-
ca jada . C u a l q u i e r a no s o n r í e . B e n a -
vente, que es un e s p í r i t u incis ivo, ha 
dicho que el hombre s o n r í e porque 
no puede morder. ¿ L e f a l t a r á r a -
z ó n ? 
" L o s que de a l g ú n modo han vis-
to la real idad de la v ida , descarnada 
y f r í a , tuvieron que s o n r e í r p a r a no 
ser abatidos. L o s atenienses sonrie-
ron. E l enfermo que muere, que sabe 
que muere, s o n r í e p a r a ofrecer l a ú l -
t ima esperanza." 
Y se muere de r i sa . 
"Robespierre, devorado por l a re-
v o l u c i ó n , con las e n t r a ñ a s de un t i -
gre enjaulado se l impia el rostro en-
sangrentado. E s u n a sonr isa ." 
Lancemos la ú l t i m a c a r c a j a d a y 
d i s p o n g á m o n o s a s o n r e í r . 
Cuando la farsa termine s o n r i á m o -
nos a la manera de Robespierre , l i m -
p i á n d o n o s el rostro con las e n t r a -
ñ a s de un tigre enjaulado. 
L a N e u r a l g i a 
q u e m e A g o b i a 
C o n s ó l o fr icc ionarse l a frente o 
l a s sienes c o n M e n t h o l a t u m se 
a l iv ia l a j a q u e c a . P a r a c u a l q u i e r 
dolor o i n f l a m a c i ó n n o h a y m á s 
que apl icar 
m e n t h o l a m u m 
Indispensable en el Hogar 
p a r a resfriados, neura lg ia , q u e m a -
das , dolor de espalda y de m ú s c u -
los. Inofensivo como el a g u a , 
eficaz como el sol . 
De venta en las Droguerías y Boticas. 
Unicos Fabricantes: 
The Mentholatum Co., BuSalo, N. T . 
E . U. A. 
L O S P R E C I O S D E L O S T A B A -
C O S Y C I G A R R O S 
CENTRO ASTURIANO DE LA 
Secretaría 
V é a s e por donde las graves com 
plicaciones e c o n ó m i c a s a l a postre 
aprovechan a a lgu ien: a l doctor Z a 
yas. que ve compensada su a m a r g a 
v ida p o l í t i c a en el disfrute del poder 
a l margen de los conflictos p o l í t i c o s , 
é l que c o n s u m i ó su existencia y sus 
nervios en la pesada y d e l e t é r e a a t -
m ó s f e r a de los c o m i t é s y las a s a m -
bleas de todo los part idos. 
Y dice e l p r ó l o g o antes de hacer 
mut i s : 
' •¿Y por q u é l a f r ia ldad entre los 
l iberales? E l l a se debe a que é s t o s 
quis ieran que el doctor Z a y a s se 
orientase definit ivamente, en c u a l -
quiera d i r e c c i ó n , en cua lqu ier sen 
tido, para , entonces, hacer ellos lo 
mismo. E n el grado en que el doctor 
Z a y a s se aproximase a los conserva-
dores, en ese mismo grado se a l e j a -
r ían de é l los l ibera les ." 
¡ M u d a n z a s de los t iempos! E l doc-
tor Zayas . que durante veinte a ñ o s 
fué el foco de todas las atracciones 
p o l í t i c a s , reducido en e l instante de 
su mayor inf luencia mater ia l , a pro-
duc ir con sus gestos las orientacio-
nes repelentes. 
" I I concetto vidiss i . O r a scoltate." 
¡ E x p e c t a c i ó n ! V a a levantarse la 
cort ina. 
¿ R e i r e m o s o l loraremos con las co-
sas de l a farsa p o l í t i c a ? ¿ E s t a r e m o s 
abocados a l d r a m a o a l s a í n e t e ? 
A la t r a g i - c o m e d í a . t a l vez, como 
siempre, que nuestros p o l í t i c o s no 
son de los que rompen moldes. 
Y a s í pasaremos, como dice el poe-
ta, de la r i s a a l l lanto, del l lanto a 
la r i sa . 
Pero no. Como recomienda " E l 
Mundo" en unos consejos p s í q u i c o s 
muy en consonancia con las p r á c t i c a s 
e c o n ó m i c a s del momento, sonreire-
mos nada m á s . 
E l colega, con la esp ir i tual idad 
de un Bengson, hace e l elogio de la 
sonrisa. 
D e I n t e r e s a l o s D e l g a d o s 
q u e D e s e e n E n g o r d a r 
A U M E N T A R A N D E 3 A 8 K I L O S E N 
P O C A S S E M A N A S 
Hombres y mujeres delgados I<3 
a l e g r a r á n saber que hoy dia la cien-
c i a pone a s u alcance una prepara-
c i ó n agradable .de tomar, en forma 
de pastil las, con la cual p o d r á n ga-
n a r ds 3 a 8 kilos de carne s ó l i d a y 
durable en pocas semanas. E s t a pre-
p a r a c i ó n se l lama C A R N O L y se pue-
de comprar en las d r o g u e r í a s . H o y 
d í a la ciencia ha descubierto que las 
personas delgadas no engruesan, por 
mucho que coman, porque s u organis-
m o no asimila los al imentos que re-
cibe, d e j á n d o l o s pasar sin provecho 
alguno, como pasa e l agua por una 
canasta. C A R N O L es una combina-
c i ó n c ient í f ica de 7 de los m á s po-
derosos y eficaces ingredientes para 
producir carnes, de que dispone la f ^ i r u j a n o d e í hosf i tax de zmkb. 
q u í m i c a moderna, y hace que las per-
sonas delgadas no desperdicien sus 
alimentos, sino que retengan una 
buena parte de ellos para convertir-
los en carne y en grasa o gordura, co-
m o los convierte, s in ayuda e x t r a ñ a 
y en forma natural, el organismo de 
l a s personas sanas y robustas. 
E l aumentar de 3 a 8 kilos en po-
cas semanas, tomando C A R N O L , es 
t ina cosa frecuente y aconsejamos a 
toda persona que desee aumentar sus 
carnes y redondear su figura, probar el 
C A R N O L sin pérd ida de tiempo. Se 
v e n d e » e n las siguientes d r o g u e r í a s ; 
Jhonson, M a j ó y Colomer, T a q n e -
chel . F a r r e r a s y todas las de la H a -
bana. 
Dr Gonzalo Pedroso 
gencias y deí Hospital húmero Doo. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS C R I N A R I A S y •infermedades venérea». Clstoeco» 
pia y cateterismo de los uréteres. 
•píYECClOXES DE N E O S A L V A R S A > , 
CO N S U L T A S : DE 10 A 12 M. T D E ¿>Q 3 a 6 p. m.. en la calle de Cuba. O t 7 
D o c t o r C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, venéreos , s í f i l i s ci-
rugía, partos y enfermedades de seño* 
ras. 
Inyecciones Intravenosas, sueros, va-
cunas, etc. Clínica para hombres: 7 y 
media a 9 y media de l a noche. Clíni-
ca para mujeres: 4 y media a 9 y me-
dia de la mañana. 
Consultas, de 1 a 4. 
Campanario. 142. Tel . A-89S0. 
( S u b a s t a de a r r e n d a m i e n t o d e l o s s e r v i c i o s d e b a r b e r í a 
e n l a C a s a de S a l u d " C o v a d o n g a " ) 
De orden del s e ñ o r Pres idente de 
este Centro se anunc ia que se saca 
a p ú b l i c a subasta el arrandamiento 
de los servicios de b a r b e r í a en el 
nuevo edificio construido expresa-
mente en l a C a s a de Sa lud "Cova-
donga." 
L o s pliegos de condiciones se ha -
l lan en esta S e c r e t a r í a a l a dispo-
s i c i ó n de las personas que deseen 
c a m i n a r l a s , en horas de of icina. 
L a subasta se l l e v a r á a cabo an-
te la J u n t a Direct iva del Centro , e. 
viernes d ía quince del corriente mes. 
a las nueve de la noch, hora en que 
se r e c i b i r á n las proposiciones que 
sean presentadas, .en pliego c e r r a -
do. 
H a b a n a . 5 de Ju l io d« 1 9 2 1 . 
C 6109 
R . G . M a r q u é s , 
Secretario . 
alt 5d 6 
E l s e ñ o r J o s é C . Bel trons , Secre-
tario de la U n i ó n de Fabr i cante s de 
Tabacos y Cigarros de l a I s l a de C u -
ba, nos e n v í a la siguiente c a r t a : 
Habana , ju l io 13 de 1921. 
Sr . Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Presente . 
E s t i m a d o s e ñ o r m í o : 
Con el mayor i n t e r é s le ruego la 
p u b l i c a c i ó n en su l e í d o diario de 
la a d j u n t a car ta que con esta fecha 
dir i jo a l s e ñ o r Director de " L a P r e n -
s a " y agradecido por ese favor q,ue 
espero recibir, me reitero a sus ó r -
denes, atto. y s. s., 
J o s é C . Be l trons . 
"Habana , ju l io 13 de 1921. 
Sr . Director de " L a P r e n s a " . 
Presente. 
E s t i m a d o s e ñ o r m í o : 
E n el suelto que p u b l i c ó ayer ese 
diario con motivo de u n a i n f o r m a c i ó n 
que di a l sa l ir de Palac io a un s i m -
p á t i c o r e p ó r t e r de esa p u b l i c a c i ó n , 
que me i n t e r r o g ó con respecto a los 
precios de venta en plaza de los ta-
bacos y cigarros, se me atr ibuyen 
manifestaciones que no son comple-
tamente exactas. 
Y o no he dicho que los fabr ican-
tes miembros de la C o r p o r a c i ó n a 
que sirvo como Secretario, h a n re* 
bajado los precios de todos los ta-
bacos y los de las ruedas de c iga-
rros , sino que desde primero de m a -
yo del corriente a ñ o han sido reba-
jados los precios de a lgunas de las 
vitolas de tabacos, no a s í los de los 
c igarros , que hasta ahora se mant ie-
nen s in r e d u c c i ó n . 
Me p r e g u n t ó el aludido r e p ó r t e r s i 
yo c r e í a que los precios de las ca-
je t i l las fueran rebajados, y le respon-
dí que no s a b í a que se pensara en 
eso por ahora. Y a l preguntarme de 
nuevo dicho r e p ó r t e r c ó m o era que 
los detall istas de las v idr ieras con-
t inuaban vendiendo los tabatos a l 
mismo precio que antes, le c o n t e s t é 
que h a b í a o í d o decir que e r a porque 
a u n t e n í a n existencias adquir idas a 
los precios anteriores, y porque ale-
gaban que si solamente a lgunas v i -
tolas h a b í a n sido rebajadas de pre-
cio, no iban a vender unas vitolas 
con precio reducido y otras a los pre-
cios anteriores, porque el p ú b l i c o les 
e x i g i r í a una r e d u c c i ó n en todas, y eso 
no p o d r í a n hacerlo por la r a z ó n que 
antes expuse. 
E s o es todo lo que dije y me i m -
porta mucho hacerlo p ú b l i c o , porque 
las manifestaciones que me atribuye 
E l 14 de Jul io . 
Aniversar io glorioso. 
Se dispone a conmemorarlo nues-
t r a colonia francesa con los festejos 
de que doy cuenta en la p lana inme-
diata . 
U n a f u n c i ó n b e n é f i c a . 
E s la de T r i a n ó n . 
Sus productos se d e d i c a r á n a l na-
ciente Vedado Sport C l u b , compues-
to de numerosos j ó v e n e s , todos de 
aquel la barr iada . 
E n las tandas ú R i m a s de la tar -
de y de la noche, que se dedican por 
completo a la sociedad beneficiada, 
p r o y é c t a s e una nueva c inta en la 
pantal la de T r i a n ó n . 
E s la que l leva por t í t u l o E l g r a n 
chasco, muy recreat iva , l lena de be-
llezas. 
Su protagonista es T o m Moore. 
Actor genial. 
L o s galantes j ó v e n e s del Vedado 
Sport C l u b r e g a l a r á n entre las s e ñ o -
r i ta s concurrentes tres objetos di-
versos. 
P a y r e t ofrece hoy las dos ú l t i m a s 
exhibiciones del match de boxeo m á s 
emocionante del siglo. 
V a la pr imera por la tarde. 
A precios especiales. 
Por l a noche, a la hora de costum-
bre, s e r á la e x h i b i c i ó n f inal de la re-
sonante contienda pugi l i s ta de J e r -
s e y City . 
T a r d e y noche c o n t r i b u i r á a l a ma-
yor amenidad del e s p e c t á c u l o e l gran 
Fregol ino . 
D í a de moda en Campoamor. 
Y en Faus to . 
T a m b i é n es d ía de moda, como to-
g g los jueves, en el p0pm 
p ie . . * pular 0w 
Campoamor dará la úiHn, 
c i ó n de L a M a r c a del Zot!;a 
turnos preferentes de la • ««uí 
la noche. ia ^ « l e v 1 
F a u s t o anuncia L a s Ama» * 
rav i l l o sa c r e a c i ó n de la r ^-H) 
mount, dividida en seis z r ?}} W 
josos actos. n(i9fiyi. 
E n c a r n a el personaje nri* , 
l a nueva c inta la notable aA* ,p4l «• 
gar i ta C l a r k . actrÍ2 Mlr; 
A q u e l l a terraza se verá « 
da de L a s Amazonas colma/, Ia ^ 
blico. / a a « « | t 
Pr iv i l eg io de los jueves 
L o s grandes jueves de Pa,,.* 
Mi 
Dorothy Dalton. Mri, 
R ia l to . 
. . U n a novedad hoy. 
E n las ú l t i m a s tandas de la 
y de la noche se ofrecerá la « v ^ 
c i ó n de M a m a Zenobia, cinta r k 
que i n t e r p r e t a r á una actriz c -̂  11 
M a r i n a C a b r e r a . 
Olympic l leva a su pantaií 
f i lm i n t e r e s a n t í s i m a con el m " 
B l a n c o y Negro por la Keniai 0 
E l estreno de M a m á Zenobia 
juzgar por los elogios que se h» 1 
de su argumento, de su presenta !! 
y de su protagonista, llevará » 
p ú b l i c o a Ria l to . grit 
¿ Q u é m á s esta noche? 
E l Nuevo F r o n t ó n . 
Y la fiesta musical que organizad 
por e l profesor J o a q u í n Molina dS 
el s á b a d o anterior tuvo que s^jJ1 
derse por causa de la lluvia. 
Se celebra en la casa de Egido u 
Ina l terable el programa. 
ese diario han creado un gran m a -
lestar entre los detall istas de las v i -
dr ieras y los fabricantes de tabacos 
y cigarros, y por los primeros se me 
achaca el p r o p ó s i t o gratuito de per-
judicar los , propalando noticias fa l -
sas en contra de ellos. 
R u é g e l e encarecidamente l a publi-
c a c i ó n de esta carta , para que las co-
\ sas queden en s ü propio lugar, y en-
' v i á n d o l e las gracias por tan s e ñ a l a d o 
favor, me reitero a sus ó r d e n e s , 
atto. y S. S. 
J o s é C . Be l trons . 
D O S N I E T E C I T O S D E L J E F E 
D E L E S T A D O F U E R O N 
B A U T I Z A D O S A Y E R 
L a ceremonia r e v i s t i ó caracteres de 
sencillez e in t imidad 
E n la m a ñ a n a de ayer tuvo efec-
to en Palacio , en un ambiente de 
sencillez e int imidad, el bautizo de 
dos nietecitos del s e ñ o r Pres idente 
de la R e p ú b l i c a , hijos de los dis t in-
guidos matrimonios M a r í a T e r e s a Z a -
yas A r r i e t a y teniente J o s é A . Ors 
Bel l ido y H e r m i n i a G ó m e z C o l ó n 
J a é n y A n d r é s P e r e i r a Torres , I n t e r -
ventor General del E s t a d o . E l de los 
primeros es un n i ñ o y de los segun-
dos una n i ñ a , hermosas cr ia turas a m -
bas, que recibieron con las aguas del 
bautismo los nombres de José a. 
I gel Alberto y Herminia María Pet/. 
1 n i l a , respectivamente. 
F u e r o n padrinos de Angel Albertt 
la d is t inguida dama Regla Luisa ] 
l l ido de L u n a , madre del caballeroso 
teniente Ors, y el ilustre Presidents 
de l a R e p ú b l i c a , doctor Alfredo % 
yas. 
L o s padrinos de Herminia fueroj 
la P r i m e r a D a m a de la República j 
el Jefe del Es tado . 
D e s p u é s de la ceremonia, en ij 
cua l o f i c i ó el Obispo de la Habana 
M o n s e ñ o r Pedro González Estradii 
auxi l iado por los canónigos Rvdo!, 
P a d r e s Arteaga y Abascal , tuvo 
to un almuerzo í n t i m o 'a l que 
t ieron, la P r i m e r a Dama, seüoti 
J a é n de Zayas ; el Jefe del Estado, 
el s e ñ o r Obispo y los Rvdos Padres 
Ar teaga y A b a s c a l ; el doctor Celso 
C u é l l a r del R í o y su esposa, la seño-
r a "Mayi ta" Zayas , con su primogé-
nito; los padres de los nuevos cris 
t ianos; e l s e ñ o r Guil lermo López Co-
' l ó n . Mayordomo de Palacio; la seño-
r a N e n a C u é l l a r del R í o y el seño: 
Feder ico G. Morales. 
Como recuerdo de la ceremonia m 
repart ieron unas muy elegantes tar 
jetas . 
Sinceramente felicitamos a los dii 
t inguidos matrimonios Zayas-Ors 
G ó m e z C o l ó n - P e r e i r a , deseando to-
da clase de felicidades para los nue 
vos crist ianos. 
L o s M a i l í o t s A b d o m i n a l e s 
Son imprescindibles para las s eñoras 
gruesas. L a s hacen lucir elegantes y 
esbeltas. L a s resguardan contra afec-
ciones muy extendidas y molestas. 
Entre nuestro completo surtido de lindos 
modelos, se halla el que usted, señora, 
necesita. 
C O R S E T E R I A " P A R I S " 
F e l i c i a G a r c í a . E s p e c i a l i d a d en c o r s é s y c o r s é s f a j a s H i g i é n i c a s a 
l a m e d i d a , s i s t e m a patentado , corte i r rcproc l iab le . 
L o c i ó n F E L I C I 4 , p i r a e m b e l l e c i m í e a t o del c u t i s , qu i ta l a s a r r u -
g a . y re juvenece . 
S a n M i g u e ! 1 9 6 , b a j o s . T e l é f o n o M . 5 4 7 I 
C 617n 22d.9 
L a p r o d u c c i ó n d e a l g o 
c o n p e r f e c c i o n a m i e n t o , 
c o r r e s p o n d e s a t i s f a c t o 
r i a m e n t e a l e s f u e r z o 
e m p l e a d o p a r a o b t e n e r 
l o . E l c o n s u m o d e 
n u e s t r o c a l z a d o n o s h a 
c e s e n t i r a s í . 
H o r m a C r i t e r i o n 
T H E 
S H O E 
TH O M P S O N B R O S • S H O E M B l í ' S F I N E S H O E M A K E R S ^ ^ 2 / 
B R O . C K T Ó 
R e p r e s e n t a n t e s : 
R . R i b a s & C o . 
A P A R T A D O 1 3 1 6 . H A B A N A 
M Á I S O N 
V I O L E T T E 
NEPTUNO, 34. T E L E F O N O A-4533 
N E P T U N O 3 0 . • H A B A N A * T E L F . A-5535. 
P E P A . — S o n tres las r a z o n e s por 
las c u a l e s s u e s p o s o d e b e 
u s a r a l c o h o l e n s u a u t o -
m ó v i l : P o r q u e e s u n p r o 
d u c t o n a c i o n a l , u n a indus 
tr ia n a c i o n a l y m á s eco 
n ó m i c o . 
C o n lo q u e a h o r r e e n 
u n a s e m a n a p u e d e c o m -
p r a r l e u n a s o r t i j a d e brl 
l iantes , d i a m a n t e s y p la t i 
no que n o s o t r o s v e n d e m o s 






D I A R I O D E U M A R I N A Jufío 14 de 1921 P A G I N A G N C S 
H A B A N E R A S 
E L D I A D E L A F R A N C I A 
Tina fecha gloriosa. 
% \ \ \ de Julio-
Se dispone a conmemorarla, con el 
^tusiasmo propio del momento, """"¡ira colonia francesa. 
DUri ilustre plenipotenciario del Go 
recibirá 
bie^o de la Francm. 
cavallacce, i 





11 de la 
^fian  la casa de la Legación. 
los miembros de la co-
¡a asistirán los de las co-
10D as syria y libanesa. 
Por la noche, y en los salones del 
>Ijdday Club, será el tradicional ban-
quete. 
Dará comienzo a las 8. 
Hora precisa. 
Complétanse los festejos del 14 de 
Julio con la función del teatro Martí 
dedicada a la colonia francesa de la 
Habana. 
Se cantará L a Marsellesa, hermosa 
zarzuela en tres actos, tomando par-
te en su desempeño los principales 
artistas del popular coliseo de la ca-
lle de Dragones. 
Una noche francesa. 
Así será la de hoy en Martí. 
L O S Q U E L L E G A N Y L O S Q U E S E V A N 
Viajeros. 
Iieunas bienvenidas que dar. 
En el Toloa, que tomó puerto en la 
mañana de ayer, llegó de Nueva York 
on su distinguida esposa el que-
rido compañero de redacción Manolo 
^ifurante 6U agradable temporada 
disfrutó de la lucha entre Dempsey y 
Parpentier. 
En el mismo vapor de L a Flota 
TUanca regresó de su viaje al Norte el 
doctor Juan de Dios García Kohly. 
peí pasaje que trajo ayer el Cuba 
desde Key West saludaré especial-
mente a los señores Hermán Upmann 
v Oscar Astudillo, así como al popu-
lar y muy simpático Antoñico de la 
Guardia y señora. Teté Robelin. 
En el día de ayer salió el Atenas 
con los miembros de la Misión Cuba-
S 4 J V E N R I Q U E 
Mañana es el d í a de los que lle-
van eáte nombre. 
Si a usted le unen lazos de fami-
lia, o de amistad, o de gratitud, 
etc., con alguna Enriqueta o con 
a lgún "Enrique d e s e a r á , natural-
mente, estrecharlos por medio del 
regalo en la fiesta o n o m á s t i c a . 
Va éste a Hamburgo. 
U N A F I E S T A E N L A B E N E F I C E N C I A 
na que va a las fiestas del centenario 
de la independencia del Perú. 
Sale el Pastores hoy. 
Y sale el Sibouey mañana. 
Viajero del Pastores es el señor 
Angel del Cerro con su linda hija 
Berta. 
Van a Saratoga. 
E n el vapor Siboney, que se dirige 
a España, tiene tomado pasaje el se-
ñor Juan Basarrate con su esposa y 
bu hija Emelita. 
Embarcan en el mismo vapor los 
distinguidos esposos Aurelio Basa-
rrate y María Miró acompañados de 
su hijo René. 
Hechos tienen sus preparativos de ¡ h a y blancas, gris, plata, beige cla-
viaje los señores Guillermo Zaldo y,YO ])e gro f rancés en todos los CO-
Teodoro ^ ill. . , •> f 
ores. De gro trances, extra, con 
Dadas las circunstancias actua-
les, debemos procurar que al buen 
gusto del objeto elegido se asocie 
la utilidad. 
As í será estimado doblemente. 
. A fin de que sirva de gu ía pu-
blicamos gustosos la siguiente re-
lación de art ículos apropiados pa-
ra regalar: 
U N A V E R D A D E R A P A S T I L L A D I G E S T I V A 
Repetidas veces hemos dicho que las Pastillas del 
Dr. Richards son jugos digestivos en forma de 
pastillas. Si esta aseveración fuera falsa la ley 
no nos permitiría hacerla. También aseguramos 
esto: Las Pastillas Richards d i g e r i r á n los ali-
mentos y p o d e m o s p r o b a r l o . Las Pastillas del 
Dr. Richards ayudarán el estómago a digerir los 
alimentos, y toda persona que sufra indigestión 
o dispepsia obtendrá alivio tomándolas. 
A E N R I Q U E T A 
Una bolsa. De c r e p é Cantón las 
Pláceme anunciarla. 
Una fiesta singularísima. 
Es la que se celebrará a las 3 de 
]a tarde del lunes en la Casa de Be-
neficencia. 
Organizada ha sido por la Junta 
Piadosa de la Maternidad para pre-
miar los meritísimos servicios de dos 
mujeres de color que han sido ma-
dres cariñosas para aquellos pobreci-
tos reclusos, durante cuarenta años de 
una, y la otra por espacio de veinti-
trés años. 
Ante los presentes se pondrán de 
manifiesto las virtudes de esas hu-
mildes y ejemplares empleadas. 
Entre los niños se repartirán dul-
ces, pasteles, confituras y helados. 
Pasarán después los invitados a re-
correr los diversos departamentos 
que han sido objeto de mejoras muy 
Suportantes. 
Se verán las nuevas camitas y los 
baños dotados de agua fría y calien-
te 
Ubra todo de la caridad pública, 
merced a los perseverantes esfuerzos 
la Junta Piadosa de la Materni-
dad y de su presidenta buenísima, la 
incansable benefactora Lola Roldán. 
L a fiesta del lunes no tiene prece-
dente en ia historia de la Beneficen-
cia. 
Una noble idea la inspira. 
Una felicitación. 
Paia María Teresa Colarte. 
La inteligente señorita, joven y be-
lla, acaba de obtener en nuestra Uni-
versidad el título de Doctor -o Far-
macia. 
Si's desvelos y sus esfuerzos se 
vieron i remiados con la nota de So-
bresaliente. 
Nunca mejor otorgada. 
Por lo merecida. 
La gentil María Teresa es hija do 
la Jefe de Enfermeras de la acredi-
tada Clínica de Malberti. 
Un ejemplo la meritísima seoori-
ta de lo íiuc puede una voluutr. l bien 
guiada. 
Hay que reconocerlo 
Marta. 
Una cristiana más. 
Hija de los jóvenes y simpáticos 
esposos Baldomero Roura y Lolita 
Arroyo, que el domingo último, y en 
Ja Parroquia del Espíritu Santo, re-
cibió las aguas del bautismo. 
Fué su padrino el respetable doctor 
Francisco E . de la Torre. 
Y la madrina, la señora Dolores de 
la Torre Viuda de Arroyo, amantí-
bima abuelita de Marta. 
Vaya para ésta un beso. 
Ofrenda a un ángel. 
" L A C A Í A D E H I E R R O " 
Vajillas de porcelana ROSENTHAL, 
compuestas de las siguientes piezas: 
24 platos llanos. 
12 " hondos. 
12 " postre. 
12 " dulces. 
12 " para mantequilla. 
6 fuentes llanas. 
1 " con tapa. 











12 tazas para café. 
12 tazas para café con leche. 
116.Piezas. PRECIO ESPECIAL: 586. 
este procio hasta $1.000. 
renemos 25 modelos diferentes desde 
Hierro y C o m p a ñ í a , S . en C, 
OBISPO 68 Y O ' R E I L L Y C l . 
Traslado. 
Del maestro Pastor. 
Ha dejado el Cerro, después de lar 
íga permanencia en la aristocrática ¡ 
barriada, para instalarse en la casa ! 
de Bayona número 9, altos. 
Sépanlo sus amigos. 
Y sus discípulos. 
Una boda. 
De las últimas de la semana. 
Para el sábado, a las 9 de la noche 
está concertada la de la señorita Fe-
licitas González Bouza y el señor Al -
bino Matalobos. 
Se celebrará en el Angel. 
Alumna aprovechada. 
Carmelina Suárez y Cadelo. 
E n los últimos exámenes del Con-
servatorio Nacional se lució la gra-
ciosa señorita por sus notorios ade-
lantos. 
Obtuvo la primera de las califica-
ciones en el Tercer Año de Solfeo. 
¡Enhorabuena! 
San Enrique. 
Vísperas de la festividad. 
Está de días mañana la señora E n -
riqueta W. de Gómez Mena. 
No podrá recibir la respetable da-
ma debido al riguroso luto que guar-
da por la reciente muerte de su señor 
padre. 
Así, por expreso encargo, me apre-
suro a participárselo a sus amistades. 
Enrique F O X T A N I L L S . 
N E C R O I O G I A 
V I L DA 
aro de marfil , o bien con toques de 
plata y piedras. Una bolsa bordada 
o de mostacilla. Acabamos de reci-
bir sesenta modelos de bolsas de 
seda—boquilla de marfil o de ga-
lalit—simulando la forma de un 
globo, la de una rosa, la de una 
m u ñ e c a y otras diversas formas 
originales, del m á s exquisito gus-
to. He aqu í un bouquet de viole-
tas; á b r e s e por medio de un di-
minuto broche y descubre su fino 
interior de seda y, 4 la entrada, 
tras el espejo, los accesorios de 
tocador. 
No describimos, por falta de es-
pacio, los d e m á s modelos. S ó l o di-
remos que todos han sido enviados 
exclusivamente a E l Encanto. 
Una cartera. L a s hay de seda, en 
colores obscuros con rayas de to-
nos claros, simulando la forma de 
un sobre. Tenemos unas carteritas, 
remedo del vanity, de madera fi-
na, con incrustaciones de marfil, 
propias para visitas y para de no-
che. Carteras de charol, a rayas, 
en colores. Gran novedad. 
Una sombrilla. Tenemos un sur-
tido inmenso. Como nunca lo he-
mos ofrecido. Formas, colores, cla-
s e s . . . L a variedad, la riqueza de-
corativa y el buen gusto que bri-
llan en los cabos—de marfil, tra-
b a j a d o s a mano—es lo m á s nota-
ble que ha llegado a Cuba. 
Un paraguas que lo mismo sirve 
para la lluvia que para el sol. 
Un collar. 
Un abanico. De encaje negro y 
carey, de papel, de cabritilla con 
varillaje de hueso—de las que hay 
las úl t imas novedades—, de nácar 
blanco, drapeado con oro—paisa-
o de por-
o bronce y 
lo-
per-
jes f i n í s i m o s — , 
g i t i m o . . . Y de 
de 
otros 





D E CAMINO 
E n esta ciudad, falleció ayer la 
respetable y bondadosa dama, señora 
Emilia Forrán Viuda de Camino. 
Hace poco tiempo, que la virtuosa 
señora tuvo la desgracia de ver mo-
rir a una hija y ello influyó de mane-
ra notable en su vida, acercándole la 
muerte. 
E l entierro se verificará esta tar-
de a las cuatro, saliendo el cortejo 
fúnebre de la casa Josefina 4, en la 
Víbora. ' 
A sus hijos Santiago, Emilio, Ser-
gio y demás familiares enviamos el 
testimonio de nuestro sentido pésa- _ _ q j s recibido. Estilos de 
me. rogando por el eterno descauso,! . 1 mwwvj 
de la finada. 
ya e n u m e r a c i ó n se n a n a intermi 
nable. 
Un objeto de plata, 
celana, o de bronce, < 
mármol , bronce y marf i l . . 
Un estuche de manicure. 
Los hay con cubierta de p i e l — 
en distintos c o l o r e s — y en forma 
de cartera, propios para viaje. 
Un estuche de costura. 
Los tenemos muy bonitos. 
Un frasco de esencia o de 
c ión (tenemos de todos los 
fumistas). 
Una peineta de piedras. Las hay 
de color rubí, esmeralda, amatis-
ta, etc. 
Un pebetero. L l e g ó una intere-
sante c o l e c c i ó n , de plata y de oro, 
lisos o repujados. 
Un dedal de oro o de plata, en 
su elegante estuchito. 
Un chai de c r e p é meteoro, o de 
flor de seda, o de encaje de B r u -
selas, bordado a mano; de blon-
da, de punto de aguja, con borda-
do de Venecia. 
Un vanity de plata, un relicario, 
un juego de tocador de plata o'de 
plata y esmalte; una banda de 
cinta bordada con riquísimo fle-
c o . . . 
U n t a p e t e — f r a n c é s o suizo—de 
encaje. 
Un juego de "te". 
Una sobrecama de muselina, 
bordada, o de encaje filet, hecha 
a mano. 
U n juego de cama. 
U n juego de mantel . . . 
Una caja de p a ñ u e l o s finos. Hay 
cajas de un solo p a ñ u e l o , ca jás de 
cuatro, de docena y de media do-
cena, propias para regalo. Tene-
mos lo m á s nuevo y selecto en pa-
ñue los de señora , de todas clases 
y en todos los estilos. 
Un sachet bordado a mano, ro-
sa o azu) . . . 
L A F O R M U L A D E L A S P A S T I -
L L A S R I C H A R D S E S S I E M -
Du- P R E L A MISMA Y POR 
rante L O T A N T O S I E M P R E 
cincuenta V C U R A N L A DIS-
P E P S I A E IN-años las Pas-
tillas del Dr. Ri-
chards han obtenido 
resultados inmejora-
bles,—ninguna otra medici-
na ha podido reemplazarlas. 
Este es nuestro mejor testi-
monio. 
D I G E S T I O N . 
cado a los distritos de Cienfuegos, 9 
bultos de material escolar; a Manza-
nillo 39 bultos de material escolar y 
a Guantánamo 29 bultos de material 
escolar. 
Este material se ha embarcado por 
los Ferrocarriles Unidos de la Haba-
na, y es el que corresponde a dichos 
distritos escolares para el año esco-
lar de 1921 a 1922. 
P L A U S I B L E I N I C I A T I V A 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA 7 anúnciese en el DIARIO ÜE 
L A MARINA 
E l señor Antonio Estévez de Veí-
tia nos envía la copia de una expo-
sición que ha dirigido al señor A l -
calde de la ciudad en el sentido de 
que no se toque más en pianolas ni 
fonógrafos el danzón "Tiburón no 
va", en respeto al ilustre desapareci-
do, general José Miguel Gómez, cu-
ya memoria está siendo objeto de la 
mayor consideración y de los más se-
ñalados tributos. 
L A S M A M A S 
los pueden obtener en las mejores pie-
les y en todos colores, en 
L A C A S A 0 . K . — A g u i l a , 121. 
a los precios siguientes: 
Del 1 al 5, a , 
Del 5 al 8, a 
Del 8 y medio al 11, a. . . . 
Del 11 y medio al 12, a. . . . 
Del 2 y medio, al 6, a. . . . 







S U C E S O S 
ACUSA A L I G I L A N T E 
Juan Ignacio Izquierdo y Alma-
gro, vecino de Fínlay número 35 acu 
só al vigilante de la Policía Nacional 
número 78, Santiago González Lon 
gorla, de cohecho. 
Declaró Izquierdo que mandó al 
\Igilante 78 que detuviera en el cine 
Esmeralda a Antonio Bermúdez Gor-
dillo, acusado de hurto y el vigilante 
que lo detuvo permitió que se esca-
para por haberle dado 20 pesos. 
ROBABA UNA MAQUINA D E E S -
C R I B I R 
E n la casa Corrales 105, domicilio 
de la señorita Angélica García Astoi-
dea y María Brea Maire, penetró Ar-
senio López Mallez que se apoderó de 
una máquina de escribir, empren-
diendo la fuga. 
Angélica que lo vló avisó a su com-
pañera y salieron a la calle detrás 
de "caco^ al que mandaron detener. 
RogisLrado e individuo se le halló 
un "pico de loro" aparato para abrir 
cerradu¡as. E l acusado negó el hecho 
siendo remitido al Vivac. 
S e a c e r c a e l C a r m e n 
La casa Amiot de París, propietaria 
de la fábrica d« perfumería 'Le r-cr-
fums Amiot", establecida en la Kue 
Rlvoli. «8. .acaba de establecer en la 
Habana una tienda estilo fráncés, para 
la venta de todos los productos de su 
fabricación y ha confiado su represen-
tación al señor Salvador Vadla. 
E l Salón de Ventas de la casa Vadla, 
situado en Reina, 59. es en todo una da 
las bellas tiendas parisién en que so 
muestran y dan a prueba perfume* y 
polvos y en que las damas consultan 
cuál es / la esencia más en boga., más 
atrayente y más nueva. 
Es el Salón de Ventas de la casa Vadla, 
la primer tienda que en Cuba, facilita 
el conocer un perfume, sin necesidad da 
adquirirlo, porque quien quiera pueda 
Ir allí y hacer que le perfumen su pa-
ñuelo y de esa guisa apreciar si le agra-
da o no. 
Elle, LiUlaW, Indian Flowres, Lys Ti-
gre, son las especialidades de la casa 
y esos cuatro tipos de perfumes exqui-
sitos, al par que les de Lilas. Jazmín, 
Rosa The. y Mil Flores, constituyen una 
excelente variedad da perfumes qua 
con otros varios da la misma casa, ha-
cen el más completo surtido de esen-
cias y lociones. 
Para las Cármenes del 16, nada es 
mejor que un frasco de rica esencia de 
Amiot. Cualquiera de sus perfumes agra-
da a quien los prueba. 
C6266 alt. 7d.-14 
H U Y ! E S E C A L L O ! 
Para aliviar el dolor y quitar los callos 
duros o blandos al instante, pídale a su 
Boticario 
La Lima Japonesa para Callo* 
A L I V I A INMEDIATAMENTE 
A E N R I Q U E 
Unas corbatas, elegidas entre !a 
imponderable c o l e c c i ó n — f r a n c e -
sas, sobre el fondo obscuro b ? más 
exquisitos d i s e ñ o s de tono? claros 
Ni O C H O A . l o s Z B Y S Z K O S y c l I N C O G N Í T O l e g a n a n 
e n f u e r z a a l c a f é d e " L A F L O R D E Í I B E i " 
B O L I V A R 3 7 . T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
DE I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
INSTITUTOS 
Por el Negociado de Contabilidad 
°e la Secretaría se ha pedido tele-
Pificamente al Pagador de Matanzas 
fftVSC:lve la r e m ^ ú n del pedido de 
mondos con cargo al Departamento pa-
tn lagar al Profesorado del Institu-
to oe Matanzas los haberes de Junio 
' unas diferencias del de Mayo. 
ios de arquitectos a los señores Ra-
món R. Várela, Ernesto Tosca y L a -
rrondo, Basilio Real y Alemán y 
Fernando Nuevo Radías. 
Biblioteca -DONA-NACIONAL. 
TIVO 
señores Domingo Espino y 
. B. Oyarzun se han dirigido 




y Bellas Artes, como alba-
Dp)f(nombrados Por 61 doctor Manuel 
t e s S y 2amora (q. e. p. d.) en su 
fo úft ^at0 otor8ado el 15 de febre-
miprif Poniendo en su conoci-
íe la que por la cláusula décima 
I)elfi e^presada disposición el doctor 
los ,k 80 a la Biblioteca Nacional 
ciaa °ro? literarios que le pertene-
cit-j y Priendo al mismo tiempo los 
d e S e ñ o r e s la señor Secretario 
tes .7fIrUcción p,iblica y Bellas Ar-
Wsüíi e (licho legado y designe la 
cr.t-./i que leba comparecer a la es-
•g1* y recibirlo, 
del { f(:C)ctor ^«"aizoz. Subsecretario 
«eao-S p •lent0 ha cout'-^tado a los 
df 1' -piuo y Oyarzur.. por encar-krra, a'senor Secretario, dándoles las 
11 oárfi^1 ^ Con:uiPcactóD, y par 
«1 n u . , ies hab<?r p'̂ o Utíáignado por 
^auciao ^ Pr Sec.etar.'i «1 doctor 
tor ^ , ° ™ Paula Coronado. Di-ec-
Que en k„ Blblioteca Nacional para 
COn âs fn nor'lbre y representación y 
te y rA^Krmali(lacies necesarias, acep 
reciba el legado. 
. La ^ S ^ P ARQUITECTOS 
blica v XS^aría de Instrucción Pú-
^ f i c a H Arte3' ^ expedido el 
*ao de inscripción de sus títu-
alta novedad. 
Una caja de p a ñ u e l o s . Los hay 
blanco?, con iniciales. Y de color 
tenemos una variedad infinita. Las 
combinaciones m á s originales y de 
mejor gusto. Cuadros, rayas, dibu-
jos m ú l t i p l e s . . . 
U n b a s t ó n . Ofrecemos los mo-
delus m á s chic, ú l t imamente reci-
bidos. U n juego de bas tón y pa-
raguas. Tenemos paraguas y bas-
tones en sus respectivos estu-
ches. 
Una cartera. Las hay de fina 
U n c ínturón en su caja. Los hay 
con hebilla de nácar o dorado, ne-
gros, carmelita—obscuro y c la-
r o — , gris, blancos. . . 
Unos cortes de camisas de ho-
lán francés . 
Una camisa de seda con el cue-
llo del mismo material. 
Unos tirantes finos en su ca-
j a . . . 
De todos estos a r t í c u l o s — y de 
otros muchos que no enumeramos 
— e n c o n t r a r á n ustedes el m á s ex-
tenso surtido en nuestro Departa-
mento de caballeros. 
T a l l e r d e d o r a r , p l a t e a r , n i q u e l a r y a m e r f a 
E x p e r t o s o p e r a r i o s E u r o p e o s c o n t i t u l o 
S E GARANTIZAN LOS TRABAJOS A E N T E R A SATISFACCION D E L O S C L I E N T E S 
L A CASA MAS ANTIGUA D E C U B A . 
S E P I R A T E A N servicios de mesa, bandejas, jarros, juegos de café, vajillas, hebillas y 
cualquier artículo de metal. 
S E N I Q U E L A N piezas de automóviles, instrumentos de cirugía médica y dental, acce-
sorios de máquinas de escribir y artículos de fantasía, y toda clase de 
metales. 
S E D O R A N camas, joyas, lámparas y toda clase da objetos por el procedimiento 
A U S T R I S C H E europeo; el más moderno y eficaz. 
S E N I Q U E L A N , P A V O N A N y reparan armas blancas y de fuego. 
Puede escoger los tonos de dorado y plateado que deseen. HACEMOS 
COMBINACIONES PRECIOSAS. 
, P R E C I O S M O D I C O S 
NO A R R O J E N LO QUE SE P U E D E . A R R E G L A R Y D E J A R L O COMO NUEVO 
J O S E D I A N A 
O b r a p í a N o . 7 9 . y H a b a n a - C u b a . T e l é f o n o M - 3 5 4 7 . 
C 6260 alt. 2d-14 
P R I M E R A ENSEÑANZA.—HABE-
R E S 
Se ha autorizado por la Secretaría 
de instrucción Pública el pago de su secJa francesa: para cigarros, para 
sueldo de los meses ae m&yo y junio 
al Secretario de la Junta de Educa-
ción de Cobres 
Nuevitas. 
y el de Junio al de 
tabacos, para billetes, para bille-
tes y t a r j e t a s . . . De piel tenemos, 
también , una gran c o l e c c i ó n . 
R A T I F I C A C I O N 
Ha sido aprobado por la propia Se-
cretaría la ratificación de la maes-
tra de Cárdenas señorita María Diez. 
NOMBRAMIENTOS 
Han sido aprobados por la propia ! 
Secretaría los de los maestros si- | 
guientes: Amanda Merina Vidot, del 
Calabazar de Sagua; Obdulia López 
Hernández y Graciella Medina Her-
nández, de Quemado de Güines; Cé-
sar Oñate Gómez, de Cobre; Amparo 
Rodríguez Pérez, de Cárdenas; Ju-
lia Regalado Hernández, de San Juan 
y Martínez; Blanca Rosa Flores de 
Quiñones Miranda de Agrámente; y 
Matilde Elias Sardiñas, de Perico. 
NORMAL D E K I N D E R G A R T E N 
Terminados los exámenes ordina-
rios de la Escuela Normal de Kinder-
garten han sido aprobadas en sus es-
tudios finales y graduadas las seño-
ritas siguientes: 
l . Isabel Gómez Santiuste; 2. Ana 
del Carmen VilaRa Gandarilla; 3. 
María de la Concepción Fernández 
Power; 4. Ana Luisa Carrasco 
Stward; 5. María Luisa Gómez San-
tiuste; 6. Dolores María Zayas Avila; 
7. María de la Caridad Chao Fowler; 
8. María Regina Yanes Rojas; 9. Do-
lores Meseguer López; 10. María del 
Carmen Fernández Atichati; 11. Con 
cepción Estrada Gandarilla; 12. Ma-
P A R A SUS P E C A S , M A N C H A S Y D E S C O L O R A C I 0 N E S , 
E L I Z A B E T H A R D E N , fabrica una crema insuperable. Prué -
bela si tiene manchas, pecas o descoloraciones y se conven-
cerá . P í d a l a en " E L E N C A N T O " , " L A C A S A D E H I E R R O " , 
P e l u q u e r í a " C O S T A " , por el T E L E F O N O A - 8 7 3 3 , ó escri-
biendo al A P A R T A D O D E C O R R E O S , 1915. Habana. 
C 6184 ld-14 
ría Antonia Espejo Cozar; 13. Hor-
tensia Ramiro Barbarrosa; 14. María 
del Pilar López Sartorio; 15. Rosario 
González Madera; 16. Berta Gallar-
do Curbelo; 17. María Asunción Gar-
cía Freiré; 18. María del Carmen Ro-_ 
dríguez y Ponce de León; 19. Celia j 
Bagés Chirino; 20. Rosa Blanca Té-¡ 
Hez Sánchez; 21. María de la Cari 
fueron los siguientes: 
Inglés: señoras Elvira Mora, Ana 
Sauvalle e Isabel del Portillo. 
Música: se.ora Fldeima García, se-
ñorita Angelina Sicouret y el señor 
Guillermo M. Tomás. 
Otras materias: señoras María de 
los Angeles Espejo, Magdalena Car-
taya y Carmen Pichardo, y señoritas 
dad Tomás Hernández; 22. Ruth Ji - ¡ María Aurelia Fránquiz. Lucila Ren 
ménez Yance; 23. Eloína Rojas Val-
dés; 24. Raquel González Carol; 25. 
Clara María Quintero León; 26. Cira 
Bagés Chirino; 27. Obdula García 
Chacón, que cursaban el segundo año 
le su carrera. 
Los tribunales de estos exámenes 
soli, Isabel María del Monte v Adeli-
na Tauler. 
Fueron examinadas sesenta alum-
nas, quedando para septiembre siete 
de primer curso y dos de segundo 
M A T E R I A L 
E n el día de ayer, se han embar-
S E R O F 1 M I N A 
D E L D R . E . P U I G J O F R E 
Sí, s e ñ o r : la tuberculosis se cura. Y que se cura, no es cosa que inventamos nos-
otros. L o han afirmado quienes, tras de una larga experiencia m é d i c a , han podido compro-
bar la exactitud de este aserto. 
Cierto que usted no puede curarse por obra de milagro, porque el tiempo de los 
milagros ha pasado a la hiátoria. Estamos en la é p o c a de la Ciencia. 
Y la Ciencia que reso lv ió el problema de la estabilidad en el aire, de la n a v e g a c i ó n 
submarina, de la te legraf ía y t e l e fon ía sin hilos, es la que puede curarle su mal, que 
indudablemente es grave, pero no desesperado. 
• Su problema no consiste m á s que en hallar un agente i oqu ímico capaz de coope-
rar a las naturales defensas orgánicas , extinguiendo los millones de bacilos que conspi-
ran contra su existencia. 
Ese agente lo tiene us ted ya al alcance de su mano. 
Tomando 
S E R O F I M I N A 
ant i tóx ica , antimicrobiana, ant ihemol í t ica , defiende su organismo, lo inmuniza contra el 
bacilo de Koch , evita y cura la bronquitis aguda y crónica, las congestiones pulmonares, 
p leures ías , grippes con sus complicaciones, tosferina, fiebres tifoideas, có leras , ántrax] 
paludismo, erisipelas, septicemias, etc. 
S E R O F I M I N A 
E s u n a c r e a c i ó n d e l e m i n e n t e D o c t o r E . P u i g J o f r e 
Y l a r e p r e s e n t a n e n C u b a l o s S r e s . Ü R R Ü T I A Y C a . , 3 . e n C . C a i b a r í é n 
1 
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A S O U X X I Y 
n 
Jí ACION AI. 
Programa de la función de esta no-
che: 
rrosontación y desfile do* los iu-
|Chado;-s ^aa i-ontenderán en estos 
desafíos. . 
Lucha grecoromana a edicisión n-
í nal entre Cari anson, campeón de 
¡Buecia. 98 kilos, y Eltzekondo. cam-
I peón espaol, 120 kilos. 
Lucha libre a decisión final entre 
Stanislaw Zbyszko, campeón mun-
dial, 106 kilos, y Devilliers. campeón 
de Paris. 110 kilos. 
Lucha libre a decisión final entre 
Harry Me Gee. cameón de Irlanda. 
102 kilos, y Constant Le Marín, caí 
^peón mundial. 105 kilos. decisión Ti 
«ti los. 
v P A Y R E T 
Por última vez se proyectará esta 
Hioche en el teatro Payret* la pelícu-
la del match de boxeo Dempsey-Car-
toentier. 
F Los precios son muy módicos. 
; L a luneta con entrada cuesta nn 
i peso veinte centavos; siete pesos ios 
fpalcos con entradas; cuarenta cjntu-
K o s la tertulia y treinta centavos la 
fcazuela. , . 
E l Gran Fregolino representará la 
(zarzuela de transformaciones titula-
Ida Un viaje fingido, en la primera 
í parte del programa, y en la Begunfla 
U l acto de variedades titulado Mu-
I sic Hal l , en el qu-i actúa como excen-
[trlco musical, como imitador y como 
f venfnlocuo. 
V I M A R A V I L L O S O MAIERO> í 
Mañana debutará en Payret el cé-
lebre ilusionista Maieroni. 
E s este un espectáculo que en E u -
ropa ha obtenido entusiásticos elo-
gios. 
" E l sugestionador de las multitu-
des", como le llamó el crítico del Pe-
tit Parisién, es un imán poderoso pa-
ra los teatros. 
Ningún artista europeo ha logra-
do realizar una tournée tan extensa 
y provechosa como la verificada por 
él . Llegó hasta las más remotas po-
blaciones del Lejano Oriente. 
Estamos seguros de que el públi-
co habanero ha de quedar muy sa-
tisfecho dei trabajo de Maieroi4. 
reta del maestro Luna, Los Cádetes 
de la Reina. ; 
E n la segunda, doble, se pondrá en 
escena L a Marsellesa, en honor de 
la colonia francesa, con motivo de 
conmemorarse la fecha de la toma de 
L a Bastilla. 
Ha sido Invitado a esta función 
el señor Ministro de Francia. 
E l reparto de L a Marsellesa es el 
siguiente; 
Flora, señora Jaureguízar; Mag-
dalena Lieíricb, seúoia María Caba-
llé; L a Marquesa, señora Díaz, Rou-
get de L'Isle, señor Ortiz de Zárate; 
Renard, señor Barba; San Martín, 
señor Palacios; E l Barón de Die-
trich, señor L a r a ; E l Ciudadano L a -
yard, señor Uribe; E l Comisario, se-
ñor Rizoglio. 
Mañana, en función de moda. Las 
Golondrinas. 
E n la próxima semana,^ beneficio 
de Antonio Palacios, con la opereta 
en tres ujíos Pimr'^ot. 
r 
LOS PROXIMOS E S T R E N O S D E 
M A R T I 
Se preparan en .'VIart.í loa estrenos 
de la opereta vienesa L a Princesa de 
la Czarda y el saínete L a hora del 
reparto. 
L a Princesa de la Czarda es una 
opereta de corte admirable, que hoy 
recorre triunfalmente todos los esce-
narios con beneplácito del público y 
de la prensa. 
Para esta obra se ha encargado es-
pléndidas decoraciones al afamado 
escenógrafo de Barcelona, señor Cas-
tells. 
L a hora del reparto es un saínete 
de Muñoz Seca y Pérez Ferrández. 
con música del maestro Guerrero. 
Se anuncia también la zarzuela ga-
llega O* Meigo. 
CAMl'OAMOR 
L a marca del zorro, interesante 
creación del afamado actor Dougfas 
Fairbanks, se proyectará en las tan-
das preferentes de la función de hoy. 
E s ésta la última exhibición en 
Campoamor de la mencionada pelí-
cula 
COMEDIA 
Para esta noche se anuncia la obra 
titulada L a pesca del mi l lón. 
A L H A M B R A 
Compañía de zarzuela de Regino 
López. 
Tres tandas con variado progra-
ma. 
FAUSTO 
E n las tandas aristocráticas <!•> las 
cinco y de las nueve y tres cuartos, 
la Caribbean Fi lm Co. presentará la 
cinta titulada Las amazonas, come-
dia en cinco actos de la Paramount, 
de la que es protagonista la simpá-
tica actriz Margarita Clark. 
i>fi es-.renará además la comedia 
eu dos ofteri del Primer Circuito, ti-
tulada Escándalo social. 
A las siete y media, la cinta cómi-
ca Cuidado con las camareras. 
A las ocho y media, la Caribbean 
Film Co. presentará al notable actor 
L a senda roja, obra interpretada ¡ Wallace Reid en la producción dra 
por Frank Mayo, se anuncia en las 
tandas de la una y media, de las {rehenes 
cuatro y de las ocho y media. 
En las demás tandas, estreno del 
episodio 10 de la serie E l disco de 
fuego, e interesantes obras del re-
pertorio de la Universal. 
Mañana, viernes, debutará el due-
to serio-cómico Les Dory Uetam, 
que tiene un interesante repertorio. 
Además se pabará 1a cinta titulada 
Lazos de honor, por el aplaudido ac-
tor japonés Sessue Hayakawa. 
E n las tandas elegantes del sábado 
y del domingo se presentará dicho 
dueto y se estrenará la interesante 
obra de Carmen Myers, titulada Su 
boda loca. 
Se anuncia para el próxir>i-) ]nnrs 
el estreno de la cinta Mientras New 
York duerme, intenso drama de la 
inarc:i Fox. 
Hay gran pedido de localidades 
para esta cinta, que ha obtenido en 
Jíew York un brillante éxito . 
Charlot y Yapicera, los afamados 
artistas del genero bufo, se presen-
tarán en breve en Campoamor con 
la película Corrida bufa. 
mática en cinco actos titulada E n 
E l sábado: E l salvamento, pro-
ducción de Maurice Tourner, por el 
actor Jack Holt. 
Lunes; Una tienda de sayas, por 
W. S. Hart . 
M A K l i 
En la primera tanda de la funcióii 
de esta noche se representará la ope-
T E A T R O 
T R I A N O N 
Hoy, a las 5 y 15 y 9 y 15 
Ftínción extraordinaria organiza-
d a por el V E D A D O S P O R T C L U B 
con el 
E S T R E N O E N C U B A 
de la últ ima producc ión de 
A l i c e B r a d y 
titulada 
" E L B I S T U R I " 
Luneta: $0 .80 
V E R D U N 
L a Cinema Films ha dispuesto pa-
ra la función de hoy un variado pro-
grama. 
E n la primera tanda se pasarán 
cuatro cintas cómicas . 
E n segunda, cimas cóómicas y es-
Rtreno del cuarto episodio de E l sub-
marino misterioso o L a novia 13, ti-
tulado L a presa del buitre, por Ethel 
Clayton. 
E n tercera, estreno del drama en 
siete actos L a bella rusa, interpreta-
do por Theda Bara . 
E n la cuarta, la obra en c.'ico ac-
tos Trevison el atrevido, por Buck 
Jones. 
Mañana: Lisa Fleuron, por F r a n -
cesca Bertini, y Su Excelencia la 
Muerte, por Emilio Chione. 
E l sábado: Los dientes del tigre, 
por David Powell; L a hija del lobo, 
por Li la Lee, y L a viudita revoltosa, 
por Billie Burke. s 
E l domingo: L a casa en ruinas, 
por Fernanda Negri; E l Ciclón, por 
Tom Mix, y Sin Dios ni ley, por Ma-
delaine Traverso. -
R I A L T O 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media, estreno de 
la no able cinta cubano, in'.erpretada 
por Marina Caorera, titulada Mau:á 
Zenobia. 
E n las •amias de las cu-itro y fio 
las diez y media, estreno de la inte-
resante cinta del match de boxeo 
Dempsey-Carpentier. 
E n las tandas de las tres y de las I 
ocho y media, E l Profeta, por el no-
table actor Jack Sherill. 
Mañana: estreno de Odette, mag-
nífica creación de la gran actriz ita-
lana Francesca Bertini. 
E l domingo; Flor de Amor, nota-
ble producción de Griffith. 
2 d 
M A Ñ A N A 
A las 5 y 9 y 1 í) 
L a pe l ícula oficial del match del 
Julio entre 
D E M P S E Y 
y C A R P E N T I E R 
( 5 rollos' 
Repertorio exclusivo de 
T O S Y A R T I G A S . 
i>AN-
Y la cinta 
^ A S I A M A N L A S M U J E R E S " 
por R U B Y D E R E M E 
R e p e r t o r i o J . C a b a y C i a . 
T E A T R O C A P I T O L I O 
Las mejores películas que en el 
mundo se produzcan desfilarán por | 
la pantalla del teatro Capitolio, que , 
lo5: cultos empresarios señores San- j 
tes y Articas están terminando da 
fabricar en Industria y San José . 
Esta afirmación rotunda y que a 
sim.de vista pareco « xagera^ÍH. es sin 
embargo la fiel expresión de la ver-
dad, pues para poder batir este nue-
vo record se halla Jesús Artigas re-
corriendo todas las grandes capitales 
europeas, donde no sólo comprará las 
mejores películas sin reparar en cos-
to, sino que dejará firmados con-
tratos con las principales casas pro-
Iductoras para el periódico abasteci-
jmiento del Capitolio. 
Como éste ha de ser, sin disputa, 
el mejor teatro de la Habana, se 
comprende la necesidad de que en su 
pantalla se proyecten películas do 
extraordinario mérito, del mismo rpo-
do que por su escenario desülarán, 
en una piicesión do aconteclmlenfos 
artísticos, excelentes y selecclonadf»s 
compañías toaíraies de todo género. 
Por ello decimos que el Capitolio 
será por las bellezas de su fabrica-
ción y sus comodidades, lo mismo 
que por sus espectáculos, el mejor 
teatro de la Habana. 
LUNETA: 
O -
S á b a d o , 16: 
" C A N C E R S O C I A L " 
2832» Í4 jls 
MAXIM 
Función de moda. 
Se ha combinado un Interesante 
programa. 
E n la primera tanda se proyectará 
E l enigma de la Casa Blanca, drama 
interpretado por notabilísimos ar-
tistas. 
E u segunda, una graciosa comedia 
y esfreno de la cinta titulada Sílabas 
ím dientes. 
E n la tercera habrá otro estreno: 
L a lucha por la vida, por . Cimarra 
y L . Viscontl. 
M I E N T R A S N E W Y O R K D U E R M E 
C O M P L E T A C A D A D I A C A M P O A M O R E N T A N D A S D E S % y 9 % 
L U N E S , 1 8 . - M A R T E S . 1 9 . - M I E R C O L E S , 2 0 . 
l! 
¿Conoce usted a Xew Y o r k ? , ^ 
¿Sus brillantes luces y negras som-» ^ 
bras? ¿Su blanca vía de placer, 
su bajo mundo de intrigas? Vea 
el intenso drama Po*, M I E N -
T R A S N E W Y O R K DUERMi: . 
E n el silencio de la noche triste,, 
se oye un disparo, el rodar de una 
ambulancia, un gemido, luego. . . 
¡nada! ; un nuevo crimen, una 
venganza consumada, un romance 
deshecho MIENTRAS N E W Y O R K 
D U E R M E . 
Los ojos hablan y en el últ imo 
acto de MIENTRAS N E W Y O R K 
D U E R M E , el pobre paralítico que 
no podía expresar sus ideas, con 
los ojos, quería decir a los buenos, 
cuáles eran las intrigas de los 
malvados y fueron sus miradas 
tan expresivas, sus parpadeos tan 
elocuentes, que algo sospecharon 
los detectives y el crimen fué des-
cubierto 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y 
A g u i l a y T r o c a d e r o 
MIENTRAS N E W Y O R K D U E R -
M E , no es película de episodios, 
sino un drama en 8 actos, obras 
maestras que se relata en tres no-
velas distintas, tituladas: E N T R E 
L A S SOMBRAS D E L A NOCHE, 
L A B L A N C A V L 1 D E L P L A C E R 
y UNA T R A G E D I A D E L HAMPA, 
la vida de la alta sociedad, clase 
media y pueblo bajo de New York. 
Cada leyenda es una página selec-
'cionada del libro en que el desti-
no escribe su diario. 
E n M I E N T R A S N E W Y O R K 
D U E R M E , veremos una sensacio-
nal batalla a pistola, sobre las 
aguas del Río Este y a la sombra 
del famoso puente de Brooklyn en 
que son contendientes la policía 
de New York y una banda de ra-
teros del muelle. 
T E Z A L 
U n M e n s a j e d e S a l u d 
£ 1 S a l v a d o r d e l a P i e l 
TEZAL ha llevado la felicidad a mil.. / 
Íiersonas, que ae han visto por e«t» ^ ibres de enfermedades cutáneas en r edi<> 
Aires y Santiago. w "Uenoi 
La lista de curaciones hechas por TF7ak 
parecería más bien cosa de maraviiiñ « 
verdad palpable. maravilla que 
El método es sencillo, pues solo consista ~ 
untar este nuevo bálsamo sobre una n 10 
supurante, una úlcera de la pierna oorétm?3 
o sobre cualquier lesión rebelde de ê «E,lo• 
Toda corrupción desaparece, la carne^ iilm?' 
y sana. Un nuevo tejido comenzará ai . Pla 
desde luego. La piel enferma 
a c S h<?morroicre3- d^Parecerán bVa 8PU 
TE!: kLi ^ hed'ode los bálsamos de ^ 
raro árbol afneano y de ciertas plantas mM? 
cíñales cuyo secreto conocemos. Es la mxn?X 
maravillosa y natural más segura para D¿ri2 
car y regenerar la carne enferma. 
De venta en las principales 
Dreguoriae y Fonuaciu. 
Representante: R. A. FERNANlua 
i CAMPANARIO. 68. HABANA. 
T E L E F O N O A - 9 9 2 4 . 
H a b a n a . 
C 6263 
E l viernes: De ahora en adelante 
por George Walsh. 
E l sábado, a las tres, eTipezará la 
exhibición de la serie tiLuIada La na. 
via 13. 
E l domingo: Jugar con fuego, por 
Constance Talmadge, en las taHiM 




E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, se anuncia la interesante pe- i 
líenla del match de boxeo Dempsey-
NEPTUNO 
Tanda de las cinco y cuarto: Co-
leta la bailarina, interpretada por la 
bella actriz María Coring. 
Tanda de las siete y media: E l 
Carpentier. 
E n las tandas de las dos, de l a s | S . Hart. 
•cancerbero de Alaska, por "William 
cuatro, de las seis y media y de las 
ocho y media, la magnífica cinta in-
terpretada por Constance Talmadge, 
Experta en amor. 
E l sábado: César Borgia, cinta de 
gran espectáculo. 
E l domingo: L a pequqeña fuente, 
por Francesca Bertini, 
Tanda de las ocho y media. Aris-
tocracia que se vende, por WilUau 
Desmond. 
Tanda de las nueve y cuai lo; Co-
leta la bailarina. 
Mañana, viernes de moda, en las 
tandas de las cinco y carto y de las 
nueve y cuarto, la cinta del match 
Dempsey Carpentier. 
E L DOCTOR SAA D E V A L D E M A R 
Ha llegado a esta capital, después 
de realizar una brillantísima tournée 
por toda la República, que ha sido 
fecunda en éxitos artísticos y econó-
micos, el doctor Saa de Valdemar, 
célebre prestidigitador e ilusionista. 
E l doctor Saa actuará el próximo 
viernes y el sábado y el domingo en 
el teatro Velasco, de Matanzas. 
Luego volverá a la Habana, donde 
ofrecerá algunas funciones para salir 
después con rumbo a la América 
Central, donde ha firmado ventajo-
sos contratos. 
Bienvenido sea el notable artista 
español . 
R E G A L O 
AI recibo de 30 centavos, en sellos de correo, le remit ire-
mos, bajo paquete certificado, 16 fo tograf ías chiquitas de 
actores de esta C o m p a ñ í a . 
L I B E R T Y F I L M C O M P . 
A g u i l a y T r o c a d e r o . - H a b a n a . 
P r o n t o : ^ M i e n t r a s N e w Y o r k D u e r m e y f 
W I L S O N 
E n las tandas de la una y de las 
siete se proyectará la cinta titulada 
E n la tanda de las nueve. L a in-
cógnita victoria y Los dientes del ti-
gre. 
Mañana: la cinta Jugar con fuego, 
por Constance Talmadge. 
E l próximo lunes, estreno de la 
cinta titulada Mujer y esposa, por la 
gentil artista Alice Brady. 
O L I M P I C 
Función de moda. 
Se anuncia para hoy en este cine 
el estreno de la cinta de la Para-
mount titulada Blanco y Negro, por 
Dorothy Dal íon . 
Se proyectará en las tandas ele-
gantes de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto. 
E n las tandas de las tres y de las 
siete y tres cuartos, estreno de los 
episodios primero y segundo de E l 
Las cosas de Carlos, por Warren pacto infernal, por Justin Clarel, y 
C 6228 5d-12 
C I N E O L I M P I C 
Tel. F -4225 A v d a . de W í l s o n y B. Vedado. 
H O Y J u e v e s d e m o d a , t a n d a s d e 5 ^ y 9 % H O Y 
D O R O T H Y D A L T O N , e n s u g r a n c i n t a 
B L A N C O y N E G R O 
M a ñ a n a : DE A H O R A EN ADELANTE, por George W a l s h 
Domingo 17 , a las 5*4, JUGAR CON E U E G O , por 
Constance T a l m a d g e ; a las 9*4, TA SEÑAL DEL P E L I G R O 
por Mae Murray 
Kerrlgan 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y media, y de las ocho y media, 
estreno en Cuba de la cinta Treita 
mil dollars, por Warren Kerrigan. 
Y en las tandas de las tres y media 
y de las nueve y tres cuartos, estre-
no de la cinta del match Dempsey-
Carpentier. 
cintas cómicas de la Universal. 
TRIANON 
Para las tandas de hoy se ha com-
binado un interesante programa de 
cintas dramáticas y cómicas. 
Para mañana se anuncia la cinta 
del match Dempsey Carpentier. 
Además la cinta de Ruby de Re-
mer. Así aman las mujeres. 
Sábado: E l cáncer social, produc-
ción especial de la Liberty Film Com-
pany. 
E n breve: L a marca del zorro, por 
Douglas Fairbanks; L a Lavandera, 
por Mary Pickford; Blanco y Negro, 
por Dorothy Dalton; L a mujer que 
no era, por Olive Tell; De alta so-
ciedad, por Tom Moore; Mientras 
New York duerme, superproducción 
de la Liberty Fi lm, y De ahora en 
adelante, por George Walsh. 
PROCESADOS 
Por los señores jueces de la segun-
da y cuarta sección fueron procesa-
dos ayer los siguientes individuos: 
Antonio Herrera Valdés, por robo 
flagrante con 600 pesos de fianza. 
Nicolás Jiménez, por estafa con 
300 pesos de fianza. 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de la una y de las 
siete se pasará la cinta L a suerte de 
un hombre, por Warren Kerrigan. 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y cuar-
to, estreno de la cinta Flor de amor, 
obra maestra de Griffith. 
Y en las tandas espaciales de las 
tres y cuarto y de las diez y cuarto, 
la cinta del match de boxeo Demp-
sey Carpentier. 
L A R A 
E n las tandas de la una y de las 
sietr', cintas cómicas. 
E n las tandas de las tres, de las 
ocho y de las diez, el interesante dra-
ma L a oven señora Winthrop, por 
Ethel Clayton. 
I E n la tanda de las nueve, el match 
de boxeo Dempsey Carpentier. 
Mañana: Por haber visto, por la 
gran actriz Victoria Lepante. 
E l sábado: E n rehenes, por Wa-
llace Reid. 
E l domingo: E l cáncer social, por 
Charles Clary. 
C 6240 ld-14 
C A M P O A M O R 
L I R A 
Cuatro interesantes tandas se han 
dispuesto para hoy en el concurrido 
cine de Industria y San José . 
A las tres, tanda doble coa L a in-
cógnita victoria, por Ethel Clayton 
y la notable producción do Charlea 
Ray. E n íu patio 
A las cinco, tanda doble tamb-tte, 
se proyectará la cinta titulada Los 
dientes del tigre, por David Fower, 
y L a incógnita victoria. 
A las ocho: E n su patio, por el 
gran actor Charles Ray . 
f A f 1 0 M A l f n 
R E E S T R E N O R E E S T R E N O 
L A 
El domingo en mat inée LAS GOLONDRINAS 
H O Y J u e v e s d e M o d a H O Y 
U l t i m a s e x h i b i c i o n e s d e l a m a g n a c r e a c i ó n de 
s D O U G L A S F A I R B A N K S 
L a M a r c a d e l Z o r r o 
M A Ñ A N A D E B U T M A Ñ A N A 
D e i o s n o t a b l e s d u e t i s t a s s e r i o - c ó m i c o s , 
L E S D O R Y U E T A M 
R E P E R T O R I O O R I G I N A L Y S E L E C T O 
E n t r e m e s e s l í r i c o s . ü u e t o s O r i g i n a l e s 
R e p e r t o r i o e x c l u s i v o d e r e p u t a d o s m a e s t r o s 
E s p l é n d i d a p r e s e n t a c i ó n . L u j o s o s d e c o r a d o s 
Y 
E x h i b i c i ó n d e l a s u p e r - p r o d u c c i ó n d e l a R o b e r t -
s o n C o l é , t i t u l a d a : 
L A Z O S D E H O N O R 
D r a m a d e a m o r , d e t r a i c i ó n y d e h o n o r 
P a l c o s $ 4 . 0 0 L u n e t a s 8 0 cts-
C 62717 ld-14 
¿ C o n o c e V d . a N e w Y o r k , s u » b r i l l a n t e ^ 
l u c e s y n e g r a s s o m b r a s , s u b l a n c a v i » 
p l a c e r , s u b a j o m u n d o d e i n t r i g a s ? 
V e a e l i n t e n s o d r a m a 
MIENTRAS NEW YORK DUERME 
L U N E S 1 8 M A R T E S 1 9 M I E R C O L E S 2 0 
5 l í /4 
c 6270 
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DIARIO DE U MARINA Julio 14 de 1921 
PAGINA SIETE 
T R I B U N A L E S 
L a 
. á P A R \ M A G I S T R A D O Y 
-N'Anir P R I M E R A I N S T A N C I A 
Z ^ a d e G o b i e r n o d e l T r i b u n a l 
1 S a h a e l e v a d o a l s e ñ o r P r e -
S u p r e m o . 11 R e p ú b l i c a . l a s s i g u i e n -
gideute oe 
t^D80Sr0veer u n a p l a z a v a c a n t e 
^ J K S d e l a A u d i e n c i a d e l a 
de M a g l s t r * a h a n d e g i g n a d o p o r t a n 
Haba2.a;>M,nal p a r a f o r m a r t e r n a a 
*,t0 l í S M a r i o M o n t e r o P r e s i -
loa s e ñ ° i a A u d i e n c i a d e O r i e n t e , 
dente n e j e s ú s L i n a r e s , A b o g a d o 
Ma i de l a A u d i e n c i a d e l a H a b a -
R a m ó n f i s c a G o n z á l e z A r a n g o , c o -
e n n u e s t r o F o r o , y 
de l a J u n t a d e E d u c a -
de" l a H a b a n a , 
pres idente 
l'i6oara6 c í b r i r - l a p l a z a v a c a n t e d e 
P P r i m e r a I n s t a n c i a d e C o n -
J u e Z M n d e l S u r , f o r m a n t e r n a l o s 
80-ftC«;!r N l c a s i o S i l v e i r o , J u e z M u -
de C a m a g ü e y , M a x i m i l i a n o 
p W f r J l - d e P r i m e r a I n s t a n c i a e 
Snl r u c c i ó n d e G u a n e y O s w a l d o 
I n 8 t r u c c m u p r i m e r a I n s t a n c i a e 
S r u c d ó a d e S a n t a _ C r u z d e l S u r . 
R E C U R S O S S I N L U G A R 
T „ s a l a d e lo C r i m i n a l d e l T r i -
i c u n r e m o h a d e c l a r a d o n o h a -
b u l ^ , r a r a l r e c u r s o d e c a s a c i ó n e s -
behipddo p o r e l p r o c e s a d o M a n u e l 
taDiecm c o n t r a s e n t e n c i a de 
f e r í S i e n c i a d e S a n t a C l a r a , q u e l o 
LA A*ná a l a p e n a - d e u n a ñ o d e p r i -
¡ m como a u t o r d e u n d e l i t o d e 
J e r j ú r i o . 
T a m b i é n h a d e c l a r a d o s i n l u g a r 
roo la S a l a e L r e c u r s o d e c a s a c i ó n 
Interpuesto p o r e l p r o c e s a d o J u a n 
« S u e z M o l i n a , c o n t r a e l f a l l o 
' ? la A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , q u e 
¡fo c o n d e n ó a l a 
E n l o c i v i l : 
V i s t a s s e ñ a l a d a s e n l a S a l a d e l o C i -
v i l p a r a e l d f a d e h o y : 
J u z g a d o E s t e . — S o c i e d a d m e r c a n -
t i l J u l i á n L a - G u a r d i a , c o n t r a A n t o -
n i o M a r t í n e z P e d r o y F e r n á n d e z . 
P o n e n t e , V i v a n c o . 
L e t r a d o s , N o v o y G o r r í n . 
P r o c u r a d o r e s , C a r r a s c o y G r a n a -
d o s . 
A u d i e n c i a . — C o m p a ñ í a A r m o u r de 
C u b a , c o n t r a r e s o l u c i o n e s . 
J u n t a d e P r o t e s t a s . 
P o n e n t e , E c h e v e r r í a . 
L e t r a d o , D í a z C r u z . S r . F i s c a l . 
P r o c u r a d o r , S t e r l i n g . 
J u z g a d o S u r . — S a n d a l i o C l e n f u e -
gos , c o n t r a F r a n c i s c o G a r c í a T o r r e -
c i l l a , s o b r e d e s a l o j o . 
P o n e n t e , G a r c í a R a m i s . 
L e t r a d o s , O r t i z y d e l a T o r r e , 
p r o c u r a d o r e s , G a r c í a R u i z y R o c a . 
p e n a d e t r e s m e s e s 
J u z g a d o N o r t e . — M á x i m o J a é n , a 
f a v o r d e H . d e J u l i á n d e Z u l u e t a y 
G a m i z . 
P o n e n t e , C e r v a n t e s . 
L e t r a d o s , P e n i c h e t y S o l o . 
P r o c u r a d o r e s , M a t a m o r o s y L l a -
m a . 
A u d i e n c i a , — P l á c i d o A r g u d l n y 
L o m b i l l o , c o n t r a r e s o l u c i ó n C o m i -
s i ó n S e r v i c i o C i v i l . 
P o n e n t e , E c h e v e r r í a . 
L e t r a d o s , H e r r e r a S o t o l o n g o . S e -
ñ o r F i s c a l . 
^ N O T I F I C A C I O N E S P A R A H O Y 
L e t r a d o s : 
M i g u e l A . V i v a n c o . — R i c a r d o E . 
V l u r r e n . — J u l i o D e h o g u e z . — R a -
m ó n G a l i a n a . — A n t o n i o M e s t r e . -
|y once d í a s d e a r r e s t o m a y o r c o m o i G a b r i e l P i c h a r d o . — L u i s A n g u l o A l 
'autor de u n d e l i r o d e l e s i o n e s p o r „ 
• ' imprudencia. 
v a r e z . — R a f a e l C a l z a d i l l a . — R i c a r -
do Z . O r t i z . — J o s é A . G o n z á l e z . — 
M a r i a n o C a r a c u e l D o n a i r e . — O s c a r 
G . E d s e i r a . — F r a n c i s c o L á m e l a s . — 
E u l o g i o S a r d i ñ a s . — J o s é R o s a d o A y -
M i g u e l A n g e l C a m p o s . — M i -
g u e l A n g e l B u s q u e t . — M a n u e l J . B i l 
b a o . — J o a q u í n L ó p e z Z a y a s . — P e d r o 
H e r r e r a . — C a r l o s A . Z e n e a . — S a n -
t i a g o G a e C e l i s . — A n g e l C a ñ a s . — 
R u f i n o P é r e z L a n d a . — J o s é M a r í a 
J o s é E . G o r r í n . — C a r l o s 
E N L A A i T D I E N t ü L A . 
P L E I T O E N C O H R O D E P E S O S 
VletoB lo s a u t o s d e l j u i c i o d e c í a - b a r 
r»tlvo de m e n o r c u a n t í a q u e , e n c o - -
Irá de pesos , B i g u i e n a S e c u n d i n o R o -
d r í r i e z B a r z a , c o n t r a P e d r o G u t l é -
r r e i S a n t a n a , a m b o s c o m e r c i a n t e s y 
vecinos de e s t a c a p i t a l ; a u t o s q u e 
e n c o n t r a b a n p e m t i e n t e s d e a p e - j V i d a ñ a 
lac ión o í d a a l a c t o r c o n t r a l a s e n - ¡ M . G u e r r a . — M a n u e l E . S a e n z . 
tencla de l J u e z d e P r i m e r a I n s t a n - , 
Cla de l S u r , q u e d e a l a r ó n o h a b e r P r o c u r a d o r e s : 
i u í a r a l a d e s m a n d a , a b s o l v i ó a l d e - 1 L e a n e s . O s e q u e r a , V . M o n t i e l . C . 
mandado, l a S a l a d e l o C i v i l y d e o I R o n c 0 ( A a e i j a S ( E J a n i Z i L R i n _ 
C o n t e n c l o s o - A d m l n i s t m t i v o d e e s t a cón> R a u l G r a n a d o s G R u { z L i a n i a ( 
Audiencia h a f a l l a d o c o n f i r m a n d o | A n t o n i o R o c a i T e o d o r o G V e l 
en1 todas s u s p a r t e s l a e x p r e s a d a . A m a c l o r F e r n á n d e z , I s i d r o R e c i o , N . 
Bentencia. i S l e i t i n g , A . P e r e i r a , B a r r e a l , R i c a r -
T1T,-TC,T(_1.T I d o N . Z a l b a , A . R o t a , E . A l v a r e z , E . 
P E J N b l u r » i P i n t a d o . W e l l a z o u , L l a n u s a , A . V á z -
L a e x p r e s a d a S a l a d e l o C i v i l h a q u e z . M a t a m o r o s , P e r d o m o , R e g u e -
declarado s i n l u g a r e l r e c u r s o q u e ¡ r a , J o s é I l l a , R . C o r r a n s , M . E s p i n o -
estableciera e l M i n i s t e r i o F i s c a l , | s a , G . S a e n z C a l a h o r r a , P e d r o R u -
Impugnaudo l a s e n t e n c i a d e l j u e z d e ¡ b l d o , J i r a n R . A r a n g o . M a t a m o r o s . 
Pr imera I n s t a n c i a d e M a r i a n a o , s e n 
tencla en l a c u a l se d e c l a r ó i m p r o -
cedente l a r e v i s i ó n q u e i n t e r e s a r a 
dicho M i n i s t e r i o , d e l a u t o e n q u e s e 
reconoc ió d e r e c h o a P a u l a J u l i a d e l ¡ r á n c e T v r c T o r ^ ^ ^ 
Rosarlo S u á r e z y M o r a l e s p a r a d i s 
írutar de u n a p e n s i ó n . 
M a n d a t a r i o s y p a r t e s : 
O . C a r d o n a , C h a r l e ? 
d í a , M i g u e l A . R e n d o ' u ^ J u a i 
E c h e m e n -
a n M i n g o -
A / ^ í _ 5 / N C I O 
D El 
^ ^ ^ ^ 
D i s c o s N u e v o s V E C T O R 
D I S C O S D O B L E S D E 1 0 
D A S , A $ 1 - 3 0 . 
— C I E L I T O L I N D O . D a n z ó 
O r q u e s t a de T . P e r e i r a 
G A T O Y T I B U R O N . D a n -
z ó n . O r q u e s t a d e T . P e r e i -
rf i 
Z A Y A S A R R O L L A N D O . 
S o n . G r u p o S i n s o n t e y 
V á z q u e z . 
N O P O R Q U E M E V E A N 
L L E G A R . S ó n . G r u p o S i n -
s o n t e y V á z q u e z 
i . — C I E L I T O L I N D O . 
B a n d a G o n z á l e z 
L A S R E F U G I A D A S 
B a n d a G o n z á l e z . 
— E L R E L I C A R I O , 
b a A z n i y B l a n c o . 
O N E T W O T H R E E F O U R 
W a l t z . G u i t a r r a s d e H a 
w a i 
; B E L L O R O J O , D E J 
G A D A S , A $ 2 - 5 ( ) 
— Z a z á . O m i ó p i c c o l o t a v a 
lo i n g o m b r a t o . M a r t i n e l l i . 
' — L a s W a l k i r i a s . C a v a l g a t a . 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a d í ' F i l a -
d e l f i a . 
2 . — R o m a n z a s i n P a l a b r a s . S o -
lo d e V i o l o n c e l o . H a n s 
K i n d l e r 
P U L G A -
7 2 9 9 5 
N O H U B O F A L S E D A D 
Ha d i c t a m i n a d o s e n t e n c i a l a S a -
la P r i m e r a de l o C r i m i n a l , a b s o l -
f o n s o M a r t u t i , R a m ó n I l l a , A n t o n i o 
d e l R í o , E u g e n i o L ó p e z , J o s é J . C o s -
s l o , R a m i r o M o n f o r t , F e r n a n d o G . 
T a r i c h e , N i c o l á s A b a l l i , M e r c e d e s 
G o n z á l e z E l i a s , M a n u e l a M a c l a s , 
J o a q u í n G o n z á l e z S a n e z , I n d a l e c i o 
viendo a l p r o c e s a d o J u a n G a r c í a , | G a r a y . A l b e r t o P é r e z , I n é s G a r r i d o , 
del delito de f a l s e d a d e n d o c u m e n t o ¡ F r a n c i s c o G . Q u i r ó s , J u a n V á z q u e z 
privado que l e a t r i b u y e r a e l M i u i s - G o n z á l e z , N i c o l á s L a r r i n a g a , F a u s -
terio F i s c a l ; • - ( t i n o M e n é n d e z , J . V i l l a l b a , P e d r o 
i T i h i s t a , R u b é n J . V i d a l , M a r í a T e -
r e s a D í a z . T o m á s C a ñ a s , A n t o n i o 
D í a z Q u i ñ o n e s , J o s e f a H . H e r r e r a , 
P e d r o R . M a r q u e t t i ( u r g e n t e ) . 
E L M E J O R L A X A N T E , 
' D I U R E T I C O Y j t ^ Y * 
V I U D A D E H U M A R A Y L A S T R A , s . e n C . 
Distríbniaoref y Agentes Genérale» de la VICTOR TALKING MACHINE. CO. 
m P A R T A D O 5 0 8 . M U R A L L A 8 5 Y 8 7 , T E L E F . A - 3 4 9 8 . 
C 6 2 6 4 l d - 1 4 
S E Ñ A L A M I E N T O P A R A H O Y I 
E n lo c r i m i n a l : 
Contra J o s é F e r n á n d e - T , p o r r o -
bo. Ponente , V . F a u l i . D e f e n s o r , D e - | 
mMtre. 
Contra I s m a e l P e ñ a , p o r h o m i c i -
dio. Ponente , B e t a n c o u r t . D e f e n s o r , 1 
Pino. ; 
DR. FEDERICO TÜRRALBAS 
ESTOMAGO, EMTESTINO Y SUS 
ANEXOS 
Domicilio: Línea, 13, Vedado. 
Teléfono F.>257. 
Consultas: de 4 a 6 j). m. en Em-
pedrado. 5. entresuelos. 
E S E P T I M O C E N T E N A R I O 
D E L A V . 0 . T E R C E R A D E 
S A N F R A N C I S C O 
I V 
D E S P I D Í L N D O A L O W T K R C J A R I O Í 
D E L A H A B A N A 
D e s p u é s d e l a M i s a s o l e m n e l a m a -
y o r í a d e l o s t e r c i a r l o s de l a H a b a -
n a , r e g r e s a r o n a l a c a p i t a l , s i e n d o 
c a r i ñ o s a y e n t u s i a s t a m e n t e d e s p e d i -
d o s p o r l o s de G u a n a b a c o a . 
B A N Q U E T E 
A l a s d o c e l a C o m u n i d a d de F r a n -
c i s c a n o s y T e r c e r a O r d e n d e G u a n a -
b a c o a , o b s e q u i a r o n c o n u n b a n q u e t e 
a l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : D e l e g a d o 
A p o s t ó l i c o de C u b a y P u e r t o - R i c o , 
M o n s e ñ o r T i t o T r o c c h i ; E x c e l e n t í s i -
m o y R e v e r e n d í s i m o s e ñ o r O b i s p o 
de P i n a r d e l R i o ; H o n o r a b l e s e ñ o r 
A l c a l d e d e G u a n a b a c o a ; M o n s e ñ o r 
L u n a r d i , S e c r e t a r i o d a D e l e g a c i ó n 
A p o s t ó l i c a ; M . R . P . C o m i s a r i o / d e 
l o s F r a n c i s c a n o s e n C u b a , F r a y J o s é 
A n t o n i o U r g u i o l a ; M . R . P . F r a n c i s -
co F á b r e g a s , V i c a r i o P r o v i n c i a l do 
l o s E s c o l a p i o s e n C u b a y M é j i c o ; 
R . P . d o c t o r M a n u a l S e r r a , R e c t o r de 
l a s E s c u e l a s P í a s de G u a n a b a c o a ; 
l o s p r o f e s o r e s d e l a s m i s m a s e s c u e l a s . 
^ S O L V E N T E D E L 
D » V e n t e 
be 
D t « r u c ^ " » * * T 
Bttfíirr̂  Pr in f i tpa lé j . 
L A G O T A ] 
E L R E U M A T I S M O 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O ' 
E L . D O L O R D E C A B E Z A . , 
L A B O J O S D A D 
t A I N D i G E S T I O * ! 
L A D I A B E T E S ] 
C T M A L D E B R I G H T 
P a r a A n é m i c o s > 
i n t r o d u c i d a e n C u b a j 
J p o r S o r A n g e l a . ^ 
C u a n d o s e t o m a H O R S I N E 
d e s a p a r e c e n l a A n e m i a y e l R a q u i t i s m o . 
¿. S e e x t r a e e n f r í o , d e c a r n e d e c a b a l l o s , s a n o s . 
^ N U N C A f e r m e n t a : 
A b r e e l ape t i to y n u t r e a l ' t u b e r c u l o s a V i g o r i z a a l 
a n c i a n o , f or ta l ece a l d é b i l y h a c e e n g o r d a r a la» d a m a s 
• a g o t a d a s p o r la m a t e r n i d a d , 
— •̂  VCNDE EN TOOA.S L. A S BOTICA»] 
P i d a e l f o l l e t o d é la H o r s i n e a ( 
c o m p a ñ í a de Comercio, H . L e Bienvenu, Virtude» 43. Habana. 
D i e g o S . F r a n c h i , M o n s e ñ o r L u n a r -
d i , R . P . F r a n c i s c o F á b r e g a s , R . P . 
J o s é A n t o n i o U r g u i o l a , R . P . M a n u e l 
S e r r a , J o s é E l i a s E n t r a l g o . R . P . 
F r a y M a r i a n o C u e n d e , G u a r d i á n d e l 
C o n v e n t o d e l o s F r a n c i s c a n o s ' d e l a 
H a b a n a , R . P . F r a y V i c e n t e U r d a p i -
l l e t a . G u a r d i á n d e l o s F r a n c i s c a n o s 
d e G u a n a b a c o a . 
S e s i r v i ó e l s i g u i e n t e m e n ú : 
E n t r e m e s e s ; s o p a , c o c i d o , p o l l o . ' r a . 
p e s c a d o , e n s a l a d a s v a r i a d a s , f r u t a s , 
d u l c e s , c a f é , t a b a c o s , v i n o s , l a g u e r 
y l i c o r e s . 
F u n g i e r o n d e c a m a r e r o s l o s H e r -
m a n o s d e l a C o m u n i d a d , F r a y P e d r o 
R e g a l a d o , F a r y F r a n c i s c o V i l l a r , 
F r a y S e r a f í n , F r a y A n d r é s A l d e c o a , 
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«« la 4 "X-ibroría A c a d é m i c a " , 
33. b a j o t de l t e a t r o " P a y r e t " 
^ U m l ( C o n t i n ú a ) 
P \ enos- L o 8 o j ó n de C a r o l i n a b r i l l a -
i*l1r{adornal,í,U1pI'0''iBU,6 ^ a r t i s t a , « e s -
v¿ ' * WUchn aI tos re l i eves . T o d a v í a 
mi *c^cAn(joK9l,f bacer , y cuanto m á s 
eraveinpnf obra a su t é r m i n o . 
[HJluiere d a i - ^ nie lu-ecoupa. C u a n d o 
4» 2 4>ii)qup „UC¡"110 a un ideal todo ea 
;So«nir"a,"ni^ n? dejado c i e r t a m e n t e 
i^n*''* c o t u « . f 0 i 6 n , , s , a m a f i a n a so 
" i , • Ádrnlrart s'' ^*^<l ",;i8 11110 c0n" 1»t„n!Jfta n,,,. / " c a n t a d o m e qued^, 
f w T ' P m n Qn* dlr « h o r a m u c h o a l a 
O p , ^ q n ? u * . a c a b a s de hacer , s i no 
I f íJ6 Poco vpr i ^eiiores p o d r á n den-
^ o m í a ver i ? C ? n s u s Prop ios ojos . 
••61*. ftar4 u 1' 9bra ' y entonces nos 
«nm.dlce u s . ^ m , e a de l a s e ñ o r i t a . . . 
t T,il,a Camr.» <,ue 86 H a m a ? » 
;« s Í«s l0 ! PueH*n oon,<?Ptd C a r o l i n a , 
'"fi^ / ' t a CaA,« varemof, t a m b i é n a 
tu « ñ l o raf)iarH p u e d a a d -
L a v i v a a l e g r í a y el buen h u m o r de 
O t ó n se d e s b o r d a r o n ; c o n t ó a l a m a u r e 
de C a r o l i n a c ó m o h a b l a n encontrado cu 
M a n h e i m a l a s dos j ó v e n e s . 
« D e s p u é s de c o m p r a r lo s c u a d r o s » , d i -
jo C a r o l i n a , « s u b i m o s en el p r i m e r co-
cho que e n c o n t r a m o s y n o s f u i m o s a l a 
e s t a c i ó n . » 
« Y en L a m b r o c h t l a e s p e r a b a s u p a -
dre» , a ñ a d i ó l a s e ñ o r a B a r c n s . R e c i -
b ida l a c a r t a de s u p a d r e de us ted , es-
p e r á b a m o s y a de un m o m e n t o a otro 
n o t i c i a s s u y a s , y t r a z á b a m o s m i l p l a n e s 
p a r a v e r el modo de h a c e r l e p a s a r el 
t i empo a g r a d a b l e m e n t e entretenido , y 
c l a r o e s t á que C a r o l i n a no p o d í a f a l t a r 
de a q u í . A h o r a , g r a c i a s a Dios , y a le te-
nemos a us ted en c a s a , a usted y a su 
amigo , por lo c u a l e s t a m o s c o n t e n t í s i -
m o s . » 
«KM lodo eso e s toy e n t e r a m e n t e con-
f o r m e contigo, q u e r i d a » , a ñ a d i ó su espo-
so. «81n embargo, en c u a n t o a p lanes , 
¡ D i o s m í o ! b ien podemos p a s a r s in e l los . 
P u e s c ó m o contentos no podemos e s t a l -
lo m á s . S ó l o f a l t a u n a c o s a : m a n d a a 
A n a que s u b a u n f r a s c o do los que h a y 
en a q u e l r i n c ó n de l a b o d e g a . . . y a s a -
bes d ó n d e d i g o . . . que q u i e r o f r a t e r n i z a r 
con O t ó n , bebiendo un v a s o de lo bueno. 
Me d a f a s t i d i o que ese m u c h a c h o m e l l a -
me s i e m p r e de us ted . Y a le he d i cho 
que s u padre y y o s o m o s « o r n o h e r m a -
nos , y por tanto a m i h a i e l l a m a r m e 
t í o , y a ti por c o n s i g u i e n t e LIA. A q u í , 
O t ó n , h a s de e s t a r como en til m i s m a c a -
s a , v h a » de t r a t a r n o s corno a tu p a -
d r e y a tu m a d r e . T e n en c u o n t ü que 
a q u í , e n w.cilo de e s tos montes , no g a s -
t a m o s t a n t a e t ique ta c o m o v o s o t r o s los 
do l a corte . A n o s o t r o s se n o s e n s a n -
c h a el c o r a z ó n cuando, e n medio de n u e s -
t r a so ledad, l l e g a m o s a tener h u e s -
pedes, y sobre todo t a l e s h u é s p e d e s . » 
« C o n q u e b r i n d e m o s , q u e r i d a m í a , por 
l a b u e n a a m i s t a d y p o r el v e n t u r o s o 
p o r v e n i r de n u e s t r o s j ó v e n e s » , p r o s i g u i ó 
d e s p u é s auo su e s p o s a le h a b l a l l enado 
e l v a s o del dorado v i n o . « V a m o s , que-
r idos , c h o c a d ; l iay quo m i r a r s e f i j a -
mente en los m i e m o s ojos , de lo c o n t r a -
r i o no v a l e : a s í como lo hago yo; con to-
l d o el c o r a z ó n . » Y d i c h o es to a p u r ó e l 
I v a s o , y lo p r e s e n t ó de nuevo a s u e s p o s a 
p a r a que v o l v i e s e a l l e n a r l o . 
M u c h o t iempo p e r m a n e c i e r o n a u n e n -
tre ten idos en á l t r a d a l j l e c o n v e r s a c i ó n y 
r e g o c i j a d a s bromas , L a s l u c e s d e l pue -
blo f u e r o n todas a p a g á n d o s e u n a t r a s 
otra , y t o d a v í a do l a s v e n t a n a s de l a c a -
s a del Ingeniero s a l l a n v i v o s r a y o s fino 
r a s g a b a n l a o b s c u r i d a d en que Val le y 
monte es taban envuel tos . 
I V 
A l a m a ñ a a n s igu iente , c u a n d o n u e s -
tros j ó v e n e s se d i r i g i e r o n a i s a l ó n en 
que se r e u n í a l;i t a m i l i a , y a los e s t a b a 
esperando e l Ingeniero , p a r a s a l i r t e m -
pran i to con e l los a d a r un paseo por e l 
monte. 
« P e r o no os v a y á i s a e s t a r por a l l í 
h a s t a m e d i o d í a » , d i jo l a s e ñ o r a P a r e n s ; 
-asi podremos tener el gus to de p a y a r 
todftVia un par de h o r i t a s con el seflor 
K c r n a u . . . No d e b í a us ted m a r c h a r s e t a n 
p r o n t o » , a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e a C a r l o s , 
« s i q u i e r a e s t a noche bien p o d í a p a s a r l a 
us ted en n u e s t r a c o m p a ñ í a . » 
« S o n us tedes m u y a m a b l e » , r e p l i c ó é s -
te v a c i l a n t e , « p e r o i m p r e s c i n d i b l e s o c u -
pac iones . . . » 
« S o b r e todo e l deseo de v e r a l a h e r -
m o s a C a m p a s p e » , i n t e r r u m p i ó O t ó n I n -
cons iderab lemehte . « P o r q u e ha de saber 
usted , C a r o l i n a , que h e m o s b a u t i z a d o 
con eso n o m b r e a s u a m i g a . . . U s t e d 
no s a b r á q u i é n f u é C a m p a s p e » , p r o s i g u i ó 
con tono de s u p e r i o r i d a d . 
«SI que lo s é ; pero ha c o r t a d o us ted 
la p a l a b r a a su amigo , O t ó n » , d i j o C a r o -
l i n a d i r i g i é n d o l e u n a m i r a d a de repro1-
che. Otórt l a s i n t i ó t an to m á s c u a n t o quo 
v l ó lo poco d e l i c a d a que h a b í a s ido s u 
o b s e r v a c i ó n . 
« ¡ O h ! » r e p u s o con u n l i g e r o tono de 
despecho, « e n t r e nosotros no se t oman 
e s a s p e q u e ñ e c e s tan a pechos. P e r o ¿ d e 
d ó n d e conoce us ted a l a h e r m o s a C a m -
p a s p e ? » 
« ¡ T o m a ! Ten el p r ó l o g o de " F i l o t e a " se 
h a b l a de e l l a . » Y d ic iendo esto se v o l v i ó 
y c o m e n z ó a q u i t a r la m e s a . 
« ¿ C o n q u e v a m o s a l l á , m u c h a c h o s ? ¿ e s -
t á i s p r o n t o s ? » p r e g u n t ó e l ingen iero des-
de el otro ex tremo de l a s a l a . 
C a r l o s se v o l v i ó u n a vez m á s desdo 
l a p u e r t a y se i n c l i n ó c o r t é s m e n t e d e s p i -
d i é n d o s e de C a r o l i n a . O t ó n e s t a b a y a 
f u e r a con el ingeniero. 
L . a j oven a c a b ó de q u i t a r l a m e s a , y 
l a s e ñ o r a P a r e n s se s e n t ó j u n t o a l cos -
turero , pero no t o m ó n i n g ú n t r a b a j o en 
s u s manos , s ino que, s e puso a m i r a r 
por l a N c n t a n a i o n a i r e p e n s a t i v o . 
« M i r a » , d i jo de p r o n t o a s u h i j a quo 
a c a b a b a de e n t r a r , « m i r a c ó m o v a n s u -
, hiendo h a c i a el monto, flhl p a d r e v a tan 
iUÍAtip y orgul loso como s i f u e r a entro 
dos h i j o s . » 
« S e c o m p l a c e m u c h o en poder e n s e ñ a r -
l e s s u s h e r m o s o s b o s q u e s » , d i jo C a r o -
l i n a , « y la c o n v e r s a c i ó n a g r a d a b l e l« 
a l e a r a sobre m a n e r a . N u n c a le he v i s -
to tan a n i m a d o como a n o c h e . » 
« C i e r t a m e n t e , e s taba m u y e x p a n s i v o 
t o d a v í a d e s p u é s do r e t i r a r n o s e s t u v d 
n a o i a n a o largo rato conmigo. E s t á m u y 
[bien impres ionado de O t ó n , v l e j o s do 
| p e r j u d i c a r a é s t e , no h a hecho m á s 
iqiK' f a v o r e c e r l e la no m u y b u e n a opi-
i n i ó n que a n t e s de conocer le t en ia de é l . 
BÉ en verdad tin j o v e n m u v a m a b l e y 
parece , a d e m á s . Inte l igente y j u i c i o s o » 
< T a m b i é n s u amigo es un j o v e n c a -
b a l . » 
«SI , pero no es m u y guapo, v m e n o s 
s í se 1c c o m p a r a con O t ó n . M í r a l o s , v 
f í j a t e cuan desgarbado parece j u n t o a"l 
otro . T i t l l f t a n a lo a l t o . . . y a d e s a p a -
recen . N o s q u e d a r e m o s s e n t a d a s a q u í 
u n rat i to , p u e s t o d a v í a es d e m a s i a d o 
pronto p a r a p r e p a r a r l a c o m i d a P e -
ro ¿ q u é pendenc ia t u v i s t e con O t ó n 7 » 
p r e g u n t o la m a m á d e s p u é s de u n a bre-
ve p a u s a , v iendo que C a r o l i n a s e g u í a 
c a l l a d a . oMe pareclf l que le h a b l a b a s 
u n poco b r u s c a m e n t e . » "cto^oas 
x r i ¿ ? c a m e n f c ? 1X0 10 be notado 
O u i z á hico m a l en p r e n d e r l e p o r i n -
t e r r u m p i r a su a m i g o ; p u e s le d e j ó tan 
p a r a d o y confuso , que lo s e n t í m u c h o 
y no pude c o n t e n e r m e . » 
« T ú eres d e m a s i a d o d e l i c a d a , h i j a m í a , 
y j u z g a s por ti a los d e m á s . E n t r e es-
tud iantes no se h i l a tan d e l g a d o . . . » 
« ¿ E s t u d i a n t e s ? » 
« B u e n o , fueron c o m p a ñ e r o s m i e n t r a s 
e s t u d i a b a n , y lo m | mo da. O t ó n s e g u -
r a m e n t e n i se f i j ó s i q u i e r a en e s a p c -
q u e ñ e ? ^ Y luego, es p r e c i s o c o n s i d e r a r 
que ese j o v e n v a a p a s a r c o n n o s o t r o s 
u n a temporada , y h a y que e s f o r z a r s e por 
h a c e r l e s u e s t a n c i a en n u e s t r a c a s a to-
do lo a g r a d a b l e que s e a pos ible . Me p a -
rece que desde n i ñ o e s t á a c o s t u m b r a -
do a d e c i r f r a n c a m e n t e y con l i b e r t a d 
todo c u a n t o p i ensa , y l a f i n y a i cabo 
pre fer ib l e es que a l g u n a v e z d i g a a l g o 
que h u b i e r a hecho m e j o r en c a l l a r , que 
s i f u e r a de un c a r á c t e r c e r r a d o v r e -
t r a í d o . A tu p a d r e y a le s u p o m a l ' a v e r , 
que no te m o s t r a b a s con O t ó n t a n a m a -
ble como e r e s de o r d i n a r i o , y no d e j ó de 
e x t r a ñ a r l e v e r t e t a n c a l l a d a . ¿ T e h a 
d i s g u s t a d o en é l a l g u n a c o s a ? » 
C a r o l i n a se puso l i g e r a m e n t e e n c a r -
n a d a y d i j o : « T e n í a s u voz un tono t a n 
d e s p r e c i a t i v o c u a n d o h a b l ó de los po-
brec i to s n i ñ o s que e n c o n t r a r o n en el c a -
m i n o . . . esto m e i m p r e s i o n ó d e s a g r a -
dal . iemcnte , a u n q u e por lo d e m á s s u 
c o n v e r s a c i ó n e r a m u y a m * n a y « n t r e t e -
nida. S in embargo, creo quo no s e n t í a 
é l t a n m a l como p a r e c í a m o s t r a r , p u e s 
s u c o r a z ó n no d e j a r á de s e r m u y bueno 
en e l f o n d o . » Y a l dec i r es to a l z ó los 
ojos a los de su madre , como deseando 
h a l l a r en e l los u n a c o n f i r m a c i ó n de s u 
buen concepto. L o s h e r m o o s ojos n e g r o s 
de C a r o l i n a t e n í a n u n a e x p r e s i ó n indes -
c r i p t i b l e de f i l i a l a m o r y s u m i s i ó n , pe -
ro a l m i s m o t iempo de e l e v a c i ó n y d i c -
n ldad . 
« ¿ Q u é duda h a y , d l j a m í a ? » c o n t e s t ó 
l a m a d r e en el tono de l a m a v o r v m á s 
s e g u r a c o n f i a n z a . « ¿ N o h a s notado con 
q u é c a r i ñ o h a b l a de s u s padres , q u é 
a fec to y c o r d i a l i d a d m u e s t r a h a c i a nos^ 
ot-os, y con q u é ardoroso e n t u s i a s m o 
s in s o m b r a de e n v i d i a , e n s a l z ó a y e r t a r -
de l a obra de su a m i g o ? C i e r t o que a s u 
c a r á c t e r le f a l t a t o d a v í a u n poco de 
a s i en to y m a d u r e z , pero h a s do tener en 
c u e n t a que es afln m u y joven , y que h a y 
en n u e s t r a n a t u r a l e z a c i e r t a s a n g u l o s i -
dades que s ó l o v a d e s g a s t a n d o l a v i d a . . . 
y e l d o l o r » , a ñ a d i ó en v o z b a j a . 
C a r o l i n a , quo no pudo entender l a t i l -
t i m a p a l a b r a , d i jo : « A y e r t a r d e h i c e 
t a m b i é n u n a o b s e r v a c i ó n p a r e c i d a , m a -
dre. C u a n d o s e h a b l a b a de l a h e r m o s a 
o b r a del s e ñ o r P e r n a u , le dijo O t ó n que 
p a r a j u z g a r l a h a b í a tenido en c u e n t a 
los consejos de su a n t i g u o p r o f e s o r , el 
c u a l s o l í a d e c i r : " P o r m u c h o que a p r e n -
d á i s y t r a b a j é i s , no l l e g a r é i s a s er 
m a e s t r o s m i e n t r a s no r e a l i c é i s en v o s -
o tros m i s m o s el i d e a l que l l e v á i s en el 
a l m a . T a l l a d a h í dentro, y u n a vez 
que h a y á i s c i n c e l a d o y b r u ñ i d o en el 
a l m a , es c u a n d o p o d r é i s e s c u l p i r el Idea l 
en la p i edra ." K s t o me g u s t ó m u c h o y 
me h a hecho p e n s a r d e s p u é s no poco 
P e r o t ienes r a z ó n , m a d r e m í a , tomo to-
d a s l a s cosas demas iado a l a l e t r a E n 
a d a l a n t e ya v e r á s c ó m o no m e h a de 
h a c e r t a n t a m e l l a el quo el s e ñ o r R u -
dolphi d iga a l g u n a c o s i l l a un poco i n c o n -
s i d e r a d a . Y a h o r a v o y a l a c o c i n a p a r a 
tener pronto a r r e g l a d a l a comida , v que 
ol s e ñ o r F e r n á n p u e d a t o m a r a lgo a n -
tes de m a r c h a r s e . » 
« P a r e c e que el s e ñ o r F e r n á n te g u s t a 
m u c h o » , dijo l a m a m á , i n d i f e r e n t e a l p a -
r e c e r pero d ir ig i endo a l r o s t r o de s u h i -
j a u n a r á p i d a y e s c u d r i ñ a d o r a m i r a d a . 
« ¡ O h , m u c h o ! » r e p l i c ó C a r o l i n a con 
c a l o r ; « m e a g r a d a m u c h o s u c a r á c t e r 
¿ N o te h a s f i j ado en lo bueno y p i a d o -
so que p a r e c e ? No se puede m e n o s do 
t o m a r l e a f e c t o . » 
« C i e r t o que parece m u y bueno, e s o es 
^ e r d a d . . . » ; y c a l l á n d o s e lo que ade -
m á s q u e r í a decir , se q u e d ó p e n s a t i v a 
m i r a n t e a C a r o l i n a que s a l l a . 
. J E & ü - n el s e ñ o r B a r e n s y los dos 
a m i g o ? l l egaron a l bosque, el Ingen iero 
d e j ó so los a é s t o s por u n c u a r t o de ho-
n««„P»r tener que I n s p e c c i o n a r u n a ee-
R f f ? 1 * 5000 <1 « a n t e d>l c a m i n o que h a -
b l a n de seguir . C o n t i n u a r o n pues a n -
dando en l a d i r e c c i ó n convenida , y h a -
blando con a n i m a d a v i v e z a . 
« N o » , d e c í a O t ó n p a r á n d o s e , « a u n q u e 
no í u e r a m á s que por m í , no d e b e r l a s 
m a r c h a r t e tan pronto , pero me p a r e c e 
t a m b i é n que la c o r d i a l acog ida que n o s 
han d i spensado n u e s t r o s a i t iables h u é s -
pedes, bien m e r e c e que h a g a s el p e q u e ñ o 
s a c r i f i c i o de r e f « e n a r tu i m p a c i e n c i a 
por v e r a l a h e r m o s a C a r ^ j a s p e y de-
d i c a r t e a tu obra . E n c u a n t A ' a é s t a , c reo 
quo b ien puede e s p e r a r un d í a m á s . N i 
s i q u i e r a he tenido t iempo de h a b l a r c o n -
tigo a c e r c a de C a r o l i n a . No es u n a h e r -
m o s u r a d e s l u m b r a d o r a como l a s e ñ o r i -
ta C a m p e , m a s ¿ n o te p a r e c e que es e x -
t r a o r d i n a r i a m e n t e s i m p á t i c a ? » 
« ¡ E x t r a o r d i n a r i a m e n t e ! : r e p i t i ó C a r -
los p e n s a t i v o . 
« V a m o s , veo que tu p e n s a m i e n t o e s t á 
en M a n h e i m » , ¿ ^ p u s o O t ó n un puco p i -
cado. « L s p e r o q u e me e s c r i b i r á s en s e -
g u i d a d á n d o m e c u e n t a del r e s u l t a d o de 
tu p r i m e r a e n t r e v i a ^ con e l l a » , a ñ a d i ó 
a m i s t o s a m e n t e « P o r C a r o l i n a h e do s a -
ber l a I m p r e s i ó n que t ú h a g a s a e s a 
s e ñ o r i t a , pues a m b a s j ó v e n e s s o s t i e -
nen f r e c u e n t e correspondenc ia . P o r lo 
1 ? ™ * * ' . f t n o v i a no parece e s t a r e n t e r a -
mente l ibre de c a p r i c h o a , c o n los c u a l e s 
s in embargo , espero a c a b a r bien p r o n -
« n V ; ; ^ 1 , 1 ( ar,9s: '1 P r o s i g u i ó g r a v e m e n t e , 
notando l a m i r a d a do s o r p r e s a que s i i 
a m i g o le d i r i g í a a l o i r l a p a l a b r a *'no-
^ l a « n o hablo en broma, es toy e n t e r a -
mente decidido. E n toda l a noche no ho 
o ^ d 7 ^ tI('ner i ,naí''en de lante de ! < £ 
J*Ld('X alrna- E s c ierto que m u -
c h a s v e c e s no s e conoce uno bien ^ « l 
m i s m o ; j a m á s h a b r í a pensado yo que t a n 
pronto y tan en teramente h u b i e r a do 
ceder a u n a I n c l i n a c i ó n a m o r o s a . » 
fMr.6," r ^ i r 6 f " d e m e n t e ; h a b í a s e n -
tido v e r d a d e r a neces idad de c o m u n i c a r 
L i , ani,,go 10 qi-Ie tai1 Por entero ' ¡ l e n a -
ha s u a l m a j v s i n embargo , e s ta c o n f r -
s l ó n le c o s t a b a como u n a h u m i l l a c i ó n 
; « « \ q " e . se ? V e r P o n 2 a b a de a p a r e c e r 
™ r f £ r o n t o ante 8U amlKO i n f i e f a l a ^ 
p u e í f n r t o q a ? r c a del. a n , o r h a b í a « -pues to antes , o era m á s b ien que, a u i -
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C a s o s y 
E L 2 0 E N " M A R T I " 
Mi buen compañero 
Antonio Palacios, 
a los luchadores 
un reto ha lanzado. 
¡Vaya una osadía! 
¿Estará soñando? 
¿Cómo se concibe 
que siendo tan flaco 
(porque yo lo veo 
como un bacalao), 
en tales andanzas 
se meta el muchacho? 
¿Creerá que las luchas 
son como los diálogos 
que hacen los actotts 
en el Escenario? 
Señor, ¿qué sería 
del pobre Palacios, 
si el gran León Syrio 
(le pongo por caso), 
aceptara el reto? 
jVamos, hombre, vamos! 
decididamente, 
está delirando. 
¡Si el León lo coge 
le parte los brazosl 
Que vaya el doming. 
a vej ese bárbaro 
que lucha con otro, 
no menos selvático, 
en la misma cancha 
del Frontón Decano, 
y luego me diga 
si puede retarlo. 
Mas, ya que se atreve 
con ese descaro, 
a lanzar un reto 
en todos los diarios, 
yo, que como Antonio, 
vivo del teatro, 
recojo ese guante, 
sin ningún obstáculo, 
y el miércoles, veinte, 
voy a triturarlo. 
Con que ya lo saben, 
recen por Palacios, 
porque no lo salva, 
de fijo, ni el Diablo. 
Sergio ACEBAL 
D r . J . M . P E N I C H E T l 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l o » | 
O j o s , O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a . 
H O R A S D E C O N S U L T A S ; 
D e 9 a 11 a. m. en su C L I N I C A en S a n Rafael y 
M a z ó n . T e l é f o n o A .2352 . 
De 2 a 4 p. m. en Lealtad 66 a í t o s T e l é f o n o A-7756. 
T e l é f o n o particular F-1012. 
G r a n R e b a j a de P r e c i o s 
P 4 C K A R D 
L a P a c k a r d M o t o r C a r C o m p a n y 
h a a c o r d a d o g r a n d e s r e b a j a s s o b r e 
s u s d i s t i n t o s m o d e l o s . 
S o l a m e n t e s o b r e e l m o d e l o a b i e r t o 
d e d o c e c i l i n d r o s s e h a a c o r d a d o u n a 
r e b a j a d e $ 1 1 5 0 . 
L o s c o m p r a d o r e s ' d e f e c h a r e c i e n t e 
q u e t e n g a n d e r e c h o a p e r c i b i r d i c h a 
r e b a j a p o d r á a d i r i g i r s e a s u s r e p r e -
s e n t a n t e s . 
14 jl. 
E N F E R M O S D E L E S T O M A G O 
T O M A D 
G A S T R O G E S T I V O 
A BASE DE RAICES Y PLANTAS DE LA INDIA INGLESA 
V e n c e c u a n d o t o d o h a f r a c a s a d o . 
DE VENIA EN TODAS LAS FARMACIAS. - DEPOSITO GENERAL: 
F a r m a c i a M a a n h a t a n , B e l a s c o a í n I 
Los señores farmacéuticos pueden pedirlo en consignación. 
" M I S T E R I O " 
S e l l a m a l a m i x t u r a I n s t a n t á n e a conque m e t í ñ o . 
Es el último descubrimiento de la Ciencia. El tinte "progre-
sivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara. Sólo tifie el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros años. NO 
CONTIENE NITRATO DE PLATA. Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 coloras (todos se 
garantizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Prados: Tintos progresivos $3.00; Tintos instantáneos $1.00 y $2.00. 
Pídanse en sederfis. boticas, Orofuerias y en su ítpósita. 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s » d e J u a n M a r t í n e z 
N E P T U N O 81. T E L E F A-5039. • 
• • i 
Anonciese en el "Diario de la Marina' 
DON A N G E L B E T A N C O U R T 
Y M I R A N D A 
Esa tierra de leyenda y de quime-
ras, el legendario Camagüey, cuna 
de hombres Inmortales que han da-
do días de gloria a nuestra querida 
Cuba, donde según el decir del poe-
ta—luce más esplendoroso el sol— 
vió nacer a este gran patricio, hacia 
la mitad del siglo pasado, cuando el 
pensamiento cubano se desenvolvía 
en un período de dolor y sacrificio 
postergándolo todo en la obtención 
de un ideal sublime. 
Y tal parece que aquel siglo que 
ya pasó, y que dió hombres que es-
cribieron páginas en nuestra histo-
ria capaz de igualarnos a los pueblos 
que ocupan por ella un lugar predi-
lecto en la actuación del mundo, ha-
bía satinado con su éter purísimo 
e inmaculado cuál blancura eucarís-
tica la persona del hasta ayer Ma-
gistrado del Tribunal Supremo, y 
que hoy ocupa por indicación acer-
tadísima del doctor Alfredo Zayas, 
la presidencia del mismo organismo, 
donde tiene su más amplia base la 
Justicia, piedra angular del bienes-
tar de los pueblos libres. Y yo que 
aunque demasiado joven aún y sin 
cualidades para juzgar, conozco bien 
de cerca el valor moral de su ac-
tuación de siempre, clara y brillante 
como la luz meridiana de un Sol An-
tillano, fecunda en esfuerzos patrió-
ticos—porque no es patriota sólo el 
que lucha con las armas en la mano, 
sino también el que incita con la 
fuerza de la idea y el ejemplo al 
cumplimiento del deber—consagra-
dos al bien de Cuba con el cual so-
ñó desde su edad más temprana, no 
puedo resistir el ardiente deseo de 
dejar trazados en estos mal hilva-
nados renglones todo mi sentir y to-
da mi admiración hacia ese hombre 
singular del cual he recibido en más 
de una ocasión sus -fraternales conse-
jos y sus sabias explicaciones cada 
vez que la ocasión se mostraba pro-
picia al cursar mis estudios. 
Angel Betancourt se hizo solo, ¿n 
férrea voluntad lo guió siompre-hacia 
adelante. Así se graduó de Licencia-
do en Derecho, así triunfó en el ejer-
cicio de la profesión, así se hizo que-
rer de todos haya en el Legendario 
donde bus coterráneos le/llamaban An 
gelito con esa confianza, mitad fran 
queza y mitad cariño, y de nosofros 
conque nuestro pueblo señala a los 
que distingue y quiere. Después de 
< estar acostumbrado a que el triunfo 
le sonriese muchas épocas malas pues 
el hizo siempre de su profesión un 
culto y nunca un mercado más o me-
nos lucrativo. Pero su inteligencia 
se sobrepuso el medio y logro salir 
airoso de situaciones en que muchos 
hubiesen naufragado. En aquella épo 
ca le tocó apenas la capa de acíbar 
de los desengaños, pero levantó su 
corazón sobre las inmundicias te-
rrenas y luchando siempre con el más 
dulce de los sentimientos: la fé pa-
só a través de largos años y épocas 
Inciertas y conturbadas, con la son-
risa en los labios y la esperanza en 
el corazón en demanda de mejores 
días, siempre confortado por su aman 
te compañera Doña Isela Ag'ero que 
supo compartir con él las tristezas 
y las alegrías. Nació nuestra reptitíli-
ca en la Primavera Inolvidable del 
1902 y don Angel puso sus valiosísi-
mos servicios a disposición de su pa-
tria y fué elegido representante a la 
Cámara de donde desilucionado al 
igual que aquel gran hombre que se 
llamó José Antonio González Lanuza 
renunció, continuando en la carrera 
judicial que había abandonado para 
servir a su patria. 
Enamorado de la Judicatura, a 
ella le brinda sus mejores activida-
des, sin que ello sea obstáculo para 
que sus ratos de ocio los dedique a 
W e s t i n d h o u s e 
W ¥ A P A R A T O S • E L E C T R I C O S W F A R A T O D O S L O S F I N E S 
Etta marca de fábrica 
es e l a ello de g a r a n t í a 
de todo equipo eléc-
trico verdaderamente 
digno de confianza. 
Fuerza Motriz 
L d facu l tad que t iene e l hombre de poder 
u s a r l a s . f u e r z a s . d e l a N a t u r a l e z a es, pre-
c i samente , lo que d a l a m e d i d a de l pro-
greso" a l canzado por l a r a z a h u m a n a . e n T e s t o s ^ ú l t i m o s t i em-
pos. , ¡ Q u é adelantoimas.grande* ha'presenciado^ejipasado siglo! 
Descubrimiento trasidcscubrimicnto: invención tras invención,^hasta'llegar al 
grado d e perfeccionamiento en que nos encontramos; al colmo del dominio^de uñé 
tuerza poderosa: a! cxtremo'de manejar.con la simple'presión de.un dedo la*titánica 
energía que llamamos electricidad.7^ 
Porque'no cstá . tan' íejano e l ^ ñ " d e Í 8 4 0 en cPque la fuerza^motriz^aun se suplía a 
fuerza de brazosro^cl de J860,Ten que se inventó el ^molino de^rueda con escalones»-
movido por fuerza animal; o el de 1875,'en que se construyó la primera máquina vertical v 
de vapor cncimade una*caldcra: ó el de J 905,"en que se empleó la^máquina horizontal 
4pon mecanismo adicional^e^gobierno.^ jY,^sin-embargo,, ya^hoy,. en colmo de la; 
perfecciónT vemos'al motor^de.inducción^acoplado directamente a la máquina, sin ^ 
aufrir la menor pérdida de cnergíaTproducto de laAVESTI N G H O U S E E L E C T R I C , , 
L a gran organización de la W E S T I N G H O U S E ha marchado siempre a la cabeza: 
del progreso de la industria eléctrica. Fundada en'el año de 1886, ha demostrado*/ 
«iempre su valor como empresa de*altojvuelo,Yy^hoy t i ene ímas de 40,00(> 
empicados, entre los cuales se cuentan los ingenieros y cientificos más exper-! 
tos. E n doce fábricas se construyen constantemente equipos eléctricos, 
de todas clases. Sus"productos llcgan^a todas partes del mundo ei), 
que se disponga de energía elcctrica.. 
Wes tmghouse E l e c t r i c I n t e r n a t i o n a l C q 
EDIFICIO BANCO DEL CANADA 303. HABANA 
DhlribuiJor de Efectos Eléctricos 
CUBA ELECTRICAL SUPPLY CO» 
Obrapia 93-97, Habaa» Este espacio está de¡~ tinado a mostrar pe-
r iód icamente un nuevo 
aspecto de una de las 
grandes instituciones . 
eléctricas del mundo. 
arreglar nuestra legislación, orde-
nando nuestras leyes tan trastorna-
das y faltas de unidad después de 
los Ingertos de las órdenes america-
nas. Reparte su inagotable actividad 
en la Judicatura, en la codificación 
de nuestras leyes, en el Censo del 
cual es actual Director, atendiéndolo 
todo con ese amor fraternal hecho 
a prueba de toda clase de dolores 
y de todo género de Ingratitudes. Es 
un corazón que no se cansa nunca de 
sufrir por su idolatrada patria, para 
quien todos los sacrificios le parecen 
poco. Es un alma que no deja un mo-
mento de querer verla libre y ventu-
rosa como la soñaron sus antepa»| 
dos. 
i 
Estos son a grandes pincelada I 
los rasgos más salientes de un hom-f 
bre a quien todos debemos admira-l 
ción porque es grande y a quien toj 
dos queremos porque es bueno. 
Juan J . de la RITA 
27305 21 JL 
P e r p e t u a J u v e n t u d 
Goza, quien siempre tiene el ca-
bello negro, sedoso, brillante, flexi-
ble, sin uní sola cana, porque usa « 
A C E I T E K A B U L 
Vieorizador del cabello, tóníccqTO 
fortalece su raíz, y le devuelvo SO 
color, negro interRo, natural. 
No pinta las manos 
Porque no es pintura, a unagnttt 
vegetal. No tifie, renueva el cabello» 
. Se vende en Boticas y Sederías. 
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
AHOGUESE AL NACER 
La Primera Aparición de la Caspa 
es Precursora de la Calvicie. 
De que esto es una verdad Inco-
cusa ha sido demostrado por InveetX* 
gaciones científicas. El profesor Un* 
na, el eminente especialista europea 
de enfermedades cutáneas, ha decla-
rado que la caspa es la cutícula mi' 
nada del cuero cabelludo, efecto da 
los parásitos destructores de la vita-
lidad de los folículos del cabello; ésta 
pierde su fuerza y cae. Pero esto pue-
de impedirse. 
E l "Herplcide Newbro" mata el 
(érmen de la caspa y devuelve al ca-
bello su natural suavidad y abundan-
cia- . 
Gentes a millares emplean ahora el 
"Herplcide," satisfechas de que es la 
preparación para el cabello más ma-
ravillosa del mercado. Cura la co-
mezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y |1 en mo-
neda americana. 
"LA Reunión", E . Sarrá.—Manuel 
Johnson, Obispo, 53 y 55.—Agentes 
C H E Q U E S D E 
D e m e t r i o C ó r d o v a y C o . 
E n p a g o d e t o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s l o s r e c i b i m o s a l a p a r 
P Ü I G Y G A R R I D O 
I M P O R T A D O R E S D E M A Q U I N A R I A Y F E R R E T E R I A 
M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N 
C o m p o s t c l a 7 é . T e l f s . M - n é 4 , M - 9 4 7 I . H a b a n a 
í 
P a r a d e s h a c e r s e d e l a s m o l e s t i a s d e l o s a c u m u -
í a d o r e s c o r r i e n t e s , c o m p r e u n A c u m u l a d o r 
6 í M A C K " 
P O T E N C I A L I D A D D E S C O N O O I D A H A S T A A H O R A 
L a s n u e v a s i n v e n c i o n e s d e l o s h e r m a n o s M A C N A B h a n d a d o 
a m u n d o u n a c u m u l a d o r t a n m e j o r a d o q u e n o t i e n e c o m p a r a c i ó n 
a l g u n a c o n l o s a c u m u l a d o r e s c o r r i e n t e s . 
Sjpel a c u m u l a d o r " M A C K " n o e s l o q u e o f r e c e m o s , d e v o í v e -
r e m o s s u d i n e r o . 
P r e c i o s r e d u c i d o s . A r r e g l o s e s p e c i a l e s p a r a t a l l e r e s y a g e n t e s . ' 
W I L L I A M A . C A M P B E L L 
H a b a n a . 
O ' R e í l l y 2 y 4 . 
C 5365 2d 10 
H E C H O S Q U E H A B L A N , P R U E B A S Q U E C O N V E N C E N 
E N F E R M O S C U R A D O S C O N E I > 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
en na» m o 
rOPEROSO DEPURATITO DE LA S-IJíGRB. MEDICINA MEXICANA A BASE DE RAICES Y YERBAS 
KO REQUIERE DIETA. M IMPIDIS CONCURRIR AT TPA'M.ta WABITüAt CURADO 
Sr. Martín Rincón, vAlno de Ave. Francisco I. Madero, No. 047, Morelia, 
Mich. Curado de Ulceras en las piernas. 
Enfermedadés que provienen de la impureza de la sangre se curan con 
ESPECIFICO ZENDEJAS: Barros, Caída del pelo; Eczema- Erlte-n, 
manchas rojas o rojo obicuras. más o menos separadas, que cubren la piel; 
Heridas y llagas renuentes a cicatrización; Urticaria o Hervor oe angre; 
erupción con hinchazón y picor; Falta de apetito; Hambre o sed tnsacia-
blee; Falta de gusto; Vómitos acabando de comer; Mala digestión- Estreüi-
mlento; Ulceras o Placas en la garganta, lengua, paladar y 'abfo*; Dlspep 
ala, Sofocaclonee, Ansia; falta Je respiración a la más ligera fatiga; tos y 
catarro pertinaz; Insomnio; Vahídos; Falta de fuerza muscular; Falta de 
energías; Falta de memoria; Zumbido de oídos; Epilepsia, .Neurastenia; Ca-
lambres; Parálisis; Entorpecimiento de los miembros; Cefalalgia. ulorei 
agudos en la cabeza; sudores nocturnos; Abortos- Esterilidad; Inflamaciót 
de la IVTatriz; Trastornog peculiares -e las mujeres; Dolores de ovarios; Im-
potencia; Reumatismo; Exceso de ácido árico; Supuraciones 'n los ojos o 
jos oídos; Tumores, Escrófulas; Qolcndrlnos; Hemorragia de la matriz; Es 
tomatltis aguda causada por el uso del mercurio. 
El Específico Zendejas. ha dado muy buen resultado en el tratamiento 
de ülceras cancerosa* y cáncer de la matriz. 
Se envía en consignación a las farmacias que lo soliciten, 
t N EltROR QüK DEBE ACi.AKARSE.- Muchas personas creen qn» una 
aola medicina no puede serrlr para un numero tan grande de enfermedades. 
Los qne así piensan deben saber que la CAUSA DE TODOS ESOS PADECI-
MIENTOS ES UNA SOL|V. aunque los efectos sean muchos; y sabido es que 
DESAPARECIENDO I.'A CAUSA DESAPARECEN LOS EFECTOS. 
LA CAUSA de las enfermedades a que te aplica el "Específico ZENDE. 
JAS" es la Impureza de la sangre: loi efectos son las mismas enfermedades v 
. que •« ban anotado: LIMPIANDO LA SANGRE DB IMPUREZAS. DESAPA-
RECEN TODOS ESOS MALES. 
DB VENTA EN DROGUERIAS Y FARMACIAS. PIDA FOLLETO EXPLICATIVO. SE MANDA UKATIS. 
L A B O R A T O R I O Y O F I C I N A : A V E N I D A S . B O L I V A R , ( R E I N A ) 91 . T E L . M - 5 2 0 5 
Directora Técnica: Dra. Ana María Romo de Pascual. DIRIJASE LA CORRESPONDENCIA AL OBRENTE GENERAL: JOAQUtt 
D L 4 R Í 0 D E L A M A & N A Julio 14 ¿ t 1921 
F A G I N A N U E V E 
K O T I C H A S L O C A L E S 
. C A l L I E O l á F I C A 
1 
c T Ñ U E V O F R O N T O N 
^ T p A C O S D E A Y E R 
í 0 S T A R D E 
P A R T I D O S 
T » $ 3 . 2 6 
2 o ' $ 3 . 8 8 
Q U I N I E L A S 
1 * $ 3 . 4 8 
2 a $ 1 0 . 1 9 
L A S L U C H A S E N E L T E A T R O N A C I O N A L 
L o s triunfadores de a n o c h e - H o y h a b r á un sensac ional en-
cuentro: J a v i e r Ochoa contra Wladek Zbyszko 
¿e moda. 
ecto deslumbrante. Bl {lleno es 
Af La.s muchedumbres han invadido 
'tedral de la pelota para ver por 
la vez el encuentro más sensacio-
'ÍlTue recuerdan los anales de la pc-
mta vasca. 
«1 departamento elegante está ador-
do por infinidad de roslros precio-
"o* que dan gran realce al más gallar-
Üo'de los deportes. 
VI primer partido es de 2o tantos, 
¡¡¿en para pelotearlo, Irún y Larri-
' a do blanco, los cuales tienen de 
"Itrarios a Eloy y Blcnner. de azul, 
la opinión está do acuerdo en que 
"primeros deben de obtener una vic-
oria í̂ 0*1 J cl d'"61"0 se ^a ê 20 a 
l- t Á cartones se igualan en el tanto 
rc¡ logrando los de la camisa blan-
g, aventajar algunos tantos sobre sus 
contrarios. 
Blenner está algo flojo y por el con-
trario Irún y L-arinaga se encuentran 
fuertes y seguros*. 
Ya al terminar la segunda decena la 
diferencia es de peis tantos y todo 
parece presagiar que la victoria blan-
ca no tiene discusión. 
Ul tanteador marca 21 blancos por 
15 azules. 
Perc aquf viene el tío Paco con i la 
rebaja. Y Elov dice a pegar y Blenner 
¡¡ico a colocar y el tanteador dice a 
aproximarse, y en menos que se dice los 
cartones se igualan en 22» 
Y no conformes con esto, los azules 
pasan un tanto; iguahuido nuevamen-
te las cifras del tanteador en 23 y 24. 
El corre-corre nu tiene límites, y por 
fin una colocada d<i Ijarrinaga da el 
tiunfo a la parej* blanca. 
El partido resultó grandioso por el 
juego que desarrollaron sus integran-
tes, sobre todo despuós del tanto 15: 
pero catastrófico para los señores que 
se juegan sus "toletes". 
L a segunda jornada entre las hues-
tes atléticas del teatro Nacional con^ 
tra las' de Payret, resultó anoche 
en extremo interesante. 
E l primer/encuentro lo celebraron 
Harry Mac Gee, campeón de Irlanda, 
102 kilos, contra Devllliers, campeón 
de Paris, 110 kilos. 
Me Gee, luchó muy bien, quizás 
si tuvo una de sus mejores noches. 
Devilliers se portó heróico, aco-
metió, se defendió como un maestro 
y, por fin, a los 14 minutos, cayó 
vencido por el irlandés, que hizo uso 
de un artístico volteo de cabeza. 
Muchos aplausos recibió el atlé-
lico Me Gee. 
E n segundoi^¿rnuno se encontra-
ron el Español incógnito, campeón 
de España, do 3 00 kilos, contra Gof-
fin, campeón de ho landa , 105 ki -
los. • 
ra luego vérselas, francamente con 
Le Marín, Stanilaw, el Español In-
cógnito y otros adversarios también 
de primera talla. 
E l encuentro será a greco-romana. 
He aquí el programa mtegro de 
la función de esta noche: 
Programa de la función de esta no-
che: 
J'riísontación y desfile do los lu-
chadoros »;ue contenderán en estos 
desafíos. 
Lucha greco romana a decisión fi-
nal entre Cari Hanson, campeón de 
Suecia, 9 8 kilos, y Eltzekondo, cam-
peón español, 120 kilos. 
Lucha libre a decisión final entre 
Stanislaw Zbyszko, campeón mun-
dial, 10 6 kilos, y Devilliers, campeón 
de Paris, 110 kilos. 
Lucha libre a decisión final entre 
Harry Me Gee, campeón de Irlanda, 
H A N S O N Y M C . G E E P E L E A R A N 2 0 R O Ü N D S 
E L S A B A D O 
E l holandés no era enemigo fuerte 102 kilos, y Constant Le Marín, cam 
para el Incógnito. peón mundial, 105 kilos. 
Goffin es, de entre los luchadores micha grecoromana a decisión fi-
que componen el conjunto del cual entre wiadeck Zt.vszko, cam-
son estrellas de primera magnitud reí-.ri de p0!t.riai X04 a'Íos, y J&rW 
Ochoa y Le Marín, uno de los lu-Xochoa. Campeón de España, 125 
chadores mas Inofensivo. lk;los 
Por ello no es extraño que el E s - ; 1! 
Boletos blancos: 430 . 
Pagaron a $3 . 2 6 . 
Boletos azules: 312 . 
Pagaban a $ 4 . 2 8 . 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
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E L B A S E B A L L E N L O S E . U . 
R E S U L T A D O D E L O S JUEGOS 
D E A Y E R 
L I G A NACIONAL 
Cincinatl 2; Brooklyn 6. 
Chicago í ; Boston 3; (primer jue-
go) . 
Chicago 3; Boston 5; (segundo 
juego) .' 
San Luis 4; New York 9 . 
L I G A A M E R I C A N A 
New York 11; San Luis 1, 
Boston 3; Cleveland 4. 
Piladelfia 5; Detroit 11. 
Washington 10; Chicago 9. 
R E S U M E N D E L O S JUEGOS 
L I G A NACIONAL 
Brooklyn, Julio 13, 
C. H . E . 
3 . 4 8 
Ganador: S A L A Z A R . 
' Pagó a $ 3 . 4 8 . 
pañol Incógnito lo venciese fácilmen 
te, a los ti minutos, por llave de bra-
zo . 
Un intermedio de 15 minutos, y co-
mienzan nuevamente las luchas. 
Entre ruidosos aplausos hace su 
presentación el campeón español Ja-
vier Ochoa, de 12 5 kilos, quien tiene 
como adversario a Cari Hanson, cam-i 
peón de Suecia, de 98 kilos. | 
Aunque Hanson es un luchador 
temible, ni su peso ni su fuerza son | 
suficientes pnra dominar a l león na-
varro, cada dia r | s tuerte, cada día 
más ágil, cada día, en fin, más in-
vencible. " • 
Ochoa hizo poco para verse triun-
fador . 
Después de seis minutos, con una 
llave de pierna, puso a Hanson fue-
ra de combate. 
Tras esa lucha/salieron a conten-
der Wladeck Zbyzsko, campeón 'de 
Polonia, 104 kilos, contra Apollón, 
campeón del Norte, 110 kilos. 
Diremos de este encuentro que ha 
sido la noche en que Apollón se ha 
manifestado en todo lo que vale. 
Luchó bravamente, con fuerza, 
con agilidad, con maestría. 
Tuvo momentos en que superó a 
todos los que hasta ahora han actua-
do en la Habana. 
Con su encuentro de anoche con 
Wladeck Zbyzsko, Apollón se mani-
festó un indiscutible campeón. 
¿Qué diremos del polaco? 
Como siempre, culebreando, esqui-
vando felinamente su cuerpo gelati-
noso . 
Wladeck es el luchador-cerebro, 
que no ejecuta un golpe sin antes es-
tudiarlo, que se da cuenta del mo-
mento oportuno para el descanso o 
de la ocasión propicia para el ataque 
decisivo que le dé la victoria. 
A los 33 minutos, con molinete de 
cintura, Zbyzsko derrotó a Apollón. 
Finalizó la jornada con la lucha 
del campeón del mundo Stanislaw 
Zbyzsko, 106 kilos, contra Raoul 
St. Mars, campeón de Luxemburgo, 
110 kilos. 
Este encuentro tuvo sus momentos 
cómicos y dramáticos. 
tCómicos cuando Stanilaw sacaba 
sti cabeza rasurada de entre los fé-
rreos brazos del de Luxemburgo, yiNew York, Julio 13 
éste se quadaba atónito, estupefacto, ( 
sin saber qué meoTos extraordi 
San Luis . . . 000000130— 4 8 8 
New Ycrk. . . 00tt40311x— 9 10 2 
L a sensacional noticia circuló pro-
fusamente en la noche de ayer por 
todos los círculos .deportivos. 
Cari Hanson, el afamado atleta 
sueco,' boxeador y luchador de car-
tel mundial, ha firmado un contra-
to a los promotores Cabillas y San 
.Martín, para contender en una pe-
lea do boxeo a 20 rounds, contra el 
no menos famoso Harry Me Gee, el 
atleta y boxeador i l iandés que tan-
tos aplausos ha arrancado del gran 
público deportivo; el luchador más 
simpático y el más limpio de cuan-
tos contendieron en eí finiquitado 
torneo celebrado en el teatro Payret 
últimamente. 
UN V E R D A D E R O A C O N T E C I M I E N -
TO D E P O R T I V O 
Los promotores del parque "San-
tos y Artigas", modestos y simpáti-
cos, y con el precedente inmejora-
ble de haber cumplido siempre con 
el respetable; los señores Cabillas y 
San Martín, muy estimados compa-
ñeros del periodismo, prometieron 
ofrecer a los amantes del boxing una 
temporada de verano como ninguna 
otra pueda celebrarse en la Habana. 
Cubillas y San Martín tenían un 
programa bueno para celebrarlo en 
la noche del sábado próximo pasado, 
pero debido a la lluvia tuvo que sus-
penderse esa fiesta. Los populares 
promotores del parque "Santos y 
Artigas" han cancelado el contrato 
que tenían de la pelea entre "Chori-
zo" Joe Herrera y el champion wel-
ter weight de Oriente, Elíseo Quinta-
na. Y lo han hecho tan solo para fa-
vorecer grandemente a los fanáticos, 
no porque la pelea Quintana-Herre-
ra dejara de merecer relativa im-
portancia, sino por presentar a esos conviene "hacerse i lusiones".. . 
CincinaM , 
Brooklyn . 
000000200— 2 D 0 
00005001X— 6 14 0 
B A T E R I A S 
Por el Cincinatl: Luque, Donohue, 
Coumbe y Wingo. 
Por el Brooklyn: Cadore y Krue-
ger. 
dós colosos del ring que llaman Cari 
Hanson, y Harry Me Gee, en sensa-
cional combate a 20 rounds, que se 
efectuará como decimos, en el par-
que "Santos y Artigas" en la noche 
del próximo sábado 16. Pelea "mun-
dial" de verdad, nada de "cuentlllos" 
ha de ser esta Hanson-Mc Gee. Un 
verdadero acontecimiento para los 
amantes del buen boxeo. 
BUENAS P E L A S P R E L I M I N A R E S 
ANTES D E L STAR MOUT 
"Quien se "raja" no c o b r a , . . " 
Tal es la "cartilla" que se saben de 
memoria los buenos boxers que con-
tienden en. las peleas preliminares 
del parque "Santos y Artigas". Y de 
bastante tiempo a esta parte no ha 
sido necesario poner en acción esas 
palabras "paradójicas." 
Cubillas y San Martín han hecho 
una buena y experta selección en lo 
que a boxeadores se refiere. Y a es 
conocido el lema de los primeros 
mantenedores del boxeo en Cuba. 
L a tercera función de la tempora-
da de verano que se efectuará en la 
noche del sábado próximo, será me-
morable para los anales deportivos 
de Cuba. 
L a gran pelea entre el Irlandés 
Harry Me Gee y el sueco Cari Han-
son a 20 rounds y con guantes de 
combate, llevará fanáticos por milla-
res al parque "Santos y Artigas". 
Y a pelea tan colosal, que es de las 
que "quitan el sueño" a muchos pro-
motores de nuevo cuño, antecederán 
muy interesantes, muy buenas peleas 
preliminares. 
Los precios de las entradas esta-
rán al alcance de todos los bolsillos, 
de acuerdo con esta época en que no 
L A P E L E A S M 1 T H - - N A S S E R 
Louis Smith, el gran boxer cuba-
no, Champion light heavy weight, 
contenderá en el ring del Frontón 
Jai Alai en la noche del próximo do-
mingo 17, contra el famoso "León 
Sirio", Joe Nasser, champion de igual 
división de peso en el Estado de In-
diana, U. S. A. 
Esto quiere decir que el 'ftnaestro" 
Smlth, va a tener que enfrentarse 
contra un rival temible> "maestro' 
también de una escuela muy discuti-
da y muy famosa, como lo es sin 
duda alguna la del ex-champion mun 
dial del peso ligero, Battling Nel-
son, hoy viejo y rechoncho allá por 
Chicago, la interesante ciudad de las 
judías con carne de puerco. 
E n extremo difícil resulta el pre-
decir cual de los dos poderosos r i -
vales ha de vencer. E n verdad con-
sideramos a Louis Smith como el bo-
xer más científico, el más inteligen-
te, el más audaz de todos los cuba-
nos que manejan los remos a la ame-
ricana rigiéndose coh las reglas del 
Marqués de Queensberry y las leyes 
del "London Price Ring". Y no echa-
mos en olvido,—porque Pepita, nues-
tra obediente "escritora", nos lo ha 
recordado haciendo brincar nerviosa-
mente sus impresionables teclas—no 
echamos en olvido, repetimos, la po-
derosa Izquierda de Louis Smith; 
esa izquierda de hierro que cuando 
cae sobre la humanidad del que se 
le enfrente, aun siendo su potencia 
U L T I M O D I A D E D E M P S E Y - C A R P E N T I E R E N 
E L T E A T R O P A Y R E T 
Boston, Julio 13. 
Primer uego: 
C. H. E . 
Chicago 
Boston . 
000100000— 1 9 
00000120X— 3 9 
B A T E R I A S 
Por el Chicago: York y Daly. 
Por el Boston: Scott y Gibsdn. 
Segundo juego: 
C. I L E . 
Chicago. 
Boston . 
. 100100001— 3 12 í 
. 02002001X— 5 8 ( 
B A T E R I A S 
Por el Chicago: Martin y Daly. 
Por el Boston: Fillingim y Gowdy 
C. H. E . 
5 . 4 4 ! n a r í o s aquella enorme cabeza del 
fuerte atleta, desaparecía de entre 
sus brazos. 
Y dramáticos cuando St. Mars, he-
cho una fiera, metía sus dedos en 
loá ojos de Zbyzsko o apresaba su 
garganta poniéndole la prohibida 
llave de extrangulación. 
E l campeón del mundo tiene un 
carácter pacífico y aguantó básta los 
23 minutos, en que por un volteo de 
El segundo partido de 30 tantos se 
lo disputaron, una -vez más, los cuatro 
Mes" de la pelota vizcaína. 
Salieron, vestidos do blanco. Irlgoyen cabeza derrotó á St' Mars. 
"layor y Casaliz menor, contra Eguiluzl 
y Marcelino, do1 azul. Para hoy está anunciado un sc \ -
El partido resulta tan bien combl- sacional encuentro entre el campeón 
B A T E R I A S 
Por el San Luis : R. Walker, Sher-
dell, Riviere y Dilhoefer. 
Por el New York: Nehf, Douglas 
y Smith, Gastón. 
Decididamente, la polícula "Dempsey-
Carpentler" es una magnifica crónica 
viva del aconteciriento más transcen-
dental que se registró en la historia 
del boxeo. 
L a lucha del siglo, como s© ha lla-
mado al match Dempsey Carpontier, más 
aun que en las palabras escritas vive 
en sí misma, al vivir en una continua 
sucesión de impresiones fotográficas. 
Quedará, como no quedó otra alguna, 
para que siempre se pueda juzgar del 
poder y de la valla de ambos conten-
dientes, que denodadamente se dispu-
taban la supremacía en el boxeo. ^ 
Esta noche, como ayer, estarán re-
ducidos los precios de las localidades 
para que todos puedan ver tan inte-
resante cinta, sin hacer un gran esfuer-
zo. Se han establecido precios a base 
de $1.20 la luneta y 7 pesos los pal-
cos. 
Si se tiene en cuenta las localidades 
ya vendidas y los encargos hechos en 
la contaduría del teatro Payret, es de 
suponer que hoy, como los pasados días, 
el teatro esté lleno por una selecta 
y distinguida concurrencia. 
I N S C R I P C I O N E S P A R A L A S 
R E C A T A S D E L DOMINGO 
He aquí los clubs inscriptos y sus 
muy grande, parece como si le caye-
ra encima los golpes tremendos de 
uno de esos "Bertas" teutones quo 
por la vieja Europa están destrozan-
do los que "ganaron la guerra" pa-
ra después "embolchivicar" al mun-
do. 
E s justo que digamos que Joe 
Nasser, el ya mentado poderoso ri-
val del gran Louis Smlth, es un he-
bra. Haf que ver a ese "León Sirio" 
combatiendo entre las cuerdas del 
ring. No hay en Cuba un boxer que 
pueda hacerle frente a Joe Nasser, 
descontando desde luego al formida-
ble Louis Smith, nuestro valiente 
champion del light heavy weight. 
Louis Smith y Joe Nasser comba-
tirán 25 rounds en la pelea oficial 
del próximo domingo en el Frontón, 
Jai Alai. 
Esta pelea la presenciará to"aa la 
Habana deportiva. Miles de entradas 
han sido ya vendidas y el número de 
sillas del ring adquiridas por entu-
siastas sportmen sobrepasa a los 
cálculos hechos. 
L a atracción del domingo por la 
noche en el Frontón Jal Alai será 
indudablemente, la gran pelea a 25 
rounds entre Louis Smith y Joe Nas-
ser. 
Pero habrá además una pelea so-
ml-final a 10 rounds entre el ex-sar-
gento Castillo, de 190 libras de peso-
y el champion de Matanzas, heavy 
weight, Antollno Fierro, cuyo peso 
es de 205 libras. 
Esta pelea será motivo de muchos 
favorables comentarlos a los dos pe-
leadores cubanos de gran peso. 
Además habrá una pelea prelimi-
nar a 6 rounds entre dos buenos 
flghters. 
Un entusiasmo incalculable existe 
ximo domingo 17, en la playa de Ma 
rianao: 
S H E L L S DE 8 REMOS 
Asociación de Dependientes. 
Ablanedo, Juan R.; Bock, Adolfo; Guz-
mán, José M.; López, Rolando; Más, 
tripulaciones, para las regatas del pró- entre los fail¡iticos j ^ 
del domingo en el Frontón Jal Alai . 
L a Colonia Siria, deseando prestaf 
su apoyo y adhesión al gran boxer 
Joe Nasser, ha adquirido uü gran 
número de asientos del ring. 
L a importancia y el interés que 
Daniel; Más, Miguel Angel;; Mella, An-;existe por la pelea Smith-Nasser ha-
tonio; Pulg, Enrique; Rodríguez, José; rá que el Frontón Jal Alai se llene 
de bote en bote el domingo por la 
noche. 
E n diferentes vldriéras de la ciu-
dad, en todas las del Paseo de Mar-
ti y sus alrededores, están a la véne-
ta las localidades para la magna 
fiesta de boxeo en que se enfrenta-
rán Joe Nasser contra Louis Smith-
en 25 rounds. 
Por el Chicago: Hodge, Mulrenan i E n esta ciudad se considera la vi 
y Davenport Mcweeney y Schalk . sita del "Trimakia" como un ver-
dadoro éxito comercial. 
L O S CUBAN S T A K S 
Cincinatl, Julio 13. 
• bos Cuban Stais perdieron ei jue-
go que celebraron hoy con los semi-
profeslonales del Kansas City, con 
anotación de cuatro carreras por 
treS- C. H . E . 
Kansas City . 000220000— 4 8 3 
Cuban Stars . 011000010— 3 5 2 
B A T E R I A S 
Por el Kansas City: Craford y 
Duncan. , 
Por el Cuban Stars: Manella, Sua-
rez y Abren. 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
L I G A AMERICANA 
San Luis, Julio 13 
C H. E . 
nado que los corredores cantan Indlstin 
Amento dinero de uno y otro lado. 
Previos los requisitos de costumbre, 
« pelea comienza, adelantándose, desde 
la salida, los integrantes do la pareja 
azul. 
P: Juego abrumador del "oso" Casaliz 
• de la pasmosa serenidad del pollo 
*' Patio, hace que la pareja blanca se 
"«concierte durante el transcurso de 
a Primera decena y quo el tanteador 
osrc aventajar varios tantos por el la-
0 celeste, hasta llegar a colocarse en 
11 Por ,•!. 
pero los blancos no pierden toda es-
, ranza de victoria y hacen esfuerzos 
"•chúmanos por nivelar los cartones. 
Irig oyen, algo compuesto, y la magní-
brecha de Marcelino, hacen que 
español Javier Ochoa, el bravo león 
navarro contra Wladeck Zbyzsko, el 
excelente luchador polaco. 
E s Indudable que Ochoa se las verá 
esta noche con un enemigo terrible; 
pero el bravo español tiene el firme 
propósito de derrotar a Wladeck pa-
Pagaban a $ 3 . 5 3 . 
Boletos azules: 774. 
ragaron a 3 . 8 8 . 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
Ttos. Bltos. Pagos 
Urrutia 
«Wta55 .?ltüe-.!"ia3- .forz*do 7 Oscar . 
ta otras varias faltas. Por f 
^aiada se verifica en el tanto 17 y 
multitudes rugen, unas de desespe-
« '^ y otras de júbilo. 
Tan Partldo Perdura y las Igualadas se 
^sucediendo en los tantos 18, 19, 22, 
taauT la parela azul hace cuatro 
to ,5 8 consecutivos y se anotan el tan-
mî , a vlctoria, entre una salva for-
^Murnh aplausos que la inmensa mu-
tea , dedica a los cuatro integran-
Cas contien<3a. 
r dig*112 fué «I^en más jugfi de todos, 
mentó 1 ^ Porq"c no tuvo ni un mo-
* coloc * Vacllaci6n' a Pesar de llegarse 
^'ba ^I- l0S contrario3 con un tanto 
llev<ÍDel , 0 primores toda la noche y 
luz fué , de un mérito posiUvo. Egul 
Baca ,1Pel0tari C8tuPendo do siem-
""•"abie v y reiTiatando de manara ad 
^ la. „ aProvecliando el tanto en to-
uas oportunidades. 
^ I>oríueJa bIanCa 3ug<i horrores; per-
no 1 8U8 contraríos jugaron más, 
í,r< Porque ellos dejaran ile Ju-
El Pitido fué magnífico. 
857 . 
E N T R A D A S P A -
P E L E A S M I T H -
N A S S E R . 
^ V E N D E N : Vidriera logia-
A f U : ^ * Café f lor ida, 
^ MARINA. 
Goenaga. . . 
Gut iérrez . . . 
Ansola . . . . 
Erdoza mayor 
3 
1 9 0 3 
5 1225 
4 1123 
2 5 4 14 .41 
4 . 0 5 
2 . 9 8 
3 . 2 5 
New York. . . 100620011—11 18 1 
San Luis . . . 000000010— 1 8 1 
B A T E R I A S 
Por el New York: Mays y Schang. 
Por el San Luis : Shocker, Bayne, 
Palmero y Severeid. 
Cleveland Julio 13 
C. H. E . 
l'.t Bocton . . . . 210000000— 
Cleveland. . . 100010101— 4 16 1 
B A T E R I A S 
Por el Boston: Russell y Ruel . 
Po reí Cleveland: Mails, Sothoron 
y Nunamaker. 
Detroit, Julio 13 
Filadelfla 
C. H . E . 
4 4 3 8 . 2 6 
3 5 9 1 0 . 1 9 
Ganador: E R D O Z A mayor. 
P a g ó a $ 1 0 . 1 9 . 
J U E V E S 14 D E J U L I O D E 1921. 
. . A las ocho y media de la noche . . 
PROGRAMA O F I C I A L 
Primer partido a 25 tantos 
Juanín y Egozcue, blancos, contra 
Erdoza I V y Oscar, azules. 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y los segundos del 8 y medio. 
041000000— 5 8 2 
Detroit 00400313X—11 13 3 
B A T E R I A S 
Por el Filadelfia: Moore, Keefe 
y Perkins. 
Por el Detroit: Hollings, Parks y 
Bassler. 
Chicago, Julio 13. 
C. H . E . 
Washington . 040310110—10 14 7 
Chicago. . „ . 400010004— 9 15 4 
B A T E R I A S 
Por el Washington: Shaw, Zacha-
ry, Schat y harrlty. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) / ' 
sumidores españoles se vean obliga-
dos a pagar precios más elevandos 
por los artículos alimenticios de ma-
yor necesidad. E l señor L a Cierva 
mostró estadísticas do aduana pro-
bando que los exportadores no ha-
bían, hasta abora, aprovechado en 
todo lo posible el permiso de expor-
tación. 
P E T I C I O N D E L O S ARMADORES 
MADRID, julio 13. 
E l Ministro de Fomento ba reci-
bido una petición firmada por varios 
armadores importantes solicitando 
quo se tomen medidas para aliviar 
VARIOS V E T E R A N O S D E L A U L -
TIMA G U E R R A E X CUBA E L E V A N 
UNA SOLICITUD A L MINISTRO D E 
L A G U E R R A 
MADRID, julio 13. 
Un grupo do veteranos de la últi-
ma guerra en la Isla de Cuba han 
solicitado pensiones del Ministro de 
la Guerra, señor Vizconde de Eza , 
estableciendo además reclamaciones 
de cruces y condecoraciones a las 
que creen tener derecho por sus ser-
vicios. 
MARTINEZ ANIDO N I E G A Q U E S E 
P R O Y E C T E N R E P R E S A L I A S CON 
LOS SINDICALISTAS E N L A S 
B A L E A R E S 
B A R C E L O N A , julio 13. 
En una entrevista que tuvo hoy el 
Gobenu^dór í'ivil general Martínez 
Anido, con varios perjodistas refi-
riéndose a los persistentes rumores 
sobre las intenciones de las autorida-
des de trasladar a Barcelona a va-
rios de los principales sindicalistas 
internados en las .Baleares y al te-
mor que existe sobre la posibilidad 
do que sean objeto de represalias 
en caso de repetirse los atentados te-
rroristas, manifestó que carecían en 
absoluto do fundamento. Declaró que 
el Noy del Sucre y otros conocidos 
radicalistas que se encuentran en 
Mahón carecen totalmente de impor-
tancia alegando que es mucho más 
digno de tenerse en cuenta el que 
los sindicalistas que en la actualidad 
Ronqullo, Pablo; Sánchez, Oscar; Slcre, 
Héctor; Van der Waton, Juan. 
Timoneles. 
Lanz, Salvador; Vidal, Ignacio. 
(No han especificado la colocación). 
Vedado Tennis Clnb. 
1, Andrés Diago; 2, Agustín Batista; 
3, Melquíades Montes; 4, Guillenno Per-
kins; 5, Rafael Fernández Ruenes; 6,. 
Gonzalo de Arellano; 7, Manuel Belaun-
de; 9, Juan Sousa; Timonel: Enrique 
Gamba. 
Suplentes: Armando Rodríguez Len-
dlán, Juan Ulacla Jr. y Horacio Duyos. 
Habana Yacht Clnb. 
1. Ablllo Vidal; 2, Armando de la To-
rre; 3, Miguel Garrido; 4, Miguel Agra-
monte» ^5, Willy Owens; 6, Elpldlo Do-
mínguez; 7, Laureano García; 8, Igna-
cio Almagro; Timonel: Miguel de Sena. 
DOUBLE-SCULL 
Asociación de Dependientes (Remeros 
Incluidos en la anterior lista). 
V 1. Thorvald Sánchez Culmell. 2. Adolfo Ovies Cantero. 
Habana Yacht Clnb. 
1. Pedro Pablo Kohly. 
2. Eloy de Castroverde. 
Salegado. 
Asociación de Dependientes: Joaquín 
Gil del ReaL 
Vedado Tennis Club: Mario Mendoza 
o Miguel A. Moenk. 
la precaria ^ u a d ó n porque atravle- . en Barcelona no sean 
san, declarando que la industria na- tat|og 
viera sufre los efectos de una grave 
crisis debido a lo elevado de los jor-
nales y a la rebaja en los fletes. 
E l señor L a Cierva anunció que 
de haberse aprobado el proyecto de 
ley sobre comunieáciones que presen-
tó a las Cortes la situación ya hu-
biera mejorado. 
UN V A P O R M U E S T R A R I O I T A L I A -
NO ZARPA D E L P U E R T O D E 
B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , julio 13. 
E l buque italiano "Trimakia", que 
ejerce de mostrador de mercancías 
italianas, salió boy de este puerto 
después do una prolongada visita. 
L a colonia italiana entera así como 
un gran número de españoles pre-
senciaron la salida del buque tribu-
tándole una entusiasta despedida 
dándose vivas a Italia y España y to-
cándose los himnos nacionales de 
ambos países. 
S T O N E H A N Y M C G R A W V E N -
D E N SUS A C C I O N E S E N E L CU-
B A N - A M E R I C A N J O C K E Y Y A ü -
T O M O V I L C L U B 
NEW YORK, julio 13. 
Charles Stonhan y John J . Me Graw, 
del club de base ball de New York en la 
Liga Nacional, han vendido sus valores 
de mayoría en el Cuba-Amerlca Jockey 
y Automovile Club de la Habana, Tho-
mas Monaham y sus socios. 
DOS A F I C I O N A D O S A M E R I C A -
NOS B A T E N A DOS P R O F E S I O N A -
L E S I N G L E S E S 
F I L A D E L F I A , julio 13. 
Jerome Travers y Max Marston, afi-
cionados americanos, derrotaron a Geor 
ge Duncan y Abe MItchel, profesionales 
ingleses, en un partldo de golf a 36 
agujeros en el campo del Cricket Club 
d© Merlon, por cuatro ganados y dos a 
jugar. 
P A R I S T C O N M E M O R A N D O L A 
T O M A D E L A B A S T I L L A 
P A R I S , julio 18. 
Los festejos en conmemoración de 
la toma de la Bastilla empezaron 
ya en pleno auge esta noche y aun-
que la noticia de haberse suspendi-
do la gran revista militar de Long-
( hamps disminuyó considerablemen-
te el número de provincianos que de 
haberse celebrado hubieran visitado 
esta capital; sin embargo sus calles 
y sus plazas se hallaban atestadas de 
gente celebrando el aniversario del 
gran acontecimiento. 
E X P L O S I O N E S E N VARIOS D E P O -
SITOS D E MUNICIONES 
SOISSONS, julio 13. 
Varios depósitos de municiones a 
algunas millas de esta ciudad, que 
se dice contenían 450 toneladas de 
explosivos, so incendiaron hoy por 
combustión expontánea a causa del 
intenso calor reinante. Y a han ex-
plotado unos 10,000 proyectiles y se 
ha hecho una distribución de care-
tas contra gases asfixiantes a los ha-
bitantes de esta población y de susi 
cercanías. Hasta ahora no ha ha-
L I B R O S 
PARA I0DAS LAS CLASES SOCIALES 
• Stonehan dimitirá la presidencia, su-
Cedléndole Monahan, y Me Graw diml- 0 desgraclas personales que la-
tirá también como segundo vlcepresl-} llien*ar' 
^ % r s : r ^ V a r ^ i E L e m p W i í T c í m o 
: Monahan es un conocido turfan y pa-» ""l™"*' 
áó todo cl último Invierno en Marianao. Santiago de Chile, Julio 18. Frank Bruen continuará como gerente. 
Primera quiniela 
Jáuregul, Salazar, Cazallz I I I , 
Elias, Angel y Escorlaza. 
Segundo partido a 30 tantos 
Gutiérrez y Erdoza mayor, blan-
cos, contra Alfonso y Llzárraga, azu-
les. 
A sacar ambos delanteros del cua-
dro 9. 
Segunda quiniela 
Urrutia, Egea, Larrinaga, Rulzj 
Goenaga y Larruscaln. 
E l próximo domingo 17 habrá dos 
funciones la primera comenzará a 
la una de la tarde y la segunda a 
las ocho y media de la noche. 
E n breve reaparición del "Fenó-! 
meno" en un colosal partldo. 
L A W N T E I V / V I S « H A B A N A " 
E N E L M O L I N O R O S O 
( G A L I A N O Y N E P T U N O ) 
1 
R E A P E R T U R A H O Y 
i n m e j o r a b l e c u a d r o d e s e ñ o r i t a s . P a r t i d o s y q u i n i e l a s c o n 
a p u e s t a s m u t u a s . 
A l a s 8 e n p u n t o t o d o s l o s d i a s ; s á b a d o s y d o m i n g o s m a t i n é e 
a l a s 2 y m e d i a d e l a l a r d e . 
(J 6269 3d-14 
E l Senado en sesión especial apro-
bó definitivamente esta mañana una 1 
ley autorizando al Gobierno a obte-
ner, ya en el país, ya en el extran-
ero, un empréstito de 25 millones 
de pesos en oro y 50 millones en bi-
lletes, al ocho por ciento, por un pc-
, ríodo de cinco años, reduciendo así 
| a la mitad la suma que había pedido 
« las Cámaraa el Gobierno. 
I L P R I N C I P E D E G A L E S , A L 
i J A P O N 
L O N D R E S , juBo 13. 
j E l Gobierno del Japón ha Invita-
( do al Príncipe de Gales a que visi-
te aquel Imperio al terminar su ex-
! cursión en la India, que según so ha 
¡anunciado recientemente tendrá lu-
gar a finés de octubre. 
E l heredero de la Corona, que des-
de hace unos días se encuentra acá-
farrado, se ha dedicado a descansar 
durante toda esta semana cumpüen-
do prescripciones facultativas, lo que 
Í Ü S r í Decesari» I» anulación de 
varios compromisos sociales y pú-
bUcos que había contraído. -
NEOPLASMAS.—Estudio quirúr-
gico de los tumores, por el doc-
tor Ricardo Lozano. Edición 
ilustrada con 116 fotograbados. 
1 tomo encuadernado - ? 4.5([' 
ANTIGENOS Y ANTICUERPOS. 
—Caracteres generales y apli-
caciones diagnósticas y tera-
péuticas por M. Nlcolle. 1 to-
mo rústica. " 0,80! 
BACTERIOLOGIA CLINICA Y 
APLICADA.—Obra escrita en 
Inglés por el doctor R. Tanner 
Howlett, profesor de Bacterio-
logía de la Universidad de Lon-
dres. Edición Ilustrada con 31 
láminas y 69 figuras en el texto 
y traducida de la sexta edición 
alemana. 1 grueso tomo en 
rústica . . . " 6.00 
MANUAL, D E L SEGURO MARI-
TIMO. Estudio completo de 
las pólizas de seguro marítimo, 
legislación y formularlos por 
Fernando Rulz Eeduchy, 1 to-
mo tela . . . " 3.00 
ANUARIO DE LA DIRECCION 
GENERAL DE LOS REGIS-
TROS DE LA PROPIEDAD.— 
Recopilación de todas las dispo-
siciones del Ministerio de Gra-
cia y Justicia sobre los Re-
gistros durante todo el año de 
1919. 1 tomo en pasta. . . ., " 4.00 
LEGISLACION INDUSTRIAL. 
—Asociación, Huelgas, Contra-
to de trabajo, por Francisco 
Gutiérrez Gamero. 2 tomos en 
un volumen, pasta " 6.00 
HISTORIA COMPLETA D E L A 
GUERRA EUROPEA. Recons-
titución Informativa de la cam-
Íiafia y de sus derivaciones po-(ticas y sociales por Gonzalo 
Calvo y José Brlssa. Edición 
Uustrdaa profusamente. Toda 
la obra se compone d.e 10 tomos 
en 4o., esmeradamente Impresos 
y elegantemente encuadernado?. 
Precio de cada tomo " é.00 
LA CIENCIA MILITAR ANTE 
L A GUERRA EUROPEA. Su 
evolución y transformación 
hasta el presente y el porvenir, 
por el general Ricardo Bur-
guete. 1 tomo en 4o. encuader-
nado . . 4.50 
NUEVO MAPA DE EUROPA.— 
Descripción n̂ colores de los 
estados europeos, así como tam-
bién de los nuevos estados qua 
han surgido con motivo de la 
paz de Versalles. Precio de ca-
da ejemplar doblado en forma 
de cartera , " l.6ff 
MIS RECUERDOS D E L A GUE-
RRA. Obra escrita por E . L u -
dorff e Ilustrada con 46 cro-
quis de las operaciones más 
importantes y 10 mapas de con-
junto de las grandes campañas 
en todos los frentes. Versión 
castellana. 1 grueso tomo en 4o. 
encuadernado , " {j.oo 
LA GRAN FLOTA BRITANI-
CA. Operaciones navales In-
glesas en el mar del Norte, des-
de la ruptura de hostilidades 
hasta después de la batalla 
de Jutlandia. por el Almirante 
Jellicoe. Edición Ilustrada con 
varios mapas. 1 tomo, en 4o., 
encuadernado . " 5 0(1 
HISTORIA UNIVERSAL POR 
SEIGNOBOS. Historia moderna 
que comprendo desde fines del 
Siglo X V hasta el año 1715. Vo-
lumen IV de la obra. Edición 
Ilustrada con 144 grabados y 6 
mapas en colores. 1 tomo encua-
dernado 
BAJO E L SOL AFRICANO. Des-
cripción de las razas indíge-
nas de Uganda, aventuras de 
caza y otras observaciones, por 
W. J. Ansorge. Edición ilustra-
da con 123 grabados y XIV lá-
minas según fotografías del au-
tor. Versión castellana, 1 grue-
so tomo en 4o., rústica. . .. 
EN INDO-CHINA. Descripción 
de los viajes y cacerías del 
Duque de Montpensler. Obra 
Ilustrada con 136 ífotografías 
Impresas fuera del texto. 1 
tomo en 4o., teja 
HISTORIA D E ESPAÑA. Resu-
men crítico, por Angel Salcedo, 
seguido de la HISTORIA GRA-
DB L A CIVILIZACION 
LbPAÑOLA, por Manuel An-
gel Alvarez. La presente Histo-
ria de España es la más com-
pleta que hasta la fecha se ha 
fiubllcado, reuniendo en un so-o volumen toda la historia de 
Historia de España de Espa-
ña desde los tiempos prehistó-
ricos hasta la época actual. L a 
obra forma un volumen en 4o 
esmeradamente Impreso, ilus-
trada con 1715 grabados y lu-
josamente encuadernada. Pre-
cio excepcional de cada eiem-
plar ' 
LOS JUDIOS DE ESPAÑA'His-
toria social, política y religiosa 
de los judías de España y Por-
tugal, por don José Amador de 
los Ríos. ÍEdlclón agotada.) 3 
^ « - « - i 0 - pasta española. , "isott 
XIBBÜRZA "CERVANTES". DB 
BICABDO VELOSO 
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S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
E X E L CENTRO GALLEGO 
La Exposición de labores 
Ha quedado Inaugurada la Expo-
sición de Labores de los alumnos del 
plantel de Enseñanza "Concepción 
Arenal" del Centro Gallego. 
Imposible deternernos en la na-
rración de las mil Preciosidades que 
han salido de las-manos infantiles, 
las que ocupan el gran salón de fies-
tas del Palacio social. 
Una variedad infinita de dibujos, 
-bordados, encabes, y calados fie dan la 
• sensación de encontrarse uno en un 
• soberbio almacén de objetos de arte 
[ y fantasía. 
A la apertura concurrió numeroso 
~ público, por el Ejecutivo el presidente 
señor Babamonde. don José Grandai-
'lle, Secretarlo General; el doctor Se-
cundino Baños, que pronunció el dis-
curso de apertura, felicitando a los 
profesores, por su labor durante el 
'curso escolar, su cariño a la infan-
ida, y su afecto al Centro Gallego, de-
{mostrado con hechos elocuentes; fe-
• licitó a los alumnos por sus adelantos 
ly progresos, en los que cifraban su 
'orgullo, sus padres y maestros y en 
hoa cuales tomaba parte el Centro 
'Gallego, al prepararlos para la vida 
i social» 
Eué muy aplaudido. 
.« Allí vimos al señor Negreira y otros 
miembros de la Junta de Gobierno. 
I Saludamos al ilustre profesor. Direc-
tor del plantel, don Carlos García Sán 
^chez, que gozoso y satisfecho, asis-
t í a a la Exposición oyendo los plá-
'cemes de todos. • 
, Allí estaba el Vice Director señor 
Hermógenes E . de la Iglesia, y los 
^señores Mario Bomballer y Mr. Ho-
Las profesoras Elisa Posada, Este 
Ja Mederos, Ramona Mosquera, An-
drea López y Leonor Boedo. 
Recibiendo con sus alumnas toda 
suerte de felicitaciones, las profeso-
'ras de labores, Carmen López, Casil-
lda Perlas y Elena Piñón. 
La Sección de Filarmonía, dirigi-
da por su Director señor Eustaquio 
López, ejecutó selectas y variadas pie 
la Directiva de la Sociedad "Hijos de 
Presidió el señor Adolfo Préstamo. 
Actuó de secretario el señor Carlos 
Barbas. . , 
Después de la sanción del acta de 
la sesión anterior, se aprobó el Balan-
ce General. 
Se acordó hacer un donativo de cin 
cuenta pesetas mensuales, por espa-
cio de seis meses, al socio señor Ma-
nuel Prida, que se halla enfermo en 
Cabranes. 
Nombrar en comisión a los seño-
res Jesús García, Manuel Corrales, 
Evaristo Naredo y Frollán Obaya, pa-
ra organizar una suscripción a favor 
del señor Prida. 
Y presentar los informes reglamen-
tarios, en la próxima Junta General, 
que tendrá lugar el próximo sábado. 
CIRCÜLO SALENSE 
Bajo la presidencia del señor Fran-
cisco Menéndez, celebró una junta 
esta sociedad. 
Actuó de secretarlo el señor Fer-
nando Menéndez García. 
Fueron aprobados los asuntos ad-
ministrativos, entre los cuales, figu-
ró el estado económico del mes de 
junio. 
Se trató del problema de los emi-
grantes españoles, acordándose inves-
tigar, si entre estos hay algún sá-
lense, para atenderle y ampararle en 
íu repatriación. 
EL GAITERO 
LAS ESCUELAS DEL CENTRO AS-
TURIANO 
En su oportunidad, dimos cuenta 
de los exámenes celebrados en las 
escuelas del Centro Asturiano. 
H aquí la totalidad de los alumnos 
que concurrieron a los mismos y las 
notas alcanzadas. 
La Sección de Cultura y Bellas Ar-
tes, compuesta de un grupo de socios 
entusiastas que miran como propios 
los triunfos del Centro, obsequió a 
les concurrentes con dulces, licores y 
tabacos. 
En el bufet, saludamos al presiden 
te do la Sección, señor José Méndez, 
al Secretario, señor Jesús Villadónl-
ga. y a los vocales señores Manuel 
Tato, José Montes, Manuel Mosque-
ra, José Brendes, Generoso Láme-
lo, Eduardo Piñeiro, Marcial Mosque-
ra, Juan Deus y Lorenzo Estévez. 
Felicitamos sinceramente al Centro 
Gallego, y en nuestra felicitación com 
prendemos a cuantos laboran por su 
engrandecimiento. 
LA EXCURSION DE LA SOCIEDAD 
"CONCEPCION ARENAL" 
La Comisión organizadora de la ex-
cursión al campo, sigue laborando sin 
descanso. • v 
En la secretaría del Centro, en to-
das las horas hábiles del día, se ven-
den los boletines de la excursión, sé-
panlo así los interesados que desean 
disfrutar de un día agradable de 
sport y expansión. 
EN E L CENTRO ASTURIANO 
Celebró una interesante sesión, el 
grupo que integra la Sección Sanita-
ria. 
Presidió el señor José R. Viña, y 
asistieron todos los miembrbs de la 
sección, i 
Más de tres horas, duró la junta en 
la que se trtaron los asuntos encomen 
dados a la Sección, del desempeño de 
distintas comisiones y del cumpllmien 
to de los médicos del Sanatorio "Co-
vadonga" en él que se va logrando 
que pasen las visitas a las horas que 
tija el Reglamento. 
También se dló cuenta de que el Di-
rector señor Varona se encontraba 
de nuevo en funciones, repuesto de la 
dolencia, que le retuvo alejado unos 
días de su cargo. 
Se trató un asunto importante, la 
necesidad de que en cualquier mo-
mento, se conozca el movimiento de 
drogas en el almacén, gasto de los pa-
bellones, farmacia, etc. 
La Sección ¿le Sanidad sigue traba-
Jando asiduamente, organizando to-
dos los servicios para satisfacción de 
todos. 
LOS CABRANENSES 
En la Secretaría del Centro Astu-
¡riano, celebró una importante junta. 
CI.ASES NOCTTTBNAS 
ASIGNATURAS 
Lectura fonética, 11 sobresalientes y 
5 notables. Total de examinados, 16. 
Lectura explicada, 17 sobresalientes y 
9 notables. Total, 26. 
Escritura, 5 sobresalientes, 6 notables 
y 6 aprobados. Total, 17. 
Escritura al dictado, 9 sobresalientes, 
10 notables y 9 aprobados. Total 28. 
Aritmética primer curso, -1 sobresa-
lientes, 8 notables y $ aprobados. Total 
25 examinados. 
Aritmética segundo curso, 10 sobresa-
I lientes, 3 notables, 4 aprobados. To-
I tal 17. 
| Aritmética tercer curso, 11 sobresanen 
tes, 8 notables. Total 19. 
Aritmética mercantil, 17 sobresalien-
tes y 1 notable. Total 18. 
Gramática primer curso, primer grupo, 
10 sobresalientes, 4 notables y 10 apro-
bados. Total 24. 
Gramática primer curso, segundo gru-
po, 6 sobresalientes, 8 notables. Total 14. 
Gramátáica segundo curso, 6 sobresa-
lientes y 7 notables. Total 13. 
Dibujo Lineal, 4 sobresalientes, 1 no-
table y 6 aprobados. Total 11. 
Dibujo de adorno, 3 sobresalientes y 
6 aprobados. Total 9. 
¡ Inglés, primer curso, 4 sobresallen-
I tes, 2 notables. Total 6. 
I Inglés, segundo curso, 3 sobresalien-
i tes y 2 notables. Total 5. 
I Mecanografía, 7 sobresalientes y 4 
notables. Total 11. 
Taquigrafía, 5 sobresalientes y 4 no-
tables. Total 9. 
Teneduría 'de* libros, 11 sobresalien-
tes y 5 notables. Total IR. 
LAS OPOSICIONES 
Verificadas la^ oposiciones, resultaron 
triunfantes los siguientes alumnos: 
LECTURA FONETICA 
Sr. Aurelio Cano, primer premio. 
Sr. Pedro Hernández, primer accésit. 
Sr. Angel Baftos, segundo accésit. 
LECTURA EXPLICADA 
Sr. Marcial Rodríguez, primer premio. 
Sr. Raúl Hernández, primer accésit. 
Sr. Rodrigo Colado, segundo accésit. 
ESCRITURA 
Sr. Antonio Font, premio. 
Sr. Emilio Obregón, primer accésit. 
Sr. Luis Cuevas, segundo accésit. 
ESCRITURA AL DICTADO 
Sr. Isidro García Huerta, premio. 
Sr. Angel Coblella, primer accésit. 
Sr. Raúl Hernández, segundo accésit. 
ARITMETICA, PRIMER CURSO 
Sr. Raúl Hernández, premio. 
Sr. Pedro Hernández, primer accésit. 
Sr. Sebastián Salvá, segundo accésit. 
ARITMETICA, SEGUNDO CURSO 
Sr. Manuel García, premio. 
Sr. Rodrigo Colado, primer accésit. 
Sr. Braulio Suárez, segundo accésit. 
ARITMETICA, TERCER CURSO 
Sr. Salvador Font, premio. 
Sr. Eustasio Santana, premlr accésit 
Sr. Jesús Suárez, segundo accésit. 
ARITMETICA MERCANTIL 
Sr. Modesto Rodríguez, premio. 
Sr. Juan Guzmán, primer accésit. 
Sr Santiago Zalvldea, segundo accésit 
GRAMATICA, PRIMER CURSO, PRI-
MER GRUPO 
Sr. Jesús Suárez, premio. 
Sr. Emilio Núftez Calvo, primer accésit 
Sr. Manuel García García, segundo ac-
GRAMATICA, PRIMER CURSO. SE-
GUNDO GRUPO 
Sr. Emilio Castañón, premio. 
Sr. Isidro Galrcía, primer accésit. 
Sr. José Gonzá^z, segundo accésit. 
GRAMATICA SEGUNDO CURSO 
Sr. Víctor Martínez, premio. 
Sr. Salvador Roses, primer accésit. 
Sr. José Ma. Prado, segundo accésit. 
S I D R A A S T U R I A N A E X T R A F I N A 
D I C T A M I N A D A P O R 
L A A C A D E M I A C I E N T Í F I C A D E L O N D R E S 
C O M O E S T O M A C A L Y D I G E S T I V A . 
R e c o m e n d a n d o l a 
P a r a t o m a r e n ! a s C o m i d a s e n l u g a r d e o t r a s B e b i d a s . 
P I D A S E 
e n t o d o s l o s H e s t a u r a n t s , C a f é s y T i e n d a s d e l a I s l a d e C u b a 
DIBUJO LINEAL 
Sr. Salvador Font Calvo, premio. 
Sr. Ramón Alvarez, primer accésit. 
Sr. Bernardo Alonso, segundo accésit. 
DIBUJO DE ADORNO 
S. Alfrec'o Gil, premio. 
Sr. Horacio Sánchez, primer aoreBlt. 
Sr. Faustino Iiílesias, segmdD accésit 
INGLES, PRIMER CfJRSO 
Sr. Manuel Rodríguez, prenv.o. 
Sr. Jaime Menéndez, primer accésit. 
Sr. Vicente Uria, segundo accésit. 
INGLES, SEGUNDO CURSO 
Sr. Fernando Collsr, premio. 
Sr. José Huerta de la Torre, primer 
Sr. Manuel Luis Pérez, 2o. accésit. 
MECANOGRAFIA: 
Sr. Eustasio Santana, Premio. 
Sr. Enrique Romero García, Pri-
mer Accésit. 
Sr. Bautista López, Segundo Accé-
sit. 
1A QUIGRAFIA: 
Sr. Leandro Rodríguez, Premio. 
Sr. Andrés Martínez, Primer Accé-
sit. 
Sr. Eustasio Santana, Segundo Ac-
césit 
TENEDURIA DE LIBROS: 
Sr. Gerardo García, Premio. 
Sr. Fernando Collar, Primer Accé-
sit. 
Sr. Modestb Rodríguez, Segundo 
Accésit. 
R e p a r t o " M I R A M A R " 
Q u i n t a A v e n i d a o A v e n i d a d e l o s J a r d i n e s C e n t r a l e s 
SE VENDEN diez solares juntos o separados que en conjunto tie-
nen una superficie total de 13,200 varas, situados frente a la Quinta 
Avenida y lindando por su costado con el Parque. 
La Quinta Avenida y el Parque del Reparto "Miramar," es lo más 
hermoso de la Habana y cuando quede terminada la instalación eléc-
trica que al presente se realiza, constituirá el lugar ideal para vivir 
por bu belleza, fresco y cercanía a la Ciudad. 
Estos terrenos están en la acera de la brisa; garantizándose que 
son los más altos y mejor situados de todo el Reparto y serían propios 
para Clubs, Colegios o residencias. 
Por razones que se explicarán a los interesados, pueden darse al 
menor precio de plaza y muy inferior al de las ventas Iniciales, hace 
más de tres años. Podría tratarse también sobre la base de checks. 
I n f o r m e s : D r . J o s é C r a u 
R E I N A 8 3 . T E L E F O N O A - 3 6 9 2 
28241 14 y 14 jl 
S O U T H A T L A N T I C W A R I T I M E C O R P O R A T I O N 
S . S . " B A Y H E A D " 
Zarpará de la Habana, a fines de Julio, aceptando carga para 
Pernambuco, Santos, Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 
P a r a F l e t e s e I n f o r m e s : L y k e s B r o s . , I n c . , Agentes 
L o n j a 4 0 4 - 4 - O S Tcls: A-74I9, A - S U ? , M-442é 
IND. 10 jl. 
Agradecemos al señor Angel Ro-
dríguez, inteligente y celoso Secreta-
rio de la Sección de Instrucción los 
datos facilitados, y felicitamos a los 
cstud'osoa alumnos que han sabido 
aprovecüar el tiempo y las lecciones 
de sus profesores. 
Hacemos llegar nuestra felicitación 
al Centrg Asturiano por su labor cul-
tural, la que se propone acrecentar, 
y a la Sección de Instrucción, que ha 
venido defendiendo con tesón su ban-
dera, en medio de infinitas contrario 
l de la música de "Mariquiña", una de 
las obras que Irán a escena, pone to-
rio su empeño para que el acto resulte 
verdaderamente grandioso; y en la 
actualidad viene preparando los ce-
ros que en aquella han de tomar par-
te y que se componen de más de se-
senta voces entre mujeres y hombres; 
advirtiéndose la expontaneidad y el 
entusiasmo con que cooperan a tan 
altruista y piadoso fin un numeroso 
grupo de señoritas, de las cuales se 
nos ha prometido dar en breve los 
nombres, que con mucho gusto publi-
caremos, para que sirva de estímulo, 
aun cuando ellas no lo necesitan, 
siempre que se trate de ejercer la 
caridad. 
Una vez señalada la fecha se pon-
drán a la venta las localidades, y no 
dudamos en asegurar que ese día se 
verá lleno el Nacional, pues de sobra 
tiene demostrada la Colonia Galle-
ga su humanitarismo en todos los ca-
sos de desgracia de los suyos o de los 
ajenos. 
ASOCIACION MUTUA DE EMPLEA-
DOS DE LAS CASAS DE SALUD 
Y BENEFICENCIA 
rLa Asociación Mutua de Emplea-
dos de las Casas de Salud y Benefi-
cencia de la República de Cuba, ha 
organizado una verbeno que tendrá 
efecto el día 17 del corriente mes en 
los terrenos del "Almendares Park', 
y que comenzará a las 6 p. m., hasta 
las cuatro a. m. 
Esta Verbena, amen de constituir 
un motivo de expansión, haciendo un 
breve paréntesis en las luchas dia-
rias de la vida, reconfortando el espí-
ritu con su solaz y esparcimiento, tie-
ne también otra finalidad: la de 
allegar fondos no tan solo para que 
dirigiendo la cariñosa súplicá de queValenzuela y 
concurran a esa fiesta por la razón 
.consustancial y potísima de que sien 
do sus miembros verdaderos apósto-
les de una cruzada contra el dolor, lu-
chando noble y esforzadamente, día 
tras día, sin descansar un instante, 
por devolver la salud al que de ella 
se encuentra necesitado, arrancando 
con heroísmo y tenacidad víctimas 
que la muerte amenaza hacer suyas, 
parece natural que al invocar este au-
xilio y esta protección no con fines 
mercantilistas y utilitarios, sino alta-
mente benéficos no se niegue este 
apoyo esa protección demandada en 
justa recompensa a la labor que des-
envuelve esta colectividad. 
Ya que la vida se compone de una 
serie de compensaciones, sus miem-
bros se encontrarían altamente satis-
fechos y ufanos de que el éxito más 
lisonjero corone el esfuerzo que ha-
cemos abriendo esos terrenos la tarde 
del domingo diecisiete, para que to-
dos concurran allí, mujeres y hom-
bres, ancianos y niños, pobres y ri-
cos, felices y desgraciados expandien-
do el ánimo en horas tristes y de an-
gustia que a ocasiones hacen vacilar 
el corazón y la fortaleza. 
Dos orquesta: la de los afamados 
dades. por la falta de un local'ade* 
cuado al ministerio que con amor 
entusíaf-mo viene desempeñando. 
Reciba pues nuestro aplauso. 
DON FERNANDO. 
. . . SOCIEDAD JOVELLANOS . . 
.- En reciente Junta Directiva cele-
brada por esta sociedad de instruc-
ción, se acordó celebrar una gran ve-
lada de socios, en la que tomarán 
parte rrincipalísima el Cuadro do 
Declamación y la Estudiantina "Jo-
veDanos". 
Para organizar esta fiesta, fueron 
designados los entusiastas directivos 
señores B. Pacheco, José Sánchez y 
Francisco F . Taladriz, auxiliados del 
secretario general el activo joven se-
ñor Wanuel Martínez, los que se pro-
meten hacer un programa de ameni 
selección. 
La comisión ha señalado el día 25 
para celebrar tan simpática fiesta. 
E l . próximo sábado se celebrará 
en el local cecial de "Juventud Galle 
men^le literatura; se invita por este 
medio a todos los asociados. 
JUVENTUD GALLEGA 
La función para los inmigrantes 
Continúan con gran entusiasmo, 
on el líocalsocial de "Juventud Galle-
ga", los ensayos para la función que j 
esta sociedad habrá de celebrar en 
uno de los primeros días del próximo 
Agosto, én el Teatro Nacional, con el 
objeto de allegar recursos con que 
ayudtr a sostener a los inmigrantes 
sin trabajo. 
E l incansable maestro Zon, autor í 
lamente, si que también para atender 
al socorro y auxilio de muchos nece-
sitados que se encuentran enfermos. 
Cree hasta cierto punto tener un 
derecho esta Sociedad a impetrar el 
auxilio y apoyo de todas las clases. 
D r . J . L Y O N 
DE LA FACULTAD DE PARIS 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas: de 1 a 3 p. m., diarias. 
Correa, esquina a San Indalecio 
MIDIO 9 1 fci X1SI . 
Corbacho; la banda 
"O'Farrill" y el gaitero "Benigno" 
deleitarán a los concurrentes por la 
exigua cantidad de un peso la entra-
da y gratis para las señoras y seño-
ritas. 
ASOCIACION DE PASAJEROS Y 
EMIGRANTES DE LA 
REPUBLICA 
Organiza el señor Alfredo Villar, 
presidente de la Sección de Sports 
una romería a beneficio de los emi-
grantes que tendrá lugar el 7 del pró-
ximo agosto en la "Bien Aparecda". 
JUVENTUD ASTURIANA 
La Directiva de esta Asociación 
'Juventud Asturiana", en obsequio a 
sus asociados y simpatizadores, hi 
acordado celebrar el día 17 del ai-
tual mes de julio, en los salones 
la casa social de "Propietarios deJ!« 
dina", situada en G y 21, Vedado, 
una gran matinée, que ha de resultar 
del agrado de cuantos a ella asistan 
y al siguiente día, 18 de julio, coa 
motivo del aniversario de la funda' 
crón de la sociedad, celebrará una fies 
ta teatral en la "Comedia", para cu-
ya fiesta hay ya gran demanda de 
entradas, por lo que de antemano 
auguramos un gran xito. 
La Comisión para la matinée la 
componen los señores: Presidente, 
Manuel García; Auxiliares, Andrés 
Gutiérrez, Eladio Negro y José Me-
néndez Llana. 
C U R A C I O N R A D I C A L D F X A S M A 
POR LAS •SOLUOIONI» 
INTRAVENOSAS £2 
LOESEE 
Háganse los pedido» en I* 
Oficina Central: Manzana da 
Gómez Número 570. Habana. 
DB, ALBERTO JOHNSON 
Ti elf. A-5694. 
EIHEBRH A R O m OE WfllFE 
n m 
U N I C A L E G I T I M A 
ORPORIiraüBS EXCLUSIVOS 
E K L Á R E P Ü I U C A — 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - l ¿ ? 4 . - 0 t o a p í a , i a . - H a í ) a Q a 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
Sanator io del Dr . P é r e z - V e n t o 
Pira sefiins eiclaslraseite. Enfermedades nerriosas y Mótales 
ioiiabacoi, calle torrm, Mt, P> Informes y consolías: Bernsza. 32 
A V B O A L C O M E R O T 
El vapor cubano MARIA recibe carga en el tercer Espigón « 
Paula, hasta el día 15 del presente mes, para los puertos de Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, Santiago de Cuba y Manzanil0 
Tipos de fletes especiales para cargamentos de importancia. 
Su consignatario: 
L u i s F . d e C á r d e n a s 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a , C u a r t o s n ú m s . 3 0 0 y $ 
TELEFONOS A . 1 0 5 9 y A-4802. 
C 6081 
C e r v e z a 
¿e 
lOd 
A g c O C Í a en el Cerro y J«ed* 
del Monte: 
T e l é f o n o I - 1954. 
Suscriba»© el 
^ j j U j j O de la M A R I N A 
- Apartado 1010 
P a r a c u a l q u i e r r e c i a * 
m a c i ó n e n e l s a r v i c í o 
d e l p e r i ó d i c a e n e l V e * 
d a d o , l l á m e s e a l A-Ó201 
S E G U N D A S E C C I O N 
DESPIERTAN GRAN INTERES LAS NEGOCIACIONES 
DE PAZ QUE CELEBRARAN INGLATERRA E IRLANDA 
^ ñ ^ ' t S á l Ü a r en el obscu-
lón del Gabinete, en el n ú m e r o 
T0 SJ~ 1}. caiie de Downlng, una en-
l 0 ^ « t a aue se espera inicie el ú l t í -
^ S o de una de las fases de la 
010 historia irlendesa y que sir-
^ d ^ p i e l u d i o a 
de 
la tan anhelada 
rebelde Isla. M r . L loyd 
P rce y el jefe republicano Mr . Do 
í - w a se r e u n i r á n con objeto do 
ifanar el camino para poder cele-
v o v u n a conferencia de tres par-
en la que la Gran B r e t a ñ a , los 
i í í f e i n e r s ' y Ulster t r a t a r á n de 
arreglar sus diferencias. 
rna de las indicaciones m á s cqto-
Jcentes del fervor con que se es-
I j r a que la r e u n i ó n sea presagio 
?! una era de paz y concordia, es l a 
Jnuenancia que experimentan tan-
los círculos del Gobierno como 
irlandeses a discutir los detalles 
«robables de la sesión in ic ia l insis-
f.pndo ambos lados en que la situa-
ón es tan delicada qÑue una sola 
palabra poco afortunada podr í a cau-
sar graves perjuicios y comprome-
ter las probabilidades de éxito que 
pueden existir. 
Ambos partidos poseen sistemas 
de propaganda organizados hasta el 
ú l t imo detalle y prontos a empezar 
operaciones, pero tanto uno como 
otro persisten en guardar silencio. 
Esta reticencia adquiere aun mayor 
importancia y se considera que una 
para l izac ión en las negociaciones 
que se han iniciado t r a e r í a consigo 
probablemente . recriminaciones . y 
acusaciones mutuas y acaso el que 
se reanudasen las hostilidades, re-
sultado que para I r landa ser ía mu-
cho peor que si no se hubiesen nun-
ca empezado. 
A pesar de que poco o nada ha 
transcendido hasta el públ ico en 
cuanto a los acontecimientos ocu-
rridos en vísperas de la conferencia, 
intensa actividad re inó en ambos 
campos. Mr . L loyd George es tuu ió 
detenidamente la s i tuac ión con un 
numeroso cuerpo de consejeros en la 
apacibile soledad de la casa de com-
N 0 T I C 1 A S D E L P U E R T O 
^xmARCO L A MISION CUBANA Q U E VA A L PERU. — E L SERVICIO 
EM1Í AEREO.—AYER EMBARCARON PARA ESPAÑA 1,500 PASA-
TEROS.—SOBRE E L A B O R D A J E D E L " I N F A N T A I S A B E L " . — 
EL "GUANTANAMO" I R A A CANARIAS. EMBARGO DE ARROZ 
POR E L GOBIERNO INGLES. 
TA MISION CUBANA EMBARCO 
iVer embarcó en el vapor Atenas 
la Misión que el Gobierno de Cuba 
pnvía a las fiestas del Centenario de 
la Independencia del P e r ú . Compo-
nen dicha misión el doctor Rafael Ma-
ría Angulo y los señores Nicolás de 
Cárdenas, Oscar Pé rez Fuentes y Leo-
ooldo Fernández Ros. 
Acudieron a despedir a los dist in-
guidos viajeros numerosos amigos y 
el Subsecretario de Estado licencia-
do Guillermo Patterson. 
LOS QUE EMBARCAN E N E L PAS-
TORES 
En el vapor americano Pastores, 
embarcarán hoy para Nueva York 
los señores D. BatiPta, R. Desveruine 
v familia, F. Grande y señora , señori-
ta M Marrero, ü í ñ o r i t a M . Bachiller, 
señorita G. Machín, J. Caiñas y fa-
milia, Mercedes Castro, A. Ayala, E. 
Lawtdn, M. Campa, Juan Rodr íguez , 
A. Cerro e hija, Mario Ramí rez . R. 
Masvidal, E. Machín, Ar tu ro Majó y 
¿eñora, Justa Vidas de Díaz e lujas 
Blanca, Eloísa, Concepción y Rosa. 
SOBRE E L ABORDAJE D E L I N F A N -
TA ISABEL 
Si bien todavía el cap i t án del Puer-
to no ha fallado en el asunto, el t r i -
bunal de marina que se r eun ió nue-
vamente para conocer del abordaje 
ocurrido entre el vapor español I n -
fanta Isabel, y el cubano Eduardo 
Sala, y una goleta, cuando la con-
gestión del puerto, ha resuelto: 
Que sí bien el cap i t án del Infanta 
Isabel asesorado por el práct ico ma-
niobraron de acuerdo con las cir-
cunstancias, no se pudo evitar el 
abordaje siendo el Infanta Isabel el 
que le causó las aver ías al Eduardo 
Sala y a la goleta. 
Uno de los vocales opina que el 
responsable de la aver ía es el capi-
tán del Infanta Isabel, aunque haya 
maniobrado correctamente. 
E l señor Sánchez recibió un cable 
de que su padre el conocido hacenda-
do don Federico Sánchez, dueño del 
central Santa Lucía , se encuentra gra 
vemente enfermo en la clínica de 
los hermanos Mayo en Rochester, 
Minn. , Estados Unidos. E l t ren cen-
t ra l , llegado un poco retraado y con 
éste motivo el señor Sánchez perd ió 
el vapor que sal ía ayer para Cayo 
Hueso, pero enseguida se dir igió a 
las oficinas de la Aeromar íne , encon 
t rándose de que en vista de esa hora, 
las doce del día no h ab í a pasje para 
Cayo Hueso, le h a b í a n alquilado el 
hidroplano Balboa que estaba en 
puerto al doctor C a r r e r á Jús t i z qui^n 
lo iba a ut i l izar para trasladarse a 
Matanzas con su hi jo Pablo y un gru-
po de amigos. E l señor Sánchez iba 
acompañado por un amigo, el Capi-
tán Núñez, de la Pol ic ía Nacional, 
Ayudante del señor Secretario de la 
Presidencia, quien es a su vez amigo 
deal doctor C a r r e r á J ú s t i z y al en-
terarse eld octor Jús t i z del motivo del 
viaje del señor Sánchez, enseguida 
br indó e x p o n t á n e a m e n t e a és te el uso 
del hidroplano que acababa de alqui-
lar para trasladarse á Matanzas y a 
las dos de la tarde salió para Cayo 
Hueso el señor Sánchez. 
Deseamos que encuentre a su se-
ñor padre completamente mejorado 
cuando llegue a Rochester. 
po y Mr . De Valera pasó el d í a y las 
primeras horas de la noche consul-
tando con los colegas que vinieron 
con él de Ir landa y con diversos de 
sus partidarios residentes en Lon-
dres. 
Los obispos de Southwark y Ports 
mouth figuraron entre las visitas 
del hotel West End, donde la dele-
gación irlandesa ha establecido su 
cuartel general. 
A l ser preguntado si M r . De Vale-
ra i r í a a l a conferencia con una po-
l í t ica definida a la que h a b í a com-
prometido su adhes ión, uno de sus 
colegas repuso: "Hace dos semanas 
cualquiera de nosotros hubiera po-
dido contestar esa pregunta breve-
mente y con certeza, pero las cosas 
han cambiado." 
Los que han seguido de cerca los 
recientes acontecimientos interpre-
tan esta respuesta como un indicio 
de que el caudillo i r l a n d é s no mos-
t r a r á intransigencia a l exigir una 
repúbl ica independiente, sino que 
Juga rá sus cartas esforzándose por 
enterarse de todo lo m á s que Ing la -
terra es^á dispuesta a conceder so-
met iéndolo a la cons iderac ión y 
aceptación del Dai l Eireann o asam-
blea nacional irlandesa 
Existe incertidumbre sobre si mís -
ter L loyd George y M r . De Valera 
se rán asesorados en la pr imera re-
un ión . L a in tención or ig ina l era que 
se celebrase una entrevista p re l imi -
nar entro .los dos estadistas, pero 
por efecto de haberse reconocido los 
peligros que exis t ían de interpreta-
ciones equívocas que pod í an susci-
tarse en discusiones hasta t a l punto 
individuales, se considera probable 
en la noche de hoy que por lo menos 
un asesor a c o m p a ñ a r á a cada uno 
de los conferenciantes, y en t a l ca-
so A r t h u r Gr i f f i t h probablemente 
se rá el que figure a l lado de De 
Valera. 
Ambos partidos concuerdan en la 
creencia de que a sus intereses mu-
tuos conviene que no se den deta-
lles a la publicidad hasta no haber 
llegado a un resultado def ini t ivo. . ., 
L A E M B A J A D A A L E M A N A 
E N W A S H I N G T O N 
E L GOBIERNO A L E M A N NO NOM-
BRARA EMBAJADOR E N W A S H -
INGTON HASTA NO H A B E R F I R -
MADO UN TRATADO DE PAZ CON 
L,oS ESTADOS UNIDOS 
B E R L I N , Julio 13. 
E l gobierno a l e m á n a p l a z a r á su 
decisión a c e ñ a del nombramiento 
de un embajador a los Estados U n i -
dos hasta que se haya firmado u n 
tratado de paz con el gobierno ame-
ricano. E l gabinete no ha decidido 
nada todavía respecto a l nuevo em-
bajador l imi tándose solamente a to-
mar en consideración de un modo 
extraoficial a los diferentes candi-
datos disponibles. 
En el Ministerio de Estado se i n -
dicó hoy que el Gobierno no h a r í a 
nombramiento para cargos diploma 
ticos que aun no existen y que no 
sent ía deseo alguno de u l t imar el 
asunto del puesto de embajador en 
Washington prematuramente ya que 
no es probable que la s i tuac ión re-
quiera el nombramiento provisional 
de un encargado de negocios en la 
capital americana. 
LA L E Y DE TARIFA FORDNEY OCASIONA 1 1 ACA-
LORADO DEBATE EN LA CAMARA A M E R I C A N A 
E L EX-SUBMARINO A L E M A N 
C-102 F U E HUNDIDO 
NEWPORT NEWS, j u l i o 13. 
E l ex-submarino a l e m á n G-102 fué 
hundido a las 10.40 de l a m a ñ a n a de 
hoy. Sin arrojar , varias bombas pe-
queñas para realizar algunas prue-
bas, antes de arrojar las bombas de 
grandes dimensiones. Las m á q u i n a s 
D. H . no tuvieron oportunidad de 
tomar parte en el ataque. Todas las 
m á q u i n a s han regresado a sus ba-
ses. 
EVDE-
E L HIDROPLANO PONCE DE LEON 
Procedente de Cayo Hueso e n t r ó 
ayer tarde el hidroplano Ponce de 
León, trayendo algunos pasajeros, 
todos americanos. 
Este hidroplano encon t ró una^fuer 
te turbonada cuando se acercaba a 
las costas de Cuba la cual capeó per-
fectamente. bien, habiendo hecho el 
recorrido del Cayq a la Habana en 
una hora veinte minutos. 
NAVEGARAN SEMANALMENTE 
El Jefe de Estado Mayor de la Ma-
rina de Guerra Capi tán de Fragata 
señor Alberto de Carricarte, tiene en 
proyecto organizar un servicio para 
Que todos los barcos de la marina na-
veguen semanalmente, lo que equival 
dría a aumentar un 25 por 100 sobre 
el costo el sostenimiento que repre-
Bente el estar fondeados en puerto. 
VUELO A MATANZAS 
Hoy a las nueve de la m a ñ a n a 
sa ldrá para Matanzas el hidroplano 
Ponce de León, el cual l levará al 
doctor Francisco Ca r r e r á Jús t iz , su 
hijo Páb lo y un grupo de amigos 
que van al l í de paseo y r e g r e s a r á n 
esta tarde. 
SOBRE E L W A L L O W A 
Como quiera que todav ía existe un 
embargo preventivo sobre el vapor 
chino "Wollawa" el cap i tán del puer-
to no ha querido autorizar la subida 
al dique de dicho vapor sin orden del 
íuez competente. 
EMBARGO D E L GOBIERNO I N -
GLES 
En los centros mar í t imos se reci-
bió ayer un cablegrama de Inglate-
informándoles que el gobierno ín 
Síes ha puesto un embargo sobre las 
«Portaciones de arroz desde Burma 
Para todas partes del mundo, excep-
10 la India Inglesa. 
d0 o tr6 el mercado de Burma y el 
r bai1 Francisco de California exís-
"» en la actualidad un intensa com-
petencia y de ah í ese embargo. 
LO SENTIMOS 
^ J ' i el muelle de Arsenal tuvo la 
do «racía de resbalar y caer sufríen-
tnioV lesióri menos grave en una ró -
B o agente de aduana Santos L la -
. EL ABANGARES 
QolónTíArúe' a ú l t ima hora, llegó de 
QUfi t t • vapor americano Ahangares 
anorh Pasajeros solamente y salió 
JeroT *ara Orleans con pasa-
Rodri» t elloa los señores M . y A. 
rigo, L. Thomas, L . Roa, F. Gon-zález y otros. 
LOS QUE EMBARCAN 
En el vapor americano Cuba -em-
b a r c a r á n hoy los señores Diego Re-
mírez, Esperanza F e r n á n d e z de Cas-
tro, Ernesto Samuel, Elisa F e r n á n -
dez de Castro, Antonio Orobío, Eus-
taquio Barroso, José M. Peña , Juan 
M . Acosta, Mariano Forrero, Marga-
r i t a S. Lassache, Oti l ia L u m , Pedro 
Puentes y Wí l l í am W. La-wton y se-
ñora , Wil l íam M . Bossoro y señora 
Eduardo Messer y familia. 
E L ASUNTO DE LOS EMPLEADOS 
DE L A F L O T A BLANCA 
E l agente general de la Flota 
Blanca en la Habana Mr. Daniel, 
manifes tó ayer a l Comandante A r -
mando André , que la compañía q\ie 
él representa de t e rminó declarar ce-
santes a los empleados que ahora 
reclaman dos meses de haber de 
acuerdo con el a r t í cu lo 302 del Có-
digo Civi l , por economía y no para 
sustituirlos con jamaiquinos. 
La Asociación de Obreros de Ba-
hía amenaza con levantar en huel-
ga, y boycotear el espigón de la Ma-
china, sí no se hace justicia a esos 
empleados, 
empleados. 
E L GUANTANAMO I R A A CANA-
RIAS 
Es casi seguro que el vapor cu-
bano G u a n t á n a m o de la Empresa 
Naviera de Cuba, y que es e". correo 
cubano que hace la t raves ía entre 
Santiago de Cuba, Santo Domingo 
y Puerto Rico, de un viaje a los 
paortos de Canarias con pasajeros. 
LICENCIA POR TIEMPO 
F I N I D O 
D U B L I N , Julio 13. 
Con motivo de la tregua en I r -
landa, se han concedido licencias por 
tiempo indefinido a u n crecido nú-
mero de Pol ic ías Auxiliares. E l p r i -
mer grupo ya salió para Inglaterra. 
AMBAS CAMARAS D E L P A R L A ? 
MENTO IRLANDES D E L SUR D E -
MUESTRAN SU L E A L T A D A L R E Y 
D E I N G L A T E T R R A 
D U B L I N , j u l i o 13. 
Die,-!! miembros del Senado y solo 
dos do la C á m a r a de Diputados asis-
t ieron a la sesión de hoy del Par-
lamento i r l andés del Sur. 
L a C á m a r a baja l evan tó su sesión 
hasta que "Su Majestad tenga a bien 
declarar su graciosa voluntad" y el 
agradecimiento al R e í Jorge V por 
su discurso en la i n a u g u r a c i ó n del 
Parlamento de Ulster en Belfast 
"que ha hecho posible l a actual si-
tuac ión en D'landa." 
VAPORES CON L A BANDERA D E 
L A "CIUDAD L I B R E D E DAUZEÍJ}" 
NEWPORT NEWS, j u l i o 13. 
Los vapores de pe t ró leo "Baltee" 
y "Zoppit" , ambos navegando 
la bandera de la l ibro ciudad de 
Dauzig, se hallan en los arsenales 
donde son objeto de algunas repara-
clones; pero a sus tripulaciones ale-
manas no se les permite bajar a t ie-
rra . 
Ambos vapores pertenecen a l a 
"Standard Olí Company" y son los 
primeros que entran en este puerto 
enarbolando la bandera de la "c iu-
dad l ibre de Dauzig". 
L A I M P O P U L A R I D A D D E L 
E X - K A I S E R 
ACALORADO DEBATE SOBRE L A 
L E Y DE L A T A R I F A FORDNEY E N 
L A CAMARA DE REPRESEN-
TANTES 
Washington, Jul io 13. 
L a pres ión en la C á m a r a de Re-
presentantes subió hoy a varias at-
mósfe ras y cont inuó en la sesión noc-
turna, a l tomar en consideración la 
l e j de la Tarifa Fordneny, en ant i -
cipación a que m a ñ a n a termine el 
debate general sobre la m e d i d a . M á s 
de doce representantes presentaron 
argumentos en pro y en contra du-
rante el d í a y en la sesión de la no-
che, los que contribuyeron a aumen-
tar el volumen del debate. 
Uno de los discursos m á s notables 
pronunciados hoy, fué el del repre-
sentante Green, de lowa, decano de 
los miembros republicanos de la Co-
mis ión de Medios y Arbi t r ios , en de-
fensa de la ley, sosteniendo que d i -
cha ley no p roduc i r í a una disminu-
ción a l comercio americano. Tam-
bién desper tó el i n t e r é s de l a C á m a -
ra las criticas acerbas con que fus-
t igó varias de sus disposiciones, e l 
representante Carew, de New Y o r k , 
miembro demóc ra t a de la citada co-
mis ión . Este a t acó la pol í t ica de 
evaluación americana incluida en la 
ley, y a p a r t á n d o s e de la d iscus ión de 
sus detalles, declaró que el i n t e r é s 
de la opinión públ ica acerca de la 
ley era tan insignificante que ya no 
tomaba en serio la ac tuac ión del Con 
gM'so sobre la medida. 
E l representante Hawley, de O ro-
gón, otro miembro republicano de la 
comisión, e n u m e r ó ios bmoficlos que 
la medida r e p o r t a r í a a los campesi-
con nos, gracias a las partidas ag r í co las 
de la misma. Leyó varias e s t ad í s t i -
cas, demostrando que ochenta m i l 
campesinos h a b í a n abandonado sus 
tierras en la ú l t i m a década y pre-
g u n t ó si no h a b í a llegado l a hora de 
hacerles saber que el Gobierno se i n -
teresaba en sus problemas. 
Varios d e m ó c r a t a s se ocuparon del 
efecto que sobre la marina mercan-
te, construida durante la guerra, pu-
dieran tener los nuevos derechos pro-
puestos . E l representante Kincheloe, 
de Kentucky, provocó una sensación 
en la Cámara , a l preguntar s i e l 
"Hoy presenciamos el espec táculo 
— c o n t i n u ó — d e un Presidente que en 
realidad ordena a l Senado que no 
apruebe la ley de bonificación para 
los soldados. También presenciare-
mos otro, en caso de que el partido 
siga los dictados de la Casa Blanca, 
en el que se d a r á n millones a los f t -
irocarri les y n i u 11 solo centavo a los 
soldados. 
eos. Azúcares , Cueros y Cobres f igu-
raron entre las m á s firmes. . . 
General Electrici ty estuvo seña la -
damente débi l perdiendo cerca do 
tres puntos. 
L a mayor parte de las ganancias s« 
cancelaron durante la primera m&» 
día hora. 
E L PRESIDENTE HARDING CEN-
SURADO E N E L SENADO 
WASHINGTTON, Jul io 13 
A u n no se sabe cuando se p o n d r á j rios y ^ ja cuase b 
a votación en el Senado la moción re-
publicana de devolver a la Comisión 
de Hacitnda el proyecto de ley de 
bonificación. Los Senadores d e m ó -
cratas dicen que la votación no se 
ver i f icará hasta m a ñ a n a ; por otra 
parte los "l iders" republicanos te-
n í an esperanzas de que se verificara 
en la sección de hoy. 
Los republicanos t e n í a n el propó-
sito de dejar hablar a los demócra -
tas, en vista de que la m a y o r í a del 
Senado se ha comprometido a votar 
porque se devuelva el proyecto de ley 
a la Comisión de Hacienda para ser 
estudiado nuevamente. 
E l Senador Watsoi», d e m ó c r a t a de 
Georgia, censuró a l Presidente por 
haberse presentado en el Senado a 
pedir que el proyecto de ley sea de-
vuelto a l a Comisión. " E l Presiden-
te", d i jo el senador Watson, no e s t á 
autorizado por la Const i tuc ión para 
hacer eso". 
Ayer tuvimos una represen tac ión 
muy d ramá t i ca , en la cual el Presi-
dente no nos d i jo nada n i recon^endó 
ninguna medida. E l Presidente care-
ce de facultades para recomendar l a 
derrota de una ley; y no debe venir 
aqu í para tomar parte en los deba-
tes, y eso es, virtualmente, lo que 
hizo ayer" 
U N DIVIDENDO ESPECIAL DE L A 
A M E R I C A N TOBACCO CO. 
NEW YORK, Jul io 13. 
L a American Tobacco Co., decla-
I ró hoy un dividendo especial de 
4 % por 100 en sus valores ordlna-
E l dividendo 
es pagadero a l a par en los valores 
del capital de la Mengel Co., Inc., de 
los valores de esta Compañía que 
existen en la caja de la American 
Tobacco Co. 
L a dec larac ión de esto dividendo 
no e je rce rá efecto alguno con los 
dividendos ordinarios pagaderos en 
efectivo. Se anunc ió que la mencio-
nada d is t r ibuc ión se hizo necesaria 
a causa de las disposiciones que f i -
guran en los nuevos contratos que 
ha firmado con los fabricantes de 
tabacos la Mengel Co., que fabrica 
cajas para la industr ia tabacalera. 
E L IMPUESTO SOBRE L A H E R E N -
CIA D E W . K . V A N D E R B I L T E N 
PENSILVANIA 
HARRISGURG (Pensil v anla) , Ju-
l i o 13. 
E l Inspector General de Cuentas, 
Samuel Lewis, completó hoy el esta-
do de cuentas relativo a los impues-
tos sobre los bienes de M r . W . K . 
Vandelbil t , manifestando que reci-
bió $291,244 como producto de los 
impuestos directos e indirectos so-
bre la herencia de las propiedades 
que a dicho señor pe r tenec ían en e l 
Estado de Pensylvania, las que en 
su mayoría" recibieron un impuesto 
de un 2 por 100. 
WASHINGTON, Ju l io 18 
E l Senador Myers, d e m ó c r a t a del 
Estado de Montana, contestando a l 
Senador Watson, d i j o : 
"Algunas de las manifestaciones 
DOORN, Julio 13. 
Guillermo de Hohenzollern per-
siste en ignorar las repetidas de-
mandas que de sus impuestos muni -
cipales se le han hecho pretendien-
do que su estancia en esta población 
es de todo punto involuntar ia a lo 
que contesta la municipalidad mani-
festando que no se opone en lo m á s 
mín imo en que Se marche. E l an-
tiguo soberano se hace cada d í a 
m á s impopular y le es imposible el 
dejarse ver en las carreteras y ca-
minos sin se^ objeto de silbidos y 
burlas, cuando no hace m á s que a l -
gunos meses se le consideraba con 
lá s t ima o por lo menos con indife-
rencia. 
hechas por el Senador por el Estado 
partido republicano q u e r í a "matar de 1 de Georgia, me hacen creer que él 
nuevo la marina mercante." Sostuvo ^ estima que nuestra entrada en la 
que no ser ía posible que los vapores ' guerra no fué una medida sabia. No 
fuesen operados, y que r e p o r t a r á n i0 di jo ¿ e una manera directa, pero 
beneficios, si sólo podían cargar ú n i -
camente para el extranjero, indican-
do que los "tipos prohibi t ivos" i m -
puestos por los. republicanos t r a e r í a n 
consigo esos resultados. 
E l representante Huddleton, de 
Alabama, t a m b i é n cri t icó a l part ido 
lo dló a entender en la misma forma 
en que un pintor háb i l reproduce una 
escena sin necesidad de acudir a la 
palabra para explicarla". 
E l senador Watson contes tó que la 
acusación que se lo hacia es grave. 
« í . - ^ y negándola dijo que él siempre ape-
en el poder, por lo que califico de .ó l a guerra. 
disposición resuelta de "abr i r d r míe - ^ 
ve las arcas del Tesoro a las l íneas 
de ferrocarr i les ." Los jefes del par-
t i d o — a ñ a d i ó — n o parecen contentar-
se con permit i r los "abusos tolerados 
por el acto de t r a n s p o r t a c i ó n " sino 
que a l parecer no n e g a r á n las " i l i m i -
tadas demandas que en la actualidad 
I presentan esas l í n e a s . " 
LAS NACIONES Y E L PROYECTO DE D E S A R M E 
VENTA DE UNA GOLETA 
Portugu a Troviscal", de bandera ' bado por la m a ñ a n a . 
E l vapor aruiiric./ino Siboney en 
lugar de salir m a ñ a n a sa ldrá el sá-
coastrS,Ües '̂ de cuatro palos, moderna í 
s u c c i ó n y de 850 toneladas de 1 Labi(la. que se hallaba en bahía a 
E L MEXICO M A R U CON M A I Z 
E l vapor j aponés México Maru 
l legará a la Habana procedente de 
Litónos Aires el día 5 de Agosto con 
í;!'0 toneladas de maiz. 
SALIDAS DE A Y E R 
Ayer salieron los siguientes vapo-
¡s: 
Oriana con 700 pasajeros. 
E l Caroline con 800, ambos para l 
suw6 acción judicial a que es- I 
^fiorp* !> ' ha sido adquirida por los . 
r|o N ú L , í n a r d o G- de Torres y Da-
cha Dor r i^onzález- La venta fué he- j 
^ado ril ,doctor Mario L á m a r , apo- ; 
ÍOseia * t .casa armadora, f i rmán-
^ RafaoiCrA í r a ante el Notario doc- 1 
La g 1 Cabrera. • 
í0 fondoRta<' í?116 ahora está l impian- i 
^ D i r o h . €n su Primer viaje a ! puertaos de E s p a ñ a , 
^co dentro de pocos días . ' 
. ^ í n n , 1 ^ 1 0 . 0 5 3 HIDROPLANOS 
^ est4 nrQ * del servicio út i l ís imo 
^ a de w Íando al Público la Com 
Ü ^ c l o L í t ^ ^ P ^ u o s Que hacen el 
5 ' ^ cuan* la Habana y Cayo Hue-
Sí^o en J^61" par t ió Para Cayo 
hi 0r Rafael ^droPlano Balboa, el 
2t 8,1 dlatirfi ^uchez ( acompañado 
*ercede5 L ^ u i d a ^Posa la señora 
08 ^ópez de Sánchez. 
L A CONFERENCIA D E DESARME 
Y L A OPINION PUBLICA I N -
GLESA 
LONDRES, ju l io , 13. 
En esta capital no se sabe toda-
vía si el J a p ó n ha aceptado la i n v i -
tac ión del Presidente Hard ing a una 
conferencia de desarme, pero se cree 
indudable que no t a r d a r á en hacer-
lo as í . E n la Embajada japonesa se 
indicó que los t r á m i t e s reglamenta-
rlos del Gobierno en Tokio a l con-
sultar l a Invi tación han sido causa 
del retardo de la respuesta. 
Los ataques personales de que 
han sido objeto Mr . L l o y d George y 
L o r d Curzon por parte de algunos 
círculos polít icos, relativos a su po-
sible visi ta a Washington, no han 
despertado in te rés alguno en la opi-
n ión pública, pero han suscitado 
una discusión sobre si se r í a conve-
niente, considerado de u n modo ge-
neral, que el pr imer minis t ro del 
Gobierno inglés ostentase la repre-
sentación de l a Gran B r e t a ñ a , A es-
te respecto se dice que en caso de 
celebrarse la conferencia de desar-
me, sus sesiones se p ro longa r í a lo 
bastante para impedir que los jefes 
de los distintos Gobiernos desempe-
ñasen sus cargos en Europa duran-
te u n espacio de tiempo demasiado 
dilatado. 
Aquí parece reinar l a impres ión 
de que le Presidente Hard ing pro-
yecta que se celebren dos conferen-
cias distintas: la pr imera sobre los 
problemas del Pacíf ico y l a segun-
da sobre la l imi tación general de ar-
mamentos. Los partidarios do que 
no se apresuren las negociaciones 
presentan el ejemplo del Presiden-
te Hard ing que d e j a r á a cargo del 
secretario Hughes las deliberaciones 
de las conferencias después de su 
solemne inaugurac ión y exhortan a 
Mr. L loyd George a imi ta r lo . 
I N G L A T E B R A CONTESTA FAVO-
R A B L E M E N T E 
WASHINGTON, Ju l io 13 
E n el Departamento de Estado se 
recibió hoy l a contes tac ión de Ingla-
terra favorable a la invi tac ión del 
Presidente Harding. 
No se ha dado a la publicidad la 
índole de la comunicación aparte del 
hecho de ser favorable lo cual se es-
peraba, en vista de las manifestacio-
nes hechas por el Primer Ministro 
Lloyd George 
E l Cuba y los Ferrles Joseph R. 
Parrot y Henrq M. Flager para Key 
West. 
E l americano Lie Mack para Tam 
pico. 
La goleta Inglesa J. E. Baschman, 
para Gulfport. 
E l remolcador americano Clincho 
con un anchen para Charleston. 
E l Atenas para Cristóbal . 
Y el Abangarez para New Or-
leans. 
( . ' () .vn> l AN LLEGANDO HES-
P I ESTAS FAVORABLES A L A I N -
VITACION DEL PRESIDENTE H A R 
DING, PARA UNA CONFERENCIA 
D E DESARME 
WASHINGTOX, Jul io 13. 
Hoy llegaron a esta capital nue-
vas promesas de cooperación, de 
otras varias naciones en respuesta 
a la proposición del Presidente Har-
ding, para una conferencia interna-
cional en que se doscuta la l imitación 
de armamentos y otros problemas 
mundiales. 
Aceptaciones definitivas de la in -
vi tación presidencial, fueron recibi-
das hoy en el Departamento de Esta 
do, de la Gran B r e t a ñ a y de I ta-
lia y llegaron noticias extraoficia-
les a los círculos del Gobierno, i n -
dicando que en breve l l ega rá una 
respuesta favorable por parte de 
China. También se supo de que va-
rios Gobiernos ,que no esperan to-
mar parte en la conferencia, h a b í a n 
manifestado vivo in t e ré s sobre . la 
misma. 
Como Francia ya expresó ante-
riormente que estaba dispuesta a 
tomar parte en ella, l a ú n i c a poten 
cia indicada de l a que no se ha re-
cibido respuesta alguna, es el Ja^ 
pón . Sin embargo, altos funciona-
ríos de este gobierno sienten plena 
confianza en que el Gobierno de To-
kio, a cep t a r á la invi tación, y en los 
c í rculos japoneses de esta ciudad, 
se indicó que el retardo era sin du-
da debido a las formalidades de con-
sulta entre los diferentes departa-
mentos del Gobierno J a p ó n s , impres 
cindlbles en las decisiones de cues-
tiones públ icas en asuntos le impor-
tancia. 
Los funcionarios del Departamen 
to de Estado, no se prestaron a re-
velar s i se h a b í a recibido alguna 
comunicación oficial a este respecto 
de los gobiernos, que no h a b í a n sido 
invitados a l a conferencia, aunque 
prevalece la opinión de q u é por lo 
menos no han llegado respuestas de 
naturaleza adversa a la proposic ión. 
Hasta ahora las noticias recibidas 
aquí , indican que l a opinión púb l i -
oa en el extranjero, asi como l a de 
los estadistas de los diferentes Go-
biernos, parece acojer con agrado 
privilegio de qpe se llevase a cabo 
en su suelo por haber sido la nac ión 
que inv i tó a las otras. A d e m á s , es 
indudable que -al tener lugar las de-
liberaciones en este país , eKGobler 
no t e n d r í a una oportunidad mucho 
más favorable de mantenerse en con 
tacto con la opinión púb l i ca ame-
ricana, s iéndole asimismo m á s fácil 
el inci tar las s impa t í a s del pueblo 
americano en ayuda de las nego-
ciaciones. 
Se indicó t a m b i é n que hasta aho 
ra no se h a b í a realizado esfuerzo 
alguno para determinar cual s e r í a l a 
primera de las grandes cuestiones 
que se t o m a r í a en consideración, ma-
ni fes tándose qué como es natural , 
acaso los delegados h a l l a r í a n con-
í veniente el llegar a un acuerdo so-
bre los problemas que amenazan 
provocar fricciones internacionales, 
antes de dedicar su a tenc ión a l a re-
ducción de los ao-mamentos, pero 
al mismo tiempo se dec la ró ca tegó-
ricamente, que toda decis ión re la t i -
va a l orden de los procedimientos y 
a los d e m á s detalles, pertenece de 
derecho a los delegados mismos. 
E L PAPA TRATARA E N UNA E N -
CICLICA D E L A CONFERENCIA 
DE DESARME PROPUESTA POR 
HARDING 
LONDRES, Jul io 18. 
E l corresponsal del diar io The T i -
mes en Roma anuncia que Su San-
t idad Benedicto X V probablemente 
r e d a c t a r á una encíclica tratando de 
la invi tación del Presidente Hard ing 
la decisión del Presidente Harding, » a una conferencia sobre el desarme, 
de l imi ta r la asistencia a las cinco 
SE PROYECTA UNA OFICLNA ME-
TEOROLOGICA PARA LOS SERVI-
CIOS AEREOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS 
WAHSINGTON, j u l i o 18. 
E l secretario Weeks convocó hoy 
a l a jun ta a e r o n á u t i c a mixta del 
e jérci to y de la armada que presi-
de el Mayor General Menoher, jefe 
del Servicio Aéreo, para que estudia-
se la conveniencia de establecer una 
oficina meteorológica para los servi-
cios aéreos de los Estados Unidos, 
p resen tándo les a l mismo tiempo el 
informe redactado por el departa-
mento del inspector general sobre 
el accidente del aeroplano ambulan-
cia del e jérci to que cayó durante 
una tempestad cerca de Morgantown 
el pasado mes de mayo, pereciendo 
sus siete pasajeros. 
E N B R E V E SE PROCEDERA A 
CONSTRUIR E L ASILO GORDON 
BENNETT PARA PERIODISTAS 
N E W YORK, ju l i o , 13. 
En breve e s t a r á n disponibles cua-
t ro m i l pesos para la cons t rucc ión 
y sostenimiento del Asilo James 
Gordon Bennett, destinado a perio-
distas, mediante la venta del resto 
de los bienes del difunto propieta-
rio del "New York Hera ld" . Robcrt 
Livingstone, presidente de la Aso-
ciación Gordon Bennett, mani fes tó 
hoy que se proyectaba construir u n 
edificio sobre el modelo de la p in -
toresca casa del "Herald" , en New 
Y o r k ; y aunque no se ha escogido 
el lugar, M r . Livingstone opina que 
Yonkers se r ía muy conveniente. Se-
g ú n varias de las c láusu las del tes-
tamento de Mr . Bennett, los perio-
distas indigentes que hayan traba-
jado en los diarios de Manhattan, 
por un per íodo mín imo de diez años , 
t e n d r á n derecho a ser recibidos en 
el Asi lo. 
SE T R A T A D E QUE L A POLICIA 
REGULARICE E L TRAFICO D E L 
PUERTO D E N E W YORK 
N E W YORK, ju l io , 13. 
E l Comisario de Instalaciones y 
Edificios, Mr . Grover Whalen, p i -
dió hoy permiso a l Secretario del 
Tesoro, M r . Medien, a f i n de que 
se le autorizase para ordenar a l a 
policía m a r í t i m a que ejerciese su-
pervis ión en e l tráfico del puerto de 
New York , con el objeto de impedir 
toda clase de accidentes y desgra-
cias personales. 
En su comunicación al menciona-
do secretario, Mr . Whalen, cita e l 
ejemplo de un choque reciente ocu-
r r ido entre un buque tanque y u n 
remolcador de la propiedad del M u -
E l informe dice que deben t o m a r - i ^ j p ^ manifestando que una soli-
se medidas para instalar u n sistema 1 c i tud de idént ico ca rác te r presenta-
' da por el antecesor de Mr . Mel lon, de intercambio sobre el estado del 
tiempo y pronóst icos meteorológicos 
entre los ae ródromos de los diversos 
servicios, incluso el del e jé rc i to , el 
de la armada, el de correos y el de 
guardacostas. 
M U E R T E D E DOS AVIADORES EN 
U N VUELO DE PRUEBA EN HO-
N O L U L U 
HONOLULU, Jul io 13. 
E l comandante Sheldon Wheeler, 
jefe del campo Duke la base aeromi-
l i t a r de este puerto y el sargento 
Tilomas Kelley perecieron hoy a l 
caer su aeroplano pocos momentos 
después de haberse elevado en un 
vuelo de prueba. E l tanque de ga-
solina explotó cubriendo a ambos 
aviadores del l íqu ido en combus-
t ión . 
potencias y a China. 
Despachos recibidos por la pren-
sa americana, indicando que algu-
nos polít icos ingleses deseaban que 
los preliminares de la conferencia 
tuviesen lugar en Londres, no se 
tomaron en serio aqu í n i en los 
círculos br i tánicos , n i por parte de 
los funcionarios del gobierno ame-
ricano. Se ins inuó que e l Gobierno 
Ing lés habla aceptado deflnltlva*-
mente la proposic ión presidencial, de 
que se celebrase la r eun ión en esta 
capital, y que no era de esperar que 
LOS INGENIEROS INGLESES 
ACEPTAN L A REBAJA D E JOR-
N A L E ^ 
Londres, Jul<o 13. 
Las uniones de ingen ie r í a votaron 
hoy a favor de la rebaja de jornales 
propuesta por los patronos por una 
considerable m a y o r í a . 
L L O Y D GEORGE PREPARA U N 
DISCURSO 
LONDRES, j u l i o 13. 
Mr. L loyd George se dir igió hoy 
Londres impusiese posteriormente j a su casa veriMiiega 'Chequers Court' , 
ron el ir íones después de haber l lega-j acompañado de varios funcionarios! 
Dícese que rec ibi rá alguno de los 
miembros del Gabinete, y que redac-
t a r á el discurso de presentac ión , 
que p ronunc ia r á m a ñ a n a en la con-
ferencia que ce lebra rá con Eamonn 
De Valera en esta ciudad. 
do la discusión a una etapa tan do-
sit iva. F 
Entre los altos funcionarios del 
Gobierno Americano, se evidenció 
un vivo in t e r é s acerca de que l a 
conferencia se celebrase en esta ciu-
dad tanto por l a facilidad de proce-
dimientos que se h a r í a a s í posible, 
como por la circunstancia de que 
E L " C O N D E K O S I I F L L E G Á 
A N E W Y O R K 
New York , Ju l io 13 . 
Los señores Manuel Pelácz Rome-
ri, d ip lomát ico mejicano, y Aniceto 
Valdivia, "Conde Hostia", minis t ro 
cubano en Suecia, llegaron hoy a es-
te puerto a bordo del vapor " H e l l l -
golava, procedente de Copenhagen y 
Chr l s t l an í a . . 
E L C O N F L I C T O G R E C O -
T U R C O 
no h a b í a tenido resultado alguno, y 
que era necesario restablecer el ser-
vicio de l a antigua patrul la federal 
o autorizar a la policía para que 
prestase ella dicho servicio. 
LAS LEYES D E INMIGRACION 
CAUSAN SERIOS VEJAMENES A 
PASAJEROS D E PRIMERA Y SE-
GUNDA CLASE E N E L PUERTO 
D E N E W YORK 
New York, Jul io 13. 
Las restricciones de inmigrac ión ¡ 
l imitando e l n ú m e r o de extranjeros , 
que pueden desembarcar en los Es-
tados Unidos cada mes, han causado 
retardos y molestias a los pasajeros 
de primera a bordo de t r a sa t l án t i cos 
procedentes de Inglaterra y Dina-
marca. 
En el "Mauretanla", gigantesco y 
r á p i d o vapor inglés , 33 pasajeros de 
primera y 130 de segunda fueron 
detenidos a bordo entre un to ta l de 
607 porque las es tad ís t icas de los 
funcionarios de inmigrac ión demos-
traban que se h a b í a llegado ya a l n ú -
mero de extranjeros que pod ían des-
embarcar en J u l i o . A bordo de otro 
enorme t r a sa t l án t i co , el "Olimpic" , 
suedió lo mismo con nueve pasajeros 
de primera y unos cien de segunda. 
A l ordo del vapor "Olav", que llegó 
de Copenhagen, fueron detenidos 15 
pasajeros de segunda, en su m a y o r í a 
LOS GRIEGOS AVANZANDO 
CONSTANTINOPLA, j u l i o 18. 
E l movimiento de avance realiza-1 Pos íe rgadas a las m á s especulativas. 
? ° ? ^ ^LfT^1508 . cn Asia Menor,! ^ - ^ ^ c * 1 1 Petrol©nm pronto g a n ó 
B O L E T I N D E W A L L STREET 
N E W YORK, Jul io 13 
Las transacciones en el mercado 
de Valores, al .abrirse l a sesión de 
hoy, indicaban que con t inua r í a l a 
calma y l a irregularidad. 
Las acciones de invers ión fueron 
se es tá convlrtiendo en una gran 
ofensiva con ambas alas atacando, 
respectivamente, desde el sector i n -
glés en el norte y el á r e a de Ushak 
en el Sur. 
Los partes de avance de los na-
cionalistas turcos se e s t á n retirando 
do sus posiciones e s t r a t ég icas , , 
2.1 ¡2 puntos. 
Pan American y General Asphalt 
ganaron un punto cada una. 
Harvester, Sears Boebuck, Tobac-
SuKTÍbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
E l / VIERNES VOTARA E L SENA-
DO, E L APLAZAMIENTO D E l i A 
L E V D E BONIFICACION P A R A 
LOS SOLDADOS 
WASHINGTON, Jul io 18. 
E l Senado llegó en l a ftav'do de 
ayer, a un acuerdo sobre una vo-
tac ión que t e n d r á lugar el viernes, 
para aplazar l a ley de bonif icación 
para los soldados. Los jefes de am-
bas facciones concuerdan en que el 
resultado de l a misma no es dudoo 
y que por lo tanto es casi seguro que 
se v o t a r á el aplazamiento solicitado 
por el Presidente Harding, en su 
mensaje al Senado. 
E l senador Lodge, Jefe republica-
no, logró que se llegase al acuerdo 
después de otra Jornada de violen-
tos ataques por parte de los de«-
m ó c r a t a s . 
M r . Lodge, indicó que la moción 
de aplazamiento cons t i tu ía u n obs-
t ácu lo para otras medidas Impor-
tantes, tales como la ley contra l a 
cerveza y la de maternidad. A l ave-
nirse a una votación, los d e m ó c r a t a s 
notificaron a l Senado, que no só lo 
se opondr ían a l a proposición repu-
blicana sino que t r a t a r í a n de ins-
t r u i r a la comisión financiera para 
que presentase de nuevo u n infor-
me sobre la ley dentro de pocos 
d ía s . 
E l acuerdo sobre la votación i m -
plicaba que la medida de bonifica-
ción y l a moción de aplazamiento 
estuviesen ante e l Senado continua-
mente hasta la votación nominal 
del viernes. Se l legó a ella después 
de que los senadores republicanos 
que persistieron abs teniéndose de 
responder a los ataques d e m ó c r a -
tas, hablan abandonado toda es-
peranza de conseguir una votación 
hoy o m a ñ a n a . . . 
Hicieron insinuaciones particula-
res a los demócra tas , a f i n de que 
se votase m a ñ a n a , aquellas fueron 
rechazadas de plano por és tos qu ié -
nes insistieron en que se diese a la 
oposición t iempo suficiente para 
presentar sus argumentos a l pa í s . 
MOVIMIENTO M A R I T I M O 
N E W YORK, ju l io , 18. 
Llegó el "Uffe" , de Matanzas. 
Salló el "Macab í" , para P re s ión . 
PORT TAMPA, ju l io , 13. 
Llegó el " M l a m l " , de la H a b a ñ a . 
BOSTON, j u l i o . 18. 
Salió el " I t a l i a " , 
Nuevitas, 
sueco, para 




, . Firmes 
Préstamos 
Sostenidos. 
GO días, 90 üias y seis meses a 6 % 
COTIZACION DE LOS BONOS DE 
LA LIBERTAD 
(Por la Prensa 
a M R i n s SOBRE E L E X T R A N J E R O 




NEW YORK. m m 
MONTRIíALi. . . . m m, mm m 
LONDRES « . , « , . . m 
l̂ ONDRES. 60 DIAS. « . i. » 
PARIS. wi »i • m 
MADRID . m m • m 
HAMBURGO. m • • t- i*' -
ZURICH m • m 
MILANO . ,.. pt m • m 
HONG" K.ONG. ,. ... M . m m m'm 








































COTIZACIONES D E AZUCAR 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C A 
MIEMBROS D E 
The N. York Coffce and Sugar Exch. 
JULIO 13 
Abre hoy Cierra hoy 
IHCSKS Con». Vtn. Com. Vea. 
Soars Rotbuck. . , ,. 
Sinclair Cons. Oil. • „ 
Southern Pacific. , . 
Southern, Railway. . . 
Stuebaker Corp. . .. 
Texas Company. . . , 
Texas and Pacific, . 
Tobaco Products. . . , 
Trascontinental Oil. 
Union Pacific. . . . , 
United Fruit Co . . , 
United Retail. . . . 
U. S. Food Products, 
U. S. Industrial. . . 
TJ. S. Rubber. . . . 
U. S. Steel. . . . 
Utah Copper. . . . 
Vanadiun Corp. . . , 
'WabashyR. C. Co. . 
] Wtstlnghouse. . . . 































t i . 
















































E^tas cotizaciones son a base de azú-
car oentrMsfugra de Cuba, polarización 96 
grados para entregayfutura en los alma-
cenes afianzados de la ciudad de New 
York. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
COTIZACIONES D E 










































American Beet Sugar, . . ., 27 
American Can 86. 
Amer. Car Foundry. . ., H 
American Hide Leather. .. 
Amer. Hide Leather pref.. M 62. 
American Internl. Corp. . 34. 
American Locomotive. . . 81 
American Smelting Rc^.. ., 
American Sugar Ref. . . .t 67. 
American Sumatra Tobaco .. 52 
American Woolen 69 
Anaconda Copp. Mining. . N 38 
Atchison Topeca. . . . . . . 82. 
Atlantic Gulf ., 24. 
Baldwin Locomotive., . . ., 75. 
Baltimore and Ohio. . . ,. 
Bethlhem Steel. . 48. 
California Petroleum. ,. 36. 
Canadian Pacific 109. 
Central Leather. . ,. . . 35. 
Cerró de Pasco. . . . . . . 
Chandler Motor. ., „ . . 60. 
Chesapeako Ohio. ,., i. ,. . 64 
Ch. Mlhvaukee. . . .. . 26. 
Idem Idem p. . . . . 40 
Chicago and Northwestern. 
Rock Island Pac 32 
Rock Island Clase A.' . ., 
Chile Copper Co. . . . 
«'hiño Copper Co. ... * ., „ 23.4 22.7 
Colorado Iron Co. ,.• ., (., « 
Corn Products. . . . . . 
Uruclbie Steel of Amer. . 
Cuban American Sugar . . 
Cuban Cañe Sugar Corp. . 
Cuban Cañe Sugar pref. 
Delaware Hudson Canal. . 
Krie R. R 
Fisk Rubber. . ., .. 
«íeneral Asphalt . , 
General Motora. . ^ . . . 
Goodrich. . 
Great Nort Railway . . 
Illinois Central. , . ,. ., 
Inspiratlon Cons. Cop. 
Intcrboro Consly. Corp. . 
Interboro pref , 
Internatl. Mer. Mar. . . ." 
International Paper. . 
Invlncible Oil >Iürp. .' . 
Kansaa City Southern. 
Kelly Sprjngfleld. . , .' 
Kennecott Copper. . . 
Keystone Tire Rubber. I 
Lackawanna Steel. . . 
Lehigh Valley 
Loulsville and Nashville. 
Atanati comunes. . . . 
Manatí p̂ of. . . . 
Mcxî an Petroleum. ., .* 
Mlaml Copper. . . 
Midvale States Oil. ." * 
Midval Stl. Ordnanco. . ' 
Missouri Pacific. . . „ ,. * 
Idem Idem pref. . „ ,. ' 
N'evada Consolidated. Z 
« *• £entral H. River. . 
C-' V 1̂ ew Jíaven Hart.. ., 
H; Y. Ontario Western. . 
Aorfolk Western 
Northern Pcalflc 
ían. Arn- Petl. Tran. Co 
i ennsyivania R. H, . 
Peoples Gas. . . . . . 
Pierce Arrow Motor.*..* Jl 19 
S'"68.5''1, títcel Car C<f. . " 
^uro OH Company. . . . 
'•allway Steel Bprlng. Z .. B7 r.s 
• Dutch Equit Tr. * . 
^dine^ni CoPPer- 1* M 68.6 68 
rt.lr,el« Si7«re^- • • « w 
^publlc iron Steel. . * 24 






































Cable recibido por nuestro hilo directo 
V a l o r e s 
NEW YORK, julio 13.—(Por la Prensa Asociada). 
Inactividad característica de la mi-
tad del verano prevaleció en el mer-
cado bursátil de hoy haüta la última 
hora en que los cortos se vieron obli-
gados a cubrirse a causa do una repen-
tina y acentuada alza en petróleos ex-
tranjeros. 
Mexican Petroleum, que habia predo-
minado en los período Iniciales e inter-
medios de la sesión subió casi 8 puntos 
hasta 107 114 y las emisiones afiliadas, 
en especial Pan American Petroleum y 
General Asphalt adquirieron mayor for-
taleza. 
El resto de la lista reaccionó variable-
blementc pero las ganancias y las pér-
didas se mezclaron de un modo irregu-
lar en el cierre. Muchos de los ferroca-
rriles de primera lase y de las industría-
les más conocidas fueron tan solo coti-
zados de cuando en cuando en los mq-
mentos más apáticos del mercado. 
Las acciones preferidas de las espe-
••lalidades y emisiones industriales de 
«enor circulación mostraron extrema de-
ibilidad. Pierce Arrow. Wlllys Overland, 
Pierce Oil, Ligget and Myers Tobacco, 
¡New York Alrbrake y General Electric 
.reaccionaron do dos a cinco puntos hacia 
abajo aunque las últimas citadas recu-
peraron su perdida casi por completo. 
. Los cambios en los ferrocarriles en 
que las transacciones fueron nusltada-
mente ligeras revistieron en su mayoría 
¡carácter meramente nominal, aunque Ca 
inadian Pacific. Atlantic Coast Llne, Loui 
jville and Nashville y varias de las lí-
neas carboneras aflojaron en ofertas de 
reducido valumen. 
1 Las ventas fueron de 400.000 accio-nes . 
El resumen semanal de las tendencias 
de la industria siderúrgica en la revista 
Iron Age, que calicagba a las operacio-
nes realizadas en el mercado de aceros 
de poco importantes, fué suplimentado 
por el informe del segundo trimestre de 
este año que presentó el Lackawanna 
Steel Co. revelando ganancias netas de 
menos de $300.000 contra $3.123.000 en 
el mismo trimestre del año pasado. 
A pesar del jumento en las demandas 
de dinero y de la anunciada operación 
de los bancos de reserva federal que re-
tiraran mañana 68.00(1.000,, los présta-
mos de demanda no se elevaron a más 
del 6 por ciento y todos los préstamos a 
plazos so cotizaron a dicho tipo. La ma-
¡yor parte de las transacciones en el mer-
jcado de cambios internacionales fueron 
/de insignificante importancia adquirien-
do mayor firbeza la mayoría de los tipos. 
En la lista de bonos las tendencias 
fueron en general hacia el alza. Las emi-
siones de la Libertad y los ferrocarriles 
de carácter especulativo se fortalecieron 
Cuban Cañe mejoró por efecto de las no-
ticias propaladas acerca du un emprésti-
to cubano y las flotaciones de guerra 
extranjeras adquirltrou mayor fortalcba. 
El total de las ventas, valor a la par, 













A los cambistas 
So vende "La República ', casa de eam bio más acreditada en todo el m.fnJl' en moneda extranjera Obispo. SSSSl l*-A. jBu dueño: José Lóoez. numero 
A z u c a r e 
i s a * so ag. 
NEW YORK, julio 13.—(Por la Prensa 
Asociada). 
Hoy se efectuó una nueva venta de 
40.000 sacos de azúcares de Puerto Rico 
en el mercado de azúcares crudos para 
embarque en julio con opción de puerto 
exterior a un refinador local a 4 3|8 cos-
to y flete y 2.000 toneladas también de 
Puerto Rico para embarcar en la segun-
da mitad del mes de julio a 4 1|2 centa-
vos, costo y flete, en Savannah, así co-
mo 3.000 sacos de Puerto Rico a bordo 
a 4 3.S a un refinador local. 
o se anunció cambio alguo en los azú-
cares cubanos que se matuvieron a tres 
centavos costo y flete, o sea a un nivel 
algo más elevado que los de Puerto Rico. 
Los últimos cálculos sobre la zafra cu-
bana indican una producción de unas 
200.000 toneladas más que el año pa-
sado. 
En el mercado de azúcares crudos fu-
turos se desarrolló un gran movimiento 
de venta y los precios descendieron ce-
rrando al nivel más bajo a que llegaron 
durante la sesión, es decir, de 11 a 14 
puntos menos que en la noche anterior 
intereses de Londres vendieron lotes de 
.Septiembre y se reveló gran presión por 
parte de casas industriales anticipando 
precio» más inferiores en el mercado de 
cntreaa inmediata debido a las tenden-
cias del mercado cubano. Julio cerró a 
-.91; septiembre a 2.91; octubre a 1.81: 
of recado»6 y ener0 * 2•69, l0do® 
...ÍPi V181"0.̂ 0 doa»<ícsres refinados es-
tuvo Inactivo y los negocios ao llmita-
¡££ ÍLl?8 '•eallzadoe por los refinadores 
que cotizaban el fino granulado a 6.20 
Las cotlsaclones sobre el granulado si-
guieron sin cambio de 6.20 a 6 60 
T h e R o y a l B a n k o t G a n a d a 
F U N D A D O E N 1869 
CAPITAL PAGADO . . . . ^ 20. 360 . 000.00 
FONDO DE RESERVA . . . . 20.240.000.00 
ACTIVO TOTAL . . 630.000.000.00 
SETEXGXENTA 8 SUCURSALES 
CINCUENTA Y T R E S EN CUBA 
OFICINA PRINCIPAL: MONTREAL. 
LONDRDES: 2 Bank Buildlng, Prlncess Street. 
NEW YORK: 68 Wllliam Srteet. 
BARCELONA: Plaza de Cataluña, 6. 
THE ROYAL BANK OF CANADA, (France.) 
PARIS: 28 Rué du Quatre Septembre. 
Corresponsales en todas las plazas bancables del Mundo. 
Se expiden CARTAS DE CREDITO para Tlajeros en DO-
LLARS, LIBRAS ESTERLINAS Y PESETAS, valederas sin des-
cuento alguno. 
En el DEPARTAMENTO D E AHORROS se admiten depósi-
tos desde UN PESO en adelante. 
S U C U R S A L P R I N C I P A L E N L A H A B A N A 
Aguiar 75, esquina a Obrap<a 
SERYICÍO. C A L I D A D Y B U E N P R E C I O 
P r i n c i p i o s e n q u e se b a s a l a 








Materias filtrantes y blanquea-
dor aa. 
Colores vegetales y mineral*.-». 
Esencias. 
Hrtr actos. 






Papeles, Viltro y Plomo. 
Cera y Parafina. 
Productos1 Alimenticio». 
Químicos y 
Drogas en general. 
T H O M A S F . T Ü R Ü L L Y C a . 
140 LIBERTY St. 
New York. 
MURALLA 2 y 4 
Telf. A-775} A-¿3¿S 
L A C R E T 4 7 . B 
Stgo. de Cubi 
NEW YORK, Julio 13.-
Asociada). 
Los últimos del 3Vi por 100 a 86.56. 
Los primeros del 4 por 100 a 87.00. 
ofrecidos. 
• Los segundos del 4 por 100 a 86.96 
ofrecidos. 
Los primeros del 4*4 por 100 a 87.14. 
Los segundos del 41/i por 100 a 86.92. 
Los terceros del 4)4 por 100 a 91.00. 
Los cuartos del 4\í por 100 a 87.00. 
Los quintos del 4*1 por 100 a 98.¡28. 
Los quintos del 3*i por 100 a 98.30. 
BOLSA DE PARIS 
PARIS, julio 13.—(Por la Prensa Aso-
ciada) . 
Los precios de la Bolsa estuvieron hoy 
inactivos. 
La renta del 3 ñor 100 se cptizO a 
56 francos 70 céntimos. 
Cambio sobre Londres a 46 francos 56 
fhnprestito del b por 100 a 32 franco? 
70 céntimos. 
£1 peso americano se cotizó a 12 fran-
cos 67 */> céntimos. 
BOLSA DE LONDRES 
1 LONDRES, julio 13.— (Por la Prensa 
Asociada). 
¡Consolidados. ^ 47 % 
Unidos 59 >4 
n & r * f M u 
Ofertas de dinero Los füturos refinados estuvieron flo-jos en simpatía con los crudos y con la 
floja demanda de refinados cerrando do 
10 a 1» yuutos netos más bajos. Firmes. La mas alta 





Aceptaciones de los bancos de 6 a 
Peso mejicano 
Cambio sobre Montreal 12 5|16 por 
Grecia, demanda 
\rgentlna. demanda 29 
Brasil, demanda. 10 
Suecla 21 
MERCADO DEL DINERO 
o r i n e s 
TIPOS D E C A H B M Í 1 0 T . 
SUJETOS A VARIACIOM 5E6UN EL MERCADO 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) Demanda. . 
Cable. . NEW YORK, j«llo 13. —(Por la Prensa 
Asociada) 
Cambios irregulares 
Papel mercantil de 6U a 6̂ 4 
Noruega. 13.60 Demanda 
Cable ras esterlinas 
GIROS SOBRE LOMDRES . . . . 3.é8 
GIROS SOBRE E S P A Ñ A . . . . . . 35 dto. 
GIROS SOBRE m n C I A . . . . . valoi 






3. 04 fi 
Demanda, 
Cable. 
Plata en barras 
r a n c o s 
Del pais 




Cable , . 7.88 
Francos belgas 
Del gobiern 
Ferroviarios, Demanda Cable 
rancos suizos 
Demanda 
H . U P M A N N Y C O M P A f ^ 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E R L A Ñ O I844 
G i r o s sobre t o d a s l a s p l fczas c o m e r c i a l e s de l 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s con 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s do letraj ¿ 
p a g a r é s y sobro t o d a c l a s e de va lores . * ^ 
B ó v e d a s 
res . 
i c o n c a j a s d o s e g u r i d a d p a r a guardar v * u 
a l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a propi& custod^ 
d o l o s i n t e f o s a d o s 411 
A M A R G U R A N U M E R O i . 
Papas y cebollas 
(Cotizaciones) 
1.25 
BOLSA DE MADRID 
MADRID, julio 13. — (Por la Prensa 
Asociada).. 
Esterlinas „ . . . , . 28.40 
Francos « . i. . 61.20 
COTIZACION DE LA PESETA 
NEW YORK, julio 13. — (Por la Prensa 
Asociada). 
Demanda. 12.97 
VENTA DE AZUCARES 
En la plaza de New York se hicieron 
las siguientes ventas: 
40.000 sacos azúcar de Puerto Rico, 
embarque en julio a 4 318 costo, seguro 
y flete, con opción a otro puerto a la 
American Sugar Co. 
3.000 sacos azúcar de Puerto Rico a 
flote, a 4 318 centavos, costo, seguro y 
flete, a B. Hv Howell Son. 
2.000 toneladas do azúcar de Puerto 
Rico para la segunda quincena de julio 
a 4 1[2 centavos costo seguro y flet/ 
para Savannah. 
NOTICIAS DE LA ZAFRA 
Bayamo 
Están moliendo Santa Lucía, Boston, 
Tacajó y Delicias. > 





Havana Electric pref. 





14916 alt 30 ab. 
Directa Vígo 
£1 vapor "Wollow^a" saldrá de este puerto sobre el día 16 de 
julio, 1921, directamente! para VIGO.—Las mujeres y niños que 
viajen por este buque se les acomodará en los camarotes de primera 
y segunda tlase hasta el número de ochenta. 
P r e c i o d e P a s a j e : $ 5 2 . 0 0 
Boletos de pasaje a la venta por su agente. 
Obispo, número 7, esquina a Oficios. Edificio "Horter", No. 402. 
27851-28115 17 Jt 
A los Tenedores de Ázúcor 
Z a f r a d e 1 9 2 0 - 1 9 2 1 
La Comisión Financiera de Azúcar necesita llegar cuanto antes a 
un reajuate final de la cantidad disponible de azúcar de esta zafra; y 
con este objeto se ha dirigido varias ve^es por carta a los Interesados, 
sin haber obtenido hasta ahora los datos completos pedidos y que son 
indispensables. 
En vista de esto, se ruega por este medio a toda persona o enti-
dad que tenga en su poder o sea dueña de azúcares que informe In-
mediatamente ĵpor escrito a la Comisión Financiera de Azúcar. Amar-
gura, 32, Habana, indicando el númerp de sacos, marcas, en donde 
están depositados, a qué orden y quién los representa ante la Comi-
sión. 
A los Hacendados se les recuerda la necesidad inaplazada de en-
viar a la Comisión datos completos indicando el número de sacos fa-
bricados en cada ingenio, cuál ha sido su distribución, a quiénes se 
ha entregado azúcar, en donde, y qué cantidad queda existente. 
La Comisión no expedirá permisos do cvportación a las marcas que 
no hayan cumpUdo estos requisitorda la necesidad inaplazable de en-
tre aquéllas que hayan suministrado sus informes completos. 
Habana, Julio 9 de 1921. 
Comisión Financiera úe Azúcar. 
C 6208 6d-l; 
N. GELATS & QA. 
SECCION DE CAJA DE AHORROS 
Se avisa por este medio a los depositantes en esta Sección que 
pueden presentar sus libretas en Moneda Nacional o Americana, en 
nuestras Oficinas. Aguiar 106 y IOS, a partir del 15 del actual,'para 
abonarles los intereses correspondientes al trimestre vencido én 30 
de Junio de 1921. 
COLEGIO D E NOTARIOS 
COMERCIALES 
^Corredores de Comercio) 
Cotización Oficial 
Banqueros Comercio 
Londres 3 dlv. 
Londrea 00 d|v 
París 3 d|v. . 
Paría, 60 d|v. 
Alemania 3 dlv 
Alemania 60 d|v 
E. Unidos 3 dlv 
E Unidos 60 d|v 














1.41 V. 1.40 
% P. P. 
33 Vi 
32% 
NOTARIOS DE TURNO 
Para cambios: Miguel Melgares. 
Para intervenir en la cotización oficial 
de la Bolsa Privada de la Habana: Po-
dro A. Molino y Oscar Fernandez. 
Habana, 13 de Julio do 1921. 
Pedro Várela ognelra, M. Casañero, 
S. Presidenta. Secretario. 
LONJA D E COMERCIO 
Revista del Mercado de New York 
(JOURNAL OF COMMERCB) 
Arroz 
Los comerciantes do arroz, demostra-
ron gran Interés por las noticias recibi-
das por cable do la India, según las cua-
les el Gobierno Británico ha prohibido 
la exportación de arroz en Burma. Las 
existencias de arroz do Rangoon y de la 
India en Burma son limitadas y se teme 
que la población indígena sufra escasez 
de dicho cereal y se permitan nuevas ex-
portaciones. El efecto de este Informe 
sobro el mercado fué robustecer el pre-
cio de los arroces orientales. El Slam y 
tíalgoon subieron do 23 a 30 centavos 
por cien libras. 
Cotizaciones (en almacén) 
Arroz partido. . 
Arroz entero. . . 
Arroz bino rose F 
Arroz escogido. . 
Arroz Valencia F . 
Escogido , 
Slam Usual. . . . 
tíaigón núm. 1 
3 % a 
6.50 a 














Fríjoles y chícharos 
Sigue muy pesado el mercado con ma-
rrows de $6.00 a $6.25. Colorados largos 
aunque sostenidos con confianza, bien es 
cierto que so han hecho algunas ventas 
por debajo del precio do nuestras cotiza-
ciones. Carita escasos y firmes. 
(Cotizaciones) 
Habana, Julio 6 de 1921. 
lOd i 
Marrow». . . . . . 
Pea Beans 19204 4 4 4 4 Pea Beans 1919. . . . 
Blancos medianos. . . Blancos California. Blancos largos. . .. . 
Colorados largos. . . Carita. Rosados 1920. . . . . Rosados 1919. . . , •„ 
Limas 1920 , 
Marrows Japoneses. . Kotenashl Japonoses. . Rayados 





6.2» 4.60 4.25 4.7S 4.75 12.50 a 13.25 11.75 a S.00 a 7.76 a S a 6.50 3.00 8.25 3.00 2.50 3.SO 
«.75 4.00 3.60 3.60 3.60 4.00 
Bcrmuda 1 blancos. m 1.00 a 
Bermuda 2 blancos. . ] .00 a 
Bermuda 3 blancos. . . 0.75 a 
Malne blancos 180. . . a 
Malne, blancos 165 . . a 
Malne. blanovs, 150. m a 
Long Island a 
Cebollas coloradas. ,. . a 
Cebollas amarillas. . . „ 
Cebollas blancas. . . . a 
Productos de puerco 
La pesadez del mercado do granos hi-
zo que algunas manos débiles aflojaran 
existencias, pero como la demanda por 
manteca se mantuvo altiva y las existen- I 
cias do este artículo están controladas ¡ 
por manos firmes, las casas comlsionis- i 
tas y los vendedores en descubierto tu- I 
vieron que competir para conseguir man-
teca durante toda la sección. Algunas de i 
las compras fueron festinadas para ex- i 
portación. Las ventas de costillas por 
. parto de los einpací.d -̂r« 
pequeña baja. La car.., ü( pu ' ^ 0 ^ 
Mnactlva. Fueron lactores l.!̂ ?:0 ««3 jĉ ukuu, imjri. i.a riini. ,1.. ,,,, nactlva. Fueron factores nercado lo.s pequeños arrUi«B 2 lito nreclo riel ' ,u9!» i alto preci 
pueco dos pu 
*«• ueyui-uos arribosTV»* precio del ira na do en díp i-/11 »<£ setuó con al/a d. 10 nir" ^ c C 1 




Tocino 14 x 16. 
Sebo 
Grasa amurilla. . 
' ll-60 M l J 
a «.i 
» OIABIO W. Ti\ habí. 
KA M él porWlro mejCf 
fnfomséA. 
De o c a s i ó n a los d u e ñ o s de ingenios y compradores 
de m a d e r a s del p a i s 
C O R T E S A N T O T O M A S 
D E C A L L E T T f i Y C O M P . 
O f i c i n a : i n d e p e n d e n c i a , 8 . S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
A p a r t a d o n ú m . 5 3 . 
Tenemos gran existencia de polines vía ancha y estrecha, madera 
4ura, camas de carretas aserradas, cedro, caoba, ocuye, júcaro ase-
rrado o en bolos; juegos de arado, estacas de muelle. 
PRECIO DE SITUACION 
281S" 15 ]L 
f a i t e o i n t e r n a c i o n a l 
J U N T A D E L I Q U I D A C I O N 
A V I S O 
Todas las personas quo tengan algún depósito cu este 
Banco, en Cuenta Corriente o en Cuenta de Ahorros, debe» 
¿ remitirnos inmediatamente su libreta, a fin do balamcárseln 
y confrontar el saldo que ella arroje con el saldo que a favor 
de cada cliente respectivo figura en los Libros del Banco. 
Una vez revisado y ratificado por esta Junta esc ealdoi 
las libretas* serán devueltas a los interesados. 
Habana, S de Julio de 19 21. 
Eduardo do la Vega, J . M. Alvarr/, A ce vedo, 
Presidente. Secretario. 
C 6160 Sd í> 
o . N . G E L A T S & C o 
A O L J I A K , 106-108. B A N Q U E R O S . H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S pagaderos 
en todas parte.* del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
^ ' S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
Reoiblmoa d»pésHos «» «ata Sección, 
— pagando intereses al 3 £ anua'.. — 
Tedaa estaa eperaoione» pueden eíeetuarsM también per aaff** 
W A R D L I N E 
Ll lujoso v cómodo vapor de la United States Shipping Boar 
BLAC ARROW, de 10.000 toneladas de desplazamiento, saldrá pa-
ra Tenerife, Las Palmas, Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo e 
día 18 de julio. 
Para más informes dirigirse a: Intermedia de Cámara, Pra 0' 
118, Teléfono A-6154; Tercera clase. Muralla. 2, Teléfono A-OI l3' 
Para carga, etc., William Harry Smith, Vicepresidente y AgcnlC 
General. Oficios, 24 y 26, Teléfonos A-6077 y 6078. 
c 6203 
9d-l0 
W A R D L I N E 
A E S P A Ñ A E N D I E Z D I A Z 
El rápido trasatlántico americano SIBONEY, de 14.000 tonciao , 
de desplazamiento, saldrá para Coruña, y Santader sobre el 
de julio. . 
El vapor DRIZABA, también de 14.000 toneladas de desP1 
miento, saldrá para Coruña y Santander, sobre el día 30 de J ^ p ^ 
Para más informes, dirigirse a: Intermedia de Cámara, ^ 
1 18. Teléfono A-6154. Tercera clase. Muralla. 2. ^ ^ ^ " V .¿fono» 
Para carga, etc.. Oficina Central. Oficios. 24 y 26. I61 . 
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Anuncios clasificados de última hora 
ALQUILERES 
HABANA 
T í T Á c o a ü i t de una casa de diei 
V - habitaciones, lujosamente amue-
'."j15 «upada toda, por tener que y j ocupad» 
í car su dueño, en el último precio 
e • ,« roil quinientos pesos, oro ame-
^ - a n ene. teléfono A.1679 
- >-9 — . 
^-rrn¡7dos departamentos comple 
Se " dependientes. Uno de tres 
^ « s sin muebles, otro de dos, amue-
E! /o ambos con luz y teléfono, pun-
éntrico. Cuatro Caminos, Monte, 
Valtos, entrada por Tenerife, primer 
20 altos, entrada por Tenerife, pnme-
„ puerta a la derecha. 16 
-5339 ^ — . 
^ - - - T ^ ^ f i o S BAJOS DE MAR-
Cí^,^ González, número ü9, entre 
.̂ v Sitios. Llave e Informes en los 
*f0T- i l la ".isma. 16 Jl. 
VEDADO 
^ ^ — 
SE SOLICITA tmA. CRIADA DE MA-no, que entienda de cocina, prácti-ca en el servicio. Sueldo. 30 pesos. Ca-lle C, número i y medio. Vedado. 28268 16 Jl 
CRIADA, SE SOLICITA CON BTJE-nas refernclas; sueldo $25. Linea, 52, esquina a Baños, después de las 10 a. m. 28336 f i jl. 
SE DESEA COLOCAR TTIíA COCIKE-1 ra peninsular para casa de corta fa-milia, establecimiento, no se coloca fue ra de la Habana, ni duerme en la colo-cación. Sabe cumplir con su obllpaclón» Informan enj Suspiro, número 16, cuar-t 19. 28362 16 Jl. 
QE NECESITA TINA CRIADA PARA O ayudar a todos los quehaceres de una casa pequeña. O'Reilly. 60, antiguo, 11-breffa. 
17 Jl. 
CRIADA ¿ARA EL SERVICIO DE comedor, se solicita en la calle 2 entre Calzada y 5a. altos, Vedado. 28324 16 Jl. 
SE SOLICITA TINA CRIADA DE MA-_ no. Sueldo 25 pesos v ropa limpia. Tejadillo, 32, altos. 
2S«46 • 16 jl. , 
OE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
O no peninsular, joven, que sepa ser-vir bien la mesa, para un matrimonio. 19 y 4, Vedado. 28355 16 Jl. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no blanca, para el servicio de tres personas, que traiga recomendaciones de la casa donde sirvió últimamente. Rayo, 39, a jos, de 9 de la mañana en adelante. 
28341 16 jl. 
f E SOLICITA CRIADA DE COMEDOR O fina, que tenga recomendaciones. In-fornum on Oficios, 30. Pregunten por Ario f . 13. 2̂ 540 16 jl. 
COCINERAS 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN de cocinara para casa de familia. Monte. 352, por Fernandina. accesoria 3. 28364 16 Jl. 
CRIANDERAS 
la ciudad, por embarcarse ghn dnefio. Amistad y Barcelona, ca?6. Telefono A-4002. 
RAMON l l E V ILLA 
Vendo un kiosko de bebidas en ios inne-llas. muy toarato. Amistad y Barcelona, café. Teléfono A-4002. 
r a m o n T e v i l l a 
Vendo una casa en la Habana, con tran 
vía a la puerta, en seis mil pesos. Amls 
tad y Barcelona, café. Teléfono A-4002. 
28368 23 Jl. 
ENSEÑANZAS 
LECCIONES DE INGLES: UN CONO-CÍ |d profesor de Inglés desea dar lecciones en la Habana o en algunos de sus barrios, a cambio de un cuar-to amplio y ventilado sin amueblar. Di-rigirse por escrito al profesor L. Ra-yusqui. casa del señor esáreo González, Cuba, 11, altos. 
28367 20 Jl. 
DESEA COLOCARSE JOVEN ESPA-pañola para c | andera, con leche de cuatro meses y con certificado de Sa-nlda. También otra joven desea colo-carse para la limpieza. No les Importa ir al campo. Razóî : San José, 127, en-tre Espada y San Francisco. 28350 16 Jl. 
SOCIEDADES Y E M P R E -
SAS MERCANTILES 
TENEDORES DE U B R 0 S 
PARA TENEDOR DE LIBROS O CO rr/;ponsal se ofrece persona compe-J tente, con referencias a satisfacción. Di-rigirse a F. Argilelles, La Ceiba, Som-> brerería, Monte y Aguila. 
28354 1« Jl. 
Compra y Venta de Fincas y 
Establecimientos 
URBANAS 
B a b a d a de c o n s t r u i r se a l -
•X n̂ lla magnifica residencia, calle G, i-*1" i3 v 15, Vedado. Portal, terrazas, enitre halís recibidor, ocmedor, gabine-6 Apsoensa y closet. seis habitaciones. te' n de ellas con closets, dos lujosos ""«nc: amplia cocina, comedor y dos b rtos para criados, con baño, agua S ,/ v caliente, garage y cuarto para 
i í.hiuffeur. patio y jardín. Precio 300 
* one Llave en la misma. Otros in-
P*rs°es, teléfono A-6420. Señor Luna. 
28375 i^^^^^^^m— im im 
marianao, c e i b a , 
co lumbía y p o g o l o t t i 
J^J^QUILA EN MARIANAO, NU-
S mero tíü. hermoso chalet reedificado 
¿i nUí.vo, '.on jardín, porcal, sala, tres 
ruarlos, comedor al fondo, cuarto de 
rriados v demás servicios, traspatio 
'erantíe lleno de árboles frutales. Sola-
mente en SO pesos. Llav.% I.odega es-
oulna a Armas. Informan en üaliano, 
101, altos. Señora Virginia. Teléfono nú-
meroA-4434. 
283S1 l"» i1-
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE uyude algo a los quehaceres de la casa y que duerma en la colocación, en Apodaca, 22-B, sueldo 2a pesos y ropa limpia. 28393 17 jl. 
ACOSTA, 29, ALTOS. SE SOLICITA una muchacha peninsular que entien da de cocina y ayude a los quehaceres No importa que sea recién llegada ni sepa de cocina. 28346 16 Jl. 
COCINEROS 
CE NECESITA COCINERO O COCINE-\D ra bueno, con recomendaciones. Buen sueldo. 23, esquina a 2, Vedado. 28344 16 jl. 
LA CONTINENTAL 
COMPAÑIA DE FIANZAS 
SECRETRIA 
De orden del señor presidente, y cum-pliendo acuerdo de la Junta Directiva de 12 del corriente mes, se convoca a los señores accionistas a la Junta ge-neral extraordinaria que deberá celebrar-se a las once de la mañana del día 1 de agosto del corriente año. en el de-partamento número 605, del edificio Ba-rraqué, Amargura esquina a Cuba, con el fin de tiatar sobre la disolución y liquidación de la compañía, haciéndo-se constar que para tomar parte en la Junta, deberán los accionistas tener Inscriptas sus acciones con quince días de antiplcación, pndlendo hacerse repre-sentar por medio de apoderado y que para celebrar la Junta es necesario que ¡ estén representadas las dos terceras partes de los accionistas, y las cuatro quintas partes del capital social, de acuerde con lo dispuesto en el articulo quinto de los estatutos. Habana. Julio 13 de 1921. LUIS OCTA-VIO DIVISO. Secretarlo. 
C 6274 ld-14. 
PERDIDAS 
AL QUE HAYA ENCONTRADO EN Reina una .cartera con 76 pesos y circulación propiedad y demás papeles, se les suplica entreguen en Someruelos. número 59 los papeles, que se son im-portantes, o bien los dirijan por correo, a Antonio Pérez, Someruelos, número 59. 
28360 • IB jl. 
recha y la probable fractura de la ba-
se del cráneo, llegando a la casa de 
socorro donde se le asistí óen estado 
comatoso. 
César Azpeltla García, vecino de 
Ceulln 27, Regla, que presenció el su-
ceso, declaró que el hecbo fué casual 
y debido a una imprudencia del me-
nor. 
El chauffeur quedó en libertad. 
AUTOMOVILES 
DINERO E HIPOTECAS 
~\ ÊNDO UNA CASA VACIA JUNTO V al Nuevo Frontón y al tranvía, de 6 metros de frente, moderna, de sala, j tres cuartos, comedor, cocina de gas | baño, inodoro, azotea preparada para altos; los cuartos'son de 4 por 4. Infor-man en Galiano, 70, en el zaguán, su1 dueño. 
28374 16 j!. 
HIPOTECA 
SE VENDE EN EL VEDADO UNA ca-sa antigua, pero cómoda, y con buen terreno, en 26 mil pesos, y un solar en el reparto San Antonio, a 8 pesos metro. Informa su eduño. señor G. Ñuño, en San Ignacio, 10, de 10 a 12 y de 2 a 5. 28342 19 Jl. 
HABITACIONES 
SE OFRECEN 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SOLARES YERMOS 
VEDADO: SE VENDE PARCELA DE esquina, en 27 y calle de letra, a 30 pesos metro. Informan en 23, esquina a Dos. 
28343 • 19 Jl. 
Tengo para colocar 60 mil pesos en par-tidas de 30, 20 y 10 mil pesos, al nueve por ciento, sobre propiedades urbanas en la Habana y que tengan absoluta garantía. Trato directo. Román Heres, Amarcrura, 48, altos. 
28378 17 Jl. 
MUEBLES Y PRENDAS 
BÜROS DE CORTINA 
a $25, en la Casa del Pueblo, trasladada a Figuras. 26. entre Manrique y Teneri-fe. La Segunda de Mastache. 28274 17 Jl 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
HABANA 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha peninsular, de manejadora o dej criada de cuartos. Sol, número 94. Tam-
11 i ¿i ti rlí. í 1 r" i • i f 1 m ri A mtinria bién de criada de manos. 28357 18 jl. 
CE ALQUILA UNA HABITACION EN' 
O Reviilagigedo. número ZT, ijajo:;, pa-
ra hombres solos. 
2g382__ 16 jl. I 
K" N PROGRESO, 22, CASA DE HUES-pedes, Victoria, se alquilan habita-ciones altas y bajas, a presonas de mo-ralidad: casa nueva y limpia, preferible hombres solos. 2S361 17 jl. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-1 cha peninsular para los quehaceres de una corta familia. Salud, 80, habita-
28370 16 
OE ALQUILA EN ACOSTA, 36, AL-I O tos. una habitación a persona de mc-l ralidad. Habana. 28371 16 Jl. 
OE ALQUILA UNA HERMOSA Y fres- -\ j ca habitación amueblada, con todo | d servicio. Es casa de estricta morali-dad; no hay niños. Informan en Ville-gas, 113, altos, 283i2 1!) jl. 1 
HABITACION MUY FRESCA YÜlUY barata, piso mosaico y luz eléctri-ca. Para hombres. Pezuela, 28, cerca de Primelles, Cerro, de 3 a 5 28225 17 Jl. 1 
SE NECESITAN i 
LKiAíMS ÜL MANO 
Y MANEJADORAS 
£E SOLICITA UNA CRIADA QUE O sepa algo de cocina, par corta fa-jnilia y casa chica, en Desagüe letra Ll, entre Oquendo y Marqués Gonzá-lez 
.28225 21_ Jl. 
PARA UN INGENIO CERCA DE" LA Habana, se desea una criada penin-sular, de mediana edad, que sepa ser-vlr a la mesa y demás quehaceres, pa-ra un matrimonio, que no sea recién legada; sueldo $35. Informan: Tama-r'ndo, 51, Jesús del Monte. 28316 16 jl. I 
D JOVENES PENINSULARES, una recién llegada, desean colocarse de criadas de mano o manejadóras o cria-das de cuarto. Informan en San Ignacio, | número 43. 
__28376 __16 Jl. _ 
SE DESEÁ" COLOCAR UNA MUCHA-cha peninsular de manejadora o de criada de mano. Tiene recomendaciones. Cienfuegos, 3, altos. 
28377 16 Jl. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha peninsular de criada de manos; prefiere comedor. Sabe cümplir con su | obligación y tiene referencias./Informa: Lealtad, número 35. 
283S0 16 jl. | 
E DESEA COLOCAR UNA SEÑOKA española de criada de mano o mane-jadora. Le gustan los niños, y en la misma atmbién se desea colocar unai cocinera española de mediana «dad, pa-ra corta fafhiM. San Rafael, 141, en-i trada por Oquendo. 
28346 16 jl. | | 
TINA JOVEN ESPAÑOLA DESEA co-O locarse de criada o manejadora, tiene referencias. Informan en la calle San José, 78. 
2̂ ,347 16 JL 
Se vende un garage grande, en buen 
sitio, buen contrato y poco aquiler. 
También se vende un Chandler. M. 
Pardo, 'Neptuno, 220-A 
28384 16 Jl. 
r a m ó n S e v i l l a 
Si usted quiere vender sus propiedades pronto o tomar dinero en hipoteca, aví-seme;, voy a sü domicilio; operaciones rúpidas y reservadas. Amistad y Bar-celona, café. Teléfono A-4002. 
RAMONREVILLA 
Vendo un café, venta de 90 a 100 fiesos diarios, en 5.000 pesos; mitad al conta-do. Amistad y Barcelona, café. Teléfono A-4002. 
CAIA? DE CAUDALES 
vendo dos. a $85 y $125, en la Casa del Pueblo, trasladada a Figuras, 26, entre Manrique y Tenerife. La Segunda de Mastache. 28274 17 jl 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Se con | onen de todas clases. Teléfono 
M-9314. 28275 11 ag 
S~^~VENDE UNA ESCALERA DE CA-racol, de cedro, de 1.60 metros, de diámetro, por 5.80 de altura. Informes en La Viña. Avenida de Simón Bolí-var, 21; en la misma se vende un Stu-debaker de uso. 
28237 17 Jl-
MESA DE BILLAR. SE VENDE UNA mesa de billar con todos sus acce-sorios. Se da en ganga; propia para personas de gusto. Galiano, 88-A. Los Hayos X. .« i¡ 
28262 1» Jl 
IMPORTANTE 
Para ayudar a los chauffeurs 
de la actual crisis, hemos re-
bajado los precios de estora-
je. Vea el local y se conven-
cerá que no hay nada más 
barato ni mejor. 
GARAGE "COVADONGA" 
Santiago, núm. 6. 
LO HURTO 80 PESOS 
Ramó nGonzález Martí, vecino del 
Hotel Las Tres Coronas, sito en Bél-
gica número 16, acusó a su compa-
ñero de casa Andrés Somoza Torres, 
español, de 24 años, de haberle hur-
tado 80 pesos que guardaba en la 
faja, en un momento en que salió de 
la habitación a buscar agua. 
Somoza negó la acusación. 
TELEFONO M-907 
28353 18 Jl. 
A LOS MECANICOS: SE ADMITEN Pi#posiciones para un taller de arre-glo de automóviles, que reúne las me-jores condiciones de luz y comodidades para el trabajo. Teléfono M-9071. 28352 16 Jl. 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL 
A las ocho menos cuarto, Misa y 
Comunión en honor al que fué De-
legado Apostólico de Cuba y Puer-
to Rico, Monseñor Tito Trocchl, In-
ternuncio de Bolivia. 
Se invita a los católicos a este ac-
to eucarístico de amor, respeto y 
veneración al representante del Pa-
pa, a quien se honra en su persona. 
CULTOS EX HONOR A "NUESTRA 
SEÑORA DEL CARMEN 
Véase la Sección de Avisos Reli-
giosos. 
UN CATOLICO 
T70RD PARTICULAR, VENDO UNO 
X' flamante, tres meses de uso, véase en Colón, número 1, establo. 28351 18 Jl. 
CADILLAC, GANGA 
Tres meses uso, 3.650 pesos, tipo es-pecial, siete pasajeros, verlo. San Juan de Dios, 3. Teléfonos M-9595 y F-1667. 28356 • 18 jl. 
A PUZ0S, EN 350 PESOS 
Se vende yn Ford, dando una pequeña cantidad al contadb y el resto a pagar en plazos cómodos. Se vende por no necesitarse. Se da a cualquier prueba. Para verlo y tratar. Hornos, número 12, entre Príncipe y Vapor. 28373 17 Jl. 
SE VENDE UN FOBD EN 450 PESOS del año 17, en muy buenas condicio-nes, cuatro gomas nuevas; estj traba-jándolo su dueño; puede verse en Malo-ja, número 87, de- 0 a 8 de la maña; luego sale a trabajar, chapa 4944. Su dueño, Antonio. 
23359 18 Jl. 
DIA 14 DE JULIO 
Este mes está consagrado a la Pre-ciosísima Sangre de nuestro Señor Je-sucristo. 
FA Circular está en las Reparadoras. Santos Buenaventura, franciscano, cardenal y doctor; Cirio y Optaciano, confesores; Justo, mártir; santa Adela, viuda y fundadora San Justo, mártir: Sus primeros años corieron en los errores del Gentilismo. Oriundo de Roma y perteneciente a las armas imperiales, aborrecía por siste-ma a todos los que llevaban el nombre de cristianos. Después de haber presenciado la fir-me y augusta serenidad de los confe-sores de Jesucristo y los muchos y es-tupendos prodigios obrados por su In-tercesión, entró en su alma un rayo de luz yjleno de fervor y recogimiento se hizo instruir en las verdades de nues-tra santa religión, y recibió las aguas salvadoras del bautismo, continuó vi-viendo en Roma, asistiendo a las reu-niones de los fieles y cumpliendo con todos los deberes de un celoso cristia-no. El gobernador Magencio, apenas tu-vo noticia del cambio radical que se ha-bla operado en la persona del soldado Justo, le mandó prender y conducir a su presencia. Inmediatamente que se convenció de que habla abrazáBo el Evangelio de Jesucristo, lo mandó ator-mentar bárbaramente, concluyendo por ser degollado en Roma el día, 14 de Ju-lio del año 250. 
Cr Protonotarlo y Canónigo Penitencia-rlo Mons. Santfego G. Amigó. E nel coro tomarán parte escogidas voces y una nutrida orquesta de afama-dos profesores dirigidos por el reputado profesor señor Pedro Prado. 
Durante el día quedará expuesta S. 
D. M. • 
A las 3 p. m.. reparto de limosna de cuadenta (40) centavos a 100 pobres, que sean vecinos de barrio., .. ¿j, A las 5 p. m.. después de la Estación al Santísimo, Rosario y demás cánticos, terminando con la bendición y reser-va, se hará la procesión que recorrerá el Parque de la Iglesia. Se repartirán recordatorios. Los asientos del centro de la Iglesia, se reservarán para los asociados, que deben llevar el distintivo, y para los Invitados. A. M. D. G. 27930 1» J' 
Iglesia de los PP. Pasionistas 
TRIDUO T FIESTA DE LA SANTISI-MA VIRGEN DEL CARMEN 
Los días 12. 13 y 14 del presente mes. a las 5 p. m. se celebrará un Triduo co-mo preparación a la Fiesta de la San-tísima Virgen del Carmen. 
El día 15. se cantará la Salve solem-
ne a la misma hora. 
Día de la Elest» 
El 16, a las 7 a. m. Misa de Comu-nión general con acompañamiento de órgano. A las 9 a. m. Misa solemne con ser-món por un Padre Paslonista. A las 5 p. m. Rosario con los miste-rios cantados. Letanías y veneración de la Religia de la Santísima Virgen. An final será llevada en procesión la Ima-gen de la Santísima Virgen por las na-ves del templo. 27816 14 Jl 
RAMON REVILLA 
Vendo una 'bodega, cinco aíios de con-trato, muy surtida, vende de 80 a 100 pe-sos diarlos, en 7.000 pesos, mitad al con tado. Amistad y Barcelona, ĉ íé. Telé-fono A-4002. 
COCINERA PENINSULAR DESEA co le/irse en casa particular o de co-mercio y hacer alguna limpieza. Infor-
man en Escobar, 138, habitación 7. 
28338 ' 16 JL 
OE DESEA COLOCAR UNA CRIADA ¡O1 paradla limpieza o cocinar. Buenas referencias. Informan en la bodega de Misión y Cárdenas. 
28356 18 Jl. 
RAMON REVILLA 
Vendo una bodega sola en esquina, can-tinera, en 4.000 pesos, mitad al conta-do. Amistad y Barcelona, café. Teléfono A-4002. 
RAMON REVILLA 
Vendo una esquina con 250 metros, nuera, con estubleclmiento y cuatro accesorias, renta en solo recibo 100 pesos mensua-les, en 11.000 pesos. Amistad y Barcelo-na, café. Teléfono A-4002. 
RAMONREVILLA 
Cafés, bodegas, hoteles, casas de hués-pedes, vidrieras de taTiácVS de todos pre-cios. Amistad y Baff̂ i rn. café. Teléfono A-4002. 
RAMONREVILLA 
El corredor más conocido y mejor rela-cionado en la Habana, y por lo mismo el más capacitado para hacer negocios. Amistad y Barcelona, cfé. Tel. A-4002. 
RAMON REVILLA 
Vendo la mejor vidriera de tabaros do 
POR $5.50 
Le servimos una magnífica 
botonadura con sus iniciales 
grabadas en oro. 
"LA FORTUNA" 
Joyería y Relojería 
Aguila, 126, esquina a Es-
trella.—Teléfono A-4285. 
C6166 4d.-14 
SE VENDEN CASI NUEVOS, JUEGO de saleta de caoba. Juego de come-dor, sillones de mimbre, una fiambrera, un escaparate americano, una estufa de gas. Calzada y 14, bajos. 
28256 18 Jl 
VENDO MAQUINA SE ESCRIBIR RE mington número 10. Peletería de Trabadelo, Cuatro Caminos. 
28366 19 Jl. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
GANGA: CU5;A CHANDLER, 1920 EN $1.300; Hudson, siete pasajeros, 1921, $1.500; Cadillac, cinco pasajeros, $1.900; Paige, siete pasajeros, $7')0. Informa: Muro, Consulado y San Rafael, Cuba Motor Co. 
28303 20 jl. 
CAMIONES: SE DESEA COMPRAR uno o dos camiones de buenas mar-cas, de una a dos y media toneladas y que tengan poco uso, lo mismo sirven con carrocería que sin ella. Parp. más informes, en la casa de préstamos "Los Cinco Hermanos", Zanja, 69. Teléfono M-9524. 28365 21 Jl. 
AVISOS RELIGIOSOS 
J U Z G A D O S D E 
I N S T R U C C I O N 
MENOR ARROLLADO 
En la esquina de Fomento y Con-
cha, fué arrollado por el automóvil 
5899 de la propiedad de Arturo Dick-
sie, de Estrada Palma y Cristina, que 
conduela el chauffeur Ulises Díaz de 
España y vecino de Martí letra B. en 
el Barrio Azul, el menor Ramón Te-
jón González, de 7 años de edad y 
vecino de Ensenada y Velázquez. El 
mfenor fué a cruzar la calle detrás de 
un carretón y en ese momento el 
automóvil lo arrolló a pesar de los 
esfuerzos que hizo el chauffeur por 
evitarlo, dando un timonazo y su-
biendo a la acera. 
Eul menor fué asistido de múlti-
ples contusiones en la cabeza, tron-
co y brazos; la fractura de la tibia de-
Monasterio de Santa Teresa 
El 16 del corriente celebrará, esta co-munidad la fiesta a su Santísima Madre y Patrona, la Virgen del Carmen. A las ocho y media a. m. misa solemne, ocu-pando la Sagrada Cátedra un Rvdo. Pa-dre carmelita descalzo. , 
El día 20, fiesta a San Ellas, con los mismos cúltos que el día 16 pre-dicando un Padre Carmelita Descalzo. Desde las 2 de la tarde del día 15, hasta la puesta del sol del día 16, se ga-nan tantas indulgencias plenarlas cuan-tas visitas se hagan en esta Iglesia, rogando por las intenciones del Sumo Pontífice. 
27793 16 Jl 
IGLESIA PARROQUIAL DE JE-
SUS DEL MONTE 
El sábado, diez y seis, a las nueve de la mañana se celebrará con toda so-lemnidad, en honor de la Santísima Vir-gen del Carmen una Misa de Minis-tros, ocupando la Sagrada Cátedra el Rvdo. Padre Julio, Superior de los Car-melitas del Vedado, La Camarera, seño-ra Paulina P. de Larrea invita a los de-votos de la Santísima Virgen a que acu-dan a tan solemne fiesta. Se repartirán recordatorios. El lunes, día diez y ocho, entra en es-ta Parroquia el Circular que terminará con la fiesta anual de la Asociación Pontificia de acuerdo con el siguiente proRrama: El 18 entra el Circular; la misa de exposición a las 8 a. m.. a las 5 p. m. Santo Resarlo, cánticos y sermón. Los sermones estarán a cargo del M. I. Sr. Protonotarlo y Canónigo Penitencia-rio Monseñor Santiago G. Amigó. DOMINGO 24 DE JULIO 
A las 7 a. m. Misa en la que se dará la Comunión a los asociados y demás fieles. A las 9 a. m. solemne Misa de Mi-nistros, oficiando el Rev. P. Monseñor M. Menéndez, Director Diocesano; la Sagrado Cátedra la ocupará el Iltmo. 
CONVENTO DE SAN FELIPE 
DIA 7.—Comenzará la novena Todos los días, a las ocho de la mañana, misa solemne, ejerdclos y cánticos. 
Por la tarde, a las siete, exposición del Santísimo Sacramento, Rosarlo, No-vena, Sermón y gozos a la Santíslr 
Los sermones están a cargo del R. P. Prior de la Comunidad. Fr. José Vi-cente de Santa Teresa. 
El día 15, después del sermón, se can tará la solemne Salve. DIA! 16.—A las siete y media de la mañana, misa de comunión general, por el Excmo. e Iltmo. señor Delegado Apos-tólico, doctor Tito Trocchl, arzobispo de Lacedemonia. 
A las nueve, misa solemne por monse-ñor, doctor Alberto Méndez, Arcediano y Secretarlo del Obispado de la Ha-bana. 
El panegírico está a cargo del Iltmo. y Revdmo. señor Obispo de Pinar del Río. Asistirá nuestro Excmo. y Revdmo..se fior Obispo diocesano. Terciarlo y Car-melita. 
Por la tarde, Rosario y sermón, por el R. P. Fr. José Vicente de Santa Teresa. Bendición Papal, procesión y despedi-da. El día 28. a las ocho y media, misa solemne y sermón por un padre Carme-lita. Todos los días del Octavarlo, a las ocho y media, misa cantada. JUBILEO. Nota. Desde las doce de la mañana del día 15 hasta las doce dr-ía noche del día 16, pueden todos los fieles ganar por concesión de Nuestro Santísimo P. Pío X, tantas Indulgencias plenarlas cuantas veces visitaren la iglesia en la forma que se hace en la Corciúnci'la. aplicable a las almas del Pu rgatorio. 27743 17 jl 
PARROQUIA DE JESUS, MARIA 
Y JOSE 
NOVENARIO Y FIESTA SOLEMNE EN 
HONOR A LA SANTISIMA VIRGEN 
DEL CARMEN 
Xa piadosa dama Caridad Sala de Ma-
rtmón. aunque ausente hoy de su ama-
da Cuba, dedica estos cutios a so tas 
querida y excelsa madre, que a sa pie-
dad y devoción se deba tan valiosa y 
venerada Imagen en su más artístico 
altar. 
El novenario se h acomenzado el día 7, a las siete y media de la mañana, con su piadoso ejercicio, gozos de la Santísima Virgen y a continuación la misa en el altar de la Virgen. 
Festividad de la Santísima Virgen. 
El día 16, a las siete de la mañana, misa de comunión general. A las ocho y media la solemne de ministros. El sermón está a cargo del Iltmo. Señor Provisor y Vicario general del Obispa-do, Presbítero doctor Manuel Artea-ga y Betancourt. La parte musical será ejecutada a gran orquesta y voces, bajo la dirección del notable profesor señor Felipe Palau. 
La celosa camarera señorita Carmen Campoo y Vlllada, en su nombre y en el de tan preciada dama. Invita por est» medio a todos los devotos del Carmen a tan solemne fiesta. 
El párroco, Francisco García Vega. 
27320 14 Jl. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
El día 8 a las ocho, se celebrará la misa mensual en honor de la Santísima Virgen! de la Caridad. 
SI Director. 
26782 19 JL 
Parroquia del Espíritu Santo 
La Adoración nocturna de la Habana, celebrará la vigilia del mes de Julio la noche del jueves 14 al viernes 15 del actual. Se invita a todos los adorado-
res. 28202 15 Jl. 
Compra y Venta de Automóviles y Carruajes 
AUTOMOVILES 
S« rende una cuña Food, con 5 rue-
•«« alambre y gomas nuevas, tiene 
Poco u$o y Se da barata, en San Jo-
^ 93. El encargado, Ramón. 
17 jl. 
£» 81,100 DOY TOTA MAQUINA COM-. Pietamente nueva, 4 gomas cuer-r». nuevas, dos de repuesto, matrlcu tein rAlciJ.lar del ejercicio 21122. Infor-2̂  Café. Salud y Rayo. 
23 Jl. 
TALLER HISPANO-BELGA 
MEDIO, PEREZ YCa. 
harina, 34.36^-TeI. A-5959. 
Reparaciones garantizadas 
de Automóviles 
LA CASA"MAS SERIA 
27so?̂ austed presupuesto. 
21 jl 




Acumuladores e Instalaciones 
Satisfacción garantizada. 
Marina, 36-40^TeL A-5959. 
27822 , 21 jl 
UNA GANGA 
COMPRO FOBD O CHEVBOZiZT A plazos y al contado, y en la misma se vonde un Briscoe. Informan en el 
teléfono F-4457. 
27990 lo Jl-
Se vende un Buick, de 5 pasajeros, fo-rrado y pintado de nuevo, y un Chan-dler, de 7 pasajeros, en $2,000. Pueden verse en Manrique, 138. De 9 a 11 y de 2 a 5. 
20 jl 
AXJTOMOVI LHUDSON, SE VENDE uno de 7 pasajeros o se cambia por un Dodge u otra marca, de 4 o 5 pa-sajeros. Su dueño: Sn Miguel, 145 an-tiguo. 
28138 16 Jl. 
l ie VENDE UNA MAQUINA HUDSON O en 400 pesos. Informan, en la ca-lle Cádiz, número 48. 
27895 H Ji 
BICICIiETA: SE VENDE UNA Bici-cleta "Humber", inglesa, último mo-delo, con su soporte. Puede verse sola-mente de 1 a 8 de la tarde, en Consula-do. 128, entre Virtudes y Animas. 2793» 15 y 
SE VENDE UN POBD BUENO EN 250 pesos. Está trabajando. Informan en Omoa. número 2. señor Gerardo, o en 
la bodega de Merced y Cuba. 
28036 1* J1 
am VENTA ESPECIAL 
?rIa Exn̂ Del̂ haye' 1 tonelada, carro-?.y medE, f" 8̂0- Un camión Federal, i "i camiftn peladas, en chasis. $1.500. 
en^V?61 Kar(1' 3 y media tone-í v&Uos cilasis- ?2,500. Son usados pe-?charr0 ' ^ Earantizan. No se trata de 
íítf1' seis J h 1 ^ " se vend0 Au-I?10 roio c'llndros, motor Continental, P.Porte y ̂ 2mo de Paquete, que por i;30 «leí 'p^Eancia compite con los do el mod^^ ^ Por ^ económico, í f ^ s tent̂ 0 Ford. Su precio. $1.800. R?,*108 Par-T̂ 03 varios carros encomen-Jjft11, oe 7 n11 Venta' entre ellos un i¿.00- \ \ i^^s^:eros ' como nuevo, en Sü. 0verla'..,H °s a los fl"6 tienen ca-Qüíst0 Para a i 6 Pernos piezas de re-P»uValen en f?K.a la mitad deí precio, > 18: Cigüeñaitbrlca' siendo las prtncl-íí̂ ntas de r,1^ con sus bases; tapas Cu* de diste: .^ntes; tapas y ca-4% y m & a t 6 * - Jielas; Pistones; 
se halla «̂«"«Jencias más. To-^ V ^ l d a lo Á êntaL en cl earaja "ftiom03 del MonA0i:tubre' 410- (an-»»s,üinas a <=tÍ2nte) donde se admiten *<rkiaceÚes, aw5i?B,e y se venden gra-*»ra J?ara autn̂ A .T accesorios en ge-î*̂ ecAnicos ?̂vnes- Jab6n especial liten 2ando sn k, por mayor y menor, 5* generéen ^"^ado. Repa-Hj8,*, ĉito S 1 , ? demás operacio-Srvlla- Pued« •erS10- Propios de la *»Jtol?nir del -atarse con cheques 
«TTíí̂ Usu. ^P^cl y Nacional. .Lúa "«3 ^ S. A. Hable a Vidal. 
29 Jl 
Automóviles y camiones renovados, al 
contado o a plazos se venden los si-
guientes: Briscoe de reparto, Jackson 
de 5 pasajeros, Haynes de 7 pasajeros, 
Hurtburt de 5 toneladas, Bethlehem 
de una y media tonelada, Bethlehem 
de 2 y media toneladas, Bethlehem 
de 3 y media toneladas, Bethlehem de 
volteo; también tenemos varios chas-
sis propios para hacer camiones de re-
parto, y varias carrocerías para camio-
nes de distintos tonelajes. Informan: 
Wm. A. Campbell. O'Reilly, 4. 
27931 i \ . 
YfOTOCICDETA INDIAN, 2 CII.IN-xtJL dros, en muy buen estado. $110. por haberse dejado su dueño para deudas. ' antigua 19 Jl 
A LOS PROFESIONALES Y HOM-bres de negocios. Se ofrece en al-quiler un automóvil Overland, de cua-tro asientos, en perfectas condiciones v propio para diligencias. Se akjuila con tíu chofer, y a precio económico. In-forman: Manzana de Gómez, número 449. Teléfono M-1349. 
27891 17 jl 
SE VENDE CON GRAN URGENCIA, y por un precio razonable, moderno automóvil Nacional, de doce cilindros, ti po sport, con cuatro gomas nuevas. LJrge la venta. Informan y lo enseñan en Galiano, 16. 
27996 14 jl. 
UN TORD CERRADO, CON 5 RUE-das de ¡hambre, con 6 meses de uso particular y con arranque eléctrico y limón moderno, se da barato. Su due-ño: Suárez, 26, de 12 a 3. 
27762 ' 16 Jl. 
SE VENDE UN FORD BW BUEN ES-1 tado. vestidura nueva, cuatro go-mas nuevas. Informes: Dragones, 7, vl-drierr» de 12 a 1 a. m. preguntar por Galnares, o en el garaje Hermlda. San Francisco, 53. 
28321 16 jl. 
SE VENDE UN CAMION FORu UE transmisión de cadena, moto: núme-ro 15, en buen estado, y un carrito de cuatro ruedas, mny fuerte, para un ca-allo o para dos. Frente al paradero del tranvía. Pregunten por Benito Quljano. En Punta Brata de Ouatao. 
C S881 80-d 11. 
-Automóvil Se vende un ma^ífíco au-ipoRD ^^p^^o ^^^do^^^dsorf'su-
tomÓVÜ, el más bonito que hay en la per Six con ruedas de alambres. Tacón 
Habana, Landolet cerrado, pudiendoji f™***™**' de n a i y de 3 
bajarse el fuelle, en perfectas condi-! 26950 15 J1-
ciones el motor y la pintura. Para in-í Se compraI1 varios automóviles 
Ford y Overland, que estén en buenas condiciones, pagándolos con cheques del Banco Español, en el garaje situado en San Rafael, 141 y medio. Teléfono A-0171. 
27812 14 Jl 
Se vende un Packard de doce cilin-
dros, color punzó quemado, completa-
mente nuevo, en $5,200. Informan: 
Garaje Santamaría, calle Marina. 
21 Ji-
formes: llamar al teléfono F-1914; se 
da por una oferta razonable. 
28314 17 Jl. 
VENDO CLEVELAND, NUEVO. SOLO anduvo cinco mil millas. Cinco pa-sajeros; gomas de cuerda nuevas. Prác-tico para alquiler de plaza o parque. Véase. Garaje Pérez, Zulueta, 22. 28302 18 Jl 
27922 T-'N OVERLAND. GANGA DE LA MO-
U ratoria, sin igual, en 700 pesos y ni un centavo menos; cinco ruedas de alam bre, gomas de cuerda pintura y fuelle nuevo, con sus cortinas, funda, herra-mientas, eto. Magneto Bosch y acumu-lador nuevo. Carlos Ahrena Parque Ma-ceo y Venus, al lado del garage Ma-ceo. 
27970 . 19 JL 
OJO. SE VENDE UN FORD, EN BUE-nas condiciones, para trabajar, por te-jnerse que embarcar. Informes; Vedado, I calle F, número i , pregunten a la encar-¡ gada. 
1 276:0 H J) 
SE VENDE UN FORD DEL 19, CON vt|itldura nueva, está todo en muy buenas condiciones; se da barato por tener su dueño que embarcarse para Es-paña; ;se puede ver de 7 a 10 de la ma-ñana en Agular, 4 2, esquina a Cuarte-les, 
28069 16 jl. 
SE VENDE UN FORD, BARATO, A plazos o al contado, en el café de Sa" lud y Rayo, de 11 a 12. M. Suárez. 25422 30 Jn 
Marinas 27970 
E VENDÍ? UN AUTOMOVIL DE 7 alientos, marca Chandler. Informa: M. G. Llórente, en Industria, 22, altos, de 2 a 6 p. m. 28302 ' 18 jl 
"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DE I A 71/2 Ton. 
CUBAN IMPORTING C0. 
Exposición. Avenida de la Repú-
blica, números 192-194. 
Se vende un Winston, color azul, fla-
mante, en $2,700. Informes: Garaje 
Santamaría, calle Marina. 
GANGAS 
Vendo en 1.500 pesos un Chandler de Ble-te pasajeros, y un Hudson, tipo sport, en 2.600 pesos, y un Comogul, cinco pa-sajeros, en 1.000 pesos. Informan «n kMait tad, 136. B. García 
CAMION DE DOS Y MEDIA TONE-ladas, en magníficas condiciones, se vende o se arrienda. Para informes: llamen al Teléfono A-5470. 28304 16 jl 
27923 !1 Jl. 
l^ENDO UN ELEGANTE AUTOMO-
V vil Pledmont, con facilidades para; el pago, o lo cambio por un Hudson de siete pasajeros, por necesitar un carro! más grande. Más informes en U y 19,1 Vedado. 
27964 17 Jl. 
LANCHA DE RECREO 
Por una tercera parte de su valor se vende una de un gran motor. Jnformes. eu duefto, señor Quintana en' Corrales, Z'¿, bajos. 
28230 23 jl 
PINTURA de AUTOMOVILES 
Trabajos inmejorables 
p r e c i o s T m o d i c o s 
Marina, 36-40.—Tel. A-5959. 
27823 II jl 
PACKARE 
Flamante e inmejorables 
condiciones, se vende 
uno por embarcarse sn 
dueño. Es una ganga, 
$4.200.1 ^ d e verse de 
9 a. m. a 2 p. m. en Ani-
mas 135, garage. Pre-
SE VENDE UN FORD, DEL 17, buenas condiciones. Pueden verlo, 5a., número 60, garaje. 28123 • 
EN 
en 
Se vende un automóvil Hudson 
Super-Six, en buen estado, en pre-
cio reducido. Urge su venta; por 
ausentarse su dueño. Se dan faci-
lidades si es preciso. Informan: 
G. Miguez & Co. Amistad, 7173. 
05333 15d. S> 
SE VENDE FORD MUY BARATO, Al contado o a plazos y se vende uj chassls par camión, en $200, marca Fo-y trabajando. Informan: A y IT, Ve dado, garaje. 
28149 16 jl. 
CAMXONCITO FORD, CARROCERIA cerrada, gomas casi nuevas, motor a toda prueba. Se da por la ml̂ ad de su valor. Precio: 500 pesos. Informan: Su-blrana y Sitios, bodega. Andrés Mén-dez. 27892 19 jl 
s E VENDE Uií FORD CON CVATnC 
Se da barato. 
15 jl SL VENDEN 0 SE 
ARRIENDAN 
Ocho caoimnes Packard, en 
magníficas condiciona; los 
hay de estacas y de volteo; 
desde 3 hasta 6 toneladas. 
Los vendemos o arrendamos 
a precios muy reducidos. Cu-
ba, 16, señor González. 
17 Jl 27386 
26799 
guntar por Antonio. 
19 J 
GANGA. SE VENDE UN CAMION, marca Ford, con carrocería alta, y las 4 gomas nuevas, listo para trabaja-, j Informan: Lombillo, 24. Teléfono A-S672 • 26808 üt ]] ' i 
3 
V 
mioncito con carrocería de fábrica, pr< pío para reparto. Una carro-jería ale-mana, toda con cristales, pro ola par? guagua, ambulanciâ  o para hotel. Uní carrocería para camión con sostanerai movibles. Cincuenta guaguas, -ioce mu-los y cincuenta carrocerías propias pa ra montar sobre camiones, y haoer bo-nitas guaguas. Un fuelle para fragua V.n ventilador capaz para dos fraguas Un aparato para tusadero. Cinco gua-guas automóviles en buen estado. Uní máquina de desgranar maíz, varias po leas y transmisiones, ojos, muelles j demás enseres propios de la Industri? de ómnibus. Se dan buenas facilidades liara el pago. Informan en la EMPRE-SA DE OMNIBUS LA UNION. Tejar á* OTERO. Luyanó. 25545 27 J 
Se vende un Ford de arranque, casi 
nuevo, en perfecto estado, se da mu; 
barato por no poderlo atender so due-
ño. Véalo que es una ganga. Infor-
man: Garaje El Nacional Marqué] 
González entre San Rafael y S. Mi-
guel. 
27654 18 j, 
SE VENDEN O SE CAMBIAN POB alhajas o terrenos dos automóviles | de 5 y 7 pasajeros y un camión de poco) uso. Informan en Amistad, 75. 
-"660, 15 ji. 
SE VENDE UN NASH, 5 PASAJE-" ros, casi nuevo, bace 27 millas con un galón de gasolina. Lo doy barato por embarcarme. Puede verse; Ajnistad, 71 C6069 _ 16d.-5 
Cuesta como una, pero 
— dura por dos — 
STOCK "MICHELIN" 
Industria, 140. 
CUÑA STUTLZ, TIPO MODERO, CON elegante y luosa carrocería, propia para Joven sporman. Tiene poco uso. Se vende muy barata. Puede verse en Blan-co. 10. garaje. 28122 15 ji 
OPORTUNIDAD: SE VENDE VV "iForS del 17 y se da a toda prueba. Su precio $500. Garaje, calle PrínclDeL 14 Ford número 7423. 
, 27798 15J1. 
SE VENDE UN DODOE BROTHERS a precios de situación por no poder-lo atender su dueño. Informan, en An-geles. 5. 
27625 13 Jl. . 
Se vende un MAC PARLAN 
90 H. P.. siete asientos, «n perfec-
to estado, con 6 ruedas de alambra 
Se vende un CHANDLER 
complétamete nuevo, 8 ruedas de tlam-
ibre. su bomba de motor. Para Infor-
meA:irLnfanta' ^ de 9 a 12 y de 2 a 5. 
C5134 aod.-» \ rENDO FORD, CASI NUEVO, MUY V barato, o lo doy a trabajar con pe-queña garantía, se puede ver en La Cal-zada del Cerro, 675, panadería. También ven,r0« un Studebaker, en buen estado, en 350 pesos. Para má.s informes: Telé-fono 1-3353, García. 
26732 
PAGINA CATORCE DIARIU DE LA MARINA Julio 14 de 1921 
ANO 
Iglesia Parroquial del Monserrale 
El domingo próximo, día 16 del co-
rriente mes, se dirá una misa cantada en 
honor de Nuestra Señora del Carmen, 
de tres Ministros, rezo d« la novena, 
letanía y rosario. • , 
La señorita Camarera suplica la asis-
tencia a los fieles devotos. . 28250 I6 3^ , 
PARROQUIA DEL ANGEL 
Homenaje y despedida al Excmo Sr. 
Delegado Apostólico 
El Jueves próximo a las 7,3¡4 a. m. 
tendrá lugar la oomunión general por 
la intención del Representante de Su 
Santidad Mons. Tito Trocchi. Se rue-
ga la asistencia dejas Congregaciones 
y fieles que deseen asociarse a tan pia-
doso homenaje. 
28191 14 J'-
PARROQUIA DEL ANGEL 
A Nuestra Señora del Carm«-
El día 16. a las ocho y media de la 
mañana, tendrá lugar una solemne fies-
^ con acompañamiento de orquesta en 
honor de Nuestro Señora del Carmen. 
El sermón está a cargo del R. P. Abas-
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(antes A. LOPEZ y U . ) 
(ProvUto» de la Telegrafía sin tuloa) 
Para todos ios informes relaciona' 
dos con esta Compañía, dirigirse a 
su consignatario 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-TSOO 
AVISO 
ceñores pasajeros, tanto españoles co-
me extranjeros, que esta Compañía 
no despachará ningún pasaje para 
España sin antes presentar sus pasa-
portes expedidos o visados por el »e-
ñ̂ r Cónsul de España. 
Habana. 23 de Abril de 1917. 
a las cuatro de la t*<<-M. ..evando la 
correspondencia pública, QUE SOLO 
SE ADMITE EN LA ADMINISTRA-
CION DE CORREO?. 
Admite pasajeros y cargu general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De B a ? I de 
la mañana y de I a ^ de i» Urde. 
Todo pesajero deberá c«Ur a bor-
do DOS HORAS antes de !a marcada 
en s| billete. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
:u noavbrc y puerto de destino, con 




San Ignacio 72, altos. Telf. A.7900 
Cel día de la salida del buque. Des-
pués de esta hora no será recibido 
ningún equipaje de bodega. 
LINEA DE NUEVA YORK AL HA-
VRE 
"PARIS", "La SaTOÍe**. "La Lo-
rra:ne" ^Rochambeau", . "Lafa^et-
te", "Chicaso", "Niágara", "Leopol-
dina", etc. 





Teléfono Al 1476 
COMPAWA GENERAL TRANS-
ATLANTIQUE 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno Francés 














sobre el día 
20 DE JULIO 
13 DE JULIO 





11 DE JULIO 





22 DE JULIO 
Nota: El equipaje de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la Compañía que estarán 
atracadas al muelle de San Francis-
co' entre los dos espigones, solamen-
te hasta las DIEZ DE LA MAÑANA 
C U N A R D 
A N C H O R 
BXB.VZOXO DE PABAJXB.OS T 
n S T B 
A E U R O P A 
Loe vaporee más gran-
des, más rápidos y 
mejores del mundo. 
Para Iníormea acerca de la* fechas 
de «aHdat, etc.. diríjanse & 
UTTUI t i BACAJMSS & Co. Xftd. 
Lamparilla Na 1. altos. Habana 
WiAíRD ZaCNIC. Prado 115, Habana 
saldrá de este puerto sobre el día 25 
del mes actual, admitiendo pasajeros 
para 
SANTA CRUZ DE TENERIfE. 
LAS PALMAS DE GRAN 
CANARIA. 
C A D E y , 
b a r c e I o n a 
Para toda clase de informaciones, 
dirigirse a ios Consignatarios. 
SANTAMARIA Y COMPAÑIA, 
S. en C. 




Santiago de Cnba 
15 días, por reparaciones que hay que hacer en dicha casa. De lo contrario, serán entregadas a Los Fosos Munici-pales. El dueño. También se venden dos mesas para fonda y cinco para café 27506 16 Jl 
ASPIRANTES A CHAÜFFEURS 
$100 al mes y tnfls gana nn buen chau-
ffeur. Kc^lece a aprender hoy mUmo 
Pida nn folleto de Instruccifln, tfi-atls. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly' San 
Lázaro. 249. Habana. 
FESTON 
Se vende una máquina. Jwfls del Mon-
te 460, taller de dobladillos de ojo. 
27667 ** J> 
E BESE A COMPRA» UNA MAQTTIWA •^r*"*". o a A A* nioar niedra, gira-Kohly, 
EXTERMINE LOS INSECTOS 
Los insectos además de molestos son propagadores de enfermedades, su tran-Sü l̂gAd «Xlgo u destrucción de ellos| i.Nbfc-CTIOL acaba con moscas, cuca-rachas, hormigas, mosquitos, chinches, »*£r«¡P*taa y todo insecto. Información y folletos, gratis. CASA TURULL. Mu-ralla, 2 y 4. Habana. 
VAPORES TRASATLANTICOS 
do Pinillos, Izqnicrde y Ce. 
Og CADIZ 
VIAJES KAfiuua a ¿bfAllA 
El hermoso trasatlántico español 
BARCELONA 
de 10.500 toneadas 
Capitán: M. DEL CASTILLO. 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
SAN PEDRO 6, 
HABANA 
Vapores de la Empresa: 
"RAMON MARIMON", "EDUAR-
DO SALA". "CARIDAD SALA", 
"GUANTANAMO", "JULIA", "GI-
BARA", "HABANA", "LAS VILLAS" 
"JULIAN ALONSO", "PURISIMA 
CONCEPCION", "REINA DE LOS 
ANGELES", "CARIDAD PADILLA", 
"LA F E " . "CAMPECHE" Y "ANTO-
LIN DEL COLLADO". 
COSTA NORTE DE OJI A: 
Habana, Caibaríén, Nu^vitas, Tara-
fa, Manatí, Puerto Padre, Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe, Sagna de Tánamo, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
REPUBLICA DOMINICANA: 
Santo Domingo' y San Pedro de Ma 
corís. 
PUERTO RICO: 
San Juan, Aguadilla, Mayagüez y 
Ponce. 
COSTA SUR DE CUBA: 
Cienfuegos, Casilda, Tunas de Z& 
za, Jucaro, Santa Cruz del Sur, Gua-
yabal, Manzanillo, Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA ABAJO 
Gerardo, Bahía Honda, Río Blan-
co, Niágara, Berracos, Puerto Espe-
ranza, Malai, Aguas', Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos de Man-
tua y La Fe. 
S n f c ~ » T ? pic>i"nPleidrak  
toria. portátil. Informarán. Ko 




CK VEXÜE ÜN APARATO DE rOSTAR 
S cafí marca "Hipido Ideal." de re-
S S S r uso, capacidad JU» fe- r " 
VENDAMOS CNA i>t, , locar gomas ma^Ej<S4 „ 
acesorios. capaz ^ â8 «** t*: 
dad toda clase y taL?011^ tft< 
zas Damos, si „ nUos ^ íí0" 
para su pago, garantí/60^ 
lado y solamente la ll31110» ^ 
que dejar el local qlt****** 
A , 
VENTA DE 
moüñó'de polea, "doble, para moler más 
"e 400 libras por hora. Ambas máquinas 
se pueden ver «n Sagua la Grande. Tos-
tadero de café El Brazo Fuerta Marti, 




Un Tanque de Hierro £ 
diámetro por 125 piés d Pl 
M A Q U I N A R I A 
OCASION. VENDO VAHIOS MOTORES eléctricos, y unas bombas y dos ven-tiladores, en buen uso. Zanja casi esqui-na a Aguila, accesoria. 39. 
27262 ig j ! 
SE VENDE UNA INCUBADOSA NUE-va en 30 pesos y cuatro puertas gran-
eds de madera, en 12 pesos cada una, 
VENDO 0 ALQUILO 
Maquinarias instaladas de un taller de 
carpintería, con sus motores en inmejo-
rables condiciones. Tulipán, número 23. 
Cerro. H j l 
VENDEMOS UNA BOMBA 
de gasolina, Bowser, con todos sus acce-
sorios; y una de aire, chica. Todo pro-
pio para garaje. En San Rafael, 141 y 
medio. Teléfono A-0171. . „ 
27813 II J1 
MAQUINARIA AGRICOLA EN 4.500 pesos se vende un tractor Holt Car ter Pillar, con doce caros de acero para 
iiro do cafa: además un arado de cinco 
i ílisros. nuevo, marca La Crclx. Infor 
informan en Cerro. 541. esquina a Bue- man J. Torga. Amargura, 11, segundo 
nof-„A!res- piso. Teléfono ""A-SSyO. 
27831 15 ji. '* C5MÜ 1M 23. 
doble y Ueble r t ^ k 
strapped. con pla[lchuiat ' * Parte ^ ^ 
5 0 en la parte arriba 
900.000 galones. Listo « 
trega inmediata. NationaK", 
Lonja. 441. Habana Sletl 
L I B R O S E 
impresos" 
;c ibos d e T l q Ü i i ? ! ' 
6 CUADER\'oq v 
Villega.. 41 entre 
rrogreso 
L P A R A L A S D A M A S 
A V I S O S 
AVISO. POR ESTE MEDIO SE AVI-sa a todo el que tenga maleta o baúl 
en la fonda de La Marina. Inquisidor, 17. pasen a recogerla en el término de 
E N S E Ñ A N Z A S 
ENSEÑANZA POR CORRESPON-
DENCIA 
Si usted está, interesado en estudiar por correspondencia y quiere conocer la ma-nera de obtener éxito seguro, escríba-nos hoy mismo y le enviaremos gratis un folleto descriptivo en el que puede ver la forma de conseguirlo. Para un empleado de Oficina que posea diver-sos conocimientos es más fácil la vida. 
ACADEMIA MERCANTIL 
de la Asociación de Contadores Comer-ciales. Manzana de Gómez, 204-205. Te-léfono M-5552. 28070 16 Jl 
JOVENES ESPAÑOLES 
Aprendan a bailar, por profesora ame-
ricana. Ahora es el tiempo para apren-
der en las vacaciones, no cuando están 
llenas ]a.- clases. En8eü', bien y pronto 
el Fox Trot One Steps, Vals, Schotish y 
Paso-Doble Fantástico. Enseño en 4 cla-
ses garantizado. La mitad de los precios 
para este mes y el de Agosto. Manrique 9 
altos, moderno, cerca de San Lázaro. To-
das horas. Preguntar por Dulce María. 
Clases particulares. 
28050 19 jl 
EMTT.TA A. DE CIBER, PROFESOLA; de piano; plan Peyrellade. Ense 
ñanza rápido. En horas especiales, pre 
cios módicos. Lagunas, 87, bajos. Telé 
fono M-32S6. 
27469 l ag. 
UNA OPORTUNIDAD PARA APREN-der inglés. Una profesora america-
na que está pasando unos meses de vaca-
ciones en la Habuna para aprender es-
pañol, desea una compañera española 
para algunas "horas de la semana. Desea 
cambiar conversación de inglés por es-
pañol. Dirigirse a número 20, liotel 
Brooklyn. Prado 97 y 99. 
27840 14 Jl, 
PROFESORA CON TITULO SE OFRE-ce para dar clases a domicilio y en 
su casa. San Mariano, 58, Víbora. Telé-
fono 1-3345. 
28004 14 JL 
ACADEMIA MERCANTIL 
DE LA 
ASOCIACION DE CONTADORES 
COMERCIALES Manzana de Gómez, 204-205. Teléfono M-5552. Secretarlo. Frank G. Azpeitia. i Carrera Comercial completa. Prácticas mercantiles en oficinas comerciales de esta plaza. Solicite nuestro folleto abso-ACADEMIA PARISIEN MARTI 
Academia modelo, única en su clase, la i Sí™2*.e,lí* er*?-is„ Clases por correspon más antigua, con medallas de oro, gran denc,a garantizadas En esta Academia premio y diplomas de honor de la Cen- ' SRSfflí^l el ?8tu.SÍNi*?a la mayor tral en Barcelona y la credencial qUe IJ"16^ V buenos y eficientes métodos de me acredita para preparar alumnas. Cia- «nseñanza. Garantizamos el éxito en la 
ses de corte, costura, sombreros, pin-tura y otras labores. Enseñanza rápida y garantizada. Se venden los métodos de coj-te, corsés, última edición. Se admi-ten ajustes para terminar pronto. Va a domicilio. Habana. 65, entre O'Reilly y San Juan de Dios. Se hace dobladillo de ojo. 24178 20 Jl 
GANE $150 MENSUALES 
Hágase taquígrafo-mecanógrafo en espa-
ñol, pero acuda a la única Academia que 
por su seriedad y competencia le ga-
rantiza su aprendizaje. Baste saber que 
tenemos 250 alumnos de ambos sexos 
dirigidos por 10 profesores y 10 auxi-
liares. De las ocho de la mañana hasta 
las diez de la noche, clases continuas 
de teneduría, gramática, aritmética para 
dependientes, ortografía, redacción, in-
glés, francés, taquigrafía Pltman y Ore-
llana, dictáfono, telegrafía, bachillerato 
peritaje mercantil, mecanografía, má-
quinas de calcular. Usted puede elegir 
la hora. Espléndido local fresco y ven-
tilado. Precios bajíslmos. Pida nuestro 
prospecto o visítenos a cualquier hora. 
Academia "Manrique <5e Lara". San Ig-
nacio, 12, altos, entre Tejadillo y Em-
pedrado. Teléfono M-2766. Aceptamos in-
ternos y medio internos para niños del 
campo. Autorizamos a los padres de fa-
milia que concurran a las cltses- Nues-
tros métodos son americanos. Garanti-
«amos |a enseñanza. San Ignacio, 12, al-
tos. 
2?304 81 Jl 
¡¡INGLES!! 
forma que se desee. La Academia sigue derroteros completamente nuevos apar-tándose de todo lo que se refiere a lu-cro desmedido. Taquigrafía Pitman en Inglés y Español, Teneduría de Libros, Contabilidad Analítica, Corresponden-cia Comercial, Aritmética, Algebra, Geo-metría, Trigonometría, Cálculo Infinite-simal. Pida nuestro folleto. 
27383 24 Jl 
COLEGIO SAN ELOY 
PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
NO TIENE VACACIONES EN E L 
VERANO 
Este antiguo y acreditado Colegio, que por sus aulas han pasado alumnos que noy son legisladores de renombre, médicos, ingenieros, abogados, comer-ciantes, altos empleados de Banco, etc., ofrece a los padres de familia la se-guridad de una sólida instrucción para el ingreso en los institutos y universi-dad y una perfecta preparación para la lucha por la vida. Está situado en la espléndida Quinta San José, de Be-lla Vista, que ocupa la manzana com-prendida por las calles Primera, KesseU Segunda y Bella Vista, a una cuadra de la Calzada de la Víbora, pasado el Cru-cero. Por su mgnífica situación lo hace ser el Colegio más saludable de la ca-pital. Grandes aulas, espléndido come-dor, ventilados dormitorios, jardín, ar-boleda, campos de sport al estilo de los grandes Colegios de Norte América. Di-rección: Bella Vista y Primera. Víbo-ra. Habana. Teléfono 1-1804. 
27324 22 Jl 
ACADEMIA SERRANO, XNCORPO-rada al Conservatorio Orbón. La 
Rosa A- Cerro. Piano, solfeo, armonía. 
Directora, A. Serrano, de F. de Castro, 
profesora graduada en el Conservatorio 
de Madrid. Informes por correo. Tam-
bién va a domicilio. 







Desde $4.00 en adelante. 
" E L SIGLO X X " 
Galíano y Salud. 
C6267 Sd.-14 
ACADEMIA MARTI 
Corte y costura. Se garantiza la ense-
ñanza hasta obtener el título. Clases 
a domicilio y en horas especiales. Rei-
na,5, entresuelo. Teléfono M-3491. 
SI JL 
FRANCAIS, ANCLAIS, ESPAÑOL 
CLASES PARTICULARES T COLEC-
TIVAS EN LA ACADEMIA Y A 
DOMICILIO 
PARIS-SCHOOL 
Si después de tres meses de clases us-
ted ya no habla y escribe francés, lla-
me a los conocidos profesores 
Mr. et Madame BOUYER 
MANZANA DE GOMEZ, 240. Tel. A-Í164 
27590-91 7 ag. 
PROFESORA DE CORTE V COSTURA se ofrece para dar clases a domi-cilio. Prado 113. 
26708 lt Jl. 
ALGEBRA 
"ACADEMIA VESPUCI0" 
Enseñanza de Inglés, taquigrafía, meca-nografía, ortografía, aritmética y dibu-jo mecánico. Precios bajíslmos. Se colo-ca gratuitamente a .sus alumnos a fin de curso. Director: Profesor F. Heltz-raan. Concordia, 91. bajos. 
25382 25 JI 
A LA MUJER LABORIOSA 
ACADEMIA PARISIEN MARTI 
La más moderna. Directora, señora M. Dono. Corte, costura, sombreros, corsés, pintura, flores. Las alumnas puedrn ha-cer sus vestidos desde el primer día. Se da título. Refugio, 30, a doa cuadras de Prado y Malecón. 
26961 4 ag 
(¡plmno 
PODEROSO 
VIOOBlZíOOR OtL SENO MATENNO 
Cl UNICO PREPARADO CON El CUAL TODA 
MADRE PUEDE LACTAR A SU HU0 
K 10(71 U TODAS US FAtUCUS 
DOBLADILLO DE OJO 
En el taller de Jesús del Monte, 460. 
Se necesita una bordadora para má-
quina de Singer y dos para el dobladi-
llo. 
28016 17 Jl. 
BORDAMOS SOUTACHE REDONDO, cordoncillo y cadeneta con hilo lie seda, plata u oro. Ciento cincuentiocho 
tipos de festón filete a 20 y 25; dobladi-
llo, a 5; calado ancho y unión de enca-
je repulgado, a 15; botones a 25 y pli-
sados de 5 a 15. Neptuno, 63, Academia 
"ACME", Aguila y Galiano. 
C 6227 \ 15-12. 
SOMBREROS DE LUTO. POR HABER recibido de París gran cantidad de 
sombreros de luto, se dan al costo; lo 
mismo se vende uno que en cantidad. Se 
hace dobladillo de ojo. Gervasio, 160-A, 
entre Reina y Salud. Teléfono M-4146. 
2.1f>65 14 Jl 
DOBLADILLO, FESTON Y PLI-
SADO 
Dobladillo de ojo de todos anchos. Pli-sado de vuelos y sayas. Se forran boto-nes. María L. de Sánchez. Los trabajos del interior se remiten en el día. 
27666 8 ag 
i CONOCE USTED AL MECAfcl 
VARELA? 11 
Llame al Teléfono M-4804 rt .i „ 
o deje su orden en Villegas ,,^1 
a calle G. número 1, Vedarte 4^««l 
le atenderá en seguida; ^ i ^ ^ l 
cocina de gas, regulándole eí 4̂riM 
por su método especial, único Pn ,n,̂ l 
baña; le quitará las ex¿losinn«n USil 
ne; le pondrá al corriente su ^L',1^ 
y todos los aparatos de calefa^^l 
re a le hace todos los trabad 1̂ 
lalación eléctrica y sanltarto vle 1̂ 
den que Várela tiene personal d» . 6h>l 
continuo para atender coS lr^8.^! 
sus clientes. Várela garanUírs0̂ 1!114'I 
jos y no cobra caro Várela ^1 
el material que necesite y nÍeM.ne l̂ 
puesto, dándolas a precios de fábrlal 
Manicure experta se o f r e c e T í l l 






Limpio o arreglo su cocina o calentador 
de gas, extraigo el agua de las cañe-
rías, quito el tizne o explosiones a los 
quemadores. R. Fernández. Teléfono 
A-6547. Progreso, 18. 
28116 17 jl 
DOBLADILLO DE OJO 
Se hace al momento en San Rafael, 234 ¡ 
entre Infanta y San Francisco. Se ven-1 
de en la misma un motor corriente 220 
y otro 210,/ propio para máquinas da, 
coser: precio razonable 
27462-63 
COCINAS Y CALENTADORES 
limpio, pinto y arreglo, qui. 
to el tizne y el agua a las ca-
ñerías, doy fuerza al gas, lia. 
me al 1-2611 e irá un mecá-
nico a su casa. Eduardo Po-
chet. Luyan ó, 73. Limpio, 
pinto y arreglo, llame al te-
léfono 1-2611. 
27850 1 !Jl 
Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
clases particulares de todas las asigna-
tura* del Bachillerato y Derecho, se, -  
preparan para ingresar en la Acade-1 t^obi.asii.i.o sb ojo. sb hace a s 
mía Milifar Infnrman Nontnnn M * centavos vara, lo mismo el plisado, mía mimar, iniorman «eptuno OJ, Se plisan sayas a peso. Hago moldes altos para plisar sayas en todos estilos, des-de 30 pesos, completos, y enseño su manejo. Habana, 65, altos. Academia de corte. Se hacen dobladillos de ojo de alto relieve, con hilos de metal y se-das gordas. Es de gran efecto. 27326 6 ag 
Enseñanza práctica y rápida de 
Sombreros y Corsés 
P R O F E S O R A 
Precios baratísimos, 
desde nueve pesos. 
"BAZAR INGLES" 
Galiano y San Miguel. 
C6142 15d.-8 
PARA LAS DAMAS ELEGANTES 
Se hacen vestidos, sombreros, bolsas y toda clase de ropa de señora y niños, en la Academia Parisién Dono. Se ven-den sombreros, desde dos pesos. Refu-gio. 30. Habana. 
26960 4 ag. 
Máquinas Singer. Agento Rodrigues 
Arias. Se enseña a bordar gratis com- modista, 
prándome alguna máquina Singer. nue-
va, sin aumentar cl precio, al contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre-
glan, alquilsli y cambian por las nue-
vas. Avíseme por correo o al teléfono 
M-1994. Angeles, 11, esquina a Es-
trella, Joyería El Diamante. Si me or-
dena iré a su casa. 
26063 29 jl. 
FRANCES EN TRES MESES 
Mr. Bardy, de París. 
IHO SE HAGA TAN VIEJO! Cada uno por el moderno sistema Marti q̂ e en ,„ „, , „„„ , . . reciente viaje a Barcelona obtuvo el tí- | t,ene la edad <lue representa y si usted tulo y Diploma de Honor. La enseñan-1 8e quita las canas representará ser mu-za de Fombreros es completa: formas, de | cho más joven. Además, no olvide que 
?nrb¿VndoPaft % ^ r T ^ 0 l l \ * l confía más del que presume que del 
I abandonado. El que le da lo mismo pare-
Sra. R. Giral de Méndez 
Av. Santa Catalina, esquina a 
Delgado, Víbora 
31 Jl 26359 
I < er joven que viejo, es un vencido pa-
ra el cv;al la vida tiene ya pocos ali-
cientes. 
Para rejuvenecerse debe usar la famo-
sa TINTURA MARGOT. Es la mejor 
que hay. No delata a quién la usa; ao 
mancha ni ensucia la piel, devuelve a] PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se dan cía-' cabello el verdadero color natural, 
ses nocturnas de contabilidad para jd-j Se aplica y vende en su deposito, 
venes aspirantes a tenedores de libros. I acreditada "PELUQUERIA PARISIErf"* 
Salud, 47, frento a la Iglesia de la Ca-
Aritmética. Algebra, Geometría, Trigo-nometría, Física, Química, Clases indi-viduales, clases colectivas, con pocos alumnos, profesor Alvarez, iniciador de 
ENSEÑANZA CONSULTIVA 
Estudíese usted los temas fáciles. INGLES COMERCIAL Y PRACTICO {venga a consultarme los difíciles, y me-METODO DIRECTO (EL DE LA r e - diante la Enseñanza Consultiva, doml-
FORMA). EL SISTEMA MAS EFICAZ Y MODERNO. PROFESORA INGLESA GRADUADA EN LONDRES. 
HASTA LOS NIÑOS APRENDEN EL I N G L E S SUBCONSCIENTEMENTE POR ESTE METODO: NO SE REQUIE-RE ESFUERZO ESPECIAL. 
•r.fr?,»,?:NSESA LA GRAMATICA IN-
DUCTIVAMENTE. E L DISCIPULO 
OYE, REPITE Y SE EJERCITA DESDE 
^ O N ^ L 1 ^ . ^ ^ C O N V W 
GRAN ACADEMIA COMERCIAL *J« LOPEZ" 
SAN NICOLAS. NUMERO 35, BAJOS 
TELEFONO M-1036. 
IMPORTANTE 
COBRAMOS MENOS QUE LAS DEMAS ACADEMIAS Mientras más sepa el empleado mejor pasará la crisis. "^jor 
i n r ^ r ' w ^ T ^ S 2 2 a DE HOT per-miten WSCRIBIRSB AL QUE ME-NOS SUELDO GANE LA GRAN ACADEMIA COMERCIAL r- _. J. LOPEZ" 
t£i¿áX ¿ó bajos. Teléfono M-1036. es en toda cuba la que más pronto y me-& « ^ a * la carrera de Comercio com-pleta pero especialmente la TaquSra. fía. Mecanografía. Inglés, Contabilidad siendo asimismo la que menos cobra y in,inn^ ^ V 0 0 1 ^ gratuitamente a suí alumnos a fin de curso 
PROFESORADO TITULAR Para mayor especialidad cada maest™ enseña exclusivamente una de Ua dis-tintas asignaturas. Precios reducidli!-mos. Ajustes convencionales. Estricto ©rden y moralidad. '••••WU 27631 l5 jX 
nará el programa oficial sin Interrup-ciones. Monserrate, 137. 24179 21 Jl 
CLASES A SOMZCrLZO PASA AM-bos sexos. Enseñanza elemental, su-perior y cursos preparatorios para el 
Instituto. Práctica de 25 años. Calle 17 
núm. 233, Vedado. Lorenzo Blanco. 
26679 14 Jl. 
SEÑORITA CELIA VALES: PROl-rsO-ra de piano y solfeo se ofrece pe-ra dar clases en su casa y a domicilio, adelantos rápidos, pues se toma verda-dero interés por eus discípulos. Haba-na, 183, bajos. 







Con Textos exprofesos 
pan este sistema. 
INSTITUTO "R. A L B E R T " 
Informes: J . L . FRANCH, Director 
APARTADO 2308. HABANA. 
Enseñanza práctica y rápida. Cuba. 99, _ - _ _ _ i altos. 
Profesor con 10 anos de practica. 26135 i0 J L 
(Una lec^ón de prueba gratis.)¡Colegio de Ntra. Sra. del Sdo. 
O'Reilly, 85, altos. Tel. A-5677. 
26212 16 Jl. 
Corazón de Jesús 
Dirigido por las Religiosas de Jesús María. Para señoritas. Internas, medio-
ara párvulas. Jesús del Monte, 
80 ag. 
ESTUDIE TAQUIGRAFIA PITMAN ?*™Tl?.}™ l ,**%r™s-JardIn de ,a ln 
taquigrafía Orellana, mecanografía, i 2̂0. Teléfono 1-2634. 
teneduría de libros, ortografía prác-
tica, inglés y francés, o reforme su 
letra, en una de las Academias más 
antiguas y acreditadas de la Repúbli-
ca, en la Escuela Politécnica Nacio-
nal. San Miguel, 44, altos. Teléfono 
A-7367. Habana. 
26298 jj 
PROFESOR, ESPAÑOL, DE PBXiffE-ra y Segunda enseñanza y con ..ja-rlos años de práctica. Da clase a domi-cilio. Dirigirse por escrito, a L. T. T. lt Industria, 80, a os. 26537 17 Jl 
ACADEMIA "MORALES" 
SAN RAFAEL. 250, MODERVO. 
Directora: Carlota Morales. Clises de 
Taquigrafía y Mecanosraffa desda la 1 
de la tarde hasta las 10 de la noche. 
ACADEMIA CASTRO 
Clases de Cálculo y Teneduría de Li-
bros, por procedimientos modernísimos; 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando cuo-
tas muy económicas. Director: Abelardo 
L. y Castro. Luz, 24. altos. 
2S288 31 jl 
ridad. 
C5881 31d.-lo. 
Gran salón de Masage, Virtudes, SI 
bajos. Masage en general, Man¡curt| 
Shampoo, etc. 
27779 14 Jl 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA, 54 
Masaje: 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 cent* 
vos. 
Teñidos de pelo, del color qw 
se desee, con la Tintura "JOSE-
FINA" que es la mejor. 




MANICURE: 60 CENTAVOS 
E arreglo y servicio es mejor ! 
más completo que ninguna otra cío. 
Enseño a Manicure. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 GTS. 
Esta casa es la primera en Cub 
NUEVA PELUQUERIA 
Para señoras y niños 
La casa que corta y riza el pelo a loa 
nlfios con más esmero y trato caiifioso. 
es la de 
MADAME GIL 
VíIiAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labros, cara y uñas. 
Extracto legítimo de frenas. 
E? un epcanto Vegetal. Ei color que 
da a ¡os labios; última preparación 
de b ciencia en la química ta ;de/n3. 
Vtle 60 centavo.*. Se vende ei Agen-
c es. Farmacias, Sederías y en su rie-
pJíito: Peluquería de Señoras, de 
Juan Martínez, Neptuno, 8X. Teléfo-
no A-5039. 
ACADEMIA CASTRO 
2isai 81 Jl 
Academia de inglés "R0BERTS' 
Aguila, 13, altos 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
y prácticamente. Hay clases diurnas y | nocturnas, colectivas e individuales, co-jbrándose cuotas econdmicas. Director: Abelardo L. y Castro. Luz, 24, altos. 28287 26 jl 
BAILES 
QUITA BARROS 
Misterol se llama esta loción astringen-
te, que los cura por completo, en las 
primeras aplicauiones de usarlo. Vale |3. para el campo lo mando por $3.40, 
si su boticario o-sedoro no lo tienen, 
pídalo en su deposito: Peluquería do 
Señoras, de Juan Martínez. Neptuno, 81. 
CIERRA POROS Y QUITA GRA-
SAS DE LA CARA 
Misterio se llama esta loción abstrln-
gente, que con tanta rapidez les cierra 
los poros y les quita la grasa, vale $3. 
(Recién llegada de París) 
Hnre la Decoloración y tl"t« do ios 
cabellos con productos vegetales vir-
tualmente Inofensivos y permanente, con 
garantía del buen resultado. 
Sus pelucas y postizos, con rayas na-
turales de última creación francesa, son 
incomparables. 
reinados artísticos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "soirées" «t 
bals poudrés''. 
Expertas manucures. Arreglo de ojos 
y cejas Schampoings. 
Cuidados del cuero cabelludo y lim-




que implantó la moda del arreglo 
cejas; por algo las cejas arregiacai 
aquí, por malas y pobres de pelo' qM 
estén, se diferencian, por su inim̂ ' 
ble perfección a las otras que esta 
arregladas en otro sitio; se arreg-an 
sin dolor, con crema que yo prepsw-
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE 
garantía un año, dura 2 y 3. 
lavarse la cabeza todos los día». 
Estucar y tintar la cara y brazo». 
$1. con los productos de belleza ow 
terio. con la misma perfección 
el mejor gabinete de belleza de W 
rís; cl gabinete de belleza de esta c* 
sa es el mejor de Cuba. En su toe* 
dor ust; los productos misterio; naa 
mejor. „ 
PELAR, RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y Por j? 
luqueros expertos; es el mc}or s* 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: -
con aparatos modernos o sillones V 
ratorios y reclinatorios. — .,>nc 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
y masajes esthétiques manuales r i m;..,í- «< la hermosura & vibratorios, con los cuales, Madame ^ masaje €S W ncim m i, obtiene maravillosos resultados, muier. pues hace desaparecer i»» 
ONDULACION PERMANENTE l . ^ l U . mancha» | 
gas, barros, espinillas, maui-» 
Esta casa garantiza la ondulacKki 
"Marcel", (hasta de 2 pulgadas ingle-
sas de ancho), con eu aparato f'-ancés, 0|timo modelo verfeccionado. 
VILLEGAS, 54 
Entre Obispo y Obrapía 
TELEFONO A.6977 
rasas de la cara. Esta cas  tiene ^ 
tulo facultativo y es la que mejor 
los masajes y se gai'antlz1ií:r-v'7AÍ 
PELUCAS, MOÑOS Y T R E N ^ , 
Son el ciento por ciento ma» ^ 
_ tas y mejores modelos, por ser U 
SECRETOS DE BELLEZA DE ELI- jores imitadas al natural; se reí 
ZABETH ARDEN, DE PARIS Y man también las usadas. PonieD<3° 
la moda; no compre en t 
Clases particular^ por el día en la Aca-lClase? Pr'va^a» y colectivas. 18 leccio- Pnfio • manchas do 
demia y a domicilio. ¿ Desea usí?d apren- j™?,. ̂ e »6C a Conservatorio "Slcar- •5«^ loíifin l ^ u S J u dT <£ 
der pronto y bien el Idioma inglés? | l ^ A ' ! ^ pt 
SEGUNDA ENSEÑANZA 
Clases especiales de Matemáticas para ios exámenes de Septiembre. Ingreso en as Academias Militares. F. Ezcurra. Vi-
lleras, 46. altos 
:555ó 17 Jl 
Compre usted el METODO ~ NOVISIMO! cueta"iente. Apartado 1033. Examínese ;c 
ROBERTS. reconocido umversalmente co- &rat,uî ??f.nte- I?st!:uctora« anl",canas. ^od^tdas po? lo que sean todas Sis-mo el mejor de los métodos ha.ta la i 11'rof- Williams Instructor de bailes de'apareíen aiique sean de muchos ano» fecha publicado». Es el único racional la escuela militar del Morro 
c r 
la par sencillo y agradable, con él podri cualquier persona dominar en po-co tiempo la lengua inglesa, tan nace-sarli hoy día en esta República. Sa. edi-ción. Pasta, Si sa 
240*9 A «1 Jl 
SEÑORITA. T AQUIGRAP A-MECANO-grafa, da clases a domicilio a se-ñoritas y nlfias, a precios módicos. Di-rigirse por escrito a Buárez, 104, bajos. Habana. 
27882 16 Jl 
27094 4 ag. 
INGLES, FRANCES, ALEMAN 
en tres meses. Oiga, entienda y hable desde su primera lecciOn. Método di-recto y práctico, fácil y seguro. Pre-cios rebajados paVa curso completo. También los niftos aprenden sin nin-gún esfuerzo especial. Academia Ber-ner. Se ha trasladado para la calle 6 etici'-'ina a Sa., Vedado. 
26533 1 ag. 
NEW YORK 
Un específico para cada caso y un 
éxito en cada tratamiento. 
Pida lo que usted necesite para su 
Al campo lo mando por 13.40. si no lo', cut¡s nara sus brazos nara «u* oioa 
tiene su boticario o sedero, pidalo en!CUll5, pai? SU5 Drazos' Para ÍUS 0J0S» 
su depósito: Peluquería de Señoras, de I para SU busto, etc., O interese por 
Juan Martínez. Neptuno. 81. i / n . ««r- d j i n ii »» 
ni TITA P F r AQ e' i0,leto En ros de la Belleza, es-
cribiendo al Apartado de Correos 
1915. Habana. 
Los Secretos de Belleza de Miss Ar-
den se venden además, por el Teléfo-
no A-8733, en "Ei Encanto," "La 
Casa de Hierro" y 
PELUQUERIA COSTA 
tuno. si. ' ep* j Industria, 119. Salón de Belleza, Pe-
BR1LLANTINA MISTERIO ' taquería. Depósito de la Tintura "Pi-
undula suaviza, evita la caspa, orqne- lar," manicurine, lavado de cabezas. 
tillas, da brillo y soltura al cabello,! : j V ^i*- j i 
poniéndolo sedoso. Use un pomo Vale! peinados por los últimos modelos. 
& V t J & ^ £ ^ 0 ¿ ^ A & \ n ** nuestro Salón tenemos 
sito: jíeptunc!, tí, Peluquería. I una experta que procede de New York» 
y usted laa crea Incurables. Use un po-
mo y verá usted la realdad. Vale tres 
pesos, para el campo j;8.40. Pídalo en > 
us 'boticas y aedcrlas. o en su depó-j 
sito: Peluquería de Juan Martínez. Nep-
a la raoua. uu wiuf— V, ypif 
parte sin ante» ver los modelos j M ^ 
cios de esta casa. Mando pedido» ^ 
todo el campo. Manden sello P" 
contestación. , û o 
Esmalte "Misterio" P^a.df v p i i 
a las uñas, de mejor calidad y 
duradero. Precio: 50 centavos- ^ 
QUITAR ORQUETILLAS i 60 
PARA SUS CANAS |5 
Use la Mixtura de "Miste!¡í ' ^ 
colores y todos garantizados, n ^ 
dos: tamb.en^ tuches de un peso y los esP1 ñimos o la aplicamos en — 
didos gabinetes de esta ca* 'cUcjl» 
bién la hay progresiva. ^ „ U 
$3.00; ésta se aplica al P«10 
mano: ninguna mancha. K l l rTKi l 
PELUQUERIA DE J . 









D I A R I O D E U M A R I N A J u l i o 1 4 de 1 9 2 1 
P A G I N A Q Ü I N C E 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O / r I C i N A S . A L M A C E N E S , H O T E -
s : ; L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S s -
A L Q U í L E R A D I O D F . L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S D E L M O N T E . V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O . 0 U A N A 8 A C O A , R E O L A , M A R I A N A O , e t c . 
HABANA 
T ^ , , ! „ . alto. d . O ' R e ü l y 9 2 , 
1 I . Mxlkirlm' I lo r 
AI.QUII.AN, AMUEBLADOS, 1.03 
O hermosos altos de Amistad, 10B, ron | 
cinco habitaciones, sala, comedor, coci-
na de gas. agrua caliente, etc Para in-
formes, llame al te léfono A-67ül. Pe-
, C!» A I i Q U I l A CASA C E R C A D E M A L E -
I i O cón, amueblada. Informan en e; 
mon. Puede verse de 2 a 5 de 
e. 
T'"" ' ' An* ' T ^ ^ I i E G A S , 77, S E AEQUI1A E l . prin sala, saleta, cuatro cu: 
baño' modtmo y CUartO para cnaaOJ,; y cipal. compuesto de cuatro ha^^.a- ^^en^paUo y traspatio 
l l ^ t n de sala y gran recibidor.; i ^ t á ^ V 
4 esP^ndida$ habitaciones, cuarto d 
E M P E D R A D O , 4 7 
Se alquila una casa propia para oficina te léfono A-0756 
con sala, comedor, dos cuartos y servi- 28013 
cios. Informan en la misma, de 3 a 6 de ^ • " " " ^ ^ ^ " ^ ^ U Í J ^ T ^ ? 
la tarde. 1 VEDADO 
14 i l . 
QE ALQUILAN LOS MODERNOS BA-
_ J _ _ O jos de Concordia, 131, ce SE ALQUILA LA CASA VILLA PE-tl 
hermoso departamento en la azo-
con todo su seryieio. Informan 
í . enmbrerería. T e l é f o n o M-4882. 






¿Slás. l'O ' 
28240 
ompuestos de 
c artos, salón de ' J ^ - ^ — s - u V en la calle ~23. ¿¿ÍI^~PasIo 
tí  y servicios sa- , vedado, compuesta de K hahitarin-
tarno^.Vaa % V enut133- Informes- en , nes-.' í o r t t l j a r d l í garlje y ^ e m á s s^-
' 11 ' al 0 i i ti vicios. L a llave en Paseo, 226. bajos, en-
DUU 14 J1 , I tre 21 y 23. Informan en Mercaderes, 23. 
i O E ALQUILAN LOS ALTOS Y SA- Teléfono A-tiúlti., 
¿8311 2 1 j l 
. C E ALQUILA EL SEGUNDO PISO 
'><J de la calle I , número 35. entre 15 y 
117, Vedado, compuesto de sala, saleta, 
j cinco amplias habitaciones, dos baños, 
i garaje, servicio de criados, independien-
ite. Informa: Basilio Granda. Aguiar, 
¡número 75. 
27157 16 Jl 
TOMA EN ARRENDAMIENTO un 
S ^ t í o ^ s * e'sauhm ^'swTmwímS I M A R I A N A O , C E I B A , 
g L a í e ^ e ^ n s o ^ ^ e s í f a ^ n T e ^ ^ c u l d r ^ C O L Ü M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
del tranvía, al lado la llave. Su_ dueño I m^mmm!a^mmm^^^^ammammmmmmmm 
OH ALQUILAN UNOS ALTOS JFRES-Avenida de Chapla 7. Víbora. Teléfono V-516C. 
26506 *8 J'- . 
a v^B ALQUILAN. EN LOS ALTOS DEL 
halet o una casa moderna, de plan-! O café Vista 
clones, sala, saleta y doble . 
L n el mismo la llave e informes en la Compostela, G, ltos 
calle Cristo, 33, bajo. 
27981 14 
altos. 17 j l . 
P R A D O , 109. 
Se alquilan los altos, en $450. 
28048 20 j l . 
Para establecimiento se alquila la ca-
—ibada de construir de San Jo-
Se alquila, propia para establecimien-
to, B e . u s c o a í n , 106, la llave al lado. hall, cuatro habitaciones 
. p » , r* un L i oa baño, cocina de gas. 
: r emandez y Co . monte, lOÜ, criados, agua corriente 
Grande. 
27691 15 Jl 




ciones, calentador, luz e léctr ica sote-
rrada y demás comodidades corespon-
dientes a una casa recién terminada. 
Informan: Teléfono A-0832. 
27549 16 Jl. 
Ba-
cua-1 
T a m ^ U ' :P»EC«AMENT1:B E - P A R T E a l -
' JL ta del Vedado solicito un chalet 
amueblado por algunos meses. Dirigirse 
por escrito a J . S. B, habitación 119. 
Hotel Inglaterra. 
J7939 17 j l . 
Alegre. 
, ta baja, en el Vedado, de la calle M;Repablica, 366, y frente al Parque Ma-
a la calle 6 o de Línea a la ralle 25.iceo. dos hermosas habita^ones, a per-
| acera de la brisa y que tenga cinco sonas de moralidad. Informan en t i ca 
i habitaciones, dos baños, sala. r<!ribid-1 f é - , - . a . 23 11 
j dor, comedor, pantry, dos cuartos pa-1 _ f¿i9* r _ _ 
' r a criados, con servicio y garaje c o n ¡ - | > o N I T A CASA A C A B A D A D E P I N -
1 cuarto para el chauffeur. Informan e n | j j tar, alquilo, en la Calzada de Tama-
la calle de Cuba número 52, esquina! rindo, esquina a la Calzada de J e s ú s 
a Empedrado, de 10 a 11 a. m. y de 1 del Montes, es Tamarindo, 20, planta 
a 2 p. m. Alfredo Diago. Te lé fono , baja Informan en el Hotel Habana. 
(M-26GÓ. I 27727 l9 J1-_ 
633 14 j l . I r^T,-at^tttt.a T.ÍL CASA E N C A R N A -
tos, sala, comedor, cuarto de baño, a g u í 
, abundante y gran azotea. Reparto Al-
Avenida , de la ¡ mendares. 9 y 18. l ínea de Marianao 
Teléfono 1-7001. Sr. Menéndez. 
28137 l6 í̂ -
SE ALQUILA UNA CASITA INTE- i Vedado • S rior. nueva, con sala. 2 cuartos, to-1 ' S
E ALQUILA LA CASA ENCAHUA-
ción, 47 y General Lee, 16. Víbora, con 
SE ALQUILA UNA CASA HECIEN fabricada, en el Reparto Ahnemla-
res, calle 18 entre 3 y 5, frente a la 
bodega "2a. de Mendoza,' a eos cua-
dras del tranvía: compuesta de jardín, 
portal, sala, comedor, cocina, tres gran-
des cuarto, servicio completo panitu-
rio y garaje. Alquiler módico. Informar 
en la bodega. 4_ 
377«0 1" 3'- • 
planta baja con siete grandes puertas T tna hermosa nave db 17 por 38, dos ios servicios independientes, en $3a. , y hermosos 
i . •? , xir-n J ^ sin columnas, en el centro, se al- 'con luz eléctrica. Calle 15 esquina a 20.1 _ _ _ „ : _ _ _ i i «»_ -._,f_ • J , . . t' | 
de cristales a las calles de Villegas quiia en la caiie de santo Tomás . in - ¡ vedado. , esquina a 11, rec ién construidos, tie-. 
e alquila los m a g n í f i c o s jardín, sala, biblioteca, comedor. 4 cuar- ALQUILA EN EL REPARTO BUEN 
i , j i 6 i , v Ío< hall dos baños y graje en 5120. U> Retiro. Avenida de Columbia. esqui-
alt0S de la casa Calle K Informan eu la TOianU- ^ 'na a Steinhart, un hermoso chalet. 
I I ~ M * ~ * m M A * * •5a. - 21 j l . Icón diez .habitaciones,, tres baños, .ga-
y Empedrado, propia para restaurant, 
a l m a c é n de m e r c a n c í a s o exh ib i c ión de l.->3 
en Arbol Seco, esquina a Pg-
15 Jl. 
2S059 
las mismas. Se da buen contrato por "veptuno, numero 101-
ca acaDaaa uc •"• " — ! „ - „ „ , / , . . ^> edificio Hordomlnl, acat 
* -r aMr* Aguila v Galiano. tres 8618 anos- imorman en la misma, en el bricar, se alquilan fres. 
se. enuc ¿Tí.*»« j » ' DAnartampnfft -iUa. p'sos, compuestos de ss 
• „ . nara familia y p anta b a j a , com-; departamento J ü l , altos. cihidor. tres habitación 
pISOS para i^u»"»» J K • ' \ „ m 27586 16 j l . Miarto para criado. Inf« 
un s a l ó n amplio sin colum 
¡ [ ^ a p r o p i a d o para cualquier ii BUSCA CASAS? AHORRE TIEMPO Y , dinero. E l Uureau de Casas Vacías, 
, i ^ i r ^ - _ — |_ _ : , ¡Lonja del Co:neiüio, 434. letra X. se las 
•ría- se da barato. Informes en la mi»- facilita, como desee. L o pone al habla 
de 9 a 11 de la m a ñ a n a . !?0,l el.dl,ei?0 Jn.f0.>-mes gratis, de 9 a 12. 
nía, 
26306 
19 j l . y de 2 a tí. Teléfono A"-6580.' 26754 14 j l 
em-p ^ T oficina, sociedad o gran 
0resa se alquila un local de 600 me-
tro" Edificio Carreño . Marina , 2 . 
u ' o~ 19 íl-2S32, 
^ " a l q u i l a para pamzl ia^ pa-
fiSra oficinas, los altos de Industria, 
esquina a Colón. Llave en la bo-34 
dega. 
2T9o4 
SE ALQUILA EL PISO ALTO DE LA casa Prado, 29. Terraza, sala, ante-
sala, comedor, siete cuartos, cuarto de 
criados. Informes: A. G. Tuftón. Te-
léfono A-2Sj6. L a llave en los bajos. 




12. E N E L 
bado de fa-
rescos y espaciosos 
ala, comedor, re-
buen baño y 
formes: Riela, 19. 
14 Jl 
/CAMPANARIO, 88. EN EL EDIFICIO 
Hordomini, acabado de fabricar, se 
alquilan frescos y espaciosos pisos, com-
puestos de sala, comedor, recibidor, tres 
habitaciones, buen baño y cuarto para 
criado. Informes: Riela, 19. Teylé fono 
A-2708. 
27173 \14 j l _ 
o  
raje y demás comodidades. L a llave 
15 i l \ ne sala, sa lón , ve s t íbu lo , hal l , 6 cuar- Se elquila precioso chalet de esqui-;on írae^te¿n||?l0el1^mebra0j0s5- Informan 
Parque Medina, acabado de fabricar, tos dormitorios con dos b a ñ o s de l u - ! n a en F.strada Palma y L a g u e r o e l a , ¡ e'127i49ipanar 0' " ' ' aj ' 16 j l ^ 
chalet esquina de brisa, C y 2 5 , com- J0' co*edor, pantry, cocina, dos ascabado de construir; tiene todo el A L Q U I L A 0 V E N D E 
puesto de planta baja , portal, terraza, cuartos de cnados, b a ñ o y garaje y confort de ui»a fabr i cac ión de lujo. I E n ei Reparto de sierra, calle 6a., es-
hall , living room, sala, gabinete, d P f | ^ A I ^ , M 0 , 1 , ! ? « , S d u e ñ o 60 Precio razonable. Informe, en ^ r ^ n f e ^ ^ a l L V ^ ^ d V ^ i a ^ t ^ 
habitaciones con b a ñ o . r de ^ ^ f f 8 ' T e l é f o n o E - 2 1 1 5 . 16 j l . 
£ 1 D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
de l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
Se alquila la Casa Campanario , 48, ofrece a sus depositantes fianzas para 
nrincioal comnumrfa d* «ala rprihidor 1 il<i"'leres de casas por un procedlmien-
t̂í 11 Pr,nciPai» compuesra ae saia, recioiaor, t0 c6modo 7 gratuito. Prado y Trocade-
* ] comedor, cuatro habitaciones, cocinaj ro; de s a^n a. m. y do 1 a 6 p. m. Te-
Se^alquila, por pisos independientes,1 y dos b a ñ o s . P a r a informes: Ferrete-1 
la hermosa casa acabada de construir, ría L a Llave , Neptuno, 106. T e l é f o n o ' 
situada en Concordia, n ú m e r o 64, en- A-4480. L a llave en la bodega de en-
ind-Ene-11 
tre Perseverancia y Leal tad. C a d a pi- frente. 
<a tiene as l.asaleta, cuatro cuartos, 27701 ü . 
so nene « h j» , , , . . , , qe a l q p i l a n l o s magníficos _ 
comedor al fondo, un e s p l e n ü i a o oano, ^, jos (]e Reinai Sg Son CaPaces para Se alquilan los bajos de Prado 70.. 
"ba-
EN PUNTO MUT CENTRICO DB L A Habana, se alquila un hermoso xa-
guán, propio para sastre y una gran 
cocina. Precios módieos. Informan Con-
cordia 8. 
26385 Jl. 
5 por 7, pantry, cocina de gas y sota-! 
nos. Planta a l ta : dos terraza?, seis J E S U S D E L MONTE, 
habitaciones con dos b a ñ o s y pantry-[ VIBORA Y LUYANO 
closet, ca ja de escalera de m á r m o l , en 
la torre. Pisos de m á r m o l y granito | i 
el chalet del fondo. 
7880 14 j l . 
EN LA VIBORA. SE ALQUILAN DOS habitaciones, altas, muy ventiladas, 
a una cuadra del transporte de bantas 
Suárez. calle de Bruno Zayas y Santa 
Catalina, casa al lado de la bodega. I n -
forman, por Teléfono. A-3650. 
27889 15 J1 
IIW1I|IIIMI»IBÍ>IJU.K.»H»«WWWWMM—f̂ — 
\ LMACENES DE DEPOSITO, SE AL-
"X quilan dos en la Calzada de L u y a -
artíf ic ial , garaje con cabida para tres "6' 2,u5 >' } 0 * - cerca de ia calzada de 
. * j " . 1 Concha. Informes: Calzada y K . Vedado 
m á q u i n a s con dos cuartos alto con! í«259 23 Jl. 
b a ñ o completo para el servicio. Se l jesús ded monte, tomento, 1 9 . ^ ^ ^ ^ 
alauila O se vende. Informan al l ado , ! tJ u"a " " a ^ a de la Calzada, dos bue-:tada COn amplias habitaciones. Tiene 
H - _ _ ' í n a s habitaciones, matrimonio solo o se- earaie Informa: Pradas. Amargura, nú-
S E A L Q U I L A 
pletamente amueblado y rodeado de her-
mosos jardines. L a llave en calle 5a., 
esquina a 10. Reparto Almendares. Te-
léfono A-9591. 
26323 16 31 _ 
V A R I O S 
señor P e q u e ñ o . T e l é f o n o F - 1 2 9 4 . 
25528 19 JL 
s E ALQUILAN LOS ALTOS DE LA 
cobar. Pueden verse de 8 a 10 a. 
de 1 a 3 p. m. Los domingos, no 
forman, en los bajos. 
28153 15 j l 
• y 
I n -
COin  ' j rr;ad'OS ser- íami l ia <3e Posic ón, gra d 
cocina de gas^ cuarto ae cnaaos , w r L a llave e informaciones en los altos 
vicio aparte. L a planta ba ja se alqui- 27697 
es y frescos. 
 
jl 
E ALQUILAN LOS ALTOS CALLE 
i B y 27. con sala, saleta. 3 cuartos y 
cuarto de baño, cuarto y servicio de 
criados, en $90. Un mes en fondo y uno 
adelantado o fiador; tiene agua, acaba-
la bodega 
ñoras y señori tas decentes, luz eléctrica, 
teléfono, y gas par  cocinar. 
28265 17 Jl. 
SE ALQUILA, EN 50 PESOS, CON 3 habitaciones, sala y comedor, una casa 
en la calle de Ensenada, tiene cocina de 
gas y alumbrado de electricidad. I n -
forman: Ensenada, frente a Santa Ana. 
carnicería. 
28307 16 j l 
mero 11. 
27843 15 Jl 
g B ALQUILA, EN 18 PESOS, UNA sala, con lúa' eléctrica y l lavíh. a per-
sona sola o matrimonio sin niños. No 
se cocina. Remedios, 7, Je sús del Mon-
te. 
27949 15 j l 
17 
28 Jl. 
la en 225 pesos y la alta en 250. G a - Vendo un largo contrato de una ca- : pueden ver a todas horas, 
rantía: dos meses en fondo. Pueden sa céntr ica con diez y seis habitado-! 
verse a todas horas e infonena en An-'n8s> casi toda ocupada por estar en- | B E L A S C O A I N 15 
cha del Norte, n ú m e r o 396, de 12 a 2 . ferma yno poder atenderla. No tra- L , ., • i i , , CAn 
oc,-r ic jl- ^ j i r i i ' Se alquila la p lanta b a j a de 600 me-
2S i^ — i — to con corredores. Informan en el te- . ^ i , , , , 
i l é f o n o A-1679 ' preparada para uno o dos estable-
1 27055 ' 15 j l 
Precio $350.00. Contrato por cuatro1 da de instalar. L a llave en 
> o s . Dos meses en fondo o fiador. Se H , ^ 0 Para 19 y 4 
>S134 18 Jl. 
LOMA DEL VEDADO: SE ALQUILA bon'-ía casa, calle Dos. esquina a 25 
QE ALQUILA UNA ACCESORIA, XN 
forman en Rodríguez y Fábrica, bo 
dega. Luyanó. 
28188 15 j l . _ 
SE xlLQUILA LA ESQUINA DE ENA-morados y Durege. con jardín, por-
tal, sala, saleta, y 4 habitaciones, gara-
je, hall y cuarto para criados. Infor-
mes: Durege, 15. 
2G105 21 Jl. 
QE ALQUILAN LOS ALTOS MIL A 
O gros, 27, Víbora, a una cuadra de la 
Calzada, con portal, gabinete, sala, sale-
ta. 4 cuartos, baño intercalado, saleta 
de comer, servidumbre independiente, 
cocina de gas, despensa, etc.. etc. L a Ha-
CAMPANARIO, 9 
Se alquila el primer piso en 150 pesos. 
romouesto de gran sala, saleta, cuatro _ . . . , . i—i¿ ' „ 
cuartos, comedor y servicios dobles. E n be alquilan los altos de Estrella, 25 . 
[ cimientos, se puede ver a todas horas. 
Informan: T e l é f o n o F-2134 . 




_ j l . 
ALTO, C O S 
4 cuartos, sala y saleta. 
A N Í l f t A S , 9 0 letería de la esquina. Informan: 
Se alquila el primer piso en 160 pesos. | rreteria Los Cuatro Caminos. 
Se compone de sala, saleta, cinco cuar-1 27759 15 j l . 
tos, cuarto de baño, etc. L a s llaves 
los bajos. Más informes 
Tel. A-3695. 
QE ALQUILAN VARIAS CASAS EN 
O la calle Habana y Cuarteles, de a l -
tos y bajos, acabadas de construir, par-
te de unas se componen de sala, come-
-• < dor, tres amplios cuartos, baño comple-
o A o n t / - i l I 0 , 6 " Castillo casi esquina ito coclnai cuarto de crlado y servYcio 
a Monte: se da barato. L a llave en la pe-|del mismo; el resto se componen de 
esquina. Infor an: Fe - sala| comedor, dos amplios cuartos, ba-
ño completo, cocina, patio y traspatio. 
Informes en las mismas. 
26748 





S E A L Q U I L A 
j . . ' I Q E ALQUILA 
y medio entre Campanario y Perseve-1 o sombra ios 
r a n c i a ; para informes 
Llave , Neptuno, 106. T e l é f o n o A-44S0 . 
16 j l 
una casa moderna, con sala, saleta. 2 
cuartos y patio, es tá a la brisa y toda | 
de cielo raso, con la obligación de com-i T A S A D F F ^ O Í I I N A 
prar un juego de sala, un espejo, un1 U £ . E.O\¿UllV-* 
aparador, y un escaparate. Todo esto para establecimiento, con vidriera de 
se da muy barato y es tá nuevo. Infor-. calle, una de mostrador, armatoste, telé-
man- Piñer?., 7, entre Calzada y Santa4 fono, instalación eléctrica y demás. Con-
ra.Viina r*rrn trato por cuatro años. 60 pesos de alqm-
2*ou ^erro* i6 j ! 11er. Todo por una pequeña regalía. Cam-
t 1 . —. ! panario, esquina a Concepción de la Va-
PISO CON NUEVE lie. L a Segunda de Mastache. Te\éío-
comedor, tres baños, no M-9314. 
EN LA ACERA DE LA 
espaciosos altos de San 
Fprretprín l a Rafael 108, comnuestos de cinco habl-
rc ic i iu ^"-ilaciones a la brisa, sala, comedor, sa-
leta ysorvicios completos. L a llave en 
los bajos. Informan 9a. 44, Vedado, en-
tre Baños y F . 
27126-27 14 j l 
Jardín, porral y terraza a dos calles, i ve en los bajos, e informan: Concordia, 
sala, saleta da comer cuatro habitaciones 98. Teléfono A-4492. 
baño completo, hall, cocina, onrato al - 28088 19 j l 
to con servicio para criado. Informan 
en 23. esquina a Dos. Señora viuda de 
López. 
27960 17 j l . 
\ REDADO; SE ALQUILA LA CASA H, número 235, entre' 23 y 25, con 
sala, recibidor, cuatro cuartos, s a l l a 
comer, cuarto de criado y doble servi-
cio, patio y traspatio, en 125 pesos. I n -
forman en Neptuno, 206. letra C, al-, 
tos. 
2X018 16 J1. 
VEDADO. ELEGANTE ALTO PARA matrimonio sin niños, con sala, co 
medor. dos cuartos, cuarto de baño, co-
cina de gas. D 166, entre 17 y 1 9.Infor-
man en la misma. 
27956 15 Jl. 
T'N SEGUNDO 
( j cuartos, sala, terraza, pantry. cocina y cuarto de cria-j 
co, a?ua abundante. San Lázaro. 93. Te- , 
léfono A-2418, 
28201 16 Jl. 
27824 15 j l 
S E A L Q U I L A 
¡En Narciso López, número 2, antes E n -
EN BEBNAZA, 57, ALTOS, SE AL- ma, frente al Muelle de Caballería, tres quila un espléndido local con dos pisos, do altos y de esquina cada uno de balcones propio para oficina o cuorta estos pisos tiene sala, tres habitacio-
íamilia ' jnes. comedor, cocina y demás servicio 
oooqi' 15 j l . completo, balcón corrido todas las liabi-
. ^ " — —̂ itaciones, sala y comedor con vista a la 
g E ALQUILA LA PLANTA ALTA DE calle y mar. E s t a es la casa más fres-
SE ALQUILA EL PISO ALTO DE LA casa calle 19 número 241, Vedado, 
compuesto de sala, sa lda , comedor, 6 
cuartos y demás servicios. $150. Pregun-
tar por Bernabé. Informan: Teléfono 
M-527Í. 
27792 14 j l . E n c a s a a c a b a d a d e f a b r i c a r , O ' r e i 
l ly , n ú m e r o 3 9 , se a l q u i l a u n her-1 Vedado, se alquilan los bajos de la 
m e s o p i so c o n s iete a m p l i a s h a b i - | c a s a calle 17 número 265, entre D y 
tac iones c o n s t r u i d a s c o n todos 
JESUS DEL MONTE, A DOS OUA-dras de la Calzada, se alquila en la 
calle San Indalecio, número 22, chalet, 
con gran jardín, portal, sala, 4 cuar-
tos, comedor al fondo, cuarto de criado 
y garaje. De 3 a 5 se informa en la 
misma. Para hacer trato en la calle 
10. número 123. entre 13 y 15, de 11 a 1. 
Vedado. Precio, $100. 
280S1 _ _ J J L J 1 
JESUS DEL MONTE, EN LA CALZA-da, número 559-112. al lado de la le-
chería, hay habitaciones muy frescas y 
claras. Hay altas y bajas. 
28055 26 j l . 
SE ALQUILA PARA EL lo. DE AGOS-to. el piso bajo de la hermosa ca-
sa, calle Príncipe Alfonso (Cocos) fcasi 
esquina a San Benigno, de construcción 
moderna y acabados de terminar, com-
puesto de sala, comedor. 3 hermosas ha-
bitaciones, portal, jardín, patio, cuarto 
para criados, garaje, lujoso cuarto de 
baño y demás servicios; también se 
alquila el piso alto, con igual distri-
bución pero sin garaje. Informan: Ca-
lle B número 193. Telé fonos F-4013 o 
A-9155. 
28080 20 j l . 
S 1 
E ALQUILA 1 CASITA, ACABADA 
de fabricar y varias habitaciones, 
muy frescas y ventiladas, en Flores y 
Tamarindo. Infoman, en Rayo y Es tre -
lla, bodega. Teléfono A-9287. 
27910 15 j l 
SE ALQUILA UN MODERNO V E L E -gante chalet, situado en la Avenida 
del Porvenir, esquina a Dolores. Se 
compone de portal, sala, hall, cuatro ha-
bitaciones, saleta de comer, lujoso ba-
ño, completo; cocina, con calentador, 
garaje y un cuarto alto, con su servicio 
independiente. Informan: Bahamonte y 
Co.: Bernaza y Obrapía. 
27917 15 j l 
SE ALQUILA B N LA VIBORA E N 150 pesos un bonito chalet, de 4 ha-
bitaciones para familia, baño interca-
lado y garaje, en Figueroa casi esquina 
a San Mariano, a media cuadra del tran-
vía v del Parque Mendoza. Su dueño, 
IChaple. 7, Víbora. Teléfono 1-5166 y 
M-5000. 
27944 17 Jl 
PROXIMA A DESOCUPARSE SE AL-quila la casa Jesús del Monte, 559. 
Informan: Zarracina y Co. Teléfono 
A-6128. 
27695 14 Jl 
IOS 
ade lan tos . I n f o r m a n , e n E l A l m e n -
d a r e s . O b i s p o , ^ 4 . 
C5370 Ind. 10 jn 
T7N PRADO, CERCA DEL "DIARIO 
J L D E L A M A R I N A " se alquila una 
hermosa casa de tres plantas, propia' 
para hotel. Tiene 18 habitaciones y se 
pueden hacer diez más . Informan, te-
léfono 1-1272. Triana. 
27226 16 Jl. 
E en el Vedado, en $ 2 5 0 ; tiene 6 ha 
, . . . i n . j . ' Q E A L Q U I L A U N A CASA E N L A CA-
Dltaciones, hall , garaje, dOS cuartos ^ ne Mendoza y Santa Emi l ia , J e s ú s 
para servidumbre, independientes. L a del Monte,, compuesta de portal, sala, 
l é f o n o M-3332 calle Merced, 8 2 . E . ' -
galería, tres habitaciones, servicio in-l 
EN LA LOMA DEL MAZO, SE AL-quila espacioso • chalet de esquina 
de fraile. Calle Revolución y Patroci-
nio. Recibidor, sala, comedor, bibliote-
ca, gabinete, salón, ocho habitaciones, 
cinco baños, cuartos de criados, lavade-
ro, garage para tres máquinas, caba-
llerizas y picadero. L a llave en la bo-
dega de Revolución y O'Farrl l l . Infor-
mes: Jesús del Monte 586. Teléfono I -
2651. 
27198 16 j l 
m uní ii muí i ii—mi • i i i — iiiii—.-n i i 
SE A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A casa, en una finca Inmediata a la 
ciudad, por meses o años, con o sir 
muebles, capaz para numerosa familia 
de posición. Informan. Teléfono 1-2443 
28064 16 j l . 
E A R R I E N D A U N A C A N T E R A D B 
piedras y arenas, en la finca Ma-
ría L u i s a entre los ki lómetros 8 y 9 
de 1 acaretera de la Habana a Güines; 
nunca ha sido explotada. Informa: Ar-
turo Rosa, San Rafael, 273. esquina a 
Basarate. Chalet Arturo. 
27468 16 Jl. 
S 1 
H A B I T A C I O N E S 
. H A B A N A 
s 
E A L Q U I L A U N A 
hombres oíos, en 
28238 
HABITACION A 
Cristo, 16, altos 
17 i l . 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
con vista a la calle, altos y bajos, e In-
teriores. Su dueño, señor Frades Vera-
nes. Maloja y Manrique. 
28264 21 j l 
H O T E L E S P A Ñ A 
Especial para famlljas y se encuentra s i -
tuado en el punto más céntrico do la 
Habana. Hermosas habitaciones con bal-
cón a la calle y agua corriente en to-
das ellas. Servicio completo y esmerado. 
Pose í varios baños de agua caliente en 
todos los pisos. Se alquila además en 
la planta baja un local apropiado para 
ofic;na o cosa similar. Villegas, 5S, es-
quina a Obrapía. 
28267 21 j l 
SE A L Q U I L A N F R E S C A S Y A M -plias habitaciones, a 25 pesos, a hom-
bres solos o matrimonios sin niños, con 
comida o sin ella. E n Figuras, 26, a l -
tos. Absoluta moralidad. 
28298 16 j l 
SE ALQUILA UN CUARTO PARA hombres oíos , en Simón Bol ívar, 3, 
(Reina.) 
28320 16 j l . 
llave en los altOS y para informes: T e - , tercalado, cocina, despensa, garaje, d o s ' r i E A L Q U I L A . E N S A N I N D A L E C I O , 
moderna casa Neptuno, 273. entre ca' e higiénica de la Habana. 
Infanta y Basarrate. compuesta de sala,! 27868 lly j l 
c r f f i s ^ ^ § « ALQUILA UNA CASITA D E SA-
QE ALQUILA LA CASA SAN MIGUEL, 
O 182, 
Malecón, 6. altos. Teléfono A-6S16. 
28205 18 j l 
QE ALQUILAN LOS MODERNOS, «le-
O gantes bajos y altos para matrimo-1 oerno. 
de tejado. Informan: Concordia. 263. mo-
esquina a Infanta. De U a 12 
nlo'de gusto,"" Campanarior 168, cerca d e ^ ^ 7 a S, 
Reina. Informan en la misma, de 8 
12 y de 1 a 3. y en San José, 65. bajos. 
28211 15 j l . 
bajos. L a llave en la bodega de 
Za-
lá, un cuarto grande, uno chico, pa- I rracina y C o . : Sol. esquina a Compos-
tio y servicios y portal, a una cuadra 1 tela. Teléfono A-6128.. 
de 23 y una de 8, piras de cemento. E s i 27694 14 Jl 
27896 14 j l 
Una g r a n C a s a p a r a D e p ó s i t o 
Se alquila para almacén, depósito o co-
sa análoga, la casa Zanja, número 74. L a 
llave e informes, en Manrique. 138 (en-
tre Reina y Salud), de 9 a 11 y de 2 a 5. 
20 j l 
QE ALQUILAN LOS~HERMOSOS BA-
O jos de Malecón. 3. con 6 habitado-; 
nes, sala, comedor y demás servicios. > 
Informa en la misma, el portero, a to-| 
das horas. 
28140 
C e d e m o s e l c o n t r a t o d e u n a c a s a 
de d o s p l a n t a s , a c a b a d a d e r e f o r -
m a r p a r a a l m a c é n , c o n sus a n a q u e -
les c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y u n 
c o n t r a t o p o r se is a ñ o s , p a g a n d o 
Carlos I I I , Infanta y A y e s t e r á n , altos, 
lugar muy fresco y sano, se alquila 
preciosa casa vista a la calle, recibi-
dor, sala, comedor, 3 habitaciones, te-; 
rraza y hermoso espacio a la entrada i u n alc lulIer m u y r e d u c i d o , s i t u a d a 
para un gabinete, cocina de gas y gran ei} A g u a c a t e , e n t r e L a m p a r i l l a y 
patio, con regio servicio. Informan al 
lado del C a f é . 
27925 14 Jl . 
, , I Q E A L Q U I L A N L O S A M P L I O S Y fres-
111 3 ' O eos bajos de Animas. 113, con sala, 
t; , i 1.1 • • i i 1 saleta, cinco grandes cuartos, comedor, 
oe arrienda nara establecimiento, la ¿oble servicio v espaciosa cocina. I n -
casa marcada con el n ú m e r o 31 de lai f 0 ™ 8 en los altos- 14 j L 
Avenida de Bé lg i ca (antes Egido,) i -
•»fP» I A . -j t e n i ! Q E A L Q U I L A U N A P L A N T A A L T 
entie LUZ y Acosta, mide 150 metros. moderna, en punto de lo más cén-
Informan en el Hospedaje E l Aguila, 
«tuado en el 35 de la misma calle. 
O b r a p í a . I n f o r m a n e n e l 4 3 . 
_C6213 5d.-13 
SE ALQUILA UN MAONIPICO ~LO-cal de esquina, para café o fonda, 
par aun magní f ico a lmacén o depósito; 
con piso de mármol y azulejos todo al 
rededor, como ordena Sanidad. Caurte-
les, 1 y Cuba. 80. s ealquila un magní-
fico local para depósito. . Razón en Ba-
ratillo, 3, departamento 19. Sr. José 
Fernández. 
27544 J« 11. 
Castro. 
27846 
patio. Informan en Gómez letra B en-1 Monte, un precioso chalet, con jardín. 
14 j l . 




VEDADO, S B ALQUILA LA HER-hermosa casa calle 2 número 34. con 
6 cuartos. 2 baños, sala, hall. etc. E n , 
los altos cómodo apartament de sali-
ta. cuarto y baño. Además 3 habitado-1 
nes con servicios independientes para! 
criados y jardines con frutales. Infor-
mes en la bodega de 8 esquina a 25. Ve-
dad: preguntar por el Sr. Pérez. 
27754 21 j l . |de jardines, situado en Milagros y Juan 
T7N JESUS DEL MONTE, CALLES 
JLi Justicia y Santa Felicia, frente al 
Parque Poey. se alquila esquina a la 
brisa, propia para cualquier estableci-
miento. Informes: Teléfono A-1392. Se-
ñor Cano. 
28148 19 j l 
QE ALQUILA, EN S175, EL ESPLEN-
O dido chalet de dos plantas, rodeado 
, í 
S_ ,TOT.T , , , . , , .-to.. , I Bruno Zayas, Víbora. Tiene 8 hermosas B ALQUILA LA HERMOSA Y PRES-1 habitaciones, dos baños de familia, dos ca casa de Baños 28. entre 17 y 19|de criadoSi amplio garaje, cuarto de 
con recibidor, gran sala, caleta. 6 cuar-j chofer ,y demá¡. conveniencias. L a -na-
tos con lavabos, hermoso comedor. ba- |Ve en el chalet de la esquina del doctor 
fio office y cocina, tres cuartos de cria- , Ang]ada. Teléfono A-6055. 
dos y dos garajes; precio |260. Infor-! 28113 22 j l 
m2774?añOS* 14 j l - | ALQUILA^ LA BONITA Y HER~ 
portal, sala, recibidor, comedor, pan-
try con guarda-comida, gran cocina de 
gas, cuarto toilet, y en el alto cinco 
cuartos con baño, terraza con su per-
gola, dos cuartos para criados, y gara-
je. Informes: Mercaderes, 27. Teléfono 
A-6524. L a llave en la bodega del fren-
te. 
27168 16 j l 
DIEZ Y NUEVE, ENTRE CATORCE Y diez y Seis, número 511; sala, sale-
ta de comer, seis habitaciones, etc. L a 
llave en el 509. E l dueño en el chalet 
de 12 y 15. Tiene doble servicio sanita-
rio. E s en el Vedado. 
27890 21 j l 
28108 jl-
CE A L Q U I L A S L PRIMER PISO DE 
^ i>ol, 41, con sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina de gas y un elegante cuarto 
ae baño, agua abundante por motor eléc-
co casa moderna.yLa llave en el se-
cundo piso. 
28167 15 j l 
CE ALQUILA EL SEGUNDO PISO DE 
«Tja. calie Habana, número 178, com-
en* , de sala' saleta, gabinete, cuatro 
Pi*rios. baño intercalado, comedor, co-
inrJL cuarto y servicio de criados, todo 
^derno. L a llave en la bodega de Luz 
28169 20 j l 
trico, y además una habitación con luz 
v balcón a la calle. Informan: Neptu-
no, 126. 
27872 19 J) 
S E A L Q U I L A 
U n hermoso y lindo piso alto. com-
Q E ALQUILA LA ESPACIOSA CASA 
O de Manrique. 107. compuesta de za-
guán, sala, saleta y siete "TiabUaciones 
con patio y traspatio. Dan informes y torm&n^ekai¿"m\ema.ro' tn^CoKioTáik. 
VEDADO. SE ALQUILA LA MODER-na casa, O. número 250. entre 25 y 
27. con jardín, portal, sala, comedor, 4 
cuartos, baño completo, cocina y patio, 




27951 15 j l 
A L Q U I L A L  B O N I T A Y 
•O mosa casa. Estrada Palma. 83. Com 
puesta de jardín, portal, sa/a. antesala, 
galería, cuatro hermosos curtos, con ba-
ño, completo; comedor al fondo, dos ha-
bitaciones altas con su baño, dos cuar-
tos de criados, con su servido. L a l la-
ve al lado, en el número 85. Y para in-
formes: Milagros, 49, casi esquina a 
Buenaventura. Teléfono 1-2476. 
28952 i s j l 
Q E ALQUILA E N CASA PARTICU-
O" lar, una magní f i ca habitación amue-
blada, con balcón a la calle y esp léndi -
do baño inmediato; solamente a caba-
lleros de moralidad- San Rafael. 59. se-
28319 17 j l . 
P A R A C A B A L L E R O D E G U S T O 
se alquila un cuarto espléndido y muy 
fresco, lujosamente amueblado, en casa 
nueva, con todos los adelantos modernos 
E n el centro comercial, con te léfono, 
y luz eléctrica toda la noche. E s casa 
de familia y no hay cartel en la puerta. 
Informan en Compostela, 90, antiguo, 
primer piso. 
2S221 16 j l . 
Palacio Torregrosa. C a s a de H u é s p e -
des, Obrap ía , número 53 . Se alqui la 
una hermosa y fresca h a b i t a c i ó n con 
b a l c ó n a la calle, con toda asistencia, 
buen trato y excelente comida, a pre-
cios m ó d i c o s . Se exigen referencias. 
28189 « > 15 j l . 
Propios para d verano y muy baratos. 
No sufra usted el calor que en l a H a -
bana nos asfixia. E n V í b o r a Park le 
brindamos nosotros dos m a g n í f i c o s 
chalets, sin estrenar t o d a v í a . Muy 
frescos, muy elegantes y muy c ó m o - ; E n l a C a s a "Prado", situada en lo me-
dos. S i usted es persona de buen gus-1 tamentos y habitaciones, con variadas 
to y amante del confort, puede o b - l j o r del Paseo, n ú m e r o 65, altos, en-
tener ambas cosas por $150. V e a en 
Cuba n ú m . 16 al s eñor G o n z á l e z . 
26931 15 j l . 
C E 
kj suales 
ALQUILA EN 140 PESOS MEN-
lales la casa calle L u i s Es tévez . 
próxirúa a la esquina de Príncipe de 
E n Josefina y Avellaneda, se alquila f-^6tVri!;s• ^ ,d?f madras de la calzada 
i - o i . i - .M 'fie J e s ú s del Monte. Jardín, portal, sa-
una casa nueva, tiene o habitaciones, i;i- hall, cinco cuartos. bíAo, «comedor. 
& 7 M ! ^ 7 ^ ~ ' Í e & sa la^ saleta, comedor, coc ina , portal, | c T i S s y ^ a r ^ 0 3 y Servicios para 
garaje, servicio cnados y todas las co-i .27565 ^ j l-
s E ALQUILA, EN 21, NUMERO 454, 
dos cuartos y comedor, y un gran col-




alvle, en la carnicería de 
17 JL 
263. De 11 
27896 
a 12 6 de 7 a 
14 j l 
modidades. Informes en C u b a , 23 , al- t esus d e l monte, o r a n casa, 
fn« M.d.047 . " se alquila el número 436, esquina 
oo!-R | A l t a r r V a , lo m á s alto de la loma, para 
¿íí1d6 16 j l . i familia numerosa y de gusto, con todas 
SE ALQUILA UN BONITO CHALET !las. cornod¡dades y garaje: altos. $250, lugar muy fresco y sano, en la calle, -JOS '225- L,laves e informes, en el 
Se alquilan los altos del chalet de la ! Teléfono 1-3028 
calle C n ú m e r o 145, entre 15 y 17,! - 27938 
VTEPTUNO, 117, SE ALQUILA UN es-
; ±y pléndido local, con once metros de 
pletamente independiente, nuevo, S a n frente por treinta de fondo, con cuatro 
Miguel, 118, entre Campanario y ^ " ^ ¿ S " ^ 1 1 6 8 , altas- Informan en 
Lealtad, compuesto de sala, con dos , ' 27943 
huecos a la calle, cuatro grandes t^n gran l o c a l en e l cen t ro to y servicio de criados, cocina y ca-
i M. • t ' U comercial, con 400 metros cuadrados 1 ; 1 1 1 •, , 
cuartos, b a ñ o de lujo, completo, ínter- para a imacén o industria. Bernaza. 60, lentador de gas y una nonita terraza 
calado, saleta, comedor, cocina g a s / s u frente. Llaves e informes: Ger-
27839 ' 17 j l . 
Enamorados, casi esquina a San Julio, 
reparto Santos Suárez, tiena garage y ar 
boleda. Informan en Luyanó. número 27. 
15 j l . 
. , 1 1 L II .1 Q E ALQUILA CASA ACABADA DE fa 
Compuesto de Sala, Comedor, hall , 4 £5 bricar. Rodríguez y Dolores, a una 
19 j l . { e s p l é n d i d a s habitaciones, b a ñ o , cuar- cuadra de la Calzacia; sala, saleta, cua 




Dueña: Salud, 71 .*Teléfo-
14 j l . 
CERRO 
con t rno al comedor, agua fría y ca-
Qe TRASpASA ^ cont ra to db l a i Mfente. dos buenos cuartos c r í a n o s 
^ casa Amistad. 80 
.28173 a 5-
O E . j Q U I L A L A P L A N T A B A J A D S 
altos. Puede ver- | ^ mism08> toda de ^ ^ V ^ e s q u ^ ^ l e ^ 0 ^ V v ^ 
15 j l I» r»«o i n s t a l a c i ó n e léctr ica interior. ta 'le • r % C ^ l d ^ r ^ U n } I 0 ^ & l i ^ Á Portal, sala, comedor, iríls cuartos, calará _ J 10 raso, i n s t a l a c i ó n e iec inca imenor, cuart0 de cnados cocina de gas, baño to dft criad0i dobles servicios. L a lln-
1 timbres. L a ave en e piso alto de la £om?let" ?: dr t I Í Í ^ Í Ü ' . Í n « j u . - 1 « *n el píso ba-í0 al lado- informes: 
. . , n - D J -77 A - U » . frímt^, obcega. iT,forman en Oficios. «4. Te lé fonos A-2856 y F-35S6. 
izquierda. D u e ñ o : Prado, 77-A, altos, altos Teléfono A-7624. 2:613 17 j i 
T e l é f o n o A-9598 . Alquiler, $200. L 27821 " 
27902 is j l 1 S E A L Q U I L A N 
vasio, 47 , altos. T e l é f o o A-422S . 
27934-35 18 Jl . 
P A R A A L M A C E N 
Se a lqui la l a c a s a S a n I g n a c i o , 
66, entre A m a r g u r a y T e n i e n -
te R e y , de m á s de 6 0 0 m e t r o s 
cuadrados d e s u p e r f i c i e . I n -
forman en e l t e l é f o n o 1 - 1 4 9 7 . 
14 JL 
Jl. 
o e a l q u i l a n dos magnipicos pi- Los altos de la casa S a n Lázaro 99, 
O sos para oficinas, de construcción . , n j ni r . 
moderna, con una capacidad de 250 esquina a la CaUe de blanco. Lstos 
metros cada uno; puede verse a todas _ltftc .nn nrnníns nara cnrw>da(foc 
horas en Obrapía. 63 y 65. I *ll°s son Pr0P10» para Sociedades, 
27805 19 j i . I clubs, colegios, oficinas, industrias o 
<e a l q u i l a n l o s modernos a l - comercios que puedan establecerse en 
compuestos de 1 l a ^ U ^ ^ e| garage « n t r ^ B a ^ ^ baj0S de ^ J 0 , é , 209, 
^'eta. h - M ^ l f J l M a z ó n . Tienen sala, -
. ires cuartos, COmetíbr al fondo, gas y una habitación con su servicio a* * ' wa^aua 
K ^ o d e m o intercalado, cocina, ^ ^ f 6 ^ 604. 
cal! ! ? y Jardí,,• Coc ina de gas y , -27884 
1J ?!^dor- Precio 140 pesos mensua-
ina, n r ÍQfornies en la Notar ía de L a -
L a llave en la bodega esquina 





26834 14 j l 
SE ALQUILAN LOS PRESOOS ALTOS de Consulado, 72. esquina a Refugio, 
esquina de fraile; con 4 habitaciones. 
mi- 'una de criados. 2 baos. sala, recibidor, 
^ero A ¿ a c ó U « i leieronos DU-jcomedor. terraza y demás comodidades. 
279Sfi7- y F -2581 . ¡ Informan y la llave, en los bajos, pe-
6* « i i y i S 0 A L C O M E R C I O ' ^ 
tlSo L6¿ea' ^ la P}™** baja de Nar-
í! •! nnKiíi niero 2- ante8 Enma. fren-
?etros cu l i d« Caballería. Mide 500 
?* fTtnte a , á o s ' hac« dos esquinas y 
r11* o en fs ca"as. Se alquila toda 
•P11 'nacha * Punto muy comercial. 
2S08 íacil ldad de carga y descar-
16 j l . 
letería. 
27928 21 j l 
SB ALQUILA PRIMERO. SEOUNDO -JT tercer piso de la modern^, y venti-
lada casa. Cuarteles, esquina a Aguiar. 
Informan a todas horas, en el Mercado 
de Colón (Plaza del Polvor ín) , por Zu-
lueta, café Siete Hermanos. 
29860 19 Jl . 
MODICO ALQUILER. ANIMAS, 173, entre Marqués González y Oquendo. 
Muy clara, fresca, agua abundante. Sa-
la, saleta, tres espléndidas habitacio-
nes. Informan, en los altos, su dueño. 
27945 14 j l 
S E T R A S P A S A 
O t . ^ ^ í ^ A N LOS BAJOS D E VIR-
una sala, -jomedo ^ r t o ^ 87 





Personas que tengan goteras en los te-
jados o azoteas de sus casas para re-
comendarles el uso de S E L L A TODO. 
Xo se necesita experiencia para apli-
carlo. P ídanos folletos explicativos, los 
remitimos gratis,. C A S A T U R U L L . Mu-
ralla. 2 y 4. Habana. 
el contrato de una gran casa con 44 
habitaciones, en el punto m á s fresco 
de la Habana, con muebles o sin ellos. 
Puede servir para cl ínica, colegio, et-
cétera, y mejor que nada para el mismo 
giro en que es tá acreditada. No hay ca-
pital que produzca mejor Interés. Se da 
sumamente barata. Informan en O'Reiy-
lly. 85. Seora E n r r i . 
26864 i» fi 
LOCAL, CEDO, PROPIO PARA BODE-ga. vidriera de tabacos y cigarros 
quincallería, punto de mucho público, 
puede verlo, «ue le conviene. También 
admito socio, con poco capital. Infor-
ma: Manuel Pico. Teléfono A-9735. fe-
rretería Plaza Polvor ín . 
27309 , 15 Jl 





comedor, b ño garage y I 
criados. Informan en la 
14 j l -
SE i 56, 
CJE ALQUILA LA CASA DE DELI-
das. 33, esquina a Quiroga, sala, co-
medor y tres cuartos. Informan: Qui-
roga, 14, entre Calzada y Delicias. Je-
sús del Monte. 
27887 15 j i 
Se alquila completamente amueblado, 
lujoso chalet en la calle de Laguerue-
la entre Estrada Palma y Libertad; 
sala, comedor, 4 habitaciones, lujoso 
ALQUILA LA CASA CHURRUCA 
Cerro, tiene portal, sala, sale 
ta, cuatro cuartos, cocina, patio y ser-
vicios. Precio. 80 pesos. Con dos meses 
en fondo. Dueño: Campanario, 28, a l -
tos. 
27947 19 j l 
c e n t r a r á n las familias m a g n í f i c o s apar 
comidas y excelente trato. Se admiten 
abonados externos alcom,edor, a pre-
cios rebajados. 
28174 i7-31--
EN CASA P A R T I C U L A R S B A L Q U I -la una buena habitación para una o 
dos personas que tengan referencias y 
les guste la tranquilidad; no se admi-
ten animales. Informan. Dolores y E n a -
morados, bodega Jesús del Monte. 
28175 15 j l . 
SE A L Q U I L A UNA H E R M O S A Y V E N filada habitación alta, amueblada, a 
matrimonio sin niños o a personas de 
moralidad, Manrique, 68, antiguo, in-
forman. 
_ 28179 20 Jl. 
CO L O N , 30. U N A H E R M O S A S A L A V una habitación, juntas o separadas 
se alquilan a personas de moralidad; 
hav luz eléctrica y telefono. 
2S220 15 j l . 
CAMBIO D E COMIDA D O Y U N A 
ermosa habitación y una gran ^o- ' 
c iña para un tre-n de cantina, en ba-
rrio ^ue no hay ninguno. Informan en 
Merced, 4. 
38192 15 Jl. ; 
i H O M B R E S SOLOS S E A L Q U I L A 
J^L. una espléndida habitación en casa 
A . h  
una cuadra del Puente, con & cuartos, 
dos baños, garaje, cuatro cuartos de 
criados. Informan: N. de Cárdenas. Ca-
lle 15 y 2, Vedado. Te lé fono F-4189. 
27622 19 Jl 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A S casas K número 480-B y 482-E. en 
$100 y $95,00 respectivamente. Informan l?11 E S P A D E R O Y O E L A B E R T . C B R -
en el te léfono A-6596. L a llave en los ca del Loma Tennis, se alquila her-
altos del 482 P. i moso chalet, esquina, de reciente cons-
26940 15 j i ¡ trucción con cinco habitaciones de dor-
del mismo nombre, propia para fami 
, lia numerosa y principalmente para 
b a ñ o , agua callente y cocina de gasj indu«tria, hotel, a l m a c é n o cualquier 
y servicio para cnados . Precio ra- cias8 de establecimiento, debido a su 
zonable. Informes en el mismo o e n l c a p a c ¡ d a d y buena ¿ n i c i ó n . Se com-
i*Tseo 14 ii Pone de herm08a sala' $aleta. w r r e -
dor, saleta de comer al fondo, nueve 
Cerro: en el mejor punto del b a r r i o , ' ^ ^ H ' ? . ^ ' con luz y l laví" 
se alquila la e s p l é n d i d a y hermosa ca- ! 28215 20 j i . 
sa de la Calzada del' Cerro, núme-{ E L O R I E N T E 
ro 484, esquina a D o m í n g u e z , frente casa para familias. Espléndidas habita-
por frente a la Covandonga y c a f é l ^ " f ^ 0 ^ " ^ 
'975 
Teniente Key. Teléfono A.l«28. 
31 j l 
_^ mir, sala, hall, comedor, dos baños 
Se alquilan los altos de la calle diez13ardI.n; trasPatio V faraje,' muy fresco M , _ * 1 IV a tres cuadras de la Calzada. Teléfo-
y nueve num. 257 . entre D . y E . In- 'no a-9631. de 10 a 12 y 3 a 5. 
formes en B a ñ o s y 19, de 10 a 4 p. m. • . ' f1 • í 15 j l • 
27002 20 j l i**e a"lu"a un hermoso piso alte a c á 
T~>OS HABITACIONES: EN L A C A L L E 
J L / de Neptuno, número 212, entre Oquen 
do y Soledad se alquilan dos hermosas 
habitaciones altas, muy baratas. Infor-1 
ma: Genaro García. 
27842 Í9 « 
AG U I A R , 72, A L T O S , CASA D E h u é s -pedes, habitaciones de 20 a 50 pesos 
con o sin muebles. Comida corriente y 
amplias habitaciones para fami l ia ,Ue íre tar iana . Desde 20 r 
seis m á s para criados, tres b a ñ o s , c o c í - ' - J l 8 1 8 15 r 
na de c a r b ó n y de gas, garaie. ote 1 m30' 48l pi'anta baja, se a l 
i „ ^ i e s ' Sa,ttJK» O quila un departamento de dos habita 
L a l lave e i n í o r m e s ne Domi. ciernes, juntas o separadas, una con la 
guez, 7-A. T e l é f o n o A-5643 . 
27538 15 Jl. 
El r J ^ I , r V B D A D 0 ' A M E D I A C U A D R A del Parque Vil lalón y una de los 
Baños, la Playa, calle D. número 15, en 
esta casa de familia de moralidad, se 
alquila un fresco departamento de dos 
cuartos y demás servicios, a personas 
solas o matrimonio sin niño, en módi-
co alquiler. 
27146 1| j i 
T REDADO. SB ALQUILAN LOS COMO-
iiT c 03 y frescos altos de la casa ca-
lle 6. esquina a 23; con terraza, sala 
saleta, cuatro cuartos, cuarto do cria-
do comedor al fondo: doble servicio-
timbre eléctrico. L a llave « » T o » ba-
Jos. Para tratar: Teniente Rey. 10 al -
tos. Notarla 
27363 
SE A L Q U I L entro 13 y A. L A CASA 
10, 
17 Jl 
bado de construir, en la V í b o r a , c a l l e ' S E t u ^ o Q ^ a A c ^ d B a ^ e ? c ^ c ? ? : 
San Anastasio, 94, entre S a n F r a n -
cisco y Milagros, a media cuadra del ^os de la c iénaga. Mide 7 metros de 
t ranv ía , compuesto de terraza, s d a J ^ A 
saleta, 4 cuarto , con lavamanos de K ' o 0 - ^ ^ ^ ^ J ^ f í í S f Lni0quiTee; 
agua c é n e n t e en el primer cuarto, u n ! m | ^ a l - ^quuer 
hermoso cuarto de b a ñ o con todos los' — ^ l ^ — ^ 15 31 
aparatos intercalado, comedor a l fon 
vaho de agua, propia para consultorio 
médico. Tiene gran recibidor; o taller 
de modas. Una habitación con muebles 
30 pesos. Buen cuarto de baño. Casa dé 
familia. 
27974 15 Jl. 
GUANABaCOA, REGLA 
Y CASA BLANCA 
do, cocina de gas, calentador para to-
da la casa, despensa, cuarto de cr ia-
dos y servicio de criados, ga ler ía c e - ' P 0 ? si.soo t raspaso cont ra to 
j j • • / 1 , A de cuatro años, de excelente fino» 
_ rrada de persianas y cristales, todo a e\ calzada, gran a r ^ i e d a guayabal' 
C A L u E A l a brisa. Se alauila muv barata- na i^c oí' y muchas viandas. Renta 35 pe-
15. Vi l la 3uriol. Infor- . , J C aiquua muy Darata, pa-.aos al mes Guanabacoa. Caserío V i -
Vfi-i EuroPa. ^ « a. m. a 2 p. m . | r a informes en los bajos. w J a K ? ' bode&a. Pregunten por Díaz 
1101» .7 j , 1 «Ttr.c liuincnero. 
28 JL * 27371 15 ^ 
27371 
R 1 ! , "^í-Q^A UN DEPARTAMENTO 
O de dos y tres habitaciones con bal-
cón corrido a la calle y servicios in-
tercalados a la moderna, claro y fresco 
para hombres solos o matrimonio sin 
niños. También se alquilan separados 
y además el recibidor para rficina Pre-
cios con atención a la t-ituación. Se exi-
gen personas de n.oralidsd 
280̂ 4 u jj 
A MATRIMONIO CULTO, CON~Oa"-
rantía y referencias exclusivamen-
te se alquila media casa, con entrada 
independiente y parte de muebles In-
forman n Ave. de la Reuública, 171 dea 
pUo0sft1o0 las <loce de la mañana. 28012 jĵ  
S I G U E A L A V U E L T A 
fe 
P A G I N A D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u K o 1 4 de 1 9 2 1 A N O U X X I X 
Alquileres 
VIENE D E L A V U E L T A 
OE AI.QUII.A TXN ESFI.ENDn>0 »B-
O parlamento con todo el confort mo-
derno. E s casa particular y «Wp M 
(cede a personas de reconocida morau-
^dad. Manrique, 123, bajos. 
28109 15 Jl 
S E A L Q U I L A N 
O F I C I N A S : T R E S C U A R T O S , 
• C L A R O S , F R E S C O S Y C O R R I D O S , 
S E A L Q U I L A N . J U N T O S 0 S E P A -
R A D O S , E N E L 5 o . P I S O D E L E D I -
F I C I O D E L B A N C O C O M E R C I A L , 
A G U I A R , 7 3 ( E L C E N T R O D E 
L O S D I S T R I T O S C O M E R C I A L Y 
F I N A N C I E R O ) . P R E G U N T E P O R 
M r . R E I L L Y . 7o . P I S O , M I S M O 
E D I F I C I O . 
C6243 10d.-13 
0 ] r A I . Q U I I . A UNA H E R M O S A H A B I -
O tación. con Utr. eléctrica, en casa de 
orden. Animas, 119 
2311 4 16 j l 
CASA D E H U E S P E D E S . G A I . I A N O , 117 altos, esquina a Barcelona, se lalauila' una hermosa habitación, amue-
í Liada. \ i on vista a la calle, a perso-
IXSB de moralidad. Teléfono A-9069. 
28158 
N CASA D E P A M I I . I A , S E A I . Q U I -
la una habitación chica a señora so-
la de moralidad. Informan: Te lé fono 
M-1642. 
28138 16 Jl. 
Hotel Cosmopolita, O b r a p í a , 91 . T e 
l é f o n o A-6778, entre Bernaza y V i -
1 ) R A D O , 93-B, A X T O S D B l i C A P E P A - " E L C R I S O L Habitaciones sin estrenar» alquilamos, 
O BRAPIA, 96 y 98, ALTOS DEI, RE-frltrerador Central, a dos diadras del, Te lé fono Parque6 Central, se alquilan dos habita- Vivero 
clones una a la calle con dos puertas,! 26311 
al balcón, lavabo de agua corriente, luz 
toda la noche, muy espaciosa. Otra in-
terior de iguales condiciones para ofi-
cinas o para hombres solos do morali-
dad. Informa el portero. 
27983 13 31-
da comida. Lealtad. 102 y San Rafael . 
A-91á8. Brafta, Hermano y 
31 Jl 
M I N N E S O T A H O U S E 
Gran casa de huéspedes. Grandes depar-
tamentos a la calle, y habitaciones muy 
¡baratas. Con lavabos de agua corriente 
y frescas, a hombres solos matrimonio 
Se a l O UH-A AOCESOMA DE DOS' g iñ nífios. "Cañaaa por noclio. $2. Manrl-hahltaciones corridas en Aguila, n ú - qUe. n'O, esquina a Salud. Teléfono M-51.59. mero 269, para tratar, anja, 72, la en-l 24279 15 Jl 
I cargada. 
28041 
blen'a L a Es fera , Neptuno, 189. E n 
tre B e l a s c o a í n y Gervasio. T e l é f o n o 
A-2008 . 
26635 . 17 Jl. 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha s i -
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece 
E D I F I C I O " H O R D O M I N T 
N e p t u n o , 1 0 1 - 1 2 
C a m p a n a r i o , 8 8 
E n este elegante edificio, acabado de 
construir, se alquilan Apartamentos 
para familias. Tienen recibidor, sala, 
comedor, tres habitaciones y una para 
c r i a o s ; servicios modernos. Informes: 
Rie la número 19. 
26384 U j l 
P A L A C I O P I N A R 
14 Jl. 
H H O M B R E S SOI.OS D E M O R A L I D A D 
A se alquila una habitación amuebla-
da. Calle de Cristo, 18, altos 
28018 15 Jl. 
SE Ar.QUII.AN EN CASA DE P A M I -lia respetable, dos habitaciones Jun-tas, grandes y muy ventiladas, con de-
recho al'>afto intercalado, moderno. Se 
dan baratas. Villegas 82. altos, entre 
Teniente Bey y Muralla. 
28019 15 *h -
E S O L I C I T A U N A P A R T A M E N T O 
amoblado con dos cuartos baño y 
cocina. Dan informes en Cuba, 16, señor coc 
Amaya. 
28006 14 Jl. 
( J E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A L -
iS tns v bajas con vista a la calle, 
luz eléctrica, propias para hombres o 
matrimonios sin friños. Informan en 
Aguiar, 56, altos, 
csoin ; I!) J1-
S E 
P A L A C I O B R A N A 
Próx ima a Inaugurarse la mejor casa 
para familias, por la comodidad de sus 
departamentos y habitaciones, t;odos con 
vista a la calle y servicio privado. Agua 
fría y callente. Precios económicos , es-
pecialmente para huéspedes estables. So-
licite pronto una habitación, b e l a s c o a í n 
y Concordia. Braña y Co. 
26312 31 Jl 
N SAN I G N A C I O , 25. B A J O S . 
alauilan dos departamentos propios 
nara corredores, comisionistas u hom-
bres de negocios. Informan en la Com-
pañía Federal de Seguros, en el mismo 
piSO. 17 jl 
27921 1 ' J1 í i E A L Q U I L A U N A P R E S O A H A B I -
O tación, amueblada, para 2 hombres, 
solos, en casa de moralidad. A una cua-
dra de San Lázaro. Lagunas, 3». altos 
27907 16 j l 
EN A M I S T A D , 80, A L T O S , S E A L Q U I -la un espléndido departamento con todos sus servicios, independientes, agua 
corriente. Beferencias. Se prefieren ca-
balleros. • * j i 
27906 14 J1 . 
D U L C E R O S 
Pe-
café. 
27833 !1 Jl 
l lega,, a una Cuadra de Obbpo y P a r - Tengo 1 a - e j o r casabe ¿ a c a b a ñ a , ^ a 
oue Central . Excelentes habitaciones pronto, que le convl 
2 . r . l i i j « l« 'raza. Rayo y Beina, 
limpias y confortables, todas con la-
vabos de agua corriente, b a ñ o y ser-
vicio privado. C a s a especial para fa -
milias y hombres estables; nunca fa l -
ta agua; se han rebajado los precios. 
2S092 17 J1' 
E n a cale de Presidente Zayas , 72, 
altos, entre Villgeas y Aguacate ( a n - fresca 
" B R E S L I N H O U S E " 
Prado setenta y uno, altos,—Se a l -
quila una habitación con balcón al 
Prado, para matrimonio de gusto, con 
su buen Juego de cuarto, te léfono, luz 
v baños de agua caliente y fría, magni-
fica comida. Precios razonables; sola-
mente a personas de moralidad y otra 
para un hombre solo, con muebles,- muy 
L A I N T E R N A C I O N A L 
Gran casa do huéspedes . Campanario, 
154. Se alquilan h e r m o s í s i m a s hab i« i -
ciones con toda asistencia, magnifica 
comida, trato esmerado y moralidad. 
Para hombres solos habitación, comida 
y asistencia, desde 45 pesos. Para fami-
l ias estables grandes rebajas. Vea esta 
casa que es la que tiene los precios m á s 
baratos do la Habana. 
27609 23 Jl 
C O N S U L A D O , 6 9 - D ( A L T O S ) 
Se alquilan buenas habitaciones, las hay 
para dos personas y para una, con mue-
bles y comida. E s casa de familia. Que-
da entre Colón y Trocadero. No pre-
gunten en los bajos. 
27330 6 a 
Telé fono A-9268. Hotel Boma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Bo-
motel". 
, i c u l ias familias estables, el hospedaje mAs 
Aguacate 15, a l tos; esplendidas "a"|^eiio. módico ^ cómodo de la Habana 
bitaciones con todo servicio; casa 
fresca y c lara, lugar c é n t r i c o , exce-
lente comida. Se exigen y se dan re-
ferencias. No se admiten n i ñ o s . 
26746 19 j . 
Casa de Huéspedes. La más fresca. Vein-
t idós balcones a la calle. Buena cocina. 
Gallano y Virtudes. 
C&425 30d.-12 Jn 
•J^N L A M P A R I L L A , 78, A N T I G U O , E N 
JLLi }oa altos, se alquila un departamento 
con balcón, a matrimonio solo, respeta-
ble, y un cuarto interior amueblado, en 
22 pesos, a hombre solo, casa particu-
lar. 
27836 16 Jl 
HU E S P E D E S , CASA M O D E R N A , ele-gante, fresquís ima, dos habitacio-
nes amplias con todo confort, para per-
sonas solas o matrimonio sin niños. Pre-
cios módicos . Aguacate. 86, altos. 
26734 14 j i 
SE A L Q U I L A N C U A R T O S G R A N D E S , dos altos y dos bajos, en Manrique, 
163, dos cuadras de Beina. Informan de 
S a l . 
28011 " ' 14 Jl. 
AG U I A R 72, A L T O S , CASA D E hnés -pedes. Habitaciones de $20 a $50 
con y sin muebles, o limpieza. Comida 
AL Q U I L O U N A G R A N H A B I T A C I O N en Tamarindo. 20; tiene todo su ser-
vicio, $18, con alumbrado. Informan en 
la misma o en el Hotel Habana. 
27728 • 19 j i 
H O T E L " I M P E R I A L " 
Punto Ideal para el verano, diez minu-
tos del Parque Central. Habitaciones 
para familias, y departamentos con y sin 
comida, rrecios de verano. San Láza-
ro. 504. 
. -4772 21 Jl 
desde $20 
26213 
comente y vegetariana. 
14 Jl 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Bodrlguez Filloy, propietario. 
Te lé fono A-4718. Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a la calle, luz 
e léctr ica y timbre. Baños de uirua ca-
liente y fría. Plan americano: plan eu-
ropeo. Prado, Bl. Habana. Cuba. E s la 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
véalo. 
23099 80 Jn 
SE A L Q U I L A EN pilo y hermoso S O L , 76, UN A M -departamento, muy 
fresco y con vista a la calle; en la mis-
ma se alquila un cuarto alto muy ven-
tilado. 
27845 14 Jl. 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
parq, "Sficina. 
2.790 
Informan en el mismo. 
14 Jl. 
H O T E L " E L C R I S O L " 
Lealtad, 102. Teléfono A-0158. Con todas 
comodidades y precios económicos, ser-, / 
vicio privado en todas las habitaciones • G r a n casa para familias moralidad y 
y yagua caliente, buena comida, "rafia I - - - -
Hermano y Virero. | 
Jj bitaciones, con todas las comcdidadfta 
requeridas, incluso teléfono. Se alquilan 
en San Ignacio, 12, primer piso, edi-




tes Ó'Re i l ly . ) hay una sala , b a l c ó n a i 
la calle, piso m á r m o l , con muebles, 
ducha, inodoro, lavadero, lavamanos, 
patio, jard ín , brisa, luz, l lav ín y ser-
vicio, por $60 o sea $2 diarias. T e l é - -
fono M-2083. Hay comidas superio- i ( 
j j ia i - l » i ' t a a Malecón, luz e léctr ica toda la no 
res, dfsde l ü ceRUVOS plato, a la t.he cuarto para dos, a $60, al mes. Sai 
30 Jn. 
^ AS A D E H U E S P E D E S , H E L E M -
House. habitaciones frescas con vis-
carta y a la orden a todas horas. 
27724 18 Jl. 
Lázaro, 
25196 
75, altos. Te lé fono A-1663 
25 j l 
i C U A D R A Y M E D I A D E L A L I N E A 
x \ . y media del Parque Vi l la lón. calle 
D, número 15. alquilo dos esp léndidas ha-
bitaciones, con derecho a luz, l lavín. un 
hermoso portal, sala, y demás servicios, 
en 50 peáos. 
28162 . 15 j l 
H O T E L " H A B A N A " 
Belascoaín y Vives. Te lé fono A-8825. 
Doy habitaciones al mes, desde veinte 
pesos en adelante, y con todo su servi-
cio de limpieza y ropa. Habitaciones, 
rouv ventiladas. Mucho aseo. 
27852 26 j 1 
I^N CASA D E PAMXLZA, S E A L Q U l " j la una fresca y amplia habitac ión 
interior, a personas sin n iños ni anima-, 
les. Callo 19 número 177, entre J e I , 
bajos. Vedado. 
27799 14 Jl. 
ALOETILO DOS C U A R T O S CON O sin muebles, baratos, en casa de fa- i 
milias decentes; buena calle, doy l ia- ' 
' vln, luz y te lé fono; buenos servicios. 
Informes: San Lázaro. 231. altos, venga 
( hov mismo. 
¿TS03 15 j l . 
SE A L Q U I L A E N DESAGÜE, 10, A una cuadra de Belascoaín, en los al-
tos sin estrenar, propios para personas 
: de gusto, cuartos con lavabos de agua 
corriente y abundante, cielo raso, cuarto 
de baño intercalado, para matrimonios 
sin hijos, señoras u hombres solos, si 
lo desean tambión se da de comer; al 
lado del Nuevo Frontón, todo muy are-
glado. L a Vizcaína. 
24273 T M K 
A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
E n la calle de Presidente Z a y a s , 72 , 
altos, entre Villegas y Aguacate , ( a n -
tes O ' R e i l l y ) , hay departamentos des-
de 50 centavos, 3 pesetas, 5, 6, 7, 8, 
9 y 10 pesetas diarias, con muebles 
y servicio, luz, l l a v í p , j a r d í n , brisa, 
e t c é t e r a . T e l é f o n o M-2083 . Comidas 
e c o n ó m i c a s a la carta , y a la orden. 
27214 Í4 Jl . 
X J O T E L L O U V R E . S A N R A P A E L Y ] 
».x Consulado. Se ofrecen esp léndidos i altos, 
departamento y habitaciones, con ba- | 
ños, timbres, te léfono y toda comodidad ( , ' ' ' 
para familia estable. Precios especiales. 
Te l é fonos A-4556 y M-3496. 
27063 31 Jl 
aseo, hay habitaciones frescas que 
• dan a la calle de Prado. Monte, 15, 
19 Jl. 
P A R A O F I C I N A 
E n el edificio mejor situado de la H a -
bana , O'Rei l ly , 11, esquina a C u b a , 
hay desocupadas tres habitaciones que 
se alquilan, juntas o separadas. S e 
cambian referencias. 
27575 16 Jl. 




14 j l . 
Prado, 71, altos. Oran casa para fa -milias, de moralidad. Se alquila una 
hermosa habitación con balcón al i r a -
do, buenos muebles, muy fresca, pro-
pia para un matrimonio u hombres so-
los. Teléfono, luz, baños de agua calien-
te y fría. Buena comida y precios r a -
zonables. 
27914 21 j l 
S A L U D , 
de varias 
6, A L T O S , I N P O R M A N 
habitaciones y departa-BI A R R I T Z : ORAN CASA D E H U E S - í E ^ pedes. Industria, 124, se alquilan ha- (mentes con vista a la calle. Hay agua en 
bitaciones con toda asistencia; precio» 'abundancia. No hay comodidades para 
módicos. Abonados a la mesa, a 20 pe- I lavar ropa ni cocinar con carbón. Se de-
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
C o n o sin muebles, todas con agua 
corriente. B a ñ o s fr íos y calientes. Res-
taurant, c a f é , r e p o s t e r í a y helados. 
Precios m ó d i c o s . Pagos adelantados o 
f iador. H r ó e l " C u b a Moderna". Cuatro 
Caminos. T e l é f o n o M-3569. 
27333 s j jj 
SE ^ P y 1 ? * V**- HABITACION, con espléndido servicio, a señora, caba-





TE J A D I L L O , 18, A L T O S CASA N U E -va de familia, cuartos frescos con 
o sin muebles, con balcón a la calle. 
Te lé fonos A-9983 y M-1005. 
27984 ^ j i . 
V E D A D O 
VE D A D O , L I N E A , I I , A L T O S , E N -tre H y G, casa de respetable fa-
milia, se alquilan dos habitaciones con 
todo servicio, propia para dos perso-
nas; cada uno muy ventilada y cerca 
de los baños además todos los carros 
pasan por la puerta; se dan y toman re-
ferencias. 
276S3 17 Jl. 
S E V E N D E 
•Piann vertical, marca Bouselet Puede 
v í r s e en calle 8, letra L . entre 19 y 21, 
de 1 a 5 p. m. 
27844 16 Ji . 
S" jj VENDE UNA MAGNIFICA VIC-trola, con 22 discos ópera y danzo-nes se da en ganga por ausentarse su 
dueño Puede verse en Aguila, 11 «-A, 
ú l t imo piso. Preguntar por José Mar-
tínez, de 2 a 5 p. m. 
27859 17 J1 
SOCIEDADES Y E M P R E -
SAS MERCANTILES 
Pintores y vidrieros 
precios nwiy reducidos, ace¡^Cemo,,t^ 
de l inaza , ing lés , crudo y * 
como t a m b i é n pintura b l a J ' S Mi 
marca "Dos Leones". Cuba o ^ 
tian y Barbeito, S. en C ' 5» Gai 
27334 ' 7" 
Sz venden l e i P i o s i f i r - - 1 1 n para caballeriza.s. "o í 8 i ^ 
de ancho. A peseta. Inform. dlo H 
entre 17 y 19. inrorman: Bafs?(^ 
27748 
C I E N F U E G 0 S , P A L M I R A & C R U -
C E S E L E C T R I C R A I L W A Y & P O -
W E R C O M P A N Y 
S E C R E T A R I A : Para facilita a loa bo-
nistas y accionistas de esta Compañía, 
cuanta "información les interesa y auto-
ricen los Estatutos, en armonía con sus ' 
derechos, y habida cuenta a su repre-
sentac ión en la misma, so ruega a los l 
tenedores de bonos o acciones que pre-1 
senten a esta Secretarla, Argüel les , 147,; 
los que posean, para organizar en be-
neflclo de los tenedores y de la compa- I 
Ñla el registro nominal de los mismos 
Cienfuegos, Julio 11 de 1921.—El Secre-
tario. K M I L I O D E L R E A L . 
C 6252 . 30d-13 Jl. 
¡OJO, OJO. P R O P I E T a r S ^ 
Comején. E l único que gara„M ^ 
pleta ext irpación de tan da* lza U 
Contando con el m e l o r ^ r ? 1 no I n f -
eran práctica. Recibe a?M^2<1,Dl&-
h . Ramón Piflol. J e 3 % ^ ^ 8 ^ • f % 
mero 534. ' ^ont» ,3 
25125 ^ aí-
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A Y A L M A C E N E S D E R E -
G L A , L I M I T A D A 
COMPAÑIA I N T E R N A C I O N A X . — B O -
NOS I R R E D I M I B L E S 6 P O R 100 NO-
M I N A T I V O S 
Se avisa a los propietarios de bonos 
nominativos (cinco por ciento debenture 
Stock (1906) registrado en Londres) , 
que para efecauar el cobro de los inte-
reses correspondientes al semestre ven-
cido en primero del actual, pueden con-
currir en cualquier lunes o Jueves, de 
1 a 3 de la tarde, a la oficina de accio-
nes, situada en la Avenida de Bélg ica , 
número 2, altos. 
Habana, 11 de Julio de 1921. A R C H I -
B A L J A C K . administrador general. 
C 6253 10d-13. 
D E ANIMALES 
T o r e t e s de p u r a r a z a 
t e i i i , n a c i d o s a q u í , aclima! 
t a d o s , c o n pedigree , hijo, 
d e g a n a d o d e p u r a ra2a 
d e l S o l d i e r ' s H o m e Farm 
d e W a s h i n g t o n , se venden 
e n l a F i n c a Mi lagros en el 
W a j a y . S e v e n d e n tam-
b i é n c e r d o s de pura raza 
B e r k s h i r e . 
28299 
. 18 Jl, 
CU A T R O CABAIiIaOS DE rÍT^-cky. Vendo cuatro caballos ¡̂  T,I• 
y monta, y una pareja de 8 114 tlri> 
propia para un tren funerarin Uro' 
monturas tejanas con. sus freno**8*1' 
esto se liquida casi por la cuarto 28 
de su valor. Colón, número l T J S H 
27081 *' is5t*b,<>. 
Hermoso cuarto con dos camas, apro-
piado para. hombres solos, en el 
mejor punto del Vedado, calle D n ú -
TDfiro 13, entre 3 a . y 5 a . a una cua-
d r a de los b a ñ o s L a s P layas . Infor-
m a n a todas horas. 
INSTRUMENTOS D E MUSICA 
sos al mes 





CA S A D E H U E S P E D E S . S E AX.QUI-lan espléndidas habitaciones para 
familias u hombres solos; altos y ba-
jos. Neptuno. 19. entre Consulado e I n -
dustria. Buenos precios. 
22880 16 Jl 
" C A P I T O L I O 
Gran casa de huéspedes de Miguel 
Monzó. E n el lugar mfts céntrico de la 
ciudad con frescas y ventiladas haibi-
taciones, esmerado trato y confortable 
mesa. Casa especial para familias es-
tables. Paseo de Martí, 113. Teléfono 
Bf-6402. Hbana. 
25053. 27 Jl. 
S O L I C I T O U N SOCIO DE C U A R T O 
O en casa moderna, en Aguiar. Tiene 
luz, poco alquiler, tiene que ser de-
pendiente de comercio o de oficinas. I n -
orman. en Habana, 126. Te lé fono A-4792. 
26757 17 Jl 
SE i ho 
E n lo m á s tresco de l a H a b a n a , al 
quilo habitaciones con vista a la calle, 
a hombres solos. Informes Monte y 
A n t ó n Recio, altos del c a f é " E l So l" . 
AL T O S D E P A Y R E T , P O R Z U L U E T A , habitaciones con y sin muebles, con 
vista a l Parque Central. L o m á s fres-
cas, precios económicos y el mejor pun-
to de la Habana. 
25380 25 Jl 
H E L E N S H O U S E 
San Lázaro, 75, altos. Teléfono A-1663. 
Se alquilan habitaciones amuebladas con 
comida, vista al Malecón, San Lázaro 
y Crespo. Agua corriente. Casa seria. 
Precio de moratoria, 
26937 4 ag. 
N E D C E N T R O , E N T R E E l i P A R -En : qu 
HO T E L C O M E R C I O , M O N T E 53, fren-te al Campo de Marte. Ofrece al p ú -
blico en general las habitaciones m á s 
frescas y ventiladas, con buenos salo-
nes, comodidades para el cliente, tam-
bién se admiten abonados, buen servicie» 
de empleados, y do criadas; baños . , , , , 
calientes y fr íos . Hay departamento do , balero solo, una h a b i t a c i ó n amuebla-
una o dos camas, según lo deseen las 
y saleta decoradas reglamente, propias 
para un lujoso consultorio. También se 
admite un matrimonio distinguido a to-
da asistencia. E s casa de familia. I n -
formes: M-1004. 
27152 19 Jl 
Se alquila en Animas, 31 , altos, a ca-
V E N D E U N P I A N O C H A S S A I G -
e Fréres . casi nuevo, se puede v< 
en Campanario. 43. bajos. Se da barato. 
28103^ 15 j l . 
A UTOUIANÓ : S E - V E N D E - U N O " T ~ 
2 \ . acredita marca, complotamente nue-
vo; se da barato, puede verse en Agui-
la. 211. También se vende un piano 
del fabricante Rcnlsch. 
27861 26 Jl. 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
y A l m a c e n e s de R e g l a . L i m i t a d a . 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 
BONOír I R R E D I M I B L E S 5 P O R 100. 
Se avisa a los tenedores de bonos del 
cinco por ciento, a l portador, de esta 
Compañía, que para efectuar el cobro 
de los intereses correspondientes al se-
mestre que vence en.primefo del entran 
te mes de Julio, o esa un dos y medio 
por ciento, alcanzando 0.67 pesos mone-
da oficial, a cada 10 libras, deben depo-
sitar sus láminas en la Oficina de Ac-
ciones, situada en Avenida de Bélgica, 
número • 2, altos, los martes, miércoles 
y viernes, de 1 a 3 de la tarde, pudien-
do recogrelos con sus cuotas respecti-
vas en cualquier lunes o Jueves. 
Habana, 28 de Junio de 1921. 
Archlbald Jack, administrador gene-
ral . 
C 5758 10d-3». 
MISCELANEA 
SE V E N D E U N PIANO, N U E V O , A L E -mán, en 500 pesos. Calle D. número 
212. entre 21 y 23. 
24777 21 Jl 
C A S A I G L E S I A S 
familias, desde tres pesos en adelante, 
idem para hombres, a dos pesos. T r a n -
v í a s a todas direcciones. Frente a los 
teatros y parques. No olviden esta casa. 
Te lé fono M-3507. 
_26185 15 j i 
nio. Xo se quiere animales ni plantas. 
A personas de moralidad. E n Concor-
dia, 134, a todas horas. ' 
27617 15 Jl 
LA P A R I S I E N . S A N R A P A E L , 14, E N -tre Industria y Consulado. Hermosas 
y frescas habitaciones con toda asis-
tencia. Esmerado servicio. Precios mó-
dicos. 
27503 18 Jl 
P A R K H O U S E 
Gran casa para familias y la mejor si-
tuada en la Habana. Neptuno, 2-A. Te lé -
T > E N S I O N P L O R E S . O ' R E I L L Y , 116, fono A-7931, altos del café Central. E s -
J . altos de la Gafita de Oro. Huéspe - ¡ piéndldas habitaciones con vista al Par-
des, lodo csiar «esde $50; gran higiene 
y limpieza; hay abonos a $25. 
27685 14 Jl. 
EN CASA P A R T I C U L A R , M U Y tran-quila, se alquila una hermosa y 
fresca habitación. Tay te lé fono y un 
gran cuarto de baño. Cambianse re-
ferencias. No hay cartel en la puerta. 
Villegas, SS, altos. 
27021', 18 j l 
E l Palacio ideal . C a s a de h u é s p e d e s 
de José R o d r í g u e z , Campanario 105. 
t e l é f o n o M-3984. E s p l é n d i d a s habita-
ciones y deparatmentos para oficina o 
o familia. Buena comida. 
26984 20 j l 
que Central, e interiores, de todos los 
precios, con todo el confort necesario. 
Gran rebaja de precios, y muy buena 
cocina. 
27013 20 j l 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4, esquina a Aguiar. Teléfono 
A-503,2. Es te gran hotel so encuentra si-
tuado en lo m á s céntr ico de la ciudad 
'•Muy cómodo para familias, cuenta con 
muy buenos departamentos a la callo v 
habitaciones, desde $0.60, $0.75, $1.50 y 
$2.00. Baños , luz e léctr ica y teléfono. 
Precios especiales para los huéspedes 
estables. 
27335 
CA S A B U P F A L O . Z U L U E T A , 32, EN-tre Pasaje y Parque Central. Habi-
taciones amplias y frescas, agua ca-
liente, timbres, buena comida, precios 
económicos . L a m á s cómoda por su s i -
tuación. 
25381 25 j l 
S1 E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O alto compuesto de dos habitaciones, 
una sola entrada, a hombres solos de 
absoluta moralidad. Sol 68. 
26505 . 18 Jl . 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulueta, 83 . G r a n casa para familias, 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz permanen-
te y lavabos de agua corriente. B a ñ o s 
de agua fría y caliente. Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . Propietario: 
J u a n S a n t a n a M a r t í n , Zulueta 83 . T e -
l é f o n o A-2251. 
27713 31 j l 
da , c o n vista a la calle y agua corrien-
te, en m ó d i c o precio. 
15 Jl. 27S0: 
S E A L Q U I L A 
en Monte, 2, letra A, esquina a Zulueta, 
un hermoso departamento de dos habi-
taciones con vista a la calle, casa de 
moralidad. 
27865 16 JI I 
J . alas y un fogón 
E n la calle de Presidente Zayas , 72, ^ ^ V ^ ^ 
Departamento de música . Métodos, es-
tudios para piano, obras para piano a 
2. 4, 6 y 8 pianos; canto y piano; zar-
zuelas infantiles. m ú s i c a re l ig iosa í 
obras para instrumentos varios, rollos 
para autopiano. Atención especial a los 
pedidos del interior. Compostela núm. 
48. Habana, entre Obispo y Obrapía. 
Tel. M-1388. 
26193 80 J l 
T ) A R A V E N D E D O R E S A M B U L A N T E S : 
JL se venen 5 carretillas en $50, para 
verlas en Príncipe, 32, para trata V i r -
tudes, 4 6. bodega E l Mundo. 
28133 15 Jl. 
/ B O C I N A D E GAS. V E N D O DOS D E 
\ J dos hornillas, y una de cuatro. E s -
tán en buen uso y las doy baratas. Re -
naración y limpieza de aparatos de gas. 
Señor Antol ín. Teléfono M-5646. 
28168 15 Jl 
L . B L U M 
R e c i b í hoy 
5 0 vacas Holstein y Jersey, de 13 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y vacu 
" C e b ú " , raza pura. 
100 m u í a s maestras y caballos A 
K e n t u c k y , de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas nmt 
SclS* 
V I V E S , 149. Telf. A-SIS 
D E A R T E M I S A 
SE V E N D E U N A P A R A T O N U E V O D E cinematógrafo , marca Motiografh y 
los demás ú t i l e s de un c inematógrafo . 
Informa, señor Prieto. San Rafael y San 
Francisco. 
26842 14 Jl 
PI A N O S Y A U T O P I A N O S , A P L A Z O S . Huberto de Blanck. Reina, 34. Haba-
na. Teléfono M-9375. Música, cuerdas, 
rollos, fonógrafos y discos. 
25877 18 ag. 
POR E M B A R C A R , S E V E N D E N U N A Vitrbla Víctor con 50 discos, 4 s i -
llas, dos sillones, una fiambrera, una 
cama, una mesa de centro, 1 mesa de 
Pasaje C entre 5 y 6, 
altos,(antes O'Re i l l y ) entre Villegas y 
Aguacate, hay departamentos desde, 
13, 15, 18 y $20, sin muebles y 
desde 50, 60, 70, 80 y 9 0 centavos 
diarios y un peso, con muebles, luz 
y l l a v í n , j a r d í n y brisa. T e l é f o n o 
M-2083. H a y comidas a la carta des-
de 10 centavos plato y a la orden a 
todas horas. 
^ - " 2 5 17 Jl. 
SCOMBRES S O L O S S E A L Q U I 
uno, habitación con balcón a la ca-
14 Jl. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 
31 Jl 1336 





X J A B A N A , 110. D E P A R T A M E N T O S 
X X vista a la calle, habitaciones gran-
des, amuebladas o no. Se solicita un 
C A S A I G L E S I A S 
Música Impresa. Instrumentos y acce-
sorios para Banda y Orquesta. Espe-
cialidad en violines, guitarras, mando-
linas, tango banjos, mandolín banjo, 
drums y sus accesorios. Cuerdas las 
mejores del mundo. Se sirven los pedi-
dos al interior. Precios especiales para 
comerciantes y profesorado. Composte-
la, 48. Habana, entre Obispo y Obrapía. 
Teléfono M-1388. 
25105 23 j l 
Economice en este tiempo su dinero, 
lavando en Lampari l la , 39 , su som-
brero: U n sombrero lavado en L a m -
pari l la no lo imita n i n g ú n sombrere-
ro v iru l i l la ! 
27548 18 Jl. 
Flejes para precintar cajas . Se venden 
hasta 50 rollos de tres mil pies cada 
uno y de media pulgada de ancho, 
a un precio muy reducido. Informan 
en Aguiar, 116, coarto 27 . T e l é f o n o 
M-4914. 
24809 , so j l 
Se venden para el mes de agosto 20» 
vacas y novillas con sus crías, 50 año-
jos y a ñ e j a s y 132 toros y toretes. Se 
advierte que el que quiera efectuar di-
cha compra y no tenga ele efectivo su-
ficiente y posea valores en fincas rús-
ticas, le será suficiente garantía' par» 
el negocio, según se convenga. Véase a 
s u . d u e ñ o , José Avio, en L a s Cañas, Ar-
temisa, o en su representación a Abad 
Sánchez. 
2629 30d.-S Jl 
CA N A R I O S , R A Z A 6EIPER, CAITTt flauta, vendo varios por no pode 
atenderlos, baratos. Merraáercs núm 
11. barbería. 
2698 . 15 jl 
m 
31 j l 
7 ) R A D O , 110, A L T O S D E E L ANON, S E 
fc^^MS^a1^ ^ f 7 r S r 0 T e ? é e f o r i t 0 8 1 9 S 7 e * * * * * che. Precios módicos . Se desea un com- leierono A-8197. pañero de cuarto. Entrada por E l Anón. 
25752 28 j l 
SE A L Q U I L A N TTNA O DOS H A B Z T A -ciones a personas de moralidad 
Corrales, 199, bajos. 
27585 "15 j i . 
AG U I L A , 90. T E L E P O N O A-9171. Oran casa de huéspedes elegante y con 
todo el confort moderno, se alquilan her 
mosas habitaciones y departamentos con 
en vista a la calle e interiores y baños pri-
vados. 
27979 25 Jl. 
219C8 13 J l 
P A L A C I O P A N - A M E R I C A N 
Casa especial para) familias estables y 
hombres solos; muy fresca y moderna, 
agua corriente en las habitaciones y 
callente en los baños .trato esmerado 
y precios económicos. Lamparil la , es-
quina a Aguacate, próximo a Obispo. 
26255 15 j l . 
P I A N O , A L E M A N , V E R D A D , 
modvno, $350. E s garantizado contra 
comején, tiene tres pedales, cuerdas 
cruzadas, nada mejor, pueden reconocer-
lo a sat i s facc ión , en la Casa del Pue-
blo, trasladada a Figuras, 26, entre 
Manrique y Tenerife. L a Segunda de 
Mastache. 
27824 15 j l 
PIANO, T R E S P E D A L E S , C U E R D A S cruzadas, nuevo, a lemán y todos los 
muebles modernos de una casa y un au-
tomóvil . San Miguel, 145, antiguo. 
27899 15 j l 
EN 1 N P A N T A Y SAN MARTIN, TE- , léfono A-3517, Vendo 100 tanques i 
de hierro propios para agua; 30 colum-
nas hierro de tod^s t a m a ñ o s ; una bom-l 
ba de gasolina nueva; 5 m u í a s primera! 
de primera cosa extra; 2 carros del 
cuatro ruedas; cinco muelles; 2 zorras1 
de ag'#ja de extens ión; arreos, encera-1 
dos y tapacetes; una caja de hierro 
grande; una bañadera de mármol nue-1 
va; 20 inodoros de porcelana tanque! 
bajo, nuevos; un bidé de porcelana pri-
mera. Admito en pago checks de Di-1 
gón Hnos. 
FABRICANTES DE^ DULCEs7~CON-fituras y Chocolates. Acabo de re-
cibir 5,000 libras de Esencia de Valnl-Í 
lia, clase extra de los propios pa í ses 
donde se cultiva esa rama; razones po-l 
derosas me obligan a vender V módicos . 
precios, desde una libra hasta dos mil, 
as í que con modestos pedidos que me I 
hagan podrán convencerse del valor de 
la mercancía. Dirección: Apartado de 
Correos 1916, Habana; valor de cada l i -
bra, puesta en su casa, libre de flete 
SI.35, mándolo por correos, enseguida 
se le atenderá. Apartado 1916, Habana. 
_27774 21 J l • 
SE VENDE UNA COCINA DE ESTUPI- 1 na de tres hornillas, poco uso. Apro-
veche canga. E n G y 19. Vedado. I 
27963 15 j l . I 
M . R O B A I N A 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , maestras 
de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e leche, de 
15 a 2 0 l i tros d e l e c h e diarios, tres 
r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s y 
o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e raza , pe-
r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s de Ken-
t u c k y , d e p a s o ; pon i s p a r a niños; 
c a b a l l o s de c o c h e ; novi l los fleri-
d a n o s p a r a c e b a , en gran canti-
d a d , d e tres a c i n c o a ñ o s de edad; 
b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y ca-
r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A-6033 
S I D I A R I O P E L A HABI* 
K A lo encnemtr» i iftei tm 
cnalquler p o b l a c i ó n dt 1* 
S e p ú b U e a . 
1 11 1 - - • • m i — ^ - ^ • ..mu. \ i ^ ^ j m i - r ^ 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
C O M P R A S 
DI R E C T A M E N T E CON E O S P R O P i s -tarlos, tengo par;i invertir en com-
pra de casa, desde $4.000 en adelante, 
las siguientes cantidades: 25,000, 45,000, 
17,000, 70.00(1, 19.000, 8,000 y 9;000; ope-
raciones n'ipirias si los precios son r a -
zonaldes. Zulueta y Misión, Hotel P a -
rís . A-77:9. Sr. L,6pez. 
COMPRO U N A V I D R I E R A D E T A -hacoa y cigarros, que e s t é bien s 
tuafa y tenga contrato claro, cuento 
para ello con mil o mil doscientos pe-
sos. Sr. Marín. Calle D número 15, Ve-
dado. 
_-sH3._._ ^ Ji-
SE COMPRA UNA C A S A D E ' D O S plantas, moderna y a la brisa, de Be-
lascoaín y Heina al mar, que no exce-
da de $13.000: ún icamente se trato con 
los dueños. EHadio Rodríguez. Tejadi-
llo. 31. altos de la lechería, entrada por 
Habana. 
2S0K) 22 11. 
/ COMPRO U N A ' E S Q U I Ñ A E N E A S caU 
zadas. de $1.". a $16.000. Aguila 104 
Teléfono M.Gl'fil, de 12 a 1 y de 7 y me-
dia a 8 p. m. 
^J*0*l 16J1. 
O E COMPRA C.NA F I N C A F N T R E PriT-
» j do y HelaBcoHin. ile cincuenta i ií' pe-
bof. Trato directo <oii su dnefio. b i r l -
c o f̂ al AP«rtado •-'•¡4. iiabava. 
. ~^-Z 30 Jn. 
Compro casas en la Habana y sus ba-
rrios a precios razonables. F iguras 78, 
te léfono A-6021. Manuel Ldenin. 
26702 14 j l . 
/ \ U I E R O C O M P R A R UNA B O D E O A 
\c¿ de 3 a 4 mil pesos, que es té bien s i -
tuada, en la Habana, y tenga contrato 
claro, cuento para ello con mil en crec-
tivo, pagando el resto en pagaré, cada 
seis meses, a razón de 500 pesos. Señor 
Marín. Calle D, número 15, Vedado. 
28163 18 j l 
C O M P R O C A S A S 
Compro una casita que no pase de 6 
rr.il pesos, pagando parte del dinero 
en cheques del Banco E s p a ñ o l y parte 
en efectivo. P i ñ ó n , Crespo, n ú m e r o 9 . 
Horas, de 7 a 9 y de 12 a 2 de l a 
tarde. ^ 
27372 22 j l . 
C O M P R O C A S A S 
Compro casas en la Habana y bus ba-
rrio» a precios razonables. Figuras, 78 
Teléfono A-6021. Manuel Llenin. 
_ 26702 15 j l 
C O M P R O U N A C A S A 
en la Habana o en J e s ú s del Monte, te-
niendo en cuenta la s i tuac ión actual 
Compro a quien necesite vender barato 
y con urgem ia. Con pretensiones no se 
presenten. E l precio puede ser de cua-
• tro a cinco mil pesos. Informa el inte-
r ^ d o . JesfJ dei Monte. 73. Teléfono 
_ i?04 .< 17 Jl. 
PA R A P R I N C I P I O S D E E M E S Q U E viene se deaea comprar una o U a ' 
que no pase de $7.000, en ei Vedado ol 
en el radio comprendido entre San R a -
fael. San Lázaro. Caliano y Belascoaín 
Llame al te léfono A-0207, de 8 a 11- se 
papa al contado. ' I 
27622 i i JU | 
SI N C O R R E D O R : E N E P E C T I V O , deseo comprar una csaita en pre-
cio do s i tuación. Informan en Omoa 
precio de s i tuación. Informan en Omoaj 
número 1, bajos, y en la misma se a l -
quila un cuarto a señora sola o matri-
monio sin niños . 
- 27477 14 11. 
I J A R B E R I A . COMPRO UNA, NO PA-
-U go gusto, ni quiero ganga. Que ten-
ga trabajo. Informes: Suárez, 58, eJ — -
De 12 a 1 y de 6 a 8. 
26781 18 j l 
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
A L E N D O C E R C A D E L A P L A Z A D E 
, Armas, casa propia para a lmacén o 
depósi to: su precio es de $14,000, e s t á 
preparada par altos, urge venta. Z u -
lueta y Misión, Hotel Par í s . A-7779 
ijopez. 
28232 18 j , 
VE N D O E N L A A V E N I D A D E S E -rano, entre Santos Suárez y Santa 
Emil ia , una casa de una planta, que he 
acabado de construir a todo lujo, para 
persona de gusto; para verla la llave 
en la bodega; para m á s informes su due-
ño en Serrano, 11, de 11 a 1 y de 5 nn 
adelante. 
__28248 27 J l 
GANOA. U Ñ A CASA D E M A M P O S T E -rla, citarón, toda de azotea, j ar -
dín, portal, sala, comedor, tres cuartos, 
est. E n la Calzada de Columbia, acera 
de la brisa, la mejor cuadra, entre Go-
dines y Padre V á r e l a Por el tranvía 
del Vedado a Marianao, apearse en el 
i paradero L a Ceiba. Precio, 5,000. I n -
forman: San Ignacio, 21. 
28294 20 j l 
A V E N D E R B A R A T O T O C A N 
V e n d o d i r e c t a m e n t e y s i n co -
r r e d o r , a l p r e c i o d e l d í a , t o d a s m i s 
p r o p i e d a d e s d e j a n d o e n h i p o t e c a 
l a s c a n t i d a d e s q u e q u i e r a n . 
C a l z a d a , e s q u i n a a J , u n g r u p o 
d e tres c a s a s c o n c i e lo r a s o p a r a 
f a m i l i a s , b o d e g a y a c c e s o r i a s , s u -
p e r f i c i e un m i l s e t ec i en tos m e t r o s . 
C a l l e I , en tre 9 y 1 1 , c a s a d e 
c i e l o r a s o , c o n j a r d i n e s a l f r e n t e y 
a l c o s t a d o , c o n p o r t a l , s a l a , s a l e -
t a , b i b l i o t e c a , c i n c o c u a r t o s , c o -
m e d o r , dos c u a r t o s d e b a ñ o s p a r -
t i c u l a r e s y d e c r i a d o s , c u a r t o d e 
c r i a d o s , g a l l i n e r o s , g a r a j e , c u a r t o 
d e c h o f e r ; s u p e r f i c i e , 6 8 3 m e t r o s . 
C a l l e 2 7 , e n t r e D y E , m a g n í -
f i c o c h a l e t m o d e r n o c o n j a r d í n , 
p o r t a l , s a l a , c u a t r o c u a r t o s , h a l l . 
' c o m e d o r , d e s p e n s a , 2 l u j o s o s b a -
ñ o s p a r a f a m i l i a , b a ñ o y c u a r t o 
¡ p a r a c r i a d o s , g r a n g a r a j e c o n a l tos 
p a r a c h o f e r , d o b l e s , y a m p l i a s e n -
t r a d a s p a r a a u t o m ó v i l e s , r o d e a d o 
d e j a r d i n e s , t e r r a z a , t o d o m u y a m -
p l io 
M i d e 1 8 m e t r o s de f r e n t e p o r 
5 0 d e f o n d o . T o t a l , 9 0 0 m e t r o s . 
C a l l e 1 0 , e n t r e 2 3 y 2 5 , u n s o -
l a r c o n 7 1 2 m e t r o s , c o n 2 2 . 6 6 d e 
f o n d o p o r 31 d e f r e n t e . 
I d e a l p a r a f a b r i c a r 3 c a s a s c h i -
c a s . 
C a r l o s I I I , c o n f r e n t e a l a Q u i n -
t a d e los M o l i n o s y l i n d a n d o c o n 
l a f á b r i c a d e e s p e j o s , c o n d o b l e 
v í a d e t r a n v í a s , l u z , a c e r a y a g u a , 
3 , 5 0 0 m e t r o s . D e m u c h o p o r v e -
n i r , p o r s u s i t u a c i ó n e n e l c e n t r o d e 
l a H a b a n a . 
" L a S e r a f i n a " , s o l a r c o n 3 0 0 y 
p i c o d e v a r a s , m u y b a r a t o . 
T O D A S E S T A S P R O P I E D A D E S S E 
V E N D E N O S E H I P O T E C A N . 
I n f o r m a n : E m p e d r a d o , 3 0 , p o r 
A g u i a r . — T e l é f o n o A - 6 3 1 2 . — S u 
d u e ñ o : A n t o n i o L a n z a g o r t a . 
T o d a s e s tas p r o p i e d a d e s se c a m -
b i a n p o r a z ú c a r . 
18 Jl 
SE V E N D E N E N E L R E P A R T O Ü A S Cañas, en el Cerro, dos casas de dos 
pisos, indepi>idientes ,cada una fabrica-
ción de la , techos monol í t i cos y escale-
ra de mármol , rentan en tiempos nor-
males, $70 cada casa, hoy rentan m á * ; 
cada uno consta de sala, saleta corrida, 
dos cuartos, cocina, con cocina de gas, 
baño e Inodoro; cada uno tiene 90 me-
tros cuadrados de terreno, todo edifica-
do; precio: $15,000 las dos y también ae 
vende una. Informes en Teadillo, 34. 
altos, oficina de Moreno, de 9 y media a 
1 y de 2 a 4. 
28254 16 J l 
( QE VENDE UNA CASA BUENA DE 
I O madera, en gran terreno de esquina, 
' de 20 por 30, en el reparto Lowton y se 
| da 'solamente por el valor del terreno, 
i a 9 pesos metro. Informa: González, S a ^ 
José, 123, altos. 
27836 14 j l . 
HO R R O R O S A G A N O A : V E N D O , P E -gado a la Calzada de Buenos A i -
res, casa con sala, comedor, dos cuar-
tos, coina, servicio) y 5 cuartos más . to-
do por $6,000; véame hoy mismo. Hotel 
Par ís . A-7779. López. 
28266 16 Jl. 
EN SANTOS S U A R E Z , V E N D O E S -quina para bodega y carnicería , 
con una cas de portal, sala, comedor, 2 
cuarto, todo preparado para altos, e s t á 
acabada de terminar, se da en $14,000. 
con parte de contado. Hotel Parí. A-7779 
López. 
28266 16 j l . 
EN E L R E P A R T O L A W T O N , E N L A hermosa Avenida Porvenir entre las 
calles de San Francisco y Milagros, 
vendo una espléndida casa que mide 7 
1|2 por 35 igual a 262.50 metros. Por-
tal de columnas, hall, cinco cuartos, ba-
ños, dobles servicios, cocina, patio y 
traspatio, entrada independiente a l a 
servidumbre. Renta $115.00. Su precio 
$10.500.00 dando' facilidades en el pa-
go. Informa su dueño, M. de J . Aceve-
do. Notario Comercial. Obispo núm. 59, 
altos del café Europa. Deptos. núms . 
5 y 6, te léfono M-9036. 
27248 16 j l 
O E V E N D E N DOS CASAS li'E M A M -
O posturía cr-n terrenos para fabricar; 
es una cuartería de madera, en una 
gran esquina de la calzada de L u y a n ó 
y otras dos en la calzada de Concha. 
Informan en Esperanza 1, bodega. 
26705 19 JL 
POR 3.500 P E S O S Dfl C O N T A D O ^ reconocer una hipoteca de ^¿¡33 
pesos, vendo bonita casa en la gabi-
na. Consta de sala, comedor, tT^sá ¿a 
taciones y sus servicios, etc. ¿9 s, 
cielos rasos. Son dos. Neptuno, o», 
trerla. de 4 a 6. Hora fija. . « 
28039 --—'r* 
S e venden dos chalets; magnífica in-
v e r s i ó n , e s tán situados en la meJ 
Avenida de la V í b o r a y a tre* c i -
dras de la C a l z a d a ; fabricación o 
hijo, garantizada, después de rcDa]^ 
dos los alquileres producen nus 
10 por 100 y pueden adquirirse c ^ 
poco efectivo; propios para f 5 ^ a 
gusto. Informes: Te lé fono 
27880 
A T E N C I O N 
LINFA XO. 2, E N T R E FLORES Y 8N. Benigno, J e s ú s del Monte. Se vende 
una casita compuesta de cuatro cuartos 
de mamposteria, dos de azotea 7*' t l e lo -
raso, dos de teja, servicios sanitarios, 
lavaderos y vertederos de cemento; dos 
cocinas, patio y terreno para fabricar 
una fbuena accesoria. No quiero corredo-
res sino trato directo con su dueño, en 
la misma. Necesito embarcar. 
25059 14 Jl 
Vendo propiedades por cheques inter-
venidos y parte efectivo; y estableci-
mientos. Informan en Amistad, 136. B. 
García. 
SE V E habitt N D E U N S O L A R CON DOS aciones bien situadas. Infor-
man: San Julio y Enamorados, Repar-
to Santos Suárez, J e s ú s del Monte. 
27870 14 Jl. 
28334 
S E V E N D E 
L a hermosa casa J e s ú s del Monte, n ú -
mero 328-A, de dos plantas, de cante-
ría, moderna, azotea, dobles servicios 
en ambos pisos, sala, saleta, tres cuar-
tos, saleta al fondo, cocina y baño bue-
nos, cuarto de criados y servicio inde-
pendiente y traspatio. E n la azotea otro 
cuarto con servicios. Informa: Moisés 
Miro. Manzana de Gómez. 245. T e l é f o -
no A-413L 
26991 ^ 13 Jl 
REPARTO SAN JUAN. A CONTINUA-1 clón del barrio Azul, en lugar ele-
vado, de gran porvenir, calle Joaquín 
Delgado, vendo casa modenV do made-
ra y teja francesa, recién pintada de 
verde. 5 metros por 90. con tres 'liioita-
ciones, patio y jardinci'o de'.ante y ? J e -
m á s terreno contiguo, 15 por 3U metras, 
propio para frutales o fabricar tros rá -
pitas más. Trato directo. A-02'JO. L a l la -
ve al fondo, casa del señor Camino, ca-
lle Norte y Matanzas. Ganga, b.Oüu pe-
sos k ~4tm * u 
27823 14 JL 
VENDO EN OREIEET fa establecimiento, no tiene ^ s 
renta 210 pesos, en 50 mil pe- l0 
cilidades de pago. E n San M ^ u e ^ j i pe-
17, antigua, dos plantas, en 
sos. Teléfono 1-3243. 
^023 




Kstrclla, l i s . saia, ^'"Vl-cera P 
t s, sin Intervención <*« * café-
na. nforman en Prado, s». ^ ji. 
VE N D E M O S U N MODERNO Y v f ó i -gante chalet, situado en i» con 
da del Porvenir, esquina a Doio"^ t0. 
una superficie plana de 25- de por-
deado de jardines. Se compone j j -
tal, sala, hall, cuatro habUaci0" leto, 
leta de comer, lujoso ba^°v u n c u í £ 
cocina con calentador, garaje .^nte £>• 
to alto con su servicio '"^.vinfl pudifnr 
tá. desocupado. Precio, J1- ' «g 000. 
do dejarse en hipoteca "^tamonde > 
9 por ciento. Informan: Banai" 
Co. Bernaza y Obrapía. ^ ^ 
27918 
SIGUE A L FRENTE 
15 j l 
U Jl-
ANO LXXXIX 
V I E N E D E L F R E N T E 
PROXIMA A DESOCUPARSE SE VEN de o se arrienda, en uno de los me-
jores puntos del Vedado, el esplendido 
chalet de la calle I , esquina a 13. con 
m a g n í f i c a s comodidades v una buena 
d i s t r i b u c i ó n para una f ami l i a de gus-
to. Compuesta de sala, comedor, ha l l , 
5 dormitor ios con dos b a ñ o s de agua 
f r ía y caliente, dos pantrvs, hermosa co-
cina de gas en la p lanta baja; y tres 
dormitor ios en los al tos; tamoien con dos 
etra B, pegada a Concha, b a ñ o s . A d e m á s , un amplio giarage con 
líunlciP»"- ta l Ba,a comedor y dos capacidad para tres m á q u i n a s con tres 
Consta "o ^ BUS gerviciOS( etc.. to-1 m a g n í f i c o s cuartos en los altos y su 
ANTES DE COMPRAR 
VEA ESTAS CASITAS QUE 
REGALO 
DIARIO DE LA MARINA Julio 14 de 1921 PAGINA DIECISIETE 
7 Venta de Fincas, S o l a ^ ^ m a s y EstaMecímlentos 
tl7/\ITCC A I A DAP >r̂ OTV"PRO CHEQUES DE TODO 
o x i M A a desocuparse se ven - | INFANTA Y E S T R E L L A I V ^ i ? i ^ * 1 1 T ^ t e n f S : I Magnífica oportunidad: se vende por INVIERTA SUS CHEQUES A LA PAK ^ , , pago m ^ - , 
s%unto.ar5,eTl?¿deadoUnol ' e s p i d o Se vende este terreno, propio para ven- mide 12.50 por 60 igua l /a 750 v-aras. Su tener que an»entar«e SU dueño al ex- En la COmpra de solare» Casa» y antO- de. Monte. 73. Telefono M-933 
3 K 4 
Se vende este terreno, propio para ven-
ta de alcphol y accesorios de a u t o m ó -
viles, e s t á a una cuadra de Carlos I I I . 
I n fo rma su d u e ñ o R a m ó n P e ñ a l v e r . San 
Miguel , 123. altos. Do 7 a 9 y de 12 
a 28271 23 j l 
" i f U Y CERCA DEIi HOTEL ALMEN-
ÍtJL dares y a mi tad de precio, cedo un solar, que mide 12 por 60. 
man en el Mercado de Colón, 
I n f o r -
puesto 
ENDO SOI.AR 18 MANZANA 501, 
Calle 10 entre 9a. y ]0a. Avenida, 
mide 12.50 por 60, igual a 750 varas. Su 
precio a $6 00 vara. I n f o r m a : M . de J. 
Acevedo. Obispo n ú m . 59. altos del ca-
fé Europa, Deptos. n ú m s . 5 y 6. T e l é -
fono M-9036. 
2724S 16 j l 
DOS SOLARES UNIDOS 
Cedo contrato de dos solares llanos 19 
por 48 varas. Hay entregado |1.900. Se 
da en $1.500. Avenida Sexta. Reparto 
guras 
en San Rafael y Marquíf, Gon/.ález, lo 
ce ría 
24504 30 j n 
(Magnífica oportunidad: se vende, por 
tener que ausentarse su dueño al ex-
tranjero, espléndida casa de huéspe-
des en céntrica situación y en hermo-
so edificio, 22 habitaciones, con 3 
años y medio de contrato, módica ren-
ta, mueblaje todo en muy buen esta-
do y de origen nuevo. Informan: Obis-
po, 163 Casa Dubic; preguntar por 
el Sr. Mauricio, de 2 a 4 p. m. 
27926 " I L 
^ I . » » nara depós i to 
To 3 ^ 0 ° vesos. Dejo 1.000 pesos en h l -
Empedrado, 30, bajos. 
D e 9 a 1 1 y d e 2 a 5 . T e l . A - 2 2 8 6 CEDO E L CONTRATO 
« 500 pesos en hip 
También vendo la moderno < 
j V ic ia y P r í n c i p e (dan regall 
f n d a ) No hay contrato; 68 la 
r  esquina 
i para 
mejor 
íon^tÁ'a. del "Mercado, etc. Precio 6.000 
pesos- Dejó 3.000 en hipoteca. 
También vendo la moderna casa San 
Víbora , dos plantas, independientes, mo-
derna, por ta l , dos salas, cuatro sale-
tas, ocho cuartos, hermosos patios, muy 
barato, de oportunidad. Figarola , E m -
pedrado, 30. bajos. De 9 a 11 y de 2 
a 5. 
^ , G N l P 1 C O C H A L E T . E n el Vedado, 
Callo Cuatro, entre 21 y 23. sin es 
egado a ta 
ios, dos 
R o d r í g u e z , 
ran Ave-
su dueño , 
J e s ú s del Monte. Te l é fono M-9333. 
28044 1" J l 
RUSTICAS 
EN AIQQTTIZAR V E N D O T I N C A frente carretera, diez c a b a l l e r í a s , 
tres do caña , siembras de todo, platana-
les, frutales, gran casa donqui, cañe r j a s , 
Uodo en 18 m i l pesos, contado y plazos. 
VE D A D O . S E V E N D E E S P I i E N D I D O Keñor Rodr íguez , Palat ino, n ú m e r o 1. solar acera d€ la brisa, bonitas d i - Te lé fono 1-2895, de 7 a 9 y de 12 a 
» 121. entre Armas y Porvenir, f 
COMta de sala, saleta, dos habi- f ™ ™ ! ' ™ " 0r^fl0rt^arHto\1\a11'.sa'a. B*-\le 23. esquln 





calle de Flores, 
y 
Santos Suárez , consta de por 
dos, a todo lujo, con calentador e léc - ! 
t r ico, sa lón de comer, pantry, d 
n ú m e r o I J ^ T E ^ cocina, cuartos y se 
mensiones, a media cuadra de la calle 
23, en calle de le t ra . A cuarenta pesos 
el metro. Tiene f a b r i c a c i ó n que produce 
75 pesos mensuales. In fo rman en la ea-
Dos. xv 
17 Jl. 1 
D E ^ ES~-
7958 14 JL 
CONSOLIDE SU DINERO 
comprando una p e q u e ñ a f inca en lo me-
j o r de la Habana, frente a " E l Chico" en 
el Wajay. Todas estas fincas tienen 
frente a la carretera, grun arbolado. espen- Q E V E N D E E D E N S O L A R 
rvicios E q u i n a , cercado, en el reparto San ag~üa abundante y luz e l éc t r i c a v í a ' v e ñ -
^ ^ a S a d ^ T y ¿ I ^ í w ñ w - d o " S l ^ f ^ 0 * au ccPrl0 ^ barato. 22.500 ¡ Antonio, Ampl i ac ión del Vedado a d.ez taKja de entregar el 10 por ciento de con-
t.namorauoB y od.ii ^cu . i* .u , pesos y reconocer 12.500 pesos a l siete Pesos el metro. Se dan facilidades de 
uD .mbarca. 1-3703 de 8 de l a m a ñ a n a ' 
pago. In fo rman en 23, esquina a Dos. 
27960 17 j l . 
a 3 de la tarde. Neptuno, 58, s a s t r e r í a . 
De 4 a 6. 
28037 . 1 1 
A U N A C U A D R A D E 
Jl. 
vendo do» casas, modernas, con j a r -
.Jn portal, sala, comedor, 3 cuartos y 
íumás comodidades, cada una renta 65 
iM*2ofl m á s 12 habitaciones Independlen-
;.c á't! las casas, rentando cada habita-
ción 10 pesos. Total de renta, $250. Su 
tfirreno 683 metros. Esta ganga se da 
r,nr 123 000. Puede dejar parte en hipo-
teca. Peralta. Amistad , 56. De 9 a 2. 
27885 
PRECIOSA CASA. En la Cqjzada do Je-
s ú s del Monte, moderna, con por ta l , sala, 
dos ventanas, saleta, cuatro cuartos, sa-
leta a l fondo, patio, traspatio, cielo 
raso. Precio 9.500 pesos re reconocer 
hipoteca a l ocho por ciento. Figarola , 
Empedrado, 30, bajos. De 9 a 11 y de 
2 a 5. 
CASAS CHICAS. E n J e s ú s del Monte, a 
dos cuadras de la l ínea, buena casa 
y E V E N D E N 800 M E T R O S , P R O P I O S 
O para Indus t r ia o garage, punto cén-
t r ico y calle p r inc ipa l , tiene una parte 
tado y el resto en 4 a ñ o s . Para Infor-
mes y planos. Habana, 82. Te lé fono 
A-2474. 
C61S9 Ind . 10 j l 
A R A C R I A D E P U E R C O S GORDOS 
v a q u e r í a 
~ para establecimiento o hacer un cha-
moderna, con por ta l , sala, saleta, t r e s j l e t ; o t ro de centro, en buen punto, con 
cuartos, $2.850 y reconocer hipoteca! dos cuartos fabricados, agua, luz eléc-
de 3.900. Otra casa p r ó x i m a a l Nuevoj t r i ca y muchas comodidades, para una 
F r o n t ó n , con sala, y varias habi tado-1 corta f a m i l i a ; esos dos los vendo casi 
S" 5 V E N D E U N A B U E N A Y M U Y CO-1 nes, azotea, $7 .3 f | l ; o tra casa de es - ipor lo que tengo pagado a la Compañ ía , mella casa, en calle c é n t r i c a de es-1 quina t a m b l í n p r ó x i m a a este F r o n t ó n , ' por necesidad de embarcarme. E l solar U ciudad y cerca de Monte y la T e r m l - ; c o n i sala espaciosa, comedor y varias] del centro mide 12.97 varas, por 4 
bien fabricado, el resto de madera y te->d ordeñ0t reune las mejores condiclo 
j a Se regíHa l a f ab r i cac ión . M á s de- ne8 una finca( cerca d Mel 
tal,e î̂ partad0' ' H b n i i « ' t i e n e casa para part idarios , 3 pozo¿ 
27716 ^con motor, grandes guayabales, palma-
SE V E N D E E N E l . R E P A R T O L O S res, e s p l é n d i d a laguna a l centro, t rans-Plnos, a dos cuadras del paradero,, bordadores de 3 ingenios, con mucha 
un solar de esquina, con calle y acera, c a ñ a de f r ío y medio timepp, de este a ñ o , 
por los dos frentes. Mide 33 por 20 va-1 l i m p i a completamente, « r c a d a y en 
ras, o sea 660 varas cuadradas, propia1 cuartones. Se vende barata y puede de 
jarse en hipoteca lo que convenga. Pa-
ra t r a t a r : O 'Far r i l , 75, Víbora . 
27632 28 j l . 
GARAGES 
PARA VAQUERIA 
Val L a oasa se describe en esta forma: A habitaciones muy espaciosas, $8.000: de 
el frente es de al to y bajo y toda de! estos precios se puede dejar la mitad en 
urotea. en los bajos tiene hermosa sala,1 hipoteca, a l ocho por ciento. Figarola . azotea, -
comdor y cuarto cuartos y pat io y co-
cina; baño y todos sus servicios sanita-
rios;'y los altos se componen de un her-
moBO salón corrido, con dos balcones a 
la calle y su coclnlta y cuarto ch iqui -
to en la azotea; el propia para dos fa-
miliares; renta 100 pesos; en tiempos 
normales. SI le conviene venga a t ra ta r 
con su dueño, en la calle Vclasco, n ú -
mero 2, altos, entre Habana y Compos-
tela, de 11 a 1 y de 5 a 10 de l a noche. 
Y domingos todo el día . Precio: 10.500 
pesos. 
27965 19 j l . 
DOS CASITAS DE 
DOS PLANTAS C|U 
modernas, p r ó x i m a s a Reina y Belas-
coaln. las recalo las dos en 13.500 pe-
sos. Neptuno, n ú m e r o 58, s a s t r e r í a , de 
4 a 6. Hora f i j a . 
28039 14 j l -
Se rende un pequeño y confortable 
chalet en la Víbora, calle Flores, 16, 
compuesto de portal, sala, dos dornú-
toríos, baño moderno completo, come-
dor, cocina, patio y traspatio, her-
moso garaje, cuarto y servicio de 
criados, independinte. Informan en el 
mismo. Teléfono A-3771. 
27625 14 Jl. ' 
JUAN PEREZ 
¿Quién rende casas? PERKZ 
iQulén compra casas TtíKKZ 
¿Quién vende fincas de campo?. P E R E Z 
iQulén compra fincas de campo? I ' E K E Z 
iQulén toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
Lo« negocios de esta casa son serlos / 
reservados. 
Belascoaín, 34. altos. 
Tengo encargo de vanos cien-
tes de vender varías propie-
d?<Ies en el Vedado, con moti-
mo de ausentarse de este Re-
pública; puedo admitir en 
parte de pago bonos de la 
República, del Centro Galle-
go, Casino Español y demás 
valores análogos. Tengo ór-
denes de comprar propieda-
des para renta, en el casco de 
la ciudad. Segundo García 
Timón, abogado y notario. 
Cuba, número 81, altos. 
15 j l . 
Empedrado, 30, bajos. De 9 a 11 y de 
2 a 5. 
28212-13 16 j l . 
•\ T E D A D O : S E V E N D E C H A X E T MO-
V derno de dos plantas, con j a r d í n , 
por ta l , oalaá saleta corrida, ha l l , habi-
tac ión y servicio criados y cocina en 
los bajos, y en los altos gran teraza, 
tres grandes habitaciones y servicio 
sanitario completo y de lujo. Todos 
los departamentos y habitaciones tienen 
ventanas a ambos lados. E s t á situada 
en la calle D, entre 21 y -23, media 
cuadra del parque y de l a Linea. Se da 
en 10.500 pesos contado y reconocer 8.500 
pesos por un a ñ o prorrogable a l ocho 
por ciento. I n f o r m a n : 21, n ú m e r o 269, 
entre E y F. Te lé fono F-1250. 
Cedo f inca 2 c a b a l l e r í a s , a la entrada 
I de la Habana, Ideal para v a q u e r í a , cr ia 
o sea un t o t a l de 596 varas. Poco de cochinos, gl l inas , etc.. aguada de 
contado y el resto a la Compañ ía . I n - ^ l o , pozos, muchos frutales, dos casas 
forman de esta venta, su d u e ñ a : Carmen' / p a : 2 t ó r o s de trabajo, 7 puer-
Ort izN'Avenlda de la Pastora, n ú m e r o v , v l e n d i ^ J 0 ! ^ n 1 n « 1 " í ^ f ' 16 7*C 
Vt- Zr, la mi<?ma sp vende un Ford oiifitcas ^ novil las , 4 a ñ o j o s y un semental, 
;A ? venoe un ora. Que tíag> 20 lechoneS( sobre ICO aves: g a l l i -
ô Aq 19 i i nas y Pollos. Precio en ganga, por ne-
. __. .J cesitar embarcar con urgencia, $3.500. 
SE V E N D E U N SOLAR D E 320 M E -Iros, en la Avenida de Chaple y San 
EN IiO MEJOR DEL REPARTO SAN-tos Suárez . Se vende una casa, estilo 
chalet, con j a r d í n , por ta l , sala, gabi-
nete, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
dos b a ñ o s y gran patio. F a b r i c a c i ó n 
nueva. En la misma informan, a todas 
horas. Avenida Serrano, 70. 
28072 20 j l 
Francisco, en l a Víbora , a media cua-
dra d<r la Calzada de J e s ú s del Monte, 
en seis m i l pesos. I n f o r m a : A r t u r o Ro-
sa, San Rafael, 273, esquina a Basarra-
te. Chalet A r t u r o . 
27468 16 j l . 
REPARTO BATISTA 
En la calle C, esquina a Nueve, se ven-
den dos solares uno de esquina y otro 
de centro por el costado el t r a n v í a L a w -
ton Batista , acera de l a brisa. Precio y 
condiciones: Vi l legas , 78, f e r r e t e r í a . 
27481 23 j l 
Contrato, 4 a ñ o s . No preciso todo a l 
contado. Finca L a Quemada. Apeadero 
Cuervo, t r a n v í a s de Gü ines . 40c. ida y 
vuelta. Suárez . 
25249 26 j l 
T 7 N E L C E R R O , GANGA V E R D A D . 
.lU vendo una casa de sala, comeoor y 
2 cuartos, cocina y servicio sanitario; 
toda de m a n i p o s t e r í a : en $5.000; precio 
de morator ia . Informes: Infanta , 22, en-
tre Pezuela y Santa Teresa, Cerro. Las 
Cañas . 
EN E L C E R R O , GANGA V E R D A D , A tres cuadras de los t r a n v í a s vendo 
la casa con por ta l , sala, saleta y dos 
cuartos, de m a m p o s t e r í a y azotea, y una 
esquina con sus accesorias: se da todo 
en 15.000. Informes: Infanta , 22, entre 
Pezuela y Santa Teresa. E n Las Cañas . 
TT'N E L C E R R O , V E N D O UNA E S Q U I -
X-i na, con su accesoria, alquilada con 
establecimiento, y una casa con portal , 
sala, comedor y dos cuartos. Servicio 
sanitario. Todo de azotea c i t a r ó n ; a tres 
cuadras de los t r a n v í a s . Calle araltada. 
Aprovechen esta ganga. No se vende, se 
regala. En $11,000; para Informes: I n -
fanta, 22, entre Pezuela y Santa Te-
resa, Cerro. Las C a ñ a s . No corredor. 
EN P A L GÜERAS, V E N D O U N A CASA de m a m p o s t e r í a , techo de tejado, en 
muy buenas condiciones. Con once me-
tros de frente, por 25 de fondo. Con 6 
cuartos y dos accesorias. Entrada Inde-
pendiente. A dos cuadras de la Calzada, 
Se da en 9 m i l pesos. Informes: I n -
fanta, 22, entre Pezuela y Santa Tere-
sa, Cerro. Las C a ñ a s . No corredor. 
EN E L C E R R O , V E N D O U N A CASA de por ta l , sala, comedor, y dos cuar-
tos, de m a m p o s t e r í a y azotea, a tres 
cuadras de los t r a n v í a s . Calle asfaltada. 
Canga nunca vis ta , por tener que embar-
carse para el extranjero. Se da en 
$4.500. Informes : en Infanta . 22, entre 
Pezuela y Santa Teresa. Cerro. Las Ca-
ñas . No corredor. 
28074 22 j l 
VE N D O , DANDO F A C I L I D A D E S , los mejores solares de las manzanas 2 
y 3. Reparto A l t u r a de Almendares. Te-
jad i l lo , 5 (a l tos) , de 4 a 5. Te lé fono 
A-6202. 
26525 15 j l 
I^N A L Q U I Z A R V E N D O C U A T R O C A -J b a l l e r í a s cercadas, casa de m á d e r a 
y teja, dos de par t idar ios , dos de ta-
baco, c a ñ e r í a s lujes, tres pozos, f r u t a -
les de todo, siembras menores. Todo en 
7.000 pesos. M i t a d contado. Sin corre-
dores. Su d u e ñ o : S e ñ o r Rodr íguez , Pn-
lat ino, n ú m e r o 1, Cerro. Te lé fono n ú -
mero T-2S95. 
E S T A B L E C M E N T O S VARIOS 
Vendo cuatro en bune punto, capaces 
para 50 m á q u i n a s . I n fo rman en Amis tad , 
136. B. G a r c í a . 
BODEGA 
Se vende una en el reparto Bel la V i s -
ta, sola en esquina, con, contrato de 
seis a ñ o s , a lqui ler 45 pesos, con l#cal 
para ^ i m i l l a . Vonta d ia r i a 80 pesos. 
Precio 2.700 penos, dando 2 m i l pesos 
de contado. Amis tad , 136. B . Córe la . 
EN QUINCE MÍTPESOS VENDO 
una bodega, y en'2 m i l pesos un café , 
buen contrato y poco alqui ler . L . 
forman en Amis tad , 136, B . Garc í a . 
Compro y vendo propiedades 
de todos precios; tengo el encargo de 
vender tres casas de esquina y 16 ca-
sitas, en la Habana, de 8 m i l pesos en 
adelante. Tienen buena renta. In fo rman 
en Amis tad , 136. B e n j a m í n Garc í a . 
VENDO U N C A F E FONDA 
en 8 m i l pesos; vende 200 pesos diarj^s, 
en Calzada. Y otro en 3.500 pesos, 
dando 2 m i l pesos en mano. In fo rman 
en Amis tad , 136. B e n j a m í n G a r c í a . 
BENJAMIN GARCIA, CORREDOR 
Compro y vendo toda clase de estable-
cimientos, fincas, y doy dinero y tomo 
en hipoteca; garantizo mis negocios; son 
serlos y reservados. I n f o r m a n en Amis -
tad, 136. B. Ga rc í a . Te l é fono A-S773. 
HOTEÍTVENDO 
uno, situado lo mejor que hay. Deja l i -
bre mensual; se puede comprobar, 1.500 
pesos y lo doy en 10.000 pesos. Due-
o, 5 m i l pesos en mano. Es u n nego-
cio de ganga por disgustos de socios. 
I n f o r m a n en Amis tad , 136. B . Garc í a . 
HUESPEDES, VENDO 
tres casas; una en Prado, una en Con-
sulado y ot ra en San L á z a r o , S'SOO pe-
sos, buen contrato y deja a l mes 3 80 
pesos l ibres . In fo rman en Amis tad , 136. 
B e n j a m í n Garc ía , T e l é f o n o A-3773.. 
INVIERTA SUS CHEQUES A LA PAR 
En la compra de solares, casas y auto-
móviles. No demore en hacerlo y sal 
ve su dinero. Venga a verme y trata-
ré de encontrar aplicación para la 
cantidad que usted tenga. Mario A. 
Dumas. Teléfono A-2416. Obispo, 63, 
Habana. 
_28259_ S t Jl , 
! / 1HEQUES, N A C I O N A L Y ESPAÍÍOL. 
. \ J o venda bus cheques con descuen-
tos exagerados. V é a m e y le f a c i l i t a r é el 
I medio de salvarlos sin descuento, slem-
. pre que sean cantidades mayores de 
'$1,000. In fo rman : Tejadi l lo. 5, altos. Te-
lé fonos M-D198 y A-62(32. 
28291 17 j l 
C E N E C E S I T A N CON U R G E N C I A 10 
i o m i l pesos del Banco Nacional . Se 
traspasa en cambio el contrato de la 
mejor f inca de Barandi l la , sobre la que 
hay desembolsado mayor cantidad. Pro» 
ció, 3.50 metro. Mide la f inca 6.650 me-
tros. L i n d a con el Country Club. I n f o r -
man de 9 a 12 en Tejadil lo, 5, altos. 
S8292 17 j l 
X F O T E C A S . S E D E S E A N C O L O C A R 
sobre fincas urbanas, 1, 2, 3, 4, 6, 10 
y 20 m i l pesos p ron t i tud y reserva, i n -
fo rma Rulz López, sin Intermediarios, en 
Monte. 244, casa n ú m e r o 5, de 7 a 9 
y de 11 a 2 p. m. 
28260 17 j l 
r^OVrPTL    S LOE 
KJ bcticos, los pago m á a que nadie, con 
ef^cu .o en el acto. In forman en J e s ú s 
del Monte, 'io. Te lófono M-9333.. 
2S044 } U 1 - ^ . 
V~ E N D O U N C H E Q U E D E C U A T R O m i l pesos del Internacional y acep-
to proposiciones. In forman en J e s ú s del 
Monte. 73. Te lé fono M-9333. 
- 01 4 1 7J1. 
ADMITO CHEQUES 
Enrique Levy, Habana, 129. admite che-
ques intervenidos en cambio de mer-
c a n c í a s . o< 41 
27771 * l 3* > , 
DINERO 
para hipoteca doy y tomo en todas can-
tidades, para la Habana y los repartos, 
negocios r á p i d o s si la g a r a n t í a es buena. 
Traiga los t í t u lo s . A g u i l a y Neptuno, 
b a r b e r í a , Gisbert. De 9 a 12. M-4284. 
27562 7 ag. 
VENDO UNOS 
ES T A B L E C I M I E N T O S . S E V E N D E i un ca fé con buen contralo y poco 
alquiler , en $8,500; otro con contrato, 
a lqui ler módico, en $18,00'^ otro con 
buen contrato y no paga alquiler, en 
$20,000; otros, en 25,000, 45,000 y 70,000. 
Sus fondos en cuenta de ahorros O en Bodega' cantinera contrato iargo, sin a l -
cuenta corriente, de CUALQUIERA de ^ q u n ^ r ^ S ' o o 0 ; 0 ^ ? ^ $T6ntoroot0yyo^ 
los bancos se pueden salvar en su to- i ^ . o o ^ t e n g ^ de ¿ r e c ^ o ^ o n ^ 
talldad, inVirtiendolos en terrenos. Acep cuantas clases de establecimientos. I n -
i »:J J - i . - i j - . . « „ . forma: Rulz López en el café Cuba Mo-tamos una cantidad limitada de estos derna. Cuatro Caminos, de 7 a 9 y de 
cheques, a cuenta del valor de los so- ^ l ^ i P" m' 
lares que tenemos en venta dentro de 
la Habana, bien situados y muy pró-
ximos a las líneas de los carritos. He-
¡1 j l 
X vende una bodega en el Vedado, ven-
I de 55 pesos diarlos, l a mitad de cant l -
' na, 3 a ñ o s de contrato, no paK;i a lquiler . 
„ „ „ j ; i „ „ _ _ „ _ _ _ . ; _ - „ _ J . - , x - , 1 Tiene comodidades, para fami l ia . I n -
mos vendido un gran numero de estos formes: j o s é Gajate, calle 2 
solares bajo estas condiciones. Véan- dado No admite corredores, 
nos antes que se vendan todos. Apro 
veche esta oportunidad. SALMON y 
COMPAÑIA, O'ReiUy, 44. 
27579 23 j l . 
ES Q U I N A D E G R A N P O R V E N I R , Regl i ta y Rosa l ín r lquez , 13x49, a 
$9 vara, media cuadra de la Calzada 
de L u y a n ó y tres de la f á b r i c a de Hen-
r y Clay. Este es el bar r io de m á s por 
venir de l a Habana, para toda clase d 
Industr ias. I n f o r m a n en la bodega de 
la esquina de la Calzada. 
27645; 19 Jl. 
2S290 
y 27, Ve-
18 j l 
BA R B E R O . S E V E N D E UNA B A R -b e r í a con contrato, en un bar r io 
comercial. En l a misma se vende un s i -
llón h id r áu l i co , blanco. Santa Clara, 8. 
28312 16 j l 
FA B R I C A D E L I C O R E S , A L M A C E N de vinos, se vende en buenas con-
diciones; se deja parte del dinero en 
la casa. I n f o r m a : Sr. Grave de Peral-
ta. Ed i f i c io Q u i ñ o n e s , 410 a todas horas. 
27756 21 
armaí^fe tes de bodega nuevos y se cede 
el contrato para abr i r bodega; que es-
t á en el centro de la pob lac ión . Apro -
vechen esta ocas ión . I n f o r m a n en la 
calle Amis tad , 136. B e n j a m í n Garc ía . 
c a f e T v e n d o 
uno en 50 m i l pesos, dando mi t ad a l 
contado; venta diar ia 400 pesos, buen 
contrato y sobran de alquileres 210 pe-
sos; es buen negocio. I n fo rman en 
Amis tad , 136. B e n j a m í n Garc í a . 
b o d e g a T v e n d o 
una en 3.255 pesos a l contado, sola en 
esquina, mucho barr io f buena venta y 
buen contrato y local para mat r imonio . 
Es ganga para dos socios que quieran 
ganar dinero. In fo rman en Amis tad , n ú -
mero 136. B e n j a m í n G a r c í a . 
v i d r i e r a I d e t a b a c o s 
Una en 800 pesos; vende 25 pesos dia-
rios, buen contrato y poco alquiler , y 
vendo una en el muelle, en 4 m i l pe#os, 
que vende 100 pesos diarios, buen con-
t ra to y otra en 2 m i l pesos. In fo rman en 
Amis tad , 136. B e n j a m í n Garc í a . 
S* ~ E ~ V E N D E U N C A F E Y P O N D A f r en-te a una indus t r i a : tiene buen con-
tra to , paga poco alquiler , se vende por 
teríer que ausentarse su dueño . T a m -
bién Informo de una bodega en Monte 
y C á r d e n a s . I n f o r m a D o m í n g u e z en el 
café . 
27236 14 Jl 
BANCO NACIONAL 
Y ESPAÑOL 
Se reciben cheques de estos 
Bancos, a la par, como cuo-
ta de entrada de casas y so-
lares a* plazos. 
M-9494 
28333 Jl 
TOMO S2,500 A L 10 P O R C I E N T O E N la Víbora, hay buena g a r a n t í a v tam-
bién $4.000 a l 10. Vendo un solarcito de 
5 y medio por 26 en $1,000. I n f o r m a : Ro-
dr íguez . Santa Teresa E. De 12 a 2 y de 
6 a 9 de la noche. Te lé fono 13191. 
2S279 23 j l 
DI R E C T A M E N T E S E D E S E A N CO-locar dos part idas de $10,000 v 
$15,000, a l 10 por 100, con buenas ga-
r a n t í a s . Te lé fono P-4328. 
28335 21 j l . 
FACILITA DINERO 
En pr imera y segunda hipoteca en to-
dos puntos en la Habana y sus Repar-
tos en todas cantidades. P r é s t a m o s a 
propietarios y comerciantes en p a g a r é s , 
pignoraciones de valores cotizables; se-
riedad y reserva en las operaciones. Be-
lascoa ín , 34, altos, de 9 a 11. Juan P é -
rez. 
FA C I L I T O D I N E R O E N H I P O T E C A en todas cantidades. Juan Se rv i á . 
Manzana de Gómez Dto . 228. 
27116 18 j l _ 
$36.000 pesos al 12 por ciento con 
la. hipoteca y triple garantía. Ramón 
Hermida, Santa Felicia uno, entre 
Justicia y Luco, Teléfono 1-2857. 
20 jl. 
4 POR 100 
De I n t e r é s anual sobre todos los d e p ó -
sitos que se hagan en el Departamen-
to de Ahorros de la Asoc iac ión do De-
pendientes. Se garantizan con todos los 
bienes que posee la Asoc iac ión No. 61. 
Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 
5K P-^í"- 7 a 9 de la noche. Te lé fono 
A-5417. 
C6926 i n . 15 s. 
CHEQUES NACIONAL 
Compro hasta 60 m i l pesos; pago cinco 
por ciento m á s que nadie. Compro y ven-
do de los d e m á s bancos. Mercaderes, 1 ] , 
altos, departamento 16. De 8 a 10 y de 
2 a 4. Manuel P i ñ o l . 
28194 15 {L 
^ J E N D O DOS B O D E G A S , A 4 Y 6 M I L 
V pesos cada una. Venta diar la , 70 y 
100 pesos. Buen contrato y poco a l -
quiler. T a m b i é n vendo casas directamen-
te, bipn situadas, y solares m u y baratos. 
Informes: Primelles, 14-A. Teléfono 
1-3353. G a r c í a . 
26732 14 j l 
En el gran Reparto Almendares, fren-
te a la doble línea de tranvías y a éosWíf- I'rc;ci;.'^,,d^ ' ' ^ - i s : figuras"; 
' . »»no j o. uwa léfono A-C02]. Maiiuol L k n l u . 
BODEGAS BARATAS 
A $2,500 vendo tres bodegas, solas, en 
esquina, en J e s ú s del Monte, cerquita de 
la Calzada, alquileres baratos y contra-
78. Te-
cuadras del Parque Japonés, vendo 
solares a plazos, dando* 100 pesos de 
entrada y 10 ó 15 al mes, pudiendo 
fabricarlos de madera y de mampeste-
r,rí,a'De°,el aCt0- 8U d»6™- J0-
JL cerca de l a calle 10. Vendo un cha-1 se riñon, respo, numero 9, departa-
27929 II j l 
let, mido 580 metros. Se compone de sa- _ - _ | . _ I A U.nra. ría 7 9 Q <1a U 
la, recibidor separados por elegantes co | ,nent0 14- n0r*** 00 / a » de la ma 
\ venida de acosta mtjy cER-'lumnas' UI1, J™*1' tres grandes i gana y de 12 a 2 de la tarde. 
*y ca de la calle 3a. Una casa sala, 
¡«eta, cuatro cuartos,^:omedor a l fon- l3^!1 ,cc 
m gran baño con todbs los aparatos cIu,leíad• 
cuartos a la d é r e c h a con ' alvabos de 
corriente, dos cuartos a l a iz-
con un m a g n í f i c o b a ñ o Inter-
27372 23 j l . 
modernos dobles servicios el de cr ia- calado' a l fondo un &ran comedor con 
Jos apwte Mide 6 50 ¿ o r 89, I g u a l . a! l ^ » ? 1 ^ a b l e n t e s otro ha l l que une 
ÍS6.50 metros fabr icac ión de pr imera a, la cocma y „ d o s p a r t o s de criados ga-
todo lujo Se vende eti í l ' ' 000 la m i - ra^e Para dos m á q u i n a s , cuarto chauf-
» al contado v la o t k en h l n o t e c ^ a l feur ^ servicios sanitarios, por ambos 
*6dlco i n T e r ^ ^ Jardlnes 330 ",e-
de J. Acevedo. Obispo 59, altos S?**S!*0 M 




16 j l 
CION C H E Q U E S D E L BANCO N A C I O -' na l lo doy por un solar o casa de 
m a n i p o s t e r í a . V é a m e pronto. Trabede-
lo . en los Cuatro Caminos. 
27715 13 j l . 
V E N D E TTN S O L A R E N L A M E -
I n f o r m a : M. de J. Acevedo. Obispo n ú m 
59, altos del ca fé Europa. Deptos. n ú m s . 
0 y 6. Te lé fono M-9036. 
27248 16 j l 
^uisa: por |a primera oferta se ven- t r u e n a oportunidad, se vende' i t 'n e l r e p a r t o ensanche de 
hermoso chalet d * tri»« nlantas. en - D de en lo mejor del Cerro, un terre-1 JLLda Stabana o Ant iguos terrenos de A. l -
SE • j o 
né s . Reparto Almendares; mide 1114'27 
varas. N ú m e r o 1 de l a manzana 104. 
Informes Obispo 78. Telf. A-1487. 
5958 15 d-3 
BO D E G A : COMO N E G O C I O D E OCA-slón se vende en 2.500' pesos; pre-
cisa vender; no paga - alquiler , lar¡ ;o 
contrato, sola en esquina, buen barrio, 
en J e s ú s del Monte, verdadera ganga; 
el que la ve la compra. I n f o r m a : Gon-
zález, San J o s é , 123, altos. 
27836 14 JL 
PA N A D E R I A , B O D E G A Y C A N T I N A se vende por enfermedad de f ami l i a 
y embarcarse. Estos negocios con la 
finca, que su medida es 300 metros, el 
horno es moderno, muchas existencias, 
venta cerca do siete m i l pesos mensua-
les. Es ganga. I n f o r m a n : Apartado, 264. 
Habana. 
27716 14 j l . 
BODEGAS CANTINERAS 
Una, $3.000 o t ra en $5.500, otra en $6.500 
todas solas, en esquina; tienen mucho 
barr io, alquileres b a r a t í s i m o s y con-
tratos, en J e s ú s del Monte. Figuras , 78. 
Te lé fono A-6021. Manuel I J e n í n . 
BODEGA EN E L VEDADO 
$7.500 gran bodega; vende solo de 
30 de fondo, tiene fabricado una acce- m a n z a i i i 12, si tuado en las calles del cantina $40 garantizados a prueba gran 
sorla y una nave que hace un conjun-j Montero y B r u z ó n , inmediato «al par-1 local moderno, calle doblo l ínea . F i g u -
to de 220 metros lo fabricado mldien- jque . Mide su terreno 14.47 de frente . ras 78. Te l é fono A-6021 de 12 a 9. Ma-
do l a nave 9 por 21 m t . H a y Instala- por 47.17 de fondo Igual a 6 9 » varas, ' nuel L len ín . 
do en l a misma un ta l le r de carplnte- jes esquina de f ra i le . Su precio a $24.00 26702 14 j l . 
r í a con las m á q u i n a s siguientes: un l a vara o lo cambio por una casa en -. — _ — — 
cepillo moldura grande, una sierra c l r - J e s ú s del Monte o en las calles cer-1 / JBA1" O P O R T U N I D A D . S E V E N D E 
cular, un torno, una espigadora, u n apa | canas a l Mercado Nuevo que represen- ^ una ouena v id r i e ra de -tabacos 
-loso chalet de tres plantas, en & (le e" }° n p o r del p 6 " ^ " " 
L «. • 11 „ , ' . no que mide 15 metros de frente por
•o mejor del reparto Santos Suárez, sin ;; 
«ítrenar. Informan en Reina, número 
17» García López. 
^27228-29 16 Jl. 
mendares. Vendo el solar n ú m . 3 de l a En 
Gran oportunidad, en barrio aristo- w 
zatico de la Hahnna co sonrio, n n rato de af i la r , un péndolo , un ta ladro! ten Igual volor. I n fo rma M . de J. Ace-110 ' «e jo r y m á s c é n t r i c o de Be lascoa ín , 
ln i« . . l . . na,)ana fe Vende Un , ^ hierr0( un mo^or e léc t r i co marca vedo. Obispo n ú m . 59, altos del ca fé f0? b " ! " Va,t0c yT<se I a b a ! ; a ^ F a r a loj 
^ m o También se venden los magnífi-
^ y modernos muebles, junto con el 
n̂alet o separados. Se da muy barato 
Ppr la urgencia. Informan en Revilla-
J ^ w o 57. No se trata con corredo-
lo un „ , , ^ s í a ' 'Reparto L a w t o n ) . Ven 
0*0 chalet, Con todo el confort mO-ICa. G. E. Lo mismo se vende con m á -
quinas que vac ío . Para informes en la 
misma, calle A u d i t o r entre Clavel y Co-
cos, al lado de l a f á b r i c a do gaseosas 
L a Paz. De 7 a 6. 
26698 ?.ag-_ 
SE V E N D E I iA CASA C A L L E R E A L o M á x i m o Gómez. 93. en la Ceiba, t é r mino Munic ipa l de Marianao; tienen u n 
hermoso por ta l , sala.comedor, 8 cuar-
tos y varios de criados, dos patios y de-
pendencias. Da frente a tres calles. Tie-
ne 925 metros; es antigua, pero sól ida, 
fresca v amplia. Se vende en 17,000 pe-
I n f o r m a : A r t u r o Rosa, calle de 
14 j l 
^ e i n f f i ^ a Basarratc. 
î uite0rdaUn,0 con Pabel lón s i l iente! ¿ ' l a ! 27468_ 
rr«dor con su - - ^ ^0-es?-léndido- c o ' ^ hermosa nave, de 
hal l a la derecha, tres chalet A r t u r o 
Europa. Deptos. 
M . 9036. 
27248 
n ú m s . 5 v fi T(<l<sfminlinformes> do 3 a 5, Domingo del Riego, y o. xeieiono >sitioSf l e í r a C( entre 3^!,^,^ y A r b o l 
1G j l 
E L R E P A R T O L A N U E V A F L O -
esta, so vende. Avenida de Acosta 
Seco. 
19 j l 
GR A N O P O R T U N I D A D . P O R T E N E R que ausentarme de esto p a í s , se me-
dloregala l a v idr ie ra y reventa de b i -
lletes, de Salud, 2, con contrato y m ó -
dico alqui ler . Tiene una gran caja de 
caudales. In fo rman , en la misma. 
27909 21 j l 
URGE L A VENTA 
do una bodega en Calzada. Vende 70 
pesos diarios. L a mi t ad de cantina. 4 
a ñ o s de contrato, o paga alquiler . Tie-
ne comodidades para f ami l i a . I n fo rma : 
Federico Peraza. Reina y Rayo. 
TENGO BODEGAS, DE $1.500 
en todas los barrios, con comodidades 
para f a m i l i a . Buen contrato. Pagan po-
co alqui ler . No compren sin verme. 
Tengo buenos negocios. I n f o r m a : Fede-
rico Petaza. Reina y Ray^J. café . 
VENDO CAFES 
de todos precios y en todos los barrios. 
A plazos, y a l contado. I n f o r m a n : Re i -
na y Rayo. 
TENGO SOCIOS 
para bodegas y ca fés . Intel igentes y 
con a l g ú n capital . I n f o r m a : Peraza» 
Reina y Rayo, café . 
M. FERNANDEZ 
Vendo bodegas, de todos precios y en 
todos los barrios y c a f é s en las mi s -
mas condiciones, a plazos y al contado. 
In fo rman Reina y Rayo, de 10 a 2 p. m. 
Te lé fono A-9374. 
Hoteles y Casas de Huéspedes 
de todos precios. Soy 'ol que m á s tengo 
en venta por estar relacionado cotj sus 
d u e ñ o s . Tengo buenos negocios. I n f o r -
ma. Peraza. Reina y Rayo. T e l é í o n o 
A-9374. 
28146 22 j l 
COMPRO Y VENDO LIBRETAS 
do la caja do ahorros de los socios del 
Centro Astur iano. T a m b i é n compro che-
ques de todos los bancos. Amargura , 
48, altos. Te lé fono M-3506. 
28210 ^ . J 1 ^ 
SE V E N D E E N $15.000 D E L BANCO de DIgón y Hermanos, y reconocer 
hipoteca de 17 m i l pesos a l siete por 
ciento, moderna casa de dos plantas, en 
lo mejor de Corrales (parte abena), en-
tre A g u i l a y Angeles, renta 200 pesos. 
In fo rman en Tejadi l lo , 5, altos. Te l é -
fonos M-519S y A-6202. 
28186 17 j l . 
/ ^ H E Q U Q E S ^ D E L N A C I O N A L A L A 
\ J par y del E s p a ñ o l con el diez por 
ciento de descuento, se aceptan en pa-
go de los meiores terrenos. Pida ínfor -
ms de 9 a 12 en Tejadi l lo, 5, altos. Te lé -
fonos M-519S y A-6202. 
28186 17 Jl. 
Q E C O M P R A N Y V E N D E N L I B R E T A S 
O de la caja de ahorros de los socios 
del Centro Astur iano y se da dinero 
sobre hipotecas en p e q u e ñ a s cantida-
des. F. Menéndez . Agular , 36. De 3 a 6 
p. m. Te lé fono M-5248. 
28071 22 j l 
MANUEL CASTILLO 
Galiano, 35. Teléfono A-6995. 
Compro cheques y libretas de los 
bancos Digón, Bances y Caja 
del Centro Asturiano. Compra y 
venta de casas y solares. Doy di-
nero en hipotecas al mejor tipo que 
nadie. Seriedad y reserva. 
C 6079 25-d 5. 
DI N E R O L O DOV E N H I P O T E C A , de) ocho al diez y ocho por ciento, y 
compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i -
cas. P u l g a r ó n , Agular , 72. Te l é fono nú-
mero A-5S64. 
27817 15 j l . 
EN H I P O T E C A , S E D A N $25,000 O menor cantidad. In fo rman , en Ga-
liano y San Miguel , café E l Encanto, v i -
driera. De 9 a 11 y de 2 a 4. Te lé fono 
M-9276. J. Díaz . 
28098 20 j l 
SE V E N D E U N C H E Q U E , I N T E R V E -nldo, del Banco Internacional , de 
1,250 pesos, contra m e r c a n c í a s o efecti-
vo. A d m i t o proposiciones por Correo. 
Apartado 1333. Domingo B r a ñ a . 
28119 16 j l 
Dinero, sobre casa comprada ahora en 
$50,000, se necesitan $10,000. Pa-
go corretaje. Lealtad, inmediato a 
Neptuno. Informa Vidal, Zulueta, 22. 
17 j l . 
COMPRO Y VENDO 
cheques de todos los bancos y los pago 
mejor que' nadie y vendo negocios, es-
tablc/nmientos por cheques E s p a ñ o l y 
Nacional. I n f o r m a n en Amis tad , 136. 
B. Garc ía . 
T ^ O Y D I N E R O E N H I P O T E C A D E S D E 
LJ 60 pesos hasta 100 m i l , sobre ca-
sas, solares y fincas r ú s t i c a s . Compro 
casas y solares cuyos precios no sean 
exagerados. In fo rman g ra t i s : Agular 
116, departamento 92: de 9 a 11. 
26278 30 Jl. 
i V I S O . D O Y D I N E R O , E N H I P O T E -
ca, desde 1,500 en cantidades desde 
el 8 por ciento, sobre casas, buena ga-
r a n t í a y s i t uac ión , o compro casas chi-
cas, bien situadas. D i recc ión : señor Pe-
ra l ta . Amis tad , 5Ü. De 8 a 2. 
27HS 14 j l _ 
COMPRO 
CHEQUES INTERVENIDOS DEL 
BANCO ESPAÑOL DE I A ISLA 
DE CUBA, PAGANDO LOS MEJO-
RES TIPOS DE PLAZA. ARTURO 
A. VAZQUEZ. SAN PEDRO, NU-
MERO 6. DE 9 A 11 Y DE 2 A 5. 
27550 16 j l 
28157 
BONOS Y CHECK ESPAÑOL 
Compramos de este Banco, $110.000 al 
mejor t ipo de plaza, preferimos canti-
dades mayores de $1.000. Operaciones en 
el acto con dinero efectivo, venga usted 
nersonalmente. Manzana de Gómez, 212. 
h>. Mazón y C. 
2Sj72 15 j l 
Libretas y cheques de cajas de ahorros, 
centreá regionales y bancos, se com-
pran y venden todas cantidades. Ope-
raciones en el día. Aguacate^ 38. De 
9 a 10 y de 1 a 3. 
28032 19 j l . 
A los que vendan al banco Español 
les yendo un cheque de $4842 961100. 
Informa su dueña: Angela, Crespo, 
número 9. 
27372 32 Jl. 
Admito cheques de todos los bancos, 
menos del Internacional, sin descuen-
to. En pago de solares en el Reparto 
Almendares, Buena Bista, Alturas del 
Río Almendares. Informan: José Pi-
ñón, respo, número 9. Horas, de 7 a 
9 y de 12 a 2 de la tarde. 
27372 "2 t i . 
A V I S O 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU dueño , se vende una moderna ca-
entre J. Bruno Zayas y Cortina. Sola-,%a de h u é s p e d e s , 16 habitaciones amue-
res n ú m s . 14 y 15 Manzana n ú m . 5 cambiadas. Buen contrato, poco alquiler, 
da s o | i r 722.74 varas cada uno, igual buena u t i l idad , se da por la mi t ad , de 
a 1.445.45 varas a $5.00 vara. I n f o r m a : su valor, vista hace fe. Informan a to-
M . de J. Acevedo, Obispo n ú m . 59, a l -
tos del ca fé Europa, Deptos. n ú m s . 5 y 
6. Telf . M-9036. 
27248 16 j l 
das horas. Aguacate 86, altos, sin cc-
rredr.res. 
26915 15 j l 
BODEGA CANTINERA 
A R R I E N D A UNA 
330 metros de su-
r/ S T R A D A P A L M A , UN S O L A R D E .. l i esquina a una cuadra del t r a n v í a 1 Vn .*i'.j010 / r i l n I bodePa en Calzada, ro-
, c j t 1 Santos Suárez . con 2224 varas a cuatro dea? de industr ias y talleres, hace gran 
»> J'- ! n^ana a t , , r , i ^ i ^ ,r «,.<•,.,...,.. « venta, mucha cantina. Tiene fonda arren-
ras. 
I pesos. Munic ip io y Reforma una e s q u í - Xeiita' fucila cantina. Tiene fonda ar) 
f  1 na de 700 metros a 8 pesos. Avenida de «2 co"tratí>; I™11 'ocal- F i g u peso 
Acosta, en la loma, 100 inetros a cinco 
pesos. I n f o r m a n en Carlos I I I 38. Teléf. 
A-3S25. 
26360 31 j l . 
; "«roo es f •• .̂ ucíiuuo un jrti uui uiLiiH ,-.'1 u n c j 
tlIíofma M i a l r s - 81 Precio. $21.000.00. forma: señor 
a W rti; Acevedo, Obispo n ú m . San Rafael. V i S J' «• TpUf Círté Europa. Deptos. n ú s . 
57248 léfono M-9036 
J6842 
'"Prieto, San Francisco y 
alor. $25.000. 
14 j l 
16 j l 
^ > T E * ^ ! . „ B * E L M E J O R 1 
1 1 ^ d*l ftmi? Buenaviata, cuatro cua-
t i en i Í , A , m e n d a r e s . 'a ún ica ca- .,,77-
ía,ltan 35 S L ^ ^ l l l a d o , 2 casas que I ™ ) o r a • ,aÍ??KU 
t . V e a l t o l T * c.ada una' una de made- l é f °no A-bü4S-
V,^- S« v ^ í ^ 0 8 . y o t ra de mampos- 2b96:> 
s Violas Rp "den sumamente baratas. 
2 « i ^ o m i n l r ^ V e " c ^ r á n - Avenidas 7 y 
URGE V E N D E R , A C E P T A N D O T A -nac.l6n del comprador, un chalet de madera con cinco habitaciones, luj<?»o 
• baño, por ta l , terraza, en un solar de 900 
varas a una cuadra de la calcada de la 
adoquinada ya. Infprmes: To-
en l a misma. 
19 j l 
Í L ^ " ? . V E N T A e n CAMAGÜEY 
^ ¿ r s lb- Manuel Piftol. 
" p i T ^ r tg j i . 
MONTE h E V E N U E . o n t * ^ 8 DEL '''«r» ^.Preciosa ~ 
»ltf,r paj"a \¿fí "'""'^ en Aciorto y « e -
fijJ^tím y j ^ m e a : Antén Recio. W. 
15 Jl. 
26965 17 J l _ 
EN T U L I P A N A U N A C U A D R A D B A y e s t e r á n , vendo una casa con 2 
m i l metros de terreno propio para una 
industr ia l Su precio es módico. In for -
man Carlos I I I 38, Te lé fono A-3Í2*. 
26361 31 JL 
SOLARES YERMOS 
A T I R A M A R . S E T R A S P A S A E L CON-
JJA. t ra to de un solar en Mlramar , por 
la mi tad do lo que hay dehembolsado. 
D i r í j a s e a Dragones, b l . Teléfono A-9642. 
27714 19 j l . 
78. Te léfono A-t ;02I. Manuel L len ín . 
27929 U j l 
¿RESTAURANT, B U E N O ? " 
Vendo uno. Federico Peraza. Rayo 
Reina, café . 
27854 j l 
/ ^ A N O A : S E V E N D E UN T R E N D E 
^ J ^ a d 0 M lni:?rn?ai\: ?oci to e q u i n a a Soledad, altos do l a bodega, de 9 a 12 
_17765____ 14 JL* 
RE P A R T O A M P L I A C I O N D E A L M E N dares. Vendo solar 11 manzana 505. 
calle L í n e a entre Ba. y 6a. Avenida, 
acera de la osmbra, plano 15 por 57.90 
Igual a 869 varas, a $6.00 vara. In fo r -
ma: M. de J. Acevedo. Obispo n ú m . 59, 
al tos del Café Europa. Deptos. n ú m s . 
5 y 6. T e l é f o n o M-9036. 
27248 16 j l 
S O L A R E S 
Vendo solares en el Cerro, de centro v 
de esquina: en el Vedado y Jesús del I arqulíer mñdiVo 3 
Monte, a l contado y a plazos. Amis tad , ¿ a s t a r s e nada en ™ 3 i ™ e n Í e n d o que 
1M. B. Gartnau f ^ u u arr,eEl0? en muchos 
_ _ _ 1 a ñ o s por tener hechos los zócalos de mo-
- p E P A R T O L A W T O N , V I B O R A , A V E - i ^ J u ^ í ^ 4 o d a ^ , Prueba de ratas. 
r i Cerro, del paradero J^caf™* en Barat1110 V O b r a p í a . en 
2 8 0 0 0 ' _ _ 19 j l . 
gangaí 
SI usted desea tener su quinta de re-
creo, vea al s e ñ o r R. P i ñ o l que lo ven-
d e r á una acabada de const ru i r con una 
Kuperficlo de terreno de dos m i l tres-
cientos y pico de metros con garaje y 
todas las comodidades, punto al to y 
bien situado; en la misma vendo lot«»s 
de terreno de dos m i l metros en ade-
lante, precios sumamente baratos, con 
faci l idad de pago, a diez minutos del 
miradero de la Víbora , en el poblado de 
M a n t l l l * y por la carretera nueva que 
va a l Lucero, en la misma Informes, a 
todas horas, o en J e s ú s del Monte, 534. 
20126 23 j l 
CHEQUES, LIBRETAS, BONOS 
Contadores del Comercio, Reina, 53. 
Seguimos comprando cheques, Ubre-
tas, bonos de los bancos Nacional, Es-
pañol, Córdova, Digón y Penabad. Pa 
gamos en efectivo el mejor tipo de 
plaza. Traiga este anuncio a nuestra 
oficina, al liquidar, y le bonificaremos 
con un cinco por ciento más. Venga en 
seguida si quiere aprovechar nuestra 
oferta. 
2S042 14 j l . 
CHEQUES ESPAÑOL 
Compro cheques y bonos E s p a ñ o l , bas-
t a d o m i l pesos; pago cinco por ciento 
m á s que nadie. Compro y vendo de los 
d e m á s bancos. Mercaderes, ] l , al tos Do 
partamento 16. De 8 a 10 y de 2 a 4 
280H ^ 19 j , . * -
P O N D A S E V E N D E E N C A L L E CO-
X mercial y de esquina, muy acredita-
da y en condiciones sanitarias. Precio: 
de ocas ión por tener que ausentarse uno! 
de sus dueños . Tienen contrato y su1 
-IV nida Dolores. 
de los carros de la Havana Central. 
Entre 19 y 20, se vende un solar que ' 
mide 10 varas de frente por cuarenta 
y dos de f o n d o r tiene "cua^o-cu 'aVto; U ^ m a r ^ f 0 f ' L ^ a ñ a ^ u ^ . QVS 
^ J ^ í f * . " " « « c l o n M y *a- vende^un ¿ u e s t o d^zapa t e r l a ^con t o ! 
nos de maqui-
Calle 23 y 
16 JL 
zo2hT7n ei , n t e r é s dei 6 por ^ f ^ - j B ^ ^ s a a " e i mi8mo 
Q O Y E L QUE MAS NEGOCIOS T E N G O . 
Lea esto: i Quiere usted comprar? 
¿qu ie re usted vender cualquier clase de 
establecimiento, a base de claridad v 
seriedad / Véame hoy mismo, de 2 a 4 
en el café, Belascoaín y San Miguel, o 
e sc r í ba se , calle D, nún le ro 15, Vedado y 
le g e s t i o n a r é lo que desee. Fausto Ma-
rín. 
^ 2 ^ 16 Jl 
D I N E R O E H I P O T E C A S ^ 
TOMO E N P R I M E R A H I P O T E C A $30.000 a l 9 por 100, sobre una gnu i 
propiedad, en calle comercial, que vale 
m á s de $100,000. H o t e l P a r í a . A-7779 
Sr. López . 
_£S3:U j 6 
p E D O DOS L I B R E T A S D E $4,000 ca'-
da una, de la Caja d Ahorros del 
Centro Asturiano, en pr imera hipote-
ca, sin i n t e r é s por un a ñ o o con el 20 
por 100 de descuento, en efectivo T e l é -
f0o?o^-'4459* de 7 a 8 p. m . F e r n á n d e z . 
-S- ' - 16 JL . 
CHEQUES CONTRA MERCANCIAS 
Confecciones para s e ñ o r a s , n i ñ o s v hom-
bres y ú t i l e s de casa: recibo cheques 
Intervenidos de todos los bancos, a la 
par, contra m e r c a n c í a s a l por mayor y 
menor. Mercaderes. 11, altos, departa-
mento l o . De 9 a 10 y de 2 a 4. Manuel 
i ' l n o l . 
19 J l 
VENDO CON CHEQUES 
E s p a ñ o l , c a l c u l á n d o l e s un 40 por 100 
valor, diferentes m e r c a n c í a s y camio-
nes. Tra to directo. Te lé fono A-0328. De-
j a r d i recc ión para hacer v i s i t a . 
i « y 14_JLQ 
Compra y venta de cheques: Compiro 
y vendo cheques de los bancos Espa-
ñol, Nacional, Digón, Córdova y Pe-
nabad, así como libretas de ahorros 
y letras sobre el extranjero. Me hago 
cargo de comprar cheques para enviar 
| al interior de la República. También 
| cambio cheques de ambos bancos por 
| acciones preferidas y bonos bipóte-
I carios de compañías solventes. Infor-
ma : M. de J . Acevedo, norrio comer-
cial. Obispo, número 59, altos del ca-
i fé Eu:'5.i3., L epartam^ntot números 5 
y 6. Teieío-n M-9036. 
g g í * 16 j l . 
Dinero para hipotecas. Tengo dinero 
para hipotecas en todas cantidades, a 
tipos módicos. Sobre la Habana, Ve-
dado y Jesús del Monte; directo con 
los señores interesados. Informa: M. 
de J . Acevedo, Obispo, número 59, al-
tos del café Europa. Departamentos nú 
meros 5 y 6. M-9036 . 
¡7248 16 j l 
BANCO NACIONAL 
Compro cheques de este banco al me-
j o r t ipo de plaza. T r á i g a l o Intervenido 
y r ec ib i r á el efectivo. Aceptamos cant i -
dades de 5C0 pesos en adelante. Hora-
de 2 a 4 p. rn.. martes; mié rco l e s , de 10 
™ nVra i p- In- Manzana de Gómez, 212 
S U l S » 11 y Te l é fonos A-0275 y 
14 j l . 
T U N E R O 1.0 DOY E N H I P O T E O Í 
~7 aV » al W 7 compro y vendo ca-
K " % 2 u S £ ! yASr0o1res- P u l s a r ó n . Agular <2, t e léfono A-5864. 
- 26213 14 Jl 
UN M I L L O N U B P E S O S P A S A H I -potecas, p r é s t a m o s , compra do pro-
piedades urbanas y r ú s t i c a s . Vendemos 
casas, solares y fincas r ú s t i c a s . E l L u -
cero, J o y e r í a . Reina. 28. A-DllS 
" 29 j l 
NECESITO $1,000 
Se toman por u n a ñ o . con g a r a n t í a de 
un magrMfico a u t o m ó v i l Colé, nuevo 
?oar^ í r a t a r . «eñor González . Corrales' 
Ó¿, bajos. ' 
2S229 23 n 
TOMO 30.000 PESOS 
a l nueve por ciento; doy de ga ran t í a . 
14 j l 
I ) E S E O I M P O N E R S E I S M I L P E S O S 
~ * cn Primera hipoteca con muy bué-
"a s a r a n t í a sobre casas en Habana 
Vedado o J e s ú s del Monte. Tra to direc-
to con Interesados, no corredores. I n -
S n ^ s r n y ^ r r a D ^ 6 ' 
27967 U Jl, 
HIPOTECA EN EL VEDADO 
Se toman $20,000 en primera hipote-
ca, sobre una gran casa de mampos-
tería; dos pisos, 8 cuartos, 4 de ba-
ños, garaje, etc; esquina de fraile y 
con 2,225 metros de terreno, a una 
cuadra de la calle G, en el Vedado. 
Informan directamente en Habana, 82 
y se paga el 10 por 100 de interés 
-2310i 30 j n 
T ^ E L BANCO E8PA«OL ADMITO pw-
JL* Posiciones para m i cuenta de «SS 
m i l pesos o poco más . en hipoteca ven? 
tas de solares u otros valores No corre 
& Re^Ys^0 ^ CUba' " ^ ^ l l O . 
C5fl67 w d - a i 
CHEQUES Y LIBRETAS 
Compramos de todos los Bancos v *n 
torfas cantidades a loa mejore" tipos de 
Plaza. PaKamo,s en el 'acto y en efectivo 
a??11^ X venta de vaIores nacionales 
26604 • u „ 
FAGINA D í E C Í O C H U 
D I A R I O D E I Á M A R I N A J u l i o 1 4 de 1 9 2 1 
C R I A D A S P E M A N O , M A N E J A D O R A S » C O C I -
N E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E - 1 
R A S ; C O S T U R E R A S / L A V A N D E R A S ; t U u . d 
T E N E D O R E S . D ^ L I B R O S . C H A U P F É U R S . 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R ¡ 
D I N E R O S , A P R É N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . , e t c 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
¡ ¡ H E L A D E R O S ! ! 
L l e g a r o n l a s c u c h a r a s d e l a t a 
S mano! Calle 17 número 324, Vedado. 
28243 ÍZ , 
o e ' n b c e s i t a ÉÑ LUZ, NXTMEBO 2, 
O altos, dos criadas de mano "^a de me-
diana J ad y una joven. Se paga Duen 
sueldo. », ic ii 
28289 tSJR— SOLICITA TTSfA. SIRVIENTA PA-
S ra iSlpuir Y ayudar a cuidar una 
ínñiUi s S o veinticinco pesos y ro-
t̂ L nmnia Si no s anecbmplu 
pa i iHS? . ai «í» saben cumplir que no 
pa limpia. Si . ^ ^ I n . 24. altos de 
se presenten, tíeiabcoam, 
la Juegucterla. l5 
28184 - — 
oí""ÑECESÍTA UNA JOVEN TBABA-
S jadora y limpia en Desagüe. .2, a l -
tos. 15 j i . 
28100 
n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i 
' V a s o 
H e l a d o 
f X T ! SOLICITA UNA CKIAEA DE MA-
S no p a m l a casa de vivienda de un 
Central en Matanzas, sueldo $30. ta 
formes: L número 190. Vedado. 
28060 t í -2 — 
SOLICITA UNA COCINERA PA-
S ra "nú matrimonio. Calle Paseo, o. en-
tre 5 y 3, Vedado. 
2S102 . 10 J 
. i e SOLICITA UNA MANEJADORA, 
S de mediana edad, que sea aseada. 
Manca o de color para manejar un niño 
dea d'os años, se exige ^ « ^ " g a . . I n -
dustria 138. esy*1™ * n a 
del cine L i r a . De 12 a 4 p. m. 
28145 . ÍZ—i—. 
-I-N SAN MIGUEL, 120. BAJOS, SE 
l i / solicita una manejadora, península . 
d¿ mediana edad que sea aseada y c a n -
ñosT con los niños. Que no sea re-
cién llegada. iR „ 
28093 . i J :11 
— I b a un niso de un aso, se ne-
cesita manejadora, que no sea muy 
joven, tenga experiencia en manejar y 
buenas recomendaciones. Informan. Con-
cordia. 44. altos. 
28127 10 
Muchachita mayor de trece a ñ o s , para 
ayudar los quehaceres de la casa , se 
solicita en Monte, 220, altos, entrada 
por Tenerife (primera puerta a la de-
recha) . Veinte pesos, casa , comida y 
ropia limpia. 
2799 4 34 J1-^ 
Se solicita una criada e s p a ñ o l a en la 
calle Neptuno, 198, altos. 
2S037 
Criada de manos con referencias se 
solicita para Espadero, entre Gelabert! 
y Avellaneda, V í b o r a , d e s p u é s del pa-; 
radero. Buen sueldo. 
. . . _ 15 j l . J 
SE SOLICITA UNA JOVEN ESPASO-i la, mayor de edad, que sea formal ; 
v trabajadora, para todos los queliace-1 
res de una señora; que entienda de co-: 
ciña y duerma en la colocación. Sueldo. ¡ 
30 pesos y ropa limpia, buen trato. E n . 
Oquendo, 36-D. bajos. 
27946 _ 15 j l . _ ¡ 
OE SOLICITA^ PARA TODA LA LIM- ' 
O pieza una criada seria y trabajado- \ 
ra que no sea recién llegada, ni vieja, , 
ni chiquilla. Línea, 129, altos, esquina a 
16, Vedado. Tel . F-1334. 
27837 14 j l -
E NECESITA UNA MUCHACHITA 
para ayudar a los queiiaoejrea de una 
casa pequeña. Habana. 7, bajos. 
27841 15 JL _ | 
SB~SOLICITA UNA MANEJADORA para un recién nacido. Calle Dos. 
número 174. entre 17 y 19. Vedado. 
27980 14_ j l . _ 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-RIOS que sepa cumplir con su deber. 
Calle Juan Delgado, entre San Mariano 
y Vista Alegre, única casa por Juan 
Delgado, frente al Parque de Mendoza. 
27969 14 j l . 
OE SOLICITA "UNA CRIADA PARA' 
O hacer la limpieza de la casa por la 
mañana, de siete a doce. Sueldo diez y 
ocho pesos. No se da comida. Calle de 
Clblspo, 123, altos. 
28028 14 j l -
N U E V O S P R E C I O S 
Mil cartuchos, para 5 cts $3.00 
Mil cubos y cucharas 6.00 
Mil cartuchos de 10 cts 6.00 
Gelatina para endurecer el helado, <50 
centavos libra. 
Valnolín. $1.00 libra. 
Cartuchos para 20 centavos, $12.00 mil. 
Platos para giras. $3.ft el 100. 
Vasos para agua, $1.00 el 100. 
Papel en rollos y en resmas, para 
envolver. 
Cajas de cartón para Express, dulces, 
zapatos, etc. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C 0 . 
P A U L A . 4 4 . 
T e l é f o n o A - 7 9 8 2 
H A B A N A . 
CO C I N E R A S . S E S O L I C I T A U N A C o -cinera, blanca, aseada y que conoz-
ca su oficio. Baños. 248, entre 25 y 27, 
Vedado. 
28295 16 j l 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S 
L a s so l i c i tamos p r á c t i c a s e n r o p a 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a todo e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s d o n -
de h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . en C . 
V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
S O L I C I T O 3 . 0 0 0 P E S O S 
en hipoteca sobre una finca de crian-
za, con buenas aguadas y excelente te-
rreno, que su valor pasa de 30 mil pe-
sos. Informan: Prado, 64. De 9 a 11 >' de 
3 a B. J . Martínez. 
17714 17 y 
V I L L A V E R D E Y C a . 
O ' R e i l l y , 1 3 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
Es te Centro facilita con buenas referen-
cias cuanto personal necesiten las ca-
sas particulares, hoteles, fondas, ca fé s i 
y comercio en general. Agencia seria. I 
28004 17 j l . 
Se solicita una traductora del inglés 
a l e s p a ñ o l y que sepa escribir a m á -
quina. Sueldo $70 mensuales. Escr i -
bir a : Traductora. Apartado 163. H a -
bana . 
27479 14 Jl. 
O P O R T U N I D A D E X C E P C I O N A L 
Hombres y mujeres de actividad y ener 
g í a . Necesitamos en los lugares don-
de aun no estamos representados. Con-
cedemos agencia exclusiva. Ganancias 
enormes proporciona la venta de nues-
tros productos. Escr iba hoy mismo pi-
diendo fiiformes a : American ToHet 
Requisitos, Apartado, 236, Sagua la 
Grande. 
V E N D E D O R E S 
N e c e s i t a m o s v a r i o s v e n d e d o r e s e n 
l a H a b a n a p a r a e l g i ro de p e r f u m e -
r í a y q u i n c a l l a . S o l a m e n t e a t e n d e -
r e m o s l a s so l i c i tudes de a q u e l l o s 
que t e n g a n e x p e r i e n c i a c o m o v e n -
d e d o r e s . D i r i g i r s e de 4 a 6 p . m . a l 
s e ñ o r R . Q u i n t a s , C o. de V e r a n o y 
C o . N e p t u n o , n ú m e r o 1 3 8 . 
27958 14 j l 
SE S O L I C I T A U N P O R T E R O B E 30 a 40 años , que sea formal y traba-
jador, para limpieza de algunos depar-
tamentos y cuidado de la puerta, que 
es té acostumbrado al servicio; buen 
sueldo. Prado, 48. 
27795 14 Jl. 
27404 19 iU 
ADMITO SOCIO CON MIL PESOS pa-ra un neirocio muy antigiio. de poco 
trabajo y qu dcjn más de doscientos pe-
sos libros al mes, por cada socio. Cista 
hace fe. Informan en Merced, número 4. 
28193 15 Jl. 
AV I S O : S E V E N D E N T O E O S L O S en-seres de un café cantina, billar y 
vidriera de tabacos. Oficios y Obrapía. 
café. 
27445 _17 j l . _ _ 
I? H L A N O T A R I A D E L DOCTOR MU-^ ñoz. Obrapía y Cu1>h, quinto piso, so-
licitan un mecanógrafo que escriba rá-
pido y entienda el trabajo de notarla. Si 
no es buen mecanógrafo es inútil que se 
presente. No se quieren señoritas . 
28196 15 JL 
N e c e s i t a m o s u n a y u d a n t e de c a r p e -
t a q u e h a b l e i n g l é s y t e n g a p r á c -
t i c a d e H o t e l . G r a n H o t e i A m é r i -
c a , I n d u s t r i a , n ú m e r o 1 6 0 . 
Se so l i c i ta s e ñ o r i t a p a r a p i z a r r a d e 
t e l é f o n o , c i n c o h o r a s d i a r i a s . H a 
d e s a b e r I n g l é s y E s p a ñ o l y tener 
e x p e r i e n c i a e n p i z a r r a s . C u a r t o , 
6 1 2 . E d i f i c i o d e l R o y a l 
G a n a d a , A g u i a r , 7 5 . 
C6244 
A G E N T E S A C T I V O S 
T I T U L O S D E C H A U F F E l i i , 
Los tramitamos ron ranln 
lestla para el cliente, ast* y * 
bién matrimonios, divorcino ^ o V11 »• 
ciudadanía. pasanorfí»« i- S' car»,!*1»-l , portes, ncpn«.Carlar^ 
ñas de fuego, etc. D a u s s l ^ J ' ^ 
Zorri5 Obispo! 56, altos 26741 
Necesito exclusivamente en el Interior i 
Is la para dos productos de importan-
cia. Contestación al recibo de diez cts. 
en sellos. Valdivia, Suárez 58, altos. 
26797 19 ¡H-
S O L I C I T O ^ O C I O 
10d.-13 
de 5^500 a 6.00 PesTs anuat^^clS' 
gocio de oficina y de non les- Ea *' 
trabajo. Informan en Pradn c ^ a s T 
anual 
arin'1' 
3 a 5. J . M. AlfoSsó. 27733 
(JE SOLICITAN REVENDEDORES 
O para vender calcetines, corbatas, l i -
gas, pañuelos , camisas, cuellos, gorras, 
guantes, etc. a precios que permiten ga-
narse bien la vida. No cuesta nada pro-
bar Aguiar, 116. Departamento. 69. 
26349 31 j l 
C6712 8d-9. 
V T E N D E D O R CON E X P E R I E N C I A Men 
t recomendado y activo, se necesita 
para Vermouth. licores, cerveza v otros 
v íveres finos. Trataremos solo con per-
sonas expertas. Tejadillo. 5. altos. 
2C524 15 j l 
S O L I C I T A r x SOCIO CON' 1.500 
O posos nnr^ amollar un negocio do 
mueba utilidad, para picdu.lr <'© 1S 
a 20 mil pe^is al ailo. Provincia Catna-
giiey, MorOn, Marina, número 5. 'lan 
«letallcs M. V. Y en la Uab i ia , hnysnO 
103. A V . 
25601 so -n. 
CONTADOR C O M P E T E N T E S E N E -ci-sita en una importante compañía 
de esta ciudad. Escr ibir dando detalles 
de capacidad. referenci;is y sueldo a 
que se aspire. Contaduría, Administra-
ción del D I A R I O D E L A MARINA. 
28015 14 j l . 
S e c o m p r a n t r a p o s I i m p b p j > -
m e s e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n 
O K N T E S : I I O M B K K S V ^ T f - r - U ^ 
. ra el Interior nccetitanioV 
uranvente seis u ocho ne^". ^ a r j ? 
V E N D E D O R D E V I V E R E S 
artículos fácil venta.'Enviar8^8 ^ « ¿ í 
vos sellos a A . C a r c í ^ Con ' ^ « n t i 
para información rñnlda nC0r(lla, ¿í 
2433Ó 
V T E C E S I T O UN S O C l T ^ T ^ ^ 
de tres a cuatro mil Te»(Ja 
comprar toda clase de m « e & 
jetos de valor en esta crítioa ? J' ob* 
para duplicar el capital. Tiene aclflB. 
persona sena, si no, que no Sa ̂  ««» 
te. Informes en Conde 6 Hm? I)r«Sen, 
Rosendo Chao. ' -"^ana, 
27233 • U 
Se solicita uno para la Habana y susj 
repartos. Ha de ser práct ico en e l , 
giro y tener buenas referencias; si no 
que no se presente. Se le dará un buen 
sueldo o comisión. Informan en Prado. [ 
93-B, altos del- café Pasaje, de 8 a 10 • Se solicita una persona que 
do la tarde. 
28023 i 14 j l . 
A V I S O 
ji 
1. 500 pesos y qVe Tea" f ormaíS!!.0nea «i 
plotar un negocio que está riAípara ei 
SE SOLICITA UNA MUJER DE ME-j diana edad, para la limpieza de una 
oficina. Tacón, 4, altos. 
27791 
pesoS mensuales, y se puede ¿o 0 «i 
el dinero que aporte. Para infn ntlíai 
Animas v fnnsninHn uofniea m 
14 j l . 
v , . ^ . . . ^ ^ M u c apune, .fara infnr^ lia» 
Animas y Consulado, bodeea ^ 68 «I 
por Adolfo Fernández, trato r:i"esuntt 
ssfus * 'uo reserva*, 
15 3l#1 
SE SOLICITA UNA COCINERA blan-ca en San Miguel, 117-A, bajos, que 
sepa su obligación y sea honrada y l im-
pia; jjmeede dormir en el acomodo. 
_ 28330 16 J l . ^ 
SE SOLICITA UNA SIRVIENTA blan-ca o de, color, par cocinar y limpiar; 
sueldo $25! Industria, 2-A, altos. Te lé -
fono A-4879. 
28323 " 16 Jl. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
/ IRAN OCASION, POR E M B A R O A R -
fOC se. se venden casi nuevos y muy ba-
ratos, 1 buró plano, grande y su silla. 
1 bastonera. 1 mesa máquina, de escri-
bir. 2 sillones y 1 sil la: para verlos y 
tratar. Muralla. 98, pregunten al mu-
chacho del ascensor. 
" L A V i a O R I A ' 
28084 15 Jl. 
i '• i i . COCINERA, SE SOLICITA EN LA calle 4 entre 15 y 17, casa de te 
rraza cubierta) Vedado. 
28324 16 j l . 
SE SOLICITA UNA SEÑORA, PENIN-sular, para la cocina y los queha-
ceres de un matrimonio solo. Que duer-
ma fuera de la coloy ción. Buen sueldo. 
Amargura, 88, bajoa. 
28160 ' 15 j l 
SE SOLICITA UNA COCINERA PA-ra un matrimonio. No se hace pla-
za. Tiene que ser muy limpia. Veinte 
pesos y ropa limpia. Montoro y Carlos 
I I I , la calle que está antes del parade-
ro de los carros del Príncipe. L a casa 
pintada de gris. Teléfono A-0833. Se pa-
gan los viajes. 
g m a 14 j i 
SE SOLICITA UNA COCINERA E s -pañola, de mediana edad, que se-
pa cocinar bien y sea activa; tiene que 
hacer la limpieza; la casa es pequeña, 
no duerme en la colocación; se paga 
buen sueldo. Compostela, 175 altos. 
2S150 15 JL 
SE SOLICITA UNA COCINERA SOLA-mente para cocinar a cuatro de fa 
milla. Hay cocina de gas. Sueldo 25 pe-
sos y viajes pagos. Calle K . número 191. 
tíajos, entre 19 y 21, Vedado. 
27978 _ 1 4 Jl . _ 
SE SOLICITA EN LINEA, 16, EN-tre L y X, Vedado, una cocinera pe-
ninsular, para un matrimonio sin hijos; 
tiene que ayudar a los quenaceres de la 
casa y dormir en la colocación y ser 
formal; sueldo ?30. 
27867 16 JL 
"VTECESITO DOS CRIADAS PARA cuar-
^1 tos, sueldo 30 pesos; otra para ir 
al campo, 35 pesos; otra para ir a Nue-
va York; otra para caballero solo, 40 
pesos; dos camareras para hotel y un 
jardinero hortelano. 40 pesos. Habana, 
número 126. 
2S051 !•> 3l-
SE SOLICITAN: UNA MANEJADORA blanca para cuidar un niño de dos 
años. Sueldo 25 pesos y uniformes. C a -
lle K, número 191, entre 19 y 31, Ve-
dad0- 1 i « 27978 14 J1-
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE no sea vieja para un matrimonio y 
que ayude a la limpieza. Buen sueldo. 
Neptuno, 23, altos. 
27SS3 14 j l 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE sepa bien su obligación, en- Prínci -
pe de Asturias, 15. entre Estrada P a l -
ma v Libertad, Víbora. 
27165 18 j l 
j Se vende todo el mobiliario completo 
de la casa Lagunas, 99t compuesto de 
juego de sala, comedor, cuartos, l á m -
paras , etc. nlforman en la misma de 2 
a 4 de la tarde. 
. . . 14 f . 
A V I S O 
Se arreglan muebles de todas clases, 
dejándolos como nuevos. Especialidad 
en barnices finos y esmaltes. También 
tapizamos; esmero en barnices de pia-
nos] Llámenos al te léfono M-1966 y en 
el acto sreán servidos. Nota: También 
compramos muebles. Factoría , 9. 
27991 25 Jl.__ 
GRAN LIQUIDACION: POR CUENTA de una casa americana se liquidan 
restos de camisetas, calcetines, cordo-
nes de zapatos, peinetas, botones, jugue-
tes y lápices. Tejadillo. 5. 
27397 UJXL^ 
OE VENDE, POR EMBARCARSE, Jne-
O go de oficina, buró caoba plano, s i -
l la giratoria, librero, piano, rollero, au-
t o m ó v j Hundson, siete pasajeros, jue-
gos de cuarto, sala, comedor, máquina 
de coses gabinete, victrola. guardacomi-
da. todo moderno. San Miguel. 145. 
27900 15 JL 
E S C A P A R A T E S , M O D E R N O S , 
con lunas, $75. Son niievnH. de cedro, en 
la casa del pueblo, t í a s ' lada a F igu-
ras, 26, entre Manrique y Tenerife. L a 
. Segunda de Mastache. 
| 27826 10 ag 
¡ B A S T O N E R A S , L U N A A L E M A N A , 
I muchas, modernas, a ?15. en la Casa 
1 del Pueblo, trasladada a Figuras. 26. 
entre Manrique y Tenerife. L a Segun-
! da de Mastache. 
27826 10 ag 
Liquida mil quinientas camas da hierro 
que tiene en existencia a un precio re-
ducido y muebles del país de todas cla-
ses. Sillones de mimbro de todos los 
tipos en grandes cantidades. No se ol-
vide y recuerde que esta casa es tá en 
Monte. 92. 
27757 12 ag 
L A C A S A N U E V A 
Se compran muebles usados, de to-
das clases, p a g á n d o l o s m á s que nin-
g ú n otro. Y lo mismo que los Ten-
demos a m ó d i c o s precios. Llame a l 
T e l é f o n o A-7974. Maloja , 112. 
27342 31 j l 
T7<N N E P T U N O , 138, A L T O S D E i A 
.LV azotea, se venden una cama, 3 si-
llas y sillón, un guardacomida, lleno de 
toda clase de cacharros y una mesa. 
28155 15 j l 
OP O R T U N I D A D : E N R E I N A , 98, L i -brería L a Purís ima, se vende un 
armatoste de 240 cm. alto por 20 de an-
cho, con 66 casilleros de 12 pulgadas, 
un fonógrafo Víctor, $6, con su pie de 
gaveteria. Moléstese en verlo, precio de 
ocasión. 
27806 21 JL 
PO S C H E Q U E S D E L BANCO E S P A -ñol o Nacional, vendo en todas can-
, tldades art ículos en general de tienda 
, de ropa, para que usted pueda ganar. 
Señor Marín. Calle D, número 15, Ve-
dado, esebríbame y le daré los informes 
que desee. 
27911 21 j l 
DE S E A C O M P R A R M U E B L E S B U E -nos y baratos? Vaya a E l Volcán, 
Factor ía 26 esquina a Apodaca. 
269f| 15 j l 
Neces i to m u e b l e s e n a b u n d a n c i a , 
los p a g o b i e n . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
In.-15 Jn C5500 
Muebles. Los compramos p a g á n d o l o s 
muy bien. A s í mismo los tenemos pa-
r a todos los gustos y los vendemos 
muy baratos. Antes do hacer n ingún 
negocio sobre muebles v i s í t enos o l la-
me a L a Sirena. Neptuno, 235-B. T e -
l é f o n o A-3397, y sa ldrá complacido. 
27474 7 ag. 
POR E M B A R C A R S E , S E V E N D E N todos los muebles de la casa Vi l la 
Carmen, en la Víbora, calle General L a -
cret entre Juan Bruno Zayas y Corti-
na. Aprovechen esta op9rtunldad para 
comprar. Pueden verse a todas horas. 
Teléfono 1-2955. 
27811 21 j l 
C I E SOLICITA UNA COCINERA, PE-
O ninsular. puede dormir en el acomodo, 
para cuatro de mesa. Informan, en C a l -
zada, 84, altos, al lado de la farmacia 
L a Nueva, en el Vedado. 
26528 18 j l 
S E I S S I L L A S Y D O S S I L L O N E S , 
caoba, modernos, nuevos, $45. en la Casa 
del Pueblo, trasladada a Figuras, 26, en-
tre Manrique y Tenerife. L a Segunda 
de Mastache. 
27826 10 ag 
OE NECESITA UNA CRIADA DE MA-. 
O no que de referencias en Prado, 86, 
bajos; sueldo $25. j 
27775 1* l1- _ I 
e"SOLICITA- UNA CRIADA PENIN-
sular, que sepa servir, para un ma-
trimonio solo, en Marianao; sueldo $30 
y uniformes. Informes en Animas, 84, 
altos o Real. 176, Marianao. 
27758 14 j l . _ 
CRIADA-DESMANO, SE NECESITA una que pueda presentar quien la 
recomiende; buen sueldo, hora para tra-
tar de la colocación, de 9 y media a 
10 y media a. m. A número 20d, entre 
21 y 23. i 
27752 14 JL 
PARA CASA PE MORALIDAD V SER-vicio de dos caballeros se necesita una buena criada que sepa limpiar y de 
cocino. Se prefiere señora de alguna 
edad. Buen sueldo. Para tratar, en Mari-
no, 12, garaje Case. „_ ., 
27920 21 j l 
E NECESITA UNA CRIADA DE MA-
no, con alguna experiencia. Sueldo. 
$25. Señora de Zevallos. Calle I , es-
quina a 11, Vedado. 
27927 1*_J] 
C H A Ü F F E U R S 
ASPIRANTES A CHAÜFFEURS 
$100 al mes y más gana un buen, chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mi«mo 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mando tres sellos de a 2 centavos, para 
franqn a Mr. Albert C. Kelly. San 
" p e r s o n a s D E C O R A D O 
PARADERO 
SOLICITO SABER EL PARADERO DE Generosa Silva. Diríjase a Egido, 16. 
Hotel Tres Coronas. Guillermo Váz-
quez. 
28293 17^ j l 
SE DESEA SABER" EL" PARADERcT de Celso Domínguez, que lo busca su 
padre Benito Domínguez la Belenda, 
L a s Tunas. Kspero contestación, calle 
Santa Clara, fonda L a Paloma. 
28285 16 j l 
E S P E J O S , M O D E R N O S , 
nuevos, a $35. E n la Casa del Pueblo, 
trasladada a Figuras. 26, entre Manri-
que y Tenerife. L a Segunda de Masta-
che. 
27826 10 ag 
J U E G O S D E C U A R T O , 
modernos, nuevos, $170, en la Casa del 
Pueblo, trasladada a Figuras, 26, en-
tre Manrique y Tenerife. L a Segunda 
de Mastache. 
27826 » 10 ag 
C R I A D O S DE M A N O 
MALECON, 75, ALTOS, SE SOLICI-ta un buen criado de mano, y un 
cocinero o cocinera, que traigan refe-
rencias ^buenas recomendaciones. De 12 
a 2. hora fija. 
28167 - 15 j l 
Se solicita un criado fino de mediana' 
edad, con referencias de casas c o n o c í - ' 
das. Buen sueldo. Presentarse por la 
m a ñ a n a en la Quinta Pal* tino, Cerro . 
C ' 6237 3d-12. 
C E SOLICITA UN CRIADO PARA~BO^ 
O tica. Calzada del Mor.te, numero 312. 
Debe de traer referencias de casas donde 
haya trabajado. 
8033 14 j l . 
EL SEXOR JOES RODRIGUEZ PEI-go, hará el favor de presentarse a 
su primo José Feigo Veloso o remitirle 
un carta. Dirección: Habana, Mariano, 
bodega de José Troitiño. Señor José F e i -
go Veloso. 
27933 
E SOLICITA"-A CELESTINO PER-
nández par asuntos de familia, lo so-
licita su hermano Ramón Fernández. 
Calle de Oficioe, 70. Habana. 
27849 14 j l . _ 
E DESEA SABER EL PARADERO 
de David Iglesias Rodríguez y su her-
mana Pura. Dirigirse a: Ramón Igle-
sias Vidal. Sitios, 121. 
27S71 17 j 
J U E G O S D E S A L A , D E C A O B A , 
modernos nuevos. $100, en la Casa del 
Pueblo, trasladada a Figuras, 26, entre 
Manrique y Tenerife. L a Segunda de 
Mastache. 
27826 10 ag 
PERCIBOS DE ALAMBRE GALVANIZADO 
n n PANTALON T SACO 
P R E C I O S MUY B A J O S 
FABRICA Y VENTAS AL POR MAYOR 
VALLE JO S T E E L WORKS 
C R I S T I N A r R I M T C A L M C N C A O O L A P U R I S I M A TKLEF-ONO A-S302 HABANA 
¡ ¡ R E L O J E R O S ! ! 
S U R T I D O C O M P L E T O E N C R I S -
T A L E S P A R A R E L O J E S 
P r e c i o s e spec ia l e s de c o n t a d o . 
C o m p r a n d o u n a g r u e s a $ 8 . 0 0 c j u 
M á s d e u n a h a s t a 5 . 7 . 0 0 — 
M á s d e 5 h a s t a 1 0 . . 6 . 5 0 — 
D e 1 0 e n a d e l a n t e . . 6 . 0 0 — 
I m p o r t a d o r e s 
J U A N R . A L V A R E Z Y C I A . 
M u r a l l a y E g i d o . H a b a n a , 
27401 15 j l . 
L A A R G E N T I N A 
P E N A B A D U N O S . 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
T e l é g r a f o D a b a n e p . H a b a n a . 
V e n t a d e j o y e r í a , r e l o j e s y f a -
j a s c o n h e b i l l a s d e o r o , p u r a m e n -
te a l cos to . A l p o r m a y o r d e s c u e n -
tos e spec ia l e s . U n a v i s i t a y se 
C O Q U E T A S M O D E R N A S , A $ 5 0 
Son nuevas, ovaladas y cristal pulido, 
en la Casa del Pueblo, trasladada a F i -
guras. 26, entre Manrique y Tenerife. L a 
Segunda de Mastache. 
27825 10 j l 
QU E M A Z O N 3>E CAJAS PARA CATT-dales. Vendo tres propias para joye-
ría o casa importante, otras varias chi-
quitas, dos contadoras, se pueden ver 
en el Rastro E l R ío de la Plata, Apo-
daca, 58. 
27586 / 16 j l . 
AVISO. SE VENDEN SILLAS Y ME-sas de café y fonda, escaparates, 
sillones de limpiabotas, sillas y slllo-
nts americanos, lavabos, lavamanos, ca-
jas contadoras, cajas de caudales de to 
dos tamaños , vidrieras de todas clases, 
neveras varias y muebles de todas cla-
ses. Pueden verse en Apodaca 58. 
27006 20 j l 
A V I S O 
Se venden 3 máquinas Slnger cnM» . 
2 de ovillo central con sSf Jíelas ^ 
vas y una Vibratoria. O'Refilv %VU6-
quina Acuacate, habitación 4 píL?8-
muy baratos. Y tres de cajfln ,>nf los 
nueva, ovillo, y 2 Vibratorias' vmJ*81 
99. entre Tpf.^nt« T?^r Vra:SI.Xlllesa 
baratas. Aprovechen ganca 
I 28054 6 
M U E B L E S 
18 jl 
c o n v e n c e r á n . 
C M » 80d.-lo. 
C5744 30d.-30jn 
C O Q U E T A S A $ 5 0 
E n la Casa del Pueblo, son de las más 
modernas, con luna ovalada y crsltal pu-
lido, nuevas. Campanario esquina a 
Concepción de la Valla, L a Segunda de 
Martache. 
25011 22 Jl. 
C A M A S , M O D E R N A S , A $ 1 5 
E n la Casa del Pueblo, trasladada a F i -
guras, 26, entre Manrique y Tenerife. 
L a Segunda de Mastache. 
27824 15 Jl 
C O C I N E R A S 
MANUELA MARQUINA CARNERO, desea saber el paraaero de su her-
mano Elisardo de Alvarillos de Monte-
rrey. Verín, Orense, quien residía en la 
provincia de Matanzas, para asunto fa-
miliar de gran interés para ambos. G r a -
tificará con veinte pesos a la persona 
que le informe a Neptuno, 57. Habana. 
26725 19 j l . 
•BiiManaBBnnMRBennMHRMraMHavBnvii OE SOLICITA UNA ESPAÑOLA PA-
O ra cocinar y limpiar, para dormir en l 
la colocación. Rayo, 73, entre Sitios e 
Indio. | 
28234 16 j l . 
<JE SOLICITA UNA COCINERA QUE 
O sirva el comedor y duerma en la ca-
ML SI no sabe cocinar que no se pre- 1 
senté. Manrique. 31-A. bajos. 
28280 16 j l 
SE SOLICITA UNA COCINERA. EN Campanario, 156, entre Reina y Sa-
V A R I O S 
lud 
28284 13 j l 
EN LA CALLE 12, NUMERO 17, EN-tre 1 y 13. V.fado. se solicita una 
cocinera españcla que duerma en la i 
colocación. No se presente si no sabe' 
bien su oficio. 
28180 15 Ji. 
OE SOLICITA UNA COCINERA DB 
O mediana edad, para tres personas. 
Villegas. .3. altos. 
16 j l . 
EN DOMINOUEZ. 2. CERRO. SE DE-sea una cocinera española, que sena 
cocinar bien; sueldo, 25 pesos 
_28182 15 JL 
OE SOLICITA UNA BUENA COCINE-
O ra limpia, para corta familia en 17 
entre B y C, número 318, bajos 
28076 15 j l . | 
E B NUMERO 26, ENTRE 3a. Y_5a i \edado. se solicita una cocinera I 
« n * sepa cumplir con su obligación I 
^S133 15 j , j 
DOBLADILLO DE OJO: ME URGEN dos operarlas que lo hayan traba-
jado. San Rafael, 234, entre Infanta y 
San Francisco. 
_28219 _ \ 15 J l 
SOLICITO HOMBRE SERIO. QUE SE-paA'ender a plazos, para pueblo pró-
ximo a la Habana Atiene que tenpr sol-
vencia moral; preferido si tiene a l g ú n 
dinero; sueldo o comisión y se le inte-
resa en la casa. Informes detallados a l 
Apartado 2533. Habana. 
28249 17 j l . 
SE SOLICITAN DOS VENDEDORES bien relacionados, en plaza, para ví -
veres finos; sueldo y comisión. Velaz-
co, 4 entre Habana y Compostela; úni-
camente por las mañanas, hasta las 11 
para tratar. 
21 Jl. 
ESCRIBIENTE PARA OPICEWA de abogados. Se desea contratar los 
servicio^, de un escribiente en máquina, 
que serf muy práctico y entendido en 
oficina de abogado. Se ruega t r a i ^ i c - -
ferencias y sea realmente un buen em-
pleado y no un principiante. Informes 
de 8 a 9 de la noche en Carlos I I I nú-
mero 8. altos. 
2S3^ ¿ J .% j l . 
Edifirip Carreño, Marina, 2 , solicitan 
vendedores ara a u t o m ó v i l e s , camio-
nes y tractores; buena c o m i s i ó n . 
28327 X3 j i . ; C6210 
¡ ¡ G A N G A H O R R O R O S A ! ! 
¡ S O L A M E N T E P O R U N P E S O ! 
G R A N R E A L I Z A C I O N D E J O Y E R I A 
E X T R A F I N A 
TODAS L A S P R E N D A S Q U E V E N D E -
MOS SON G A R A N T I Z A D A S 
E X C H A P E G E N U I N O ORO 
v Al recibo de un peso se le remite por 
correo certificado. 
Un precioso prendedor de señora. Una 
paloma porcelana enchape oro genui-
no. 
10 pasadores surtidos para diferen-
tes usos, enchape oro genuino. 
Un magnifico alfiler de piedras y per-
las preciosas. 
Un par de sujetadores hembrillas de 
señoras, últ ima novedad, para sujetar 
la ropa interior. Enchape genuino y 
plata ley. 
A P R O V E C H E E S T A O C A S I O N 
Remitimos al Interior de la Is la todos 
los pedidos que hagan. 
^ Escr iba hoy mismo y haga su pedí-
M A N U E L B A N D E R A Y C o . 
A P A R T A D O 1291. Habana. 
-^64 14 j l 
R E A L I Z A C I O N F O R Z O S A P O R 
R E F O R M A S 
L i q u i d a m o s e n o r m e s ex i s t enc ia s de 
j u e g o s de s a l ó n , d o r a d o s y d e m i m -
b r e c o n c r e t o n a . J u e g o s d e c o m e -
d o r y de c u a r t o e n est i los i n g l é s , 
L u i s X V I , v a l e n c i a n o s , e tc . A u t o -
p i a n o s , v i t r o l a s , v i t r i n a s francesas^ 
l á m p a r a s d o r a d a s y otros m u c h o s 
a r t í c u l o s . G r a n v a r i e d a d e n j o y e -
r í a c o n br i l lantes y r e l o j e r í a e n ge -
n e r a l . T o d o s a p l a z o s c ó m o d o s y 
g r a n d e s d e s c u e n t o s a l c o n t a d o . S e 
v e n d e n todos los e n s e r e s , c a j a , 
etc . C a s a de R u i s á n c h e z . A n g e l e s , 
13 . y E s t r e l l a , 2 5 a l 2 9 . T e l é f o n o 
A - 2 0 2 4 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos |in gran surtido de muebles, 
que vendemos a precios de rerdadera 
ocasión, con especialidad realizamos jue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos^gran 
existencia en Joyas procedentes de em-
peño, a precios de ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando nn Infimo interéés. 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84. CASI ESQUINA A GALIANO 
27339 31 j l 
C o m p r o m u e b l e s e n c u a l -
q u i e r c a n t i d a d , n e g o c i o r á p i -
d o , p a g o e n el a c t o . A v i s e a 
los t e l é f o n o s A - 7 5 8 9 y 
M - 9 1 0 9 . " L a S o c i e d a d " , S u á -
r e z , 3 4 , c o n S u c u r s a l e n N e p -
tuno , 2 2 7 . 
26369 16 Jl 
A l m a c é n d e m u e b l e s y p r é s t a m o s 
L A Z I 1 J A 
T e l . A - 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 
S e c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a s de 
o r o y p l a t a , b r i l l a n t e s , oro v i e -
j o y c u a l q u i e r otro o b j e t o d e v a -
l o r . 
I n m e n s o sur t ido <rn t r a j e s de 
h o m b r e , i n c l u s o de e t i q u e t a . 
E s l a c a s a que m s ^ b a r a t o v e n -
de . 
Remita $6. y a vuelta de correo recibi-
rá una igual, frente de oro, con sus 
letras, cuero fino. L a Argentina. Pena-
bad Hnos. Neptuno 179. Habana. 
5914 30d lo. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar ma-
quinas de coser al contado o a plazos. 
Llame al telí-fono A-8381. Agente do Sin-
ger. Pío Fernánde». 
26480 31 Jl 
P O R 6 0 C E N T A V O S 
E n giro postal envío por correo certi-
ficado una sortija tricolor, úl t ima nove-
dad. Por seis pesos un juego de botones 
y yugos, frente de oro 14 K., esmalta-
dos, con su monograma y por siete pe-
sos una hevilla modernista, esmaltada 
con su monograma y la ja . J . M. Rodrí-
guez. Primelles, 47-B. Cerro. Habana. 
26324 31 Jl 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial", almacén Importador de 
muebles y objetos de fantasía, salfin de 
exposic ión: Neptuno, 150, entre Escobar 
exposic ión: Neptuno, 159, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
cuento. Juegos de cuarto. Juegos de co-
medor, fuegos de recibidor, juegos de 
sala. sUJoties de mimbre, espeos deja-
dos, juegos tapizados, camas de bronce, 
camas de ilerro, camas de niño, burós, 
escritorios de señora, cuadros de sala 
y comedor, lámparas de s i la . comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas figuras eléc-
tricas, silla?, butacas y esquines dora-
dos, poxta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses cherlones. adornos 
y figuras de todas clases, mesas corre-
deras, redondas y cundradas, relojes d*»/ 
pared, sillones de portal, escaparafa 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
rl;i del país en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una visita 
a "La Especial". Neptuno, 159, y serfln 
bien servidos. No confundir: Neptuno. 
15?. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del mñs exigente. 
Las ventas del campo no pagin em-
balaje y se ponen en la estación. 
M O S Q U I T E R O S 
D e r e j i l l a , d e s d e . . . . . $ 2 . 7 5 
D e p u n t o , d e s d e 2 . 4 5 
D e m u s e l i n a , d e s d e . . . . . 3 . 2 5 
C o j i n e s d e f i b r a . . . . . 1 .75 
A l m o h a d a s , d e s d e 1 . 0 0 
T e n e m o s c o l c h o n e t a s y c o l c h o -
nes en todos los t a m a ñ o s y p r e - ' 
c ios . 
C e s t o s de m i m b r e p a r a r o p a , d e 
v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s . 
" E l E n c a n t o " 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
C201 Ind.-6». 
Se vende un juego de sala, un ana« 
dor, un escaparate, un espejo y ' S I 
lámparas. Se puede ver en Plñpra » 
en282HalZada y Santa Catalina- Cerró: 
_ m á q ü i M s ^ O ^ c S b i r ~ 
Underwood, $70; Continental (Wandorí 
$65; Remington, $70; todos últimos mi 
délos, flamante. Hay otras más baratas! 
Estante monumental, 200 pesos Ca'its 
contadora, $30. Estuche matemáticas 
12 pesos. Cintas para máquinas de ea. 
cribir, 50 centavos una. O'Reillv, 60 11. 
brería. 
. 2817ji 15 Jl. 
SE VENDEN MUY BARATOS VASI03 muebles, escaparate, cama, mesa de 
noche, y una palangana de lavabo mfr-
diano. Aguacate, 80, bajos. 
27617 16 jl 
T rIDKIESA. SE VENDE TINA META. 
T lica, para tabacos y cigarros; pue. 
de verse todos los días en Palatino. 7. 
café. 
- "''75 17_ jl_ 
QUEMAZON: SE VENDEN VIDRIE, ras de lunc, forma mostrador, de 
puerta de calle, varias más chiquitas, 
sillas y mesas para café y fondas, S« 
pueden ver en el Rastro E l Réo de la 
Plata, Apodaca, 58. Teléfono M-3288. 
27586 - 16 fl¡ 
S E A R R E G L A N M U E B L E S " 
" E l A r t e " , t a l l e r de r e p a r a c i ó n de 
m u e b l e s e n g e n e r a l . Nos hacemos 
c a r g o de t o d a c l a s e de trabajoi 
p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . Se esmalta, 
t a p i z a y b a r n i z a . Especialidad 
en e n v a s e s . T e l é f o n o IVH059. 
M a n r i q u e , 1 2 2 . G u a r d a m o s mue« 
b les e n d e p ó s i t o . 
27200 6 ag. 
H E V I L L A S N A C I O N A L E S 
de oro garantizado, con su cuero y le 
tras, a $17.50. Pida el catálogo gratis. 
L A C A S A D E I G L E S I A S 
Almacén de Joyería. Aguila. 19. Telé-
tono M-4784. 
B I L L A R E S 
M U E B L E S 
Se compran muebles pagátidolos mí» 
que nadie, asi como también los ven-
demos a precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
Si qniere empeñar sus Joyas pase por 
Suárez, 3. L a Sultana, y le cobramos 
menos interés que ninguna de su gl"0-
asi como también las rendemos mny 
baratas por proceder de empeño. • o 
se olvide: "^a Sultana,'' Suárez, * l * 
léfono M-1914. Rey y Suárez! 
C a j a R e g i s t r a d o r a " N a t i c n a l " 
Con $09.99 cinco letras dependienfeí , 
cambio, contado, recibido, crédito y pa-
gado. Se vende e n$225. Véala que es 
tá nueva. Calle Habana, 95. juguetería, 
25821 13 j i . 
4d.-12 
i R R E Q I . E SUS M U E B L E S . S E COM-
ponen barnizan, y esmaltan toda 
clase de muebles. Llame al Teléfono 
1-1412. 
26793 3 ag 
DE I N T E R E S . A C A B A D O D E R E C X -blr. surtido completo en batería de 
de aluminio, de procedencia alemana y 
francesa. 50 por ciento de rebaja. E l 
León de Oro. ferretería y locería. Mon-
te. 2. entre Zulueta y Prado. , 
24766 21 Jl J 
T A ORIENTAL: ALMACEN DE mue-
J- i bles y joyas. Keptuno. 129. esquina 
a Lealtad. E n esta casa encontrará un 
gran surtido de muebles de todas cla-
ses, hay Juegos de cuarto de caoba con 
marquetería, barnizados, dos colores, des. 
de 350 pesos, tambfn hay de cedro, des i 
dede 250 pesos: juegos de comedor, dej 
cedro, con marquetería, desde 200 pe-i 
sos: Juegos de mimbre, con cre^na, 
desde 200 pesos; Juegulto esmaltado, 
desde 60 pesos; camas^de hierro alema-
nas, con bastidor de hiero, especial, des-1 
de 15 pesos; colchones f in í s imos y 
colchonetas, desde 3 pesos; cestos de 
ropa en colores, neveras de roble y es-l 
maltadas y un variado surtido en lám-i 
paras alemanas para sala y cuarto. Pa- i 
r a convencerse que tenemos buenos pre-| 
cios, damos escaparates de cedro, con' 
lunas biseladas, a 60 pesos. No compre' 
sin antes hacernos una visita. Neptu-i 
no. 129, esquina a Lealtad. L a Oriental ' 
Teléfono A-051S. 
27o64 22 j l . 
Surtido completo de los afamados 
B I L L A K K S marca "BRUNSWICK". 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Reparaciones. Pida Catálogos y pre-
cios. 
T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R C o . O F C U B A 
C o m p o s t e l a , 5 7 . 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 . 
C2901 ind. 8 ah. . 
CCompro, á p a r t i c u l a r , a lgu-y nos muebles, de ocasión, y vajil la. 
M . Cifuentes.Reina, 91, bajos. 
27534 14 Jl 
VISO: POR TENER QUE EMBAR-
carnie, vendo lo} siguientes mue-
bles de cuarto, todos nuevos: Kscapa-
rate grande, peinador de dos gavetas y 
cuatro chicas y sus mármoles , una fiam-
brera. un-K cocina de estufilla nueva, de 
dos horqillas, se da por mitad de su 
precio: ijara verlos y ajuruar. Vedado. 
22 número 75, entre 17 y 19. 
27763. 14 j L 
J U E G O D E M A J A G U A , $ 8 0 , 
compuesto de 12 sillas, 4 butacas, un 
sofá , mesa de centro, espejo y consola. 
E n la Casa del Pueblo, trasladada a F i -
guras, 26, entre Manrique y Tenerife. 
L a Segunda de Mastache. 
27824 15 j l 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga: Se venden toda el»' 
ee de muebles, como Juegos de cuario, 
de comedor, de sala y toda clase de oo-
jetos relacionados al giro, precios sw 
competencia. CdBipramos. toda clase a» 
muebles pagándolos bien. También r"5 
tamos dinero sobre alhajas y obJet0Vr. 
valor. San Rafael. 115. esquina a wr 
vasio. Teléfono A-4202. 
27:i37 | J i ^ 
M U E B L E S B A R A T O S 
Hav» Juegos de sala, saleta, cuarto, 
medor, también piezas sueltas, 
se detallan a p'recios sin ^ P ^ ^ o ' 
Juego sala, moderno, desde ^ L . ^ . 
4 piezas con marqueterfci, a . ' «14: 
parates. $15; camas lbas4 $3: 
cómodas $25; mesas de noebe á ^ ; h ^ s , 
también se compran y cambian roueu ^ 
siempre sujetos a precios equitau»" 
cuya fama le es merecida a 
L A P R I N C E S A 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A . 6 9 2 6 
27338 Ü - i — 
A T E N C I O N 
SI usted desea barnizar y « ^ " g gue 
casa sus muebles, lo mismo n"eT"smlr0 
de uso. gran cumplimiento y of 
en el trabajo, puede " s t e d l l éfono 
Manrique, 90, 6 llamar al 
M-9:'.31. n jl 
23790 i — — 
AQUINAS DE EXPRIMIR * a 
clase de frutas. Franco ^ Por da 
V>A™ P - i P A l l £ ^Ha'bana, " 
A l q u i l e , e m p e ñ e , - v e n d a o compr 
sus m u e b l e s y p r e n d a s en U 
p a n o - C u b a . A v e n i d a d e - Belgic* 
3 7 - D , c e r c a de P a l a c i o Nuevo, po-
s a d a y H n o . T e l é f o n o A - 3 0 J 4 . 
C5510 
O P O R T U N I D A D 
S e v e n d e u n a c a j a de c a u d a l ^ ^ 
t a m a ñ o r e g u l a r , dob le Puer ^ 
c a j i t a i n t e r i o r , en buen esta 
c o n d i c i o n e s . R a z ó n : Bernaza . • 
a l tos . 
C S970 
I7d-
OE VENDEN LOTES DE CO» ^ ¡ s J 
O pañuelos , calcetines. 1,» „recios ( 
cuellos, gorras, guantes, a ' r0 al 
ganga E n cualquier cantidaa K ¡,tr. 
mayor solamente. Se ' " ^ ' s e ñ o r C* 
a comerciantes es tablec id^ - ainent 




DENDISTAS. BUENA OPORTUNI-dad para poner un gabinete con po- ^ 
co dinero. Se vende un si l lón con su'' O tqstes con 
escupidera de agua corriente y una má- | 
quina de pie. Puede verse en Salud, 13. 1 
27893 14 j l l 
81 fi^ 
^jj j lA' 
OE VENDEN DOS B f ^ i n f oi^dei 
- un mes de uso. .̂̂ ús > • « Jes^9 L a Viña de J e s ú s del Monte. 
Monte, 305. t5 3» 
27294 k 
A N O L X X X I X 















D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 1 4 de 1 9 2 1 
P A G I N A D 1 E C I N D E V E 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , ctc^ ete^ 
S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U f F E U R S i E M P L E A D O S . C R U D O S ; ; C O C ' r N E R O S . ' J A R . í D I N E R O S » A P t ó N D J C E S . P O R T E R O S , e t t , « C 
C R Í A L A S D E T M A N E J A D O R A ; 
UNA J O V E N 
e-riada in;uio 
SE B B S E A C O L O C A B U N A M U C H A -cna peninsular de criada de manos 
o manejadora. Sabe su obligación, es 
r P S f 1 . - ! cariñosa con los niños . Sol, 
44. Teléfono A-6415. 
27835 u j l . 
cSpaii 
J^E D E S E A COI.OCAR U N A MUCHA-
Hmnia v aseada: tiene cha peninsular de criada de manos pa 
11111 ^ " y J J « y o />, ,T-f . . • r - , ^ . ; i ; . . rw» _ . J _ 
SE SESEA COLOCAR UNA JOVEN pa nínsulart sabe coser y no le importa 
hacer alguna limpieza; también entien-
de algo de cocina. E s seria y sin pre-
tensiones. Informan en Habana,, 108, 
tapiceréa. Teléfono A-7843. Tiene bue-
nas referencias. 
27982 14 Jl . 
Z. cuartos. de las casas donde ra corta familia. Tiene quien responda 
' " ^ I d o á j a n s e a: Calle 15 entre L ^ r e n Zanja. 106. cuar 
"desea C O L O C A R 
Jl-
U N MUCHA-
de 18 años , para cria 
14 Jl. 
UNA J O V E N E S P A 5 0 L A S E S E A CO locarse de criada de mano o mane-
JO V E N , ESPAÑOLA, S E S E A C O L O -carse de criada de cuarto o de co-
medor. Sabe cumplir con su obl igación 
y tiene quien la garantice. Informan: 
Cerró, 572. Taller de lavado. Teléfono 1-3687. 
01 13 j l 
ON F A M I L I A R E S P E T A B L E S E S E -^ c h ^ n i n S U l ^ ; a freeador de ^ es cariñosa con los niños. B a b e l - -Y áe rníno o P ^ * ; r ^ s ° n t e Dirijan-1 aleo. de costura y tiene buenas r e f ^ H 
c r f ^ r,encla^ln;orman en O'Reilly. 34. C a r o - . ^ 
21231 
- ^ Z r t i t PENINSXTLAR, SESEA 
X^KA, J " dc orlada de mano o de ma-> c.0lc„arcn casa de moralidad. Infor-
lina García. 
27940 14 Jl. 
" « í ^ ^ C a r m e n . 62, entre Esperanza y 
V|ve|- 16 .il_ 
^ T - ^ X C E L E N T E C K X A S A S E CO 
r*A TÍT d e M colocarse en casa d. 
O E S E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
O cha peninsular de criada de mano; 
sabe cumplir con su obligación v tiene 
referencias. Informan en San Ignacio, 
16, cuarto número H. 









. o-eAORA, S E M E S I A N A E S A S , TT,,A-£r evocac ión de criada de mano. \ j desea í-'-' j d j s casas ¿ o n . 
ede 4^brajado Dirigirse a J e s ú s del 
163 altos. 16 j l 
ñ « S B A C O L O C A R U N A J O V E N , 
C1 T^nlíi,- de criada de mano o ma-
^ . ^ r a No" admito tarjetas. Tiene re-
Sencias- informan: Sitios. 42. 
TTlfA ESPAÑOLA, S E 
T r ^ e a colocar en casa de moralidad. 
U trabajadora, e s tá acostumbrada a 
f9.v-ir Sabo coser un poco y lavar y 
hinchar, casa fina, y entiende un po-
pla^ manejadora, no siendo de recién 
c0 iAn v también no le importa ir al 
na «r, ñor unos meses. Tiene muy bue-
^ ü ^ f e r e n c i a s de la casa que trabajó. 
|*8Apodaca, 40, altos, entre Factoría y 
282 í 8 * 
"Tr D E S E A N C O L O C A R S O S J O V E -
S nes españolas, una para criada de 
ír„no v la otra para cocinera. Se colo-
m»nnVntas o separadas, 
^"ei país. Cárdenas, 37, altos 
' 28310 
llevan tiempo 
16 j l 
7TÍSEA C O L O C A R S E U N A S I R V I E N -
! / ta de mediana edad, con buenas re-
^mendaciones. Mercaderes, 40. 
28313 17 j l 
OS DESEA COLOCAR UNA ORIASA 
S y una cocinera, juntas o separadas, 
en la Habana^ Informan en Aguila, nú-
mero 114. 
28181 ^ 15 l i ' _ 
Táesba colocarse una joven es 
\ J pañola dc criada de manos o mane 
jadora. Tiene garant ías ' 
Hotel Cuba, l ígido, nún 
E SESEA COLOCAR UNA JOVEN 
peninsular, lleva tiempo en el país , 
sabe su obligación y tiene buenas re 
cuarto o comedor. E s muy formal y sa-
be cumplir con su obligación. E n Tro-
cadero, 24, Informan. 
27493 11 j l 
OE 
O cha 
S E S E A C O L O C A R U N A M U C K A -
española, para habitaciones y 
cqser o manejar un niño; de los dos 
trabajos tiene recomendaciones; pre-
gunten en Palatino, 11. 
27533 11 Jl. 
S . 
  l i i     -1 Q E T E S E A N C O L O C A R S O S MUCHA 
ferencias. Informes en P e ñ a Pobre, 18. chas españolas , de comedor o cuar-27766 " 14 j l , ) tos; no les importa para los dos tra-
———- -——— — J i bajos; tiene quien las recomiende. In-
E S E S E A C O L O C A R U N A J O V E N i forman: Amargura, 92. 
española de manejadora. Tiene bue- 27781 14 j i -
ñas referencias. Informan en el hotel 
Luz, Teléfono A-1460. 27965 14 JL 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -cha española de criada de mano, ma-
nejadora o criada de cuartos: sabe algo 
de costura. Informan en Habana, número 
108. tapicería. 
280117 14 Jl. 
Q E SESEAN COLOCAR SOS JOVENES 
O españolas de criadas de manos o 
habitaciones; prefieren una misma casa. 
Habana, 136, habitación 28. 
28009 14 Jl. 
] ) OS JOVENES ESPAÑOLAS SESEAN 
O la do manejadora, tiene buen carác-
ter y es cariñosa con los niños . Dirigir-
se a Aguila, 116, A, habtiaclón 6. 27999 14 Jl. 
UNA SEÑORA FRANCESA, S E CO-lor, desea colocarse con familia 
francesa, de criada de mano, yendo a 
dormir a su casa. Calle 8, número 20. 27773 16 j l 
de cuartos. Buenas referencias. Reina, 
77Jy 79. te léfono A-8745.. 
28020 1̂4 ft, i 
DESEA COLOCARSE MUCHACHA es-pañola de mediana edad, para cria-
da de mano o de comedor; no le impor-
ta ser de manejadora o cocinera para 
matrimonio solo. Lle i 'a tiempo en la 
Habana. Leáltad. 190. 
28027 _14 j l . ^ 
NA PENINSULAR, CON INMEJORA 
bles referencias, se ofrece para cria-
da de mano; lleva tiempo en el país . 
Informan en San Ignacio. 43. 
27989 14 j l . 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA española, de mediana edad, para 
criada de mano o manejar un niño; lle-
va tiempo en el país , entiende de coci-
na; tiene referencias. Egido, 53. 
27751 14 j l . 
DESEA COLOCARSE ESPAÑOLA SE criada, manejadora o cocinera, para 
matrimonio solo. Calle 7, entre 10 y 12, 
Reparto Almendares. No se admiten 
tarjetas. 
27992 14 Jl. • 
S11 
E SESEA COLOCAR UNA PENIN-
sular de criada de mano o maneja-
dora. Informan en Santa Clara, núm. 3. 





mero 75. Teléfono 
15, j l . 
SBDBSBA C O L O C A R U N A J O V E N E S pañola, no siendo para cocinar, de 
cualquier trabaío que se le presente. I n -
forman en la callo Infanta, esquina a 
Concordia, pregunten por E r n e s t o / R o -
drlffiiz. 
2Í209 15 Jl. 
HE DESEA C O L O C A R U N A MUCHA-
O cha, Je mediana edad, para criada 
de mano; desea matrimonio o corta fa-
milia Informa: Calzada, 80. Teléfono 
28073 15 j l 
SE SESEA COLOCAR UNA JOVEN, española, para criada de mano. Tie-
ne referencias y sabe cumplir con su 
obligación. Informes, en la calle 11, nú-
mero 293. esquina a C, Vedado. 
27950 14 j l 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, para criada de mano o manejado-
ra. Colón, 1 y medio. 
27897 14 Jl 
S peninsular, sabe cumplir con su obll 
Bación. Tiene buenas recomendaciones. 
Informan, en Mercaderes, 16 y medio, 
altos. Cuarto, 2. 
2S087 1 5 j l 
NA JOVEN ESPAÑOLA SESEA Co-
locarse de manejadora, le gustan 
mucho los niños, ella es dc muy buena 
presentación, desea que la traten < *̂n 
y prefiere en el Vedado: para informes: 
Reina. 69, dc 8 a 11 y dc 1 a 4. 
28065 15 Jl. 
TMA JOVEN ESPAÑOLA, SESEA co-
locarse de criada de mano o ma-
nejadora; lleva tiempo cu el pa ís ; sa-
be su obligación, lufonues: :Viyes, 155, 
cuarto 12. 
28075 ir. j l . 
LE DESEA C O L O C A R UNA SEftORA, 
kj española dc criada de mano o para 
corta familia, para cocinar y limpiar. 
Sabe cumplir con su obligación. Ani-
mas, 30, entrada por Industria, altos. 
28141 1.') j l 
VJE O F R E C E UNA M U C H A C H A , E S -
u pañola, para criada de mano. Infor-
ma, en San Ignacio, 92, cuarto, 12. Pre-
gunten por la encargada. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -cha española de 19 años de edad, 
para criada de mano o manejadora. Ce-
rro 42. Cañón. 
27S73 14 j l . 
Q E S E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora; leva tiempo en el país y sabe 
cumplir con su obligación. Informan: 
Peñalvcr, 12. \ 
2787 1 14 j l . 
S E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, peninsular, • de criada de cuar-
to, o para coser. Informan, en San Lá» 
zaro. 269. 27888 14 j l 
C R I A D O S D E M A N O 
Q E S E S E A C O L O C A R UNA O R I A N S E -
O ra, con buena y abundante leche y 
tiene certificado de Sanidad, y 3 me-
ses de parida. Tiene su niño, que se pue-
de ver. Para informes: Sol, 12. 
I 28281 16 j l ^ 
¡SEA C O L O C A R U N A C R I A N -
dera peninsiUar a leche entera. Pue-
de verse su niño. Para Informes en Nep-
tuno. 221.. 
28182 15 Jl. 
S 1 
SESEA C O L O C A R U N A C R I A N -
dera a leche entera. Informan: Acue-
ducto de Regla. Teléfono 1-7435. 
28101 20 Jl. 
U1 
£ L P A P £ L S U B L I M A — 
^ABSORV£NT£ -
| l • Delicioso' (̂taoiMl 
MEJOR 0O£ MÜCH05 
M A L B A R A T O . Qü£ TOCOV 
^br:caNacional dsP^RíClóanitario j 
W — Habana-Cuda — îltfV 
Papel para Inodoro, Toallas de papel. 
Papel en rollos para plisar. 
Servilletas de papel. Papel para máqui-
nas de sumar. • 
Se mandan muestras y precios a todas. T \ E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
partes de la Isla. IJL7 española, para criandera; tiene 
Compre en la fábrica y ahorrará dinero.' certificado de Sanidad; lo mismo en la 
Habana que en el campo. Informan en 
NA P E N I N S U L A R S E S E A C O L O -
carse de criandera o para criar en 
su casa o para ir a dar pecho a la co-
locación, -por horas. Tiene referencias 
del médico. Informan en el Cerro, repar-
to L a s Cañas,' San Cristóbal, letra C. 
. 27815 1 4 _ Í L _ 
Q E S E S E A C O L O C A R B E C R I A N S E R A 
£5 una joven española de tres meses 
de parida, con buena y abundante le-
che. Tiene quien responda por ela. I n -
forman en Gervasio, 52, bodega. 
28030 14 al. 
.Tenedor de libros, experto, tengo ho-
ras disponibles para llevar contabili-
dad o trabajos a n á l o g o s , pongo a l 
d í a libros mal llevados, hago corres-
pondencia ing lé s o e s p a ñ o l . D i r e c c i ó n 
J o s é A . V á z q u e z . T e l é f o n o A-5877 . 
Lampari l la , 4 2 . 
28301 17 Jl. 
CO N T A B I L I S A S , M E HAGO C A R G O de toda clase de contabilidad por 
horas, Inglés y español. Dir í jase a: 
D. M. Apartado 658. „ 
28099 17 Jl . 
G O N Z A L E Z , M A R T I Y C A . 
P a u l a 3 6 . T e l f . M - 2 9 4 6 
H a b a n a 
SE O P R E C E U N M A T R I M O N I O S S P A -ñol. Kl la para cocinera o para cuar-
tos, y él para criado de comedor o para 
jardinero. Sabe servir bien a la mesa. 
Tienen referencias. E l l a tiene 22 años de 
ded y él 22. Hotel Camagüey, Te lé fono 
M-9175. 
27977 14 Jl. 
E S E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
ra española. Informan en Cuba, nú-
mero 97. 
27838 14 j l . 
en Hotel Boston, habitación. 
27787 
71. 
14 j l . 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , S E S E A colocarse de criandera; tiene buena 
y abundante leche, haca 40 días que dió 
a luz; tiene certificado do Sanidad; se 
puede « e r su niño. Informan en Car-
men, 64. 
2 7782 . 15 Jl. 
E l C U A T R O P O R C I E N T O 
E l señor Sub-Secretarlo de Hacienda se 
ha dirigido por medio de una Circular 
a los señores Administradores de Con-
tribuciones e Impuestos de los Distr i -
tos Fiscales de la República dlcléndo-
les que procede comprobar si todos los 
contribuyente^ por tal concepto han 
cumplido con dicha L e y del 4 por cien-
to sobre las utilidades. Si por sus mu-
chas ocupaciones usted se ha descuida-
do un tanto recuerde que la Asociación 
de Contadores Comerciales. Manzana de 
Gómez. 204 y 205, Teléfono M-5552, pue-
de hacer el trabajo de poner al día sus 
libros, pasar Balances, Inventarios y 
todo cuanto se relacione a la contabi-
lidad y al Impuesto del 4 por ciento. 
28070 16 j l 
B A L A N C E S D E L 4 X 1 0 0 G R A T I S 
Comerciante: Haciéndose socio de la 
mos y presentamos a la ona * iscai su 
bkllnco general absolutamente gratis, 
¿ a r l ustegd. Cuota mensual PO- "e^vr-
le su contabilidad V hacerse «o^o. {^50. 
Teléfono M-4903. O'Reilly, 21. altso. 
28222 J ~ 
LANQUBASOR SE OPRECE POR 
ajusfe o por jornal, a particulares. 
San Rafael, 234., , 
28218 
¿J ESCRITA, TAQUIGRAFA.! MECANO 
O grafa, con práctica dn o " ^ ; , s ° ] ^ 
ta empleo en casa de c0"1^^10-" °Vrj 
na Referencias comerciales. iJingirts 
r E P , al Apastado 2253. Habana 
27051 _J^-1L 
SE S E S E A C O L O C A R U N J O V E N E S -pañol. para cas de comercio u oficl-na; habla francés . Inglés un Poco- «a-
be escribir a máquina, con ortograf ía , 
tiene buena letra, mucha contabllirtad. 
Informa: Modesto Blanco, San Láza-
ro, 251. Habana. . 
27047 15 3I- -
S 
D 0 ; OS PENINSULARES SESEAN CO-
criada de mano o manejadora. L a s dos 
Üenen referencias. Informan en Cuba, 
número 26. 
2803 ' 14 JL 
X O V E N ESPAÑOL, R E C I E N L L E G A S O 
MA T R I M O N I O ESPAÑOL S E M E S I A -na edad, sin familia, desea colocarse 
ella cocinera o cualquer trabajo; él de 
criado o cualquier otra cosa, habiendo 
estado en diferentes países . Saben bien 
su obligación. Dirigirse al te léfono nú-
mero A-8874. 
27993 . ' ' 14 Jl. 
SE S E S E A C O L O C A R U N A C R I A N -dera peninsular; tiene buena y abun-
dante leche, recomendada por la Sa-
nidad, y el niño se puede ver. Infor-
man : Peñalver , 12. 
27S75 14 Jl, 
UNA JOVEN PENINSULAR SESE. colocarse de criandera a leche en-
tera, buena y abundante; tiene certifi-
cado de Sanidad. Informan en la bode-
ga. San Lázaro, 372 y 324. 
27876 14 j l . 
SE SESEA COLOCAR UNA SEÑORA _ española de criandera, de 4 meses de 
haber dado a luz; tiene certificado de 
Sanidad y referencias; se puede ver su 
niña; se coloca a media leche o entera 
Informes: Calzada de Vives, 174, habi-
tación 7. 
27878 15 j l . 
ei de Madrid, desea colocación de cria | T T v E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
do de mano, práctico en el servicio, con i j _ J ra y una joven, para criada de ma-
recomendaciones en esta. L í n e a y Seis, | no o para manejar un niño, en casa do 
Teléfono F-1980. 
28190 15 Jl. 
C O L O C A R U N C R I A S O , 
peninsular, con mucha práct ica en el 
servicio. Tiene referencias de casas co-
nocidas. Teléfono A-9915. 
S33 
UN JOVEN SESEA COLOCARSE SE priado de mano, tiene buenas refe-
renciaq. También se coloca para come-
dor de restaurant. Informes: Gerva-
sio, 44. Teléfono M-3566. 
27827 14 j l 
TO V E N ESPAÑOL S E 21 AñOS, S E S E -sea colocar de criado de mano; tie-
ne práct ica l lleva a ñ o s en el país . 
Informan en San Rafael, 96. Teléfono 
M-3956. 
27973 14 JL 
DOS ESPAÑOLES, CON P R A C T I C A , serios y con buena presentación, se 
E A C O L O C A R S E S E C R I A S A de ofrecel1 V3-1'11 criados de mesa y mano: 
j0 comedor- sa- ' «e habla francés y algo i n g l é s ; buenas U mano, de cuarto 






QE S E S E A C O L O C A R U N A M U C K A -
O cha española, con familia america-
na, de manejadora o criada de manos; 
no tiene Inconveniente en ayudar a bi 
cocina ni en salir al Norte; lleva tiení-
po en el país y sabe cumplir con su obli-
gación. Informan en Castillo, 61, an-
tiguo. 
21807 __14 j l . ^ 
NA J O V E N ESPAÑOLA, S E S E A 
colocarse para criada de comedor 
o de i uartos, es fina, tiene quien la re-
comiende; sabe cumplir con su obli-
gación. Informes cu Industria, 36. Te-
léfono A-1645. 
2180 S 1 f*J L 
E 5 E A C O L O C A R S E U N A J O V E N S E 
i de mano o 
en Cuba, 10 4. 
referencias. 
277«í 
Sol. 8. Teléfono A-8082. 
15 Jl 
D criada dc habit iciones 
nt-ttiu.  ti. 11 Jl inf orma 
2S144 IB jl 
CE DESEA C O L O C A R UNA P E N I N 
U snlar, do mediana edad: si 
famllip, h 
"rada a ti 
Zanja, 10 ti 
:«09l 
L«E S E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
O cha, peninsular, en casa seria, para 
ccnicdor o cuarto. Tiene imiy buenas re-
comendaciones. Calle F , entre 19 y 21, 
iifitnero 4 3, Vedado. 
37»24 14 Jl 
corta 
acó de todo; es tá acostum-
rabajar en el país . Informan: 
j l 
TlESEA C O L O C A R S E UNA M U C H A -
JJ" rha, peninsular, do mediana edad. 
•>at)o cumplir con sn deber. Para orlá-
is Oe mano. Futiendo algo de cocina, 
nene referencias desea casa seria. I n -
wman: Sitios, 42. de 12 a 5. 
J H i 1 ' 15 j l _ 
TT*A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
lvii.u0 . I'se do criada de mano o de 
iDltaclones. Sabe .cumplir con su obli-
Informan: Aguiar, 56. 
16 j l 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A S A , 
de color, para habitacionea. Tiene 
buenas recomendaciones. Cuba, 107. 
27932 17 j l ' 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora. Sabe servir la mesa. Tiene re-
ferencias. Tiene su padre. Zanja, 100, en-
tre Ocjuendo y Marqués González. 27901 14. Jl 
Melón 
Juno 
D „ C O L O C A R S E UNA J O V E N , 
ii;in5<;nln̂ }jlar' de criada de mano o ma-
Donriu • ^ÍV5 tra.bajar. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan: Manuel Pru-
Vll"1"6 Munlc,Pio y Arango, Luvanó. 
I,Tch?^MAN: PARMEN, 4. UNA MU-
de m-uí ' Jr)eninsll,ar- «lesea colocarse 
jadnrl £ . mam'- 0 prefiere de mane-
haljc cumplir con su obligación. 
15 j l 
S"eí>iP,RI;?Elf. DOS PENINSULARES 
fiXc ^ llegadas, par manejadoras o 
«tre 17 vto"1^0- lnforman: Calle 22 
20ui y 19, "úmero 75, Vedado. 
. 15 jl-
S J 8 1 ^ O^OCAR SE MANEJA 
DE S E A N C O L O C A R S E : B U E N C R I A -do de manos y un muchacho. No 
tienen pretensiones y tienen referencias. 
También se ofrece un portero y una 
buena criada. Habana, 120. Te léfono 
A-4792. 
28051 15 j l . 
Se ofrece un joven de color, para 
criado de mano de casa particular, es 
p r á c t i c o en el servicio y tiene refe-
rencias. Informan: T e l é f o n o A-4028, 
de 7 a 12 y de 1 a 5 . 
27769 14 Jl. 
moralidad; tienen buenas referencias; 
si puede ser las dos en las misma casa 
No se admiten tarjetas. Sitios, 9, altos. 
27796 14 j l . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A cocinera peninsular, de mediana 
edad, cocina a la criolla y española; 
sabe algo de repostería, para matrimo-
nio solo o corta familia; duerme en. la 
colocación; tiene muy buenas referen-
cias. Calle 19 entre A y B, solar. Veda-
do. 
' 27794 14 Jl. 
SE S E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -ra y repostera, enl casa de poca fa -
milia, cocina francesa, criolla y espa-
ñola; duerme en la colocación; para 
informes: Egldo. 16. 
27770 14 j l . 
SE ni S E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -ra española y criolla: sabe tam-
bién lavar, y una manejadora. Razón 
en el Hotel E l Cubano. Egido. 91 y 93. 
Teléfono A-SSSl. 
27736 14 Jl. 
(CONSTANTINO LOPEZ, SOMERUE-J los, 24. se desea colocar dc criado dc 
manos. Con buenas referencias. 
27953 H j l 
QE OPRECE JOVEN PARA CRIASO 
k5 de mano, práctico en todo lo que con-
cierne al servicio, sueldo convencional. 
Aviso, al Teléfono F-1375. 27917 14 j l 
C O C I N E R A S 
UNA SEÑORA, MASRILEÑA, SESEA colocarse de cocinera y repostera, en 
casa de familia particular. Informes: 
Industria. 127. Bodega. Te lé fono A-9839. 
28272 16 Jl 
UNA SEÑORA S E M E S I A N A E S A S , desea colocarse para cocinar, lo sa-
be hacer a la criolla y a la española 
y tiene quien responda por ella. Amis-
tad, 136, habitación 116 
27755 1 4 ' J L 
OÍS~MU C H A C H A S , Q U E S E S E A N 
colocarse juntas o separadas. Una 
de cocinera y otra de muebacha de ma-
no. Saben cumplir con su obligación. No 
admiten tarjetas. Paseo, 23 entre 13 y 15, 
Vedado. 
27952 , 14 j l 
|VESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, 
1-J española, Joven, para criandera, a 
media leche o leche entera, cuatro me-
ses de haber dado a luz. Tiene su niño 
que puede verse con su certificado de 
Sanidad, acabado de sacar. Sale al cam-
po si lo desean. Dir í janse a San Nico lás , 
número 162. 
26798 18 j l 
C H A U F F E Ü R S 
C^ H A U P F E U R . S E O F R E C E P A R T I C U -J lar, o camión, conoce cualquier mar-
ca de máquina. Tiene quien lo recomien-
de. Informa: garaje Eureka. Te lé fono 
A-8138, Lorenzo. 
28288 17 j l 
TENESOR SE LIBROS QUE TRA-baja en casa de importancia, desea 
emplear tres horas que tiene libres, en 
casa o casas pequeñas de comercio; In-
mejorables referencias. Sierra. Te lé fo -
A-2094. de 11 a 5 p. m. 
27797 14 JL 
T A Q U I G R A F O S P U B L I C O S 
Traductores, Mecanógrafos, Auditores y 
Contadores Públ icos . Nos hacemos car-
go de toda clase de trabajo en relación 
con dichas profesiones. Somos rápidos 
y competentes. Asociación de Contado-
res Comerciales. Manzana de Gómez, nu-
mero 204-205. Teléfono M-5552. 
23070 16 J1 . 
IM P U E S T O S E L 4 POR C I E N T O . Competente Tenedor de libros de im-
portante firma, se hace cargo de la con-
fección de los Balances semestrales pa-
ra la zona fiscal. Informes: Cuba, 99, 
altos. I 
27487 7 ago. 
Experto tenedor de libros: se ofrece 
para toda clase de trabajos de con-
tabil idad. L l e v a libros por horas. H a -
ce balances, liquidaciones, etc. Sa lud, 
67, bajos. T e l é f o n o A-1811 . 
C 750 It Ind 10 
Tenedor de libros competente y mag-
n í f i cas referencias, tiene algunas ho-
ras disponibles para l a . contabilidad 
de alguna casa comercial que no ne-
cesite tenerlo fijo. Avisar a l T e l é f o n o 
M-2857. 
27498 18 j l . 
SE SESEA COLOCAR U N CAMISERO y dependiente, joven, español. No tie-
ne inconveniente en salir al campo. No 
tiene pretensiones. Informan: Príncipe, 
4. ' 
28095 15 Jl 
UN JOVEN ESPASOL, SESEA COLO-carse de portero, sereno, para l lm- j 
pieza de oficinas o par servicio d» 
hombres solOS. Tiene quien respond». 
por él. Informan en Qallano, 127. 
28129 15 Jl . 
OI G A , P U E B L O . . . I NO B O T E MAS ningún bastidor a la calle, por muy . 
poco dinero paso a domicilio a arreglar-., 
le su bastidor, por deteriorado, que es-
té, para/que de esa manera pueda dor-. A 
mir a gusto. Virtudes, 40, Te lé fono 
A-4168. Vidal y Fernández. 
28154 16 Jl 
SE S E S E A C O L O C A R U N P O R T E R O , de 35 años de edad, o de limpieza de 
oficina. E s persona aseada. Tiene quien 
lo garantice. Concha, 128, Luyanó. Te -
léfono I-234L 
20166 15 j l ' 
/ m A U F P E U R ESPAÑOL, S E S E A CO-
\ j loc.yse en casa particular, tiene re-
ferencias. Informan: calle 19 n ú m e -
ro 224. Teléfono P-4351, Vedado. 
28337 16 JL 
CH A U F F E U R J O V E N ESPASOlTpráo^ tico, se' ofrece para casa particular 
con referencias. Informan en Dragones, 
número 1. Teléfono A-4580. 
28208 , 1̂5_;,L_ 
MUCHACHO P E N I N S U L A R , D E 
sea colocarse de ayudante de chauf-
feur, en casa particular o de comercio; 
tiene muy buenas referencias de las ca-
sas en que ha trabajado. Informan: Te-
léfon 
28061 15 JL 
T T N 
KJ si 
Comerciantes e i n d u s t r í a l e s . Recuer-
den que en julio deben presentar a 
Hacienda su balance semestral. F r a n -
cisco Boniquet, tenedor de Libros , se 
encarga de eso. L lamen a l t e l é f o n o 
A-8906 . 
26641 80 j l . 
AL C O M E R C I O : H A G O B A L A N C E S sin necesidad de llevar libros, se-
gún notas de gastos que presenten. 5 
pesos. Y diligencias que sean necesa-
rias! Aguiar, 110, altos. Quesa. 
27484-85 15 Jl 
A los d u e ñ o s de c a f é y vidriera de t a -
bacos: solamente por dos pesos a i 
mes hago balances con arreglo a l a 
ley del cuatro por ciento, que dispone^ 
debe presentarse este mes. Informan en 
el t e l é f o n o A - 0 0 6 3 . 
28036 14 Jl. 
UN H O M B R E S E M E S I A N A E S A S , español, desea encontrar trabajo de 
carpintero, en hotel o casa particular. 
Sabe reparar bien todo, lo mismo va a l 
campo. Informan en la calle San Jo-
sé . 127, antiguo, entre Espada y San. 
Francisco. E l encargado. 
27828 14 JL 
S 1 
E O F R E C E U N C H A U F F E U R M E -
canico, para toda clase de máqui -
nas; tiene referencias y g a r a n t í a s ; pa-
ra trabajar en el comercio en eij parti-
cular. Francisco Hernández. Apoda-
ca, 6, bajos. 
2806̂  15 JL 
DESEA COLOCARSE UNA peninsular, de medlna edad. SEÑORA, de coci-
nera, sabe de repostería, tiene buenas 
referencias. Informan: Angeles. 52, ba-
jos. 
27869 1L31-
DESEA COLOCARSE UNa'paRSA, cocinera^ tiene quien la recomiendo. 
San Rafael, 160, cuarto número 7. 
27800 14 j l . 
E SESEAN COLOCAR SOS CRIA-
das, una de cocinera y otra criada 
de mano o- manejadora. Informan, en 
Vives, 150. 
27966 14 Jl 
s 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora. E s car iñosa para los niños. 
Sabe cumplir con su obligación. Tiene 
referencias. Informan: Neptuno. 219, 
tren de lavado. 
26750 • . 18 j n 
E S E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
s española dc criada de manos o ma-
nejadora. Sabe suobl igac ión y tiene - ¿^j¡ 
quien la recomiende. Informes: Carba-1 ^ 
lio núm. 3. Cerro. 
26386 14 Jl 
SE S E S E A N C O L O C A R U N A SEÑORA, española, entiende de cocina y en la 
misma una muchachita de 15 a 16 años . 
No se colocan separadas. Concepción, 68, 
Víbora. 
•¿S25:> 16 Jl 
UNA SEÑORA J O V E N , P E N I ^ i U -lar. desea colocarse d ecocinera; 
sabe hacer dulces y cumple con su obll-
gaciói> Luz , 30, entre Habana y Com-
postela. 
28317 16 Jl, 
D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
AN E N G L I S H S F E A K T N G G I R L B E -slres positlon cook or general hou-
íte wcrk Famil iy speak engilsh ¡ s . p r e -
lererd. Cali at Calle Velarde, 29. Ce-, 
rro. 
27Gi;:; 14 Jl 
SE S E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R A una señora en casa de moralidad. 
Sueldo de 30 a 40 pesos. Sabe cocinar 
de todo. Informan Someruelos 19. 26388 14 Jl 
S feur español, en casa particular, tra-
baja toda clfíse de máquinas; tiene bue-
nas referencias de las casas que h^ tra-
bajado. Teléfono A-0065. 
28125 1S JL 
U N S E S O R ESPAÑOL, D E M E D I A N A 
T E N E D O R D E U B R O S 
Se ofrece para llevar llbors por días, a 
la semana o por horas al día, además 
se encarga de hacer Inventarlos a pre-
cio muy económico. Dirigirse a: J . F . 
V. San Nicolás , 21. Habana. 
27480 16 Jl. 
V A R I O S 
TOVEN PENINSULAR, SESEA CO-
locarse en cualquier clase de traba-
Jo; tiene buenas referencias. Informan 
en Universidad, 37. Teléfono A-6495. 
28246 16 " Jl. 
PR A C T I C O S E F A R M A C I A V A u x i -liar de Laboratorio Clíaico, de me-
diana edad, con práct ica de dispensario 
y mostrador, con referencias, se ofre-
ce para la ciudad o el Interior de la I s -
la. Dir í janse a: H. R . Galiano, 88-A. 
23263 16 j l . 
UNA SEÑORITA E S U C A S A S E ofre-ce para cuidar enfermos en casas 
particulares; lo mismo de día que de 
noche; compañía de señora o señori ta . 
No tiene Inconveniente en salir fuera* 
Llame por te lé fono: A-6933. 
27809 ' 14 Jl-
CA R P I N T E R O , S E S E O T R A B A J O por ajuste o por día; hombre con bue-
nas referncias de casas particulares 
que de trabajos. Informes el portero. 
Cuarteles, 24, Habana y en casa de E s -
tadillo. 
27656 14 Jl. 
SEÑORITA T A Q U I G R A F A M L C A N O -grafa, con or toera í ía y ar i tmét ica y 
con las referencias que deseen, ofrece 
sus servicios a casa de comercio u ofi-
cina de moralidad, por un pequeño suel-» 
do de 40 pecos por ahora. Llame a l te lé^ 
fono A-8873 y -diga su dirección. 
28040 14 JL 
moralidad, do chaufeur o portero; tiene 
inmejorables recomendaciones de la me-
ior casa de la Habana; para Informes: 
Teléfono A-4422, de 10 a 12. 
28151 15 JL 
C H A U F F E U R ESPAÑOL, M E C A N I C O 
C 
familia privada o casa de comercio. Con 
referencias de todas las casas que ha 
trabajado Tel. A-5934.; 
27957 14 JL 
T I N C H A U r r r U R M E C A N I C O , COM-
XJ pétente con toda garant ía , desea 
colocarse en caüfi particular o del co-
mercio o Industria, para reparar los au-
tos. E . Marlíne, Aramburu, 59, altos. 
27955 14 JL 
C O C I N E R O S 
SE S E S E A C O L O C A R U N A MUOHA-cha ae criada de cuartos, sabe su 
obligación. Informan en L a Ce.aa t 
Arellano, 4 y 15, Vedado. 
27203 19 JL 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
ch cri 
• ^ n i n s u l a 
da de mano una mncha-
f, Informan: Egido, 16. 
15 j l 
S ' ^ 5 , 1 ^ , C H O C A R P A R A CASA 
; mam .^al'^ad, l 
^ earJ,1,, ',a-s r<?ferenclas, tiene quien 
««. 7 ato, e- f o r m e s en . Esperan-
. antiguo, en la Habana. 
15 Jl. 
S í n o O P * E C V ^ T A C R I A B A B E MA-
^man en^.r * rab2 obligación. I n -:!131 uljraPÍa. 71, altos, cuarto 10. 
15 JL 
^ í S í A C O L O C A R U N A J O V E N 
Weu u, 1 par ad iada de mano, tiene 
11 Clara /.^omiende. Informes: San-
28128 latos, esquinara Cuba, 
f ^ f 15 JL 
^ loca^T13^ ESPAÑOLA, S E S E A col 
^̂ "ob rf „ e c ^ d a de mano, para 
«abe ^ome^or; también va al cam-
Utti* reoo^ 2lir. con su obligación y 
í0' l« ha^(en^cl í ,n- Informan: Suspi-
:ilV4 labltaclón 16. 
r í j j - — 15 j i . 
,V « n c o S ? ? ^ OOLO» BESÍ:T 
T . en horan ^ colocación, para traba 
tíformañ ? „ i Aa maftana, es formal. 
y •nedlo la Cal2ada del Cerro, 881 
2íl2i " 
J j - j — 15 Jl. 
* ^laSrSífci ^ O C A R TINA P E N Z N -
íl*no o marf^i , ,leeada. de criada de 
u ^formrv jado,ra- envende de costu-
\ v e d a d T n n n la calle 22 entre 17 y 
^«142 ' numero 76. 
pV:--—— . 15 j l . 
L ^ S * ^ P E N I N S U L A R , - De": 
okh mor-,ii,feJde criada de mano, en 
*n l i c ión v tifad- Sab0 cumplir con su 
Claro , , . r ^ r e n c I a s . Informes, 
^»1&9 v-"ir,í. 10, fonda L a Paloma. 
J ^ p - — 15 j l 
S P ^ f n 8 s í f a r C O t p O C A R ^ i ^ ~ O V H " Í í : 
«a t tnos I n f ^ í * 1 cria<ia de mano. T ic -
28l7?uisl<Íor, 3?e8 de ,a anterIor ca-
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E -ro ,de edad, español, en casa de co-
mercio o particular; trabaja a la crio-
e s r | ñ o l a , de cocinera en casa parti- Ha, española y francesa; dan razón: 
cular o dc comercio. Informan: Agui- Empedrado, 45, Habana. Teléfono A-9081. 
la, 14-A, departamento. 33. ( 28228 .16 Jl. 
28318 18 Jl. ' — 
—- Cij¡ S E S E A C O L O C A R UN B U E N CO-
UNA B U E N A C O C I N E R A S E S E A E N - O einero que trabajó en hoteles y res-contrar una casa para cocinar. Sa- i taurants y buenas casas particulares, 
be cumplir con su obl igación y es per-1 Tiene siete años do práctica. Para infor-
sona formal. Informan en Fernandina. mes al te lé feno A-51'j3, a todas horas, 
número 71, altos. I 2.S223 15 ¿L 28176 15 j l 
SE OFRECE UNA COCINERA V i z -caína- que sabe guisar bien a la crio-
E O F R E C E U N A ESPAÑOLA, P A -
ra limpiar y coser; salte cumplir con 
obligación. Animas. 189. cuarto 16. 
28253 16 {I, 
i la 
(B O C I N E R O S E P U N T E R I A S E O F R E -J ce para casa particular. Intorman en 
la vidriera de tabacos del hotel Pasaje. 
Ua y española. Razón: Sol. número 123, ¡ o en el te léfono A-5711. 
fábrica de hormas. _ 28203 15 j l . 
__ , 15 Jl. I ¿BOCINERO R E P O S T E R O , JOVEÑ~ES^ 
E S E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E - V pañol, «ln 
ra peninsular, que cocina a la españo- casa particular o de comercio, muy llm 
y a la criolla, y tiene muy buenas pió en la cocina; tiene referencias por 
U f A T R I M O N I O J O V E N , ESPAÑOL, sin 
l u . familia, desea ocupación; él de 
chauffeur mecánico, con siete años de 
práct ica y buenos certificados de com-
petencia y honradez, competente en toda 
clase de máquinas, mecánica, electricis-
ta y manejo; ella para criada de manos 
o manejadora. Dirigirse a l te lé fono nú-
mero A-8874. 
_27993 14 JL 
CH A U F F E U R ESPAÑOL, P R A C T I C O en el manejo y/ mecanismo de cual-
' quler máquina, se ofrece para casa par-
j ticular o de comercio. Tengo referen-
cias; no tengo pretensiones. También 
! salgo al campo. Informan, de 9 a 12, en 
I Zapata, 3. Teléfono A-4137., 
27995 14 JL 
CH A U F F E U R M E C A N I C O ESPA550L desea colocarse en casa particular 
o de comercio; tiene recomendaciones in 
mejorables de las casas que ha servido. 
Informan en Prado, 117, Hotel Chicago, 
Teléfono A-7199. De 8 de la mañana a 
8 de la noche. 
28005 15 JL 
UN JOVEN, ESPAÑOL, SE SESEA colocar en una casa particular. Tie-
ne buenas referencias. Informan, en Re i -
na, 14. Teléfono M-2313. 
28308 16 Jl 
Al ! C O M E R C I O . M E H A G O C A R G O de sacar Inscripciones de Registro 
Civi l , partidas de bautismo, licencias 
de establecimientos, cartas de ciudada-
nía y patentes de alcoholes y llevo l i -
bros do Contabilidad a establecimien-
to por un módico precio. J . Misa, L e a l -
tad núm. 10, altos. Teléfono M-5084. 
26872 19 J l ^ 
SE S E S E A C O L O C A R E N CASA U oficina de moralidad, dos señor i tas 
de mecanógrafas y taquígrafas . Reina, 
12, altos, entre Rayo y Galiano. 
2803« 14 JL 
ME C A N I C O , M O N T A B O R V A J U S T A dor se ofrece para atender cualquie-
ra maquinaria o taller; lee y -escribe 
planos. Habla Inglés. Dirigirse a la 
calle Aguacate, 47, te léfono M-5290,, 
27961 17 Jl . 
COCINAS Y C A L E N T A S O R E S , L I M ^ pío, pinto y arreglo, les saco el 
agua alas cañerías, y el tizne a los que-
madores. Ll^me a l 1-2611 e Irá un me-
i cánlco a su casa. 'Eduardo Pochet, L u -
| yanó, 73. Limpio, pinto y arreglo apa-
ratos de gas. 1-2611. 
27850 41 j l . 
UNA SEÑORITA E S U C A S A , S E ofré -ce para cuidar enfermos, en casas 
particulares, lo mismo de día que de 
noche, compañía de señora o señori ta; 
no tiene Inconveniente en salir fuera. 
Llame por te léfono a l A-6933. 
27809 14 j l . 
iA O E S E S E A C O L O C A R UNA M U C H A - referencias de las casas donde ha tra- escrito: cocinó en las mejores casas de 
u" cha españóla, para limpieza de cuar-• bajado. Sabe de repostería y pana buen esta capital. Vives,'162. Te léfono A-3586; 
tos, sabe coser; tiene quien la garan-
tice. Informan en Aguiar, 17. 
28235 16 Jl. 
T I N A S I R V I E N T A . S E C O L O R , SE | — 
\ J desea colocar para limpieza y coser. 
Lo mismo en casa particular que en ca-
sa de huéspedes . Calle Cuba, número 64. 28086 15 j l 
Q E S E S E A C O L O C A R U N A P E N I N -
sular, de cuartos, de encargada de 
casa, y si es posible persona sola; tam-
bién cocina aunque sea en el Vedado, 
desa ir. General Maceo, 1, Mariano. 
28053 15 JL 
sueldo. Para informes, calle F , esquina fondas no quiero, 
l a Quinta, número 8, habitación, 17, a l - , 28062 
I tos. Vedado. 
28217 . 15 JL 
CH A U F F E U R ESPAÑOL CON I N T A -chable conducta, con inmejorables 
1 referencias de las casas que ha traba-
jado, ofrece sus servicios para casa 
particular, práctico en el tráfico, sin 
pretensiones. Para Informes, te lé fono 
A-207P/ y A-1678. Preguntar por A l v a -
res. 
28026 15 Jl. 15 j l . 
SE S E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA peninsular, de cocinera, sabe cocl-
Infor-nar a la española y a la criolla, 
man: San Rafael, 241, moderno 
28056 15 Jl 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E -ro de color; cocina a la criolla y a 
la espaftola. Cuarteles, número 4. za-
patero. 
27941 16 j l 
UNA S O N C E L L A S E S E A COLOCA-clón en casa de familia honorable, 
par limpiar 3 o 4 habitaciones y repa-
sar, siempT> trabjó en casas buenas; 
tiene referencias a sat i s facc ión . Dirí-
janse a,: Arzobispo, 2, Cerro. 
28058 1« J1-
SE OFRECE UNA COCINERA JO ven. Informan: Zulueta, 22. 28106 • 15 Jl. 
5 Jl. ( QE SESEA COLOCAR UN COCINERO 
— _ r- O que trabajó en Europa, New York 
C O L O C A R S E U N A J O V E N 
penlnsuliiF, par limpieza o maneja 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -ra. peninsular, para corta familia. 
Sabe cocinar a la española y a la crjo-
íla. y tiene quien responda por eíla. 
Informes: Monte. 77, esquina a Revl -
llagigedo, la bodega. 
2S090 15 Jl 
IB S E S E A N C O L O C A R S O S SEÑoT 
ras, peninsulares, una de cocinera 
la otra para manejadora. Entienden 
de cocina las dos. Monte, 419. 28117 15 j l 
y varios años en casa particular en Cuba, por José, 
con búena's ' referencias. Informan' en | 28025 
O Koilly, 66, Teléfono Ar6040. 
279'85 . 14 Jl 
CH A U F F E U R E S P A S O L , F U E R T E y honrado, habiendo trabajado duran-
te dos años camión Mack, con práct ica 
en embarques, teniendo referencias de 
importantes compañías americanas, de-
sea trabajar en casa de comercio. Para 
informes: A-1678 y A-2079. Pregtmtar 
15 j l . 
SE O F R E C E . C O C I N E R O CON MWY buenas referncias; no tiene preten-
s 
UE S E A penln_ _ 
dora, sabe cumplir con su su obligación ; qb S E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA, 
y tiene buenas referncias. desea casa i o peninsular, para cocin 
encargada. 
J O y J J - ^ ; 15 Jl 
-*r e ^ N I N S U L A R S E S E A COLO 
de moralidad. Dragones. 10, altos. 
28139 15 j l . _ 
NA P E N I N S U L A R , S E S E A C O L O -
carse par habitaciones o para un 
matrimonio; sabe de costura a mano y 
a máquina y vestir señoras ; lleva tierna 
po en el país . Informan en el te léfono 
A-4144. „ 
28177 15 J'-
era o para los 
quehaceres de casa, con una mucha-
j chita para manejar un niño, o para ayu-
1 dar a los quehaceres. Son de mucha 
confianza. Calle 19, 507, Vedado. 
2S165 15 Jl 
CI H i V J E F F E U R M E C A N I C O , E S P A -J ñal, se ofrece para casa particular 
o de comercio; tiene buenas recomen-
daciones. Informan: 4 y 5a. Vedado. Te-
léfono F-1538. 
27776 14 Jl. 
sienes y sabe hacer do todo. San Benlig-
no y San Rernardino. Teléfono 1-2837. 
a 27777 h0ra.S* t i Jl hfijTjO' ^^CE CAUFFEUR, MECANICoT 
CC O R R E S P O N S A L ESPAÑOL, I N G L E S , J con mucha experiencia y buenas re-
ferencias, se ofrece para cualquier en-
tidad. Sueldo razonable. Pueden llamar 
al te léfono M-42S6. 
27918 17 j l 
¡ A T E N C I O N ! i 
Soy el que pego lozas de lavabos, már-
moles. Jarrones de sala y figuras de ar-
te. Garantía absoluta. Andrés M, Corra-
les. 44. Teléfono A-8567. 
27886 22 j l 
4 por 100 
Hacemos balances con arreglo á la 
ley del 4 por 100. Presentamos lo* 
balances y corremos todos los t r á m i -
tes. Avise a l T e l é f o n o M-5075 y le v i -
sitaremos. 
27732 19 Jl. 
P E R D I D A S 
PE R S I S A . U N A L F I L E R B E B R I -Uantes, de señora, forma círculo, el 
sábado 9. bien en Galiano E l Encanto, u 
Obispo, el que lo entregue en Merca-
deres, 27, se le grat i f icará generosa-
mente. 
27855 15 Jl 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
Ir i» G A L I A N O , 18, B A J O S . CASA S « j familia, admiten oficinistas a co-
mer. 
27186 10 Jl 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
L A E s t r e l l a y L a F a v o n i o 
SAN NICOLAS. 98. Tel . A-3976 y A-4204 
" E L C O M B A T E " 
Avenida do Italia. 119. Teléfono A-2908. 
Estas tres agencias, propiedad de Hipo-
lito Suárez, ofrecen al público en ge-
neral un servicio no mejorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ella 
de completo material de tracción y per-
sonal Idóneo. 
47030 26 • 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 






ufar o ( 
e guisar a la española. Zanja, 15 'aas referencias. 
F R E C E U N C O C I N E R O J O V E N , 
26 j l . 
tlct 
ñas M-5092. 27972 
/, para trabajar en casa par-
de comercio. Tiene muy bue-
Informan: Teléfono 
14 j l 
T E F E 
íJ en Parffe, 
C<m P-aacttpa' r?HAtTfrEUR'. ^ S ^ f t O L , M E C A N I -
( bko, c u w PRACTICA | co, desea colocarse en casa particu-
lar o comercio. Tiene quien lo garantí-Londres y New York, d»-
sea colocación en gran casa de faballe- ce. Preguntar por Muftlz. L a Rosa. 2-B, 
í ™ 0 ! ^ 3 : Hotel Contlnental- TeW- cerro. Teléfono A-3483. fono M-3G9ü. 27894 16 j l 
SE S E S E A C O L O C A R U N A M U C K A -cluC vizcaína, para el servicio de 
cuarto, sabe cortar y coser. Informan, 
en Cerrir.eMi 8, moderno. 
28164 15 Jl 
SE OFRECE UNA SEÑORA PARA Co-cinera o criada de manos. Sabe cum-
plir con su obligación. Informan en pañola 
Santa Clara, número 16. Fonda L a Pa-
loma. 
278937 14 Jl. 
CBOCINERO, ESPAÑOL, S E S E A C O L O -J carso en casa particular o estable-
cimiento. Cocina ben a la criolla y es-
Tiene quien la garantice. V l r -
¡7690 12 Jl 
Para «iTo* e i » " c a s a ^ ejar un niño 0 Para 
« - l ^ a s i o ?7de, moralidad. Informan 
5CJS32 " la encargada 
de ?*^CHa 
15 j l . 
í-̂ ' 2*. altr.» t"6 do criada. Inqui- , daciones. Informan en Suspiro, 9, al la 
»<7eo -"«.os. Informe» de 1 a 4. do de la bodega. Cerro. 
19 Jl. I 27749 14 j l 
? * A * E C I B N L L E G A B A , 
DE S B i ^ C O L O C A R S E BCAONIFICA criaaa. para'cuarto o comedor, o ma-
nejadora. Sabe cocinar a la española. No 
le importa cocinar y limpiar, no siendo 
mucho trabajo. Dirigirse: San Ignacio, 
24, altos, 17. 
2S17Q y l C J l 
VJE5ÍOBA S E M E S I A N A E S A S , S B -
O sea colocarse para limpiar habitacio-
nes, entiende do costura: tiene recomen-
DE S E A C O L O C A R B S U N A B U E N A cocinera y repostera. Tiene muy 
buenas referencias de las casas que 
ha servido. Informan en Factoría, nú-
mero 18, habitación 3. 
279é? 14 j l . 
tudes, 48, darjn razón 2790" 14 Jl 
CC H A U F F E U R S E F O R B , S E S E A CO-' locarse de ayudante de máquina en 
casa particular; con referencias. Calle 
Puerta Cerrada, 8, accesoria. 
27639 15 JL 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA, para la cocina. Informan, en Sol 91 
habitación. 10. ' 27959 14 j l 
"ITN B U E N C O C I N E R O S E S E A CO-
yJ locarse en casa ^articular o comer-
cio. Tiene buenas referencias de las me-
jores cosas de la Habana. Informes: 
Gervasio, 44. Teléfono M-3550. 
2' M 6 14 j l 
C R I A N D E R A S 
/ C H A U F F E U R , ESPAÑOL, 6 AÑOS S E 
práctica, dos en España y cuatro en 
la Habana, desea colocarse en casa par-
ticular o comercio. Prefiere de comer-
cio. Llame al Teléfono M-535Í). 
27523 H Jl 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
C o m p a ñ í a Cubana de transportes. R e -
cibimos despachos de toda clase de 
bultos transportables en camiones, para 
entregar en Matanzas y poblaciones 
intermedias. Pasamos a domicilio a 
recoger los bultos y los entregamos en 
el domicilio del consignatario. E l trans 
porte se hace diariamente por medio 
de camiones. T a m b i é n sereciben des-
pachos para dentro de la ciudad. Pre-
cios m ó d i c o s y g a r a n t í a absoluta. Se 
reciben órdenes e n : Manzana de G ó -
mez, 449 . T e l é f o n o M-1349. 
. 27214 14 JL 
SEÑORITA T A Q U I G R A F A Y M E C A -nógrafa, desea colocarse en oficina 
o casa comercial; no tiene pretensiones 
en sueldo, pero á\ en casa serla; para 
Informes y demás detalles su t ío en 
Neptuno, 144 o el te léfono A-6927 y 
a todas horas. A. González. 
27785 | | JL 
S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R , E S U C A -
da, sabiendo cortar y coser por fi-
gurín. Hesea colocarse en casa de res-
peto, para costurera o para acompañar 
señora. Informes: Salud. 5, altos. 
14 Jl. 
/ BOCINERA Q U E S A B E S U T R A B A 
y j jo, a la española y a la ( 
coloca, no hace el trabajo del 
Concordia, 32. altos. 
SE O F R E C E ttwa r n T A v r - n w B v/ 1,1,1 i"11* que caduque 1 
2Í5S V * ¿ * P J i * * * l * r ' c ? " « . certlfi- te V n i d í r ^ L l L t . ^ s u ' 
/ C O M E R C I A N T E S , POCOS SXAS P A L - ' 
\ J tan para que caduque la fecha de 
Hacienda, por la 
Ivo y competen-
Libros, e s tá dispuesto a 
27753 14 JL 
iforman en Lampartlla, número , me al te léfono 1-31! 
| tín. 
15 Jl. 1 27761 2̂ 199 
Inocencio Mar-
14 Jl, 
T i r O D I S T A ESPAÑOLA, D E S E A E N -
centrar trabajo en una tienda de 
ropa, taller de modista o caSft particu-
lar, hace vestidos de señora y ropa blan-
ca bordada. Llamen al F-4211, a Rosa-
rlo. 
^ MOM 18 
T T W S E S O » B E L C O M E R C I O A C E P T A 
plaza como encargado de mueblería 
o compra-venta, o como Jefe de a lmacén, 
sin pretensiones y con garant ías las que 
se pidan en efectivo o personales. ! n -
1oV??Jl en ^nde , 6, Habana. R. Cao. 
37233 14 JL 
fe 
Se gana méjor sueldo, con menos tra-
bajo que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le enseña a maneJar~y_to-
do el niecan.*8n)0 de los automóviles mo-
dernos. E n corto tiempo usted puede 
obtener el t ítulo y una buena coloca-
ción. La Escuela de Mr. K E L L T es la 
Cu'biu ^ 3U ClaSa en la :Elei)übllca d» 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director do esia gran escuela es el ex-
perto mfts conocido en la Keprtbllca de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tu los expuestos a |a vista de cuantos 
mérito 7 «^eran comprobar bus 
M R . K E L L Y 
|e aconseja n usted que Taya a todos 
los lugares donde le digan que se en-
seña pero no se deje engañar, no dé 
m un centavo hasta no visitar nuestra 
Lseuela. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
L A H A B A N A 
Todo» los tranvías del Vedado pnwin pop 
F R E N T E A L PARQUE DH MACEO. 
J u l i o 1 4 d e 1 9 2 1 . DIARIO DE LA MARINA P r e c i o 5 c e n t a v o , 
L a Hacienda de la 
( y i E N E D E L A P R I M E R A ) 
í tuyos cálculos no difiere mucho de 
los Ingresos obtenidos en los anos 
fiscales de 1913 a 1914 y 1916 & 
1917 que fueron de baja recauda-
ción, pues si bien en el primero no 
se cobraron más que 39.641.000.00 
pesos y en el segundos 50.161.760.84, 
es preciso tener en cuenta que en 
esos años no se cobraron los impues-
tos de la ley de primero de Julio de 
1917 que se aprecian para el calculo 
hecho para el año económico actual 
en $15.900.000.00, todo lo cual se 
consigna en el adjunto Estado nu-
mero uno. , . 
No puede negarse 'que alguno de 
los conceptos de Rentas Terrestres 
pueden ser objeto de algún aumento 
como es el llamado impuesto sobre 
Derechos Reales y Trasmisión de Bie-
nes que se sigue rigiendo por la Ta-
rifa y el Reglamento aprobado 
por el Gobierno Español en 189 3 con 
las reduciones en los tipos de exac-
ción que acordó el Gobierno de la 
primera Intervención, cuando ya ha 
sido objeto en la misma España de 
varias Reformas y .en todas las Na-
ciones es uno de los que ha servido 
-de base para las reformas tributarias 
que han llevado a cabo recientemen-
te, dándole carácter progresivo en 
cuanto a las trasmisiones por heren-
cias ya testadas o intestadas. 
E l mismo Impuesto del Timbre, 
• puede ser ampliado a algunos con-
ceptos y elevarse los tipos gradua-
les de otros, así como se siente la ne-
1 cesidad de establecer mayor penali-
1 dad para los infractores que la del 
' cobro pago de los sellos omitidos, 
i pues sin la sanción penal adecuada, 
i se alude el pgo del impuesto. Debiera 
^ establecerse también la disposición 
| contenida en la Ley de 31 de Julio de 
[1917 de que careciesen de eficacia 
los documentos que no contuvieran 
) los sellos en la cuantía adecuada, lo 
cual es un precepto que rige en la 
mayoría de las legislaciones sobre 
ese impuesto en el Extranjero. Igual 
i mente debiera como se ha propuesto 
' modificar la escala gradual de los 
j sellos en, las facturas comerciales 
' estableciendo la misma que la de los 
'recibos privados, pues en la actual! 
dad se le aplica la de los documen 
tos notariales, que por ser demasiado 
crecida no se logra el pago del Im-
puesto en las pequeñas transaccione» 
pues se prescinde de aquel documen 
to. 
Pudiera establecerse también un 
Impuesto de cinco centavos sobre ca 
' da galón de gasolina y de alcohol 
'natural o desnaturalizado. E n la ac-
tualidad el alcohol natural no está 
.gravado, solo existe el impuesto so-
bre las bebidas y licores conforme 
a la Ley del Empréstito de 1904 y 
ese producto como en otras nacio-
¡Jies, deberá / ser objeto de imposi-
c ión. 
nal) 
Srla. de Obras 










cencia. . • • 
Sría. de Agri-
cultura, Comer-
cio y Trabajo. 
Partiendo pues de la base de que 
los ingresos ordinarios se estiman 
en $66.990.000.00, resulta, que de 
no realizarse importantes economías, 
tendríamos un déficit inicial de pe-1 
sos 7.167.886.30 sin que pudiera I 
atenderse como es consiguiente al pa-
go de ninguna atención de créditos 
especiales, por lo cual para proceder 
a la nivelación del Presupuesto de-
biera precederse por todos los Se-
cretarios a reducir sus consignacio-
nes. 
Cúmpleme llamar su atención a 
que en la Secretaría de Gobernación 
existen Leyes que ordenan ampliar 
sus créditos como se deja expresado 
a $6.357.782.70, y si bien esto au-
mento corresponde casi en su totali-
dad al Departamento de Comunica-
ciones, fueron debidas a circunstan-
cias muy anormales originadas por la 
guerra europea y nuestras luchas in-
ternas que determinaron una gran 
alza en los materiales para servicios 
a su cargo y exceso de personal en 
sus dotaciones, causante éstas que 
Usted irá mañana al Teatro Payre( 
porque se lo ordena Maleroní 
Nadie puede res i s t i r el mandato de este hombre prodigioso l lamado en E u r o p a e l sugest ionador de l a s multitudes. 
M A I E R O N I p r e s e n t a r á en l a Habana el e s p e c t á c u l o m á s hermoso y m á s in teresante que pueda conceb ir l a f a n t a s í a del hombre. Los 
tos de L A S M I L Y U N A N O C H E S nos p a r e c e r á n narrac iones v e r o s í m i l e s d e s p u é s de contemplar los prodigios que rea l i za M A I E R O N I . 
N a d a e s i m ' 
p o s i b l e a M A I E R O N 
el de Hacienda, teniendo en cuenta pobres; y ^en tercer lugar la Ley 
la existencia del Tesoro Nacional. de refacción agrícola, que facilite 
He creído de mi deber el poner en los préstamos bancarios sobre las 
no autorizándose apropiaciones de 
créditos sin que se disponga en Te-
sorería del efectivo necesario para 
realizarlo. 
Que no se autorice ninguna^trans-
ferencia de fondos sino en caso de 
calamidad o alteración del orden 
público. 
No deberá contraerse obligación 
ya han ido desapareciendo en su ma-iaigUna excediéndose de los créditos 
yor parte por lo que considero que presupUestos ni de las leyes espe-
estaría justificado el no apreciar hoy 
entre las necesidades urgentes e in 
dispensables de aquel Departamento 
ciales, aplicándose solamente a los 
fines a que están destinados de con-
formidad con lo dispuesto en el ar-
los montantes crecidos de esas leyes jtículo 390 de la Ley del Poder E j e - dichas obligaciones correspondan y 
que hacen aumentar su Presupuesto 
CALCULO APROXIMADO DE RECAUDACION PARA E L ANO FISCAL DE 1921 A 1922 
cutivo. 
Los pagadores de todos los ramos 
deberán rendir diariamente a la Se-
cretaría de Hacienda parte de los 
pagos que realizan con la expresión 
de concepto, cantidad y número del 
check, asi como de los reintegros 
que se verifiquen. 
. Los pedidos para obras públicas 
y ot^is atenciones que tengan cré-
dito adecuado, sólo se les situarán 
aquellas cantidades que previamen-
te hayan sido acordadas por los Se-
crearios de los Departamentos a que 
BU conocimiento lo anteriormente 
expuesto por las medidas que esti-
mo deben adoptarse para normali-
zar la marcha económica del Estado 
evitando que continúe el déficit que 
puede perjudicar nuestro crédito y 
dañar la buena marcha del Gobier-
no de nuestra República. 
Habana, Julio 13 de 1921. 
De usted respetuosamente, 
Sebast ián Gelabert 
Secretario de Hacienda. 
Las aguas naturales- ya de pro 
cedencla Nacional que se importen, 
podrían ser objeto también de Im-
puestos fijándosele un sello de cin 
co centavos en cada litro o bote 
U á . 
Otro concepto de tributación para 
é l Timbre debieran ser las medicinas 
¡de patente, jabones y perfumes de 
^fabricación Nacional o importados, 
jpudlendo establecerle «I 4e diez cen 
tavos por cada pomo, botella o li-
tro y por cada caja de los medica-
mentos que en esta forma se expen-
diesen. Estos artículos están grava-
ndos en otras Naciones en igual for-
[Jma y pueden sufrir el impuesto que 
we indica. 
i Las apuestas en los juegos y otros 
(Espectáculos como las carreras de 
caballos y las entradas en toda clase 
de espectáculos, debieran sufrir tam-
bién un impuesto como existe en 
otros países. Son todos estos impues-
tos de carácter indirectos y sobre 
conceptos que no debieran estar exen-
tos de contribuir al sostenimiento de 
los gastos nacionales. Si unido a to-
do ello se establece algún, recargo 
sobre diversas partidas del Arancel 
de Aduanas que pueden estimarse 
como artículos de lujo, teniendo en 
cuenta que no se estableció sobre 
ellos el recargo máximo que fué au-
torizado por la Ley de 16 de Enero 
de 1904, se logrará acrecentar el 
presupuesto de Ingresos, no solo pa-
r a cubrir los gastos ordinarios, sino 
el poder satisfacer los créditos de 
Leyes Especiales de Obras Públicas 
jr el realizar algunas que se estiman 
'necesarias no solo para el mejora-
miento de las \ comunicaciones, sino 
para dar trabajo al credido número 
>de obreros que carecen de él por la 
paralización de las faenas agrícolas 
¡en los Ingenios y colonias de caña 
y contar con medios de poder satis-
facer los intereses y la amortización 
del Empréstito que se estima necesa-
rio. 
Partiendo pues de que los ingresos 
ordinarios probables no pasarán de 
^66.990.000.00, a ellos hay que 
ajustar los gastos públicos sobre lo 
jttue pasamos a tratar. 
P R E S U P U E S T O D E GASTOS 
E l d e l 9 1 8 a l 9 1 9 prorrogado co-
tolo se deja dicho para éste ejercicio 
asciende a $62.730.774.55, más las 
ampliaciones de Leyes y Decretos que 
importan $13.810.739.00 que ha-
cen un total de $76.541.513.55; 
pero teniendo en cuenta que hay que 
rebajar los créditos que según el De-
creto de promulgación de dicho Pre-
supuesto deben anularse de acuerdo 
con lo dispuesto en el artículo 396 
de la Ley del Poder Ejecutivo «que 
ascienden a $2 . 018 . 877 . 25" y las 
economías realizadas por la Secre-
taría de Hacienda en los Distritos 
Fiscales que suman $37 4.750.00, 
resulta que el total de gastos será 
el de $74.157.886.30, pues si bien 
se han hecho otras rebajas mayores 
en los gastos de Hacienda y alguna 
reducción en la de Justicia, éstas 
no afectan a las consignaciones pre-
supuestas, sino a las concedidas por 
Decretos Especiales a virtud de leyes 
organizando y creando nuevos servi-
cios. 
Para mejor información se con-
signan a continuación las -ampliacio-
nes que como se deja dicho forman 
parte del Presupuesto de Gastos. 
en más de $4.000.000.00. También es 
muy considerable el gasto anual por 
los transportes por todos conceptos, 
lo cual puede ser objeto de reduc-
ciones, principalmente en los de co-1 
rrespondencias modificando el sis-
tema de ruta que viene siendo obje-
to de que no pueda conocerse ni apro-
ximadamente lo que importan éstos 
gastos al año. Esto, sin contar los 
múltiples Decretos que se van pro-
mulgando y que ya afectan a esos in-
gresos en una cifra crecida, por lo 
que sugiero a usted la. conveniencia 
de no otorgar créditos por Decretos, 
salvo casos especiales de reconocida 
urgencia y grave causa pues se ha he-
cho uso de ese sistema indebidamen-
te, toda vez que solo al Congreso in-
cumbe la concesión de créditos me-
diante los Presupuestos o Leyes dic-
tadas al efecto; debiendo hacer igual 
recomendación en cuanto a disponer 
de los sobrantes de consignaciones 
por medio de transferencias de cré-
ditos careciendo del numerario para 
llevar a la práctica la formalización 
de esas operaciones, a no ser quei 
dejemos pospuestas el pago de aten-
ciones preferentes del Presupuesto 
fijo y ordinario, que nos llevarían a 
un déficit mayor del que actualmen-
te tenemos; y porque el disponer de 
los saldos de los créditos por trans-
ferencias para otras atenciones solo 
deben hacerse mediante las./formali-
dades requeridas y recomendadas por 
la Ley del Poder Ejecutivo. 
Otro de los extremos importantes 
que debo someter a su considera-
ción es el relativo a las pensiones 
de veteranos y otras otorgadas por 
la Ley General de Pensiones de fe-
cha 11 de Julio de 1918. E n el pa-
sado ejercicio fiscal se han cursado 
pedidos de fondos para esta aten-
ción por $2.248.103.06. L a Ley de-
termina que el crédito para este ser-
vicio sea el 2 por 100 de los ingre 
sos destinados para gastos en el año 
anterior, deducidas las consignacio-
nes destinadas al Presupuesto Fijo, 
acumulándose los sobrantes de un 
año para otro. Bajo esta base desde 
que se votó la Ley el crédito para 
pensiones alcanza en los tres últi-
mos años a $2.834.548.28, habién-
dose cursado pedidos de fondos por 
$4.580.330.66, por lo que se exce-
dieron al cursarse esos pagos en la 
canüdad de $1.745.782.38. 
De seguir esos procedimientos, no 
tendríamos para este año fiscal ba-
se de crédito alguno para seguir cur-
sando Pedidos de fondos por pen-
siones, ya que lo que corresponde se-
gún la Ley para este ejereíéio, o 
sean $1.053.897.28 no alcanza pa-
ra cubrir el exceso ya concedido en 
dichos tres últimos años, llamo muy 
especialmente su atención a este res 
pecto, a fin de tomar una medida 
encaminada a limitar las pensiones 
en la cuantía del crédito que conce-
de la Ley y a normalizar las opera-
raciones derivadas en la contabali-
dad de esos pagos. 
Las anteriores manifestaciones nos 
obligan a tener que realizar gran-
des economías en los gastos públi-
cos, y para puntualizar éstas, se ha-
ce necesario, repito, el concurso de 
todos los señores Secretarios del 
Despacho a fin de que con el de-
bido conocimiento de los servicios 
de sus respectivos Departamentos y 
dándose cuenta de la verdadera si-
tuación, indiquen las partidas que 
deban ser rebajadas y puedan faci-
litar la nivelación de los gastos con 
los ingresos, ya que éstos, aprecian-
dos de un modo racional, no es pre-
sumible produzcan mayor rendimien 
to que el calculado, debido a las 
múltiples coucausas que han dado 
lugar a la baja de las importado 
Rentas de Aduanas. . . . . . ... .. . .„ , ,„ „ „ „, 
Rentas terrestres (antes Interiores). « ' H I . « M « > H 
Rentas Consulares m .. 
Rentas de Comunicaciones „ 
Id. de Propiedades y Derechos del Estado. 
Id. de Productos diversos . / . 
Id. de Lotería Nacional. . . . 
Id. de Impuestos del Empréstito . ,., ,., „; „ . M 
Impuestos creados después por T/cy de Rl de julio 
de 1917, que se aprecian para los años anteriores 
TOTAL. ,., . M ,. 
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siembras y sobre sus productos. 
"Una vez aprobados estos parti-
culares, el señor Secretario de Ha-
cienda dió cuenta con un informe re-
lacionado con el estado del Tesoro, 
rendimiento posible de los impuestos 
y ascendencia de los gastos en el 
ejercicio económico que se acaba de 
iniciar. 
"Se acordó, a fin de que el pueblo' particular, 
lo conozca en todos sus detalles, dar-
lo a la prensa en su totalidad. 
" L a Comisión celebrará mañana 
sesión a las tres\y media de la tar-
de". 
E L P R E C I O D E J j 
3 productores de leph. 
de Bacuranao. QUP ^ ^ 
Los 
zona uo o u , que en l 
cipio se negaron a acceder a -5^ 
$ 66.900.000.00 
NOTA.—Sería un buen cálculo tomar como base para fijar el Presupuesto de Ingresos de 1921 a 1922, la recau-
dación obtenida en el raes de junio actual, la cual arroja un total aproximado de $6.000.000.00 al mes 
Esta apreciación se basa en que dicha recaudación es muy baja en relación a los meses anteriores de este 
aíio económico, y por mucho mayor motivo debe aceptarse en atención a que nuestro actual Presupuesto 
de gastos es mayor que ese cálculo de recaudación. 
Se ha calculado igualmente como base de recaudación los años fiscales de 1913 a 1914 y 1916 a 1917, por 
ser estos dos años de bastante crisis económica para este país. , 
Terminada la lectura de este informe, todos los concurrentes a lareunión felicitaron al señor Gelabert 
acordando la publicación de dichotrabajo. 
Hoy volverá a reunirse la Comisión en Palacio. 
E S T A C I O N 
T E R M I N A L 
Inauguramos hoy esta nueva sec-
ción, relacionada con el movimiento 
de pasajeros, y todo lo relativo a 
ferrocarriles. 
T R E N C E N T R A L 
Salieron los señores: 
José Díaz, Marcos Dobarganes, 
Luis Doria, para Santa Clara. 
Doctor Ricardo Sirven y familia, 
Alberto Alvarez, Camagüey. 
Doctor Enrique Puig, Manzanillo. 
Manuel Ribacoba. para Majagua, 
Alberto Ortiz, para Camajüaní. A. 
Rodríguez, para Encrucijada. Leo-
poldo Alvarez, Mr, Wlllian J . Win-
ter, doctor Marcelo de Caturla, para 
Caibarién. 
Nemesio Urehabala, para Matan-
zas. 
Aniceto Caraballo, para Sagua. 
Luis Muzurrieta, Francisco Camps, 
para Colón. 
José M. Arango, para Perico. 
Doctor J . Domínguez, doctor J , B. 
Madrigal, José Cañizares, para Sane 
ti Spíritus. 
Liberato López Tundora, para 
Santiago de Cuba. 
Faustino Valle y familia, para 
Guayo, Manüel López y familia, pa-
ra Fomento. 
D E C I E N F U E G O S 
González Barnet, para 
T R E N 
Doctor J 
Navajas. 
Modesto del Valle, A. González, 
E . Navarro, C. Rodríguez, Ingeniero, 
Laurentino Pardo, Miguel R. León, 
José Eloy Caldaso, José Ruiz Váz-
quez, Ma'nuel G. Valle, para Cien-
fuegos. 
Doctor Aurelio Muí Kay para San 
Nicolás. 
Vicente Secados, para Aguada. 
de que ha existido, pero el hombre 
sobrevive a la muerte; lo que pere-
ce es el cuerpo, pero triunfa el es-
píritu. L a muerte únicamente la te-
me el impío y el materialista. 
Hace una hermosa comparación 
entre la violeta, la rosa y el jazmín, 
expresando que el General Gómez 
era humilde como la violeta, alboro-
zo come la rosa y fuerte como el 
jazmín, prueba todo esto brillante-
mente con los rasgos más salientes 
de la vida del insigne guerrero, al 
cual juzgó ampliamente, como hom-
bre pacífico, como conspirador, co-
mo revolucionario, como Presidente 
de la República, y como católico, 
que en los momentos últimos de su 
vida preciosa, supo con valentía no 
igualada llamar al sacerdote para 
que lo confesara, para que le lleva-
ra la Sagrada Forma que encierra 
el cuerpo de Nuestro Señor, y le re-
comendó como cristiano, que le di-
jera las tres misas del alma, con 
amoroso interés hizo toda esta su-
blime súplica el hombre grande, que 
expiró llevando en su alma el dulce 
consuelo de nuestra religión. Así 
mueren los hombres que son cató-
licos y que son dignos. Terminó con 
üna inspirada oración, rogando por 
el eterno descanso del caudillo. Fué 
una oración digna del acto, unáni-
memente elogiada por todos. 
Después de la oración fúnebre el 
celebrante rezó el responso final, 
que fué cantado por el coro. 
L a concurrencia era enorme, dís-1 
tingulda. Entre los asistentes se en-
contraban el doctor Miguel Mariano 
Gómez, y los hijos políticos del ex-
tinto; el Gobernador Provincial, el 
Alcalde Municipal, etc. Imposible ha 
cer una resena sin incurrir en olvi-
dos lamentables. Concurrió todo el 
Clero Catedral, párrocos de la ciu-
dad, Guanabacoa, Marianao, Cano y 
Guatao y la representación de las 
órdenes religiosas de esta ciudad y 
Guanabacoa. 
E s t á n dispuestos l o s . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) ) 
greso en la Inmediata Legislatura 
extraordinaria, solicitará en primer 
término la aprobación de la Ley de 
reajuste del Presupuesto vigente, ni-
velanclo los gastos con los ingresos; 
en segundo término la aprobación de 
la Ley Arancelaria, recomendada en 
Mensaje anterior, por la que se debe 
autorizar al Poder Ejecutivo para 
aumentar en un 30 por ciento los de-
rechos arancelarlos sobre las impor-
taciones de los países que no d^n tra-
to favorable a los productos cuba-
nos, y a rebajar en igual proporción 
la introducción en Cuba de art ículos 
esenciales para la vida de las clases 
A lo consignado en la anterior no-
ta oficiosa, podemos añadir, que— 
según manifestaciones de los señores 
Dolz y González Manet—el informe 
del Srio. de Hacienda causó la mejor 
impresión y que también se acordó en 
la reunión de ayer recomendar al 
Congreso en el primer mensaje 
del Ejecutivo la aprobación de unai 
ley sobre inmigrac ión . 
Igualmente se convino en la nece-
sidad de dejar sin efecto o suspender 
la realización de ciertas obras que 
por sus respectivos contratos resultan 
muy onerosas para el Estado. 
E l señor González Manet inter|-.ó 
además que se haga todo lo posible 
en favor del comienzo de los traba-
jos de higienización de Santiago de 
Cuba, cuyo estado sanitario es la-
mentable, pero aclarando que esa jus-
tificada petición no debe en manera 
alguna presentarla nadie como una 
condicional para integrar el quorum 
en la legislatura extraordinaria. 
E l señor Lucilo de la Peña, inte-
resó a su vez que se dé la mayor 
publicidad posible a lo que se trate 
en estas reuniones de los comisiona-
dos del Congreso con el señor Presi-
dente de la Repúbl ica . 




una,asamblea para tratar de 
de rebajar el precio de la u 
municaron ayer por telégrafTÍ,6 , 
secretario de dicho departan ;v 
ñor Espino, que en brevo ^ ?tô  
A la Secretría de Agricuitur,. 
ha comunicado que en los :!l 
mientes de venta de leche so H 
cobrando actualmente los nrc!,estái 
12 centavos 4a botella y 15 p,?*' 
y servida a domicilio el do 1 
botella y 18 el litro y que i l . * 
tecedores han rebajado a los r 
ros a 17 y r ^ ü o el litro, Que 
les cobraban a 20 centavos. 
Se nos informó también ouo 1 
cafés rebajarán a 6 centavos la t5 
de café con leche, por la que s 
cobrando ocho centavos., 
J U Z G A D O D E GUARDIi 
AGRESION 
Dos sujetos desconocidos que J 
dieron a la fuga, hicieron agresi¿, 
anoche en la esquina de Misión i 
Aguila, causándole lesiones de a 
rácter grave, al conductor de los tras 
vías Juan Díaz Castro, vecino ¿ 
Aguilera 131. 
E l lesionado dice que desconotsi 
las causas de la agresión. 
QUEMADURAS 
Al incendiársele el automóvil 
lacalle Calzada esquina a 4, enelVe-l 
dado, recibió graves quemaduras?!] 
chauffeurs Elias Cadlen Denis, siea-
do sistido en el Hospital Munici-
pal. 
T A N G L E F O O T 
Libre de 
P A P E L MATA-MOSCAS 
Caja de 500 pliegos, $8.00 
gastos en su casa. Tenemos gr an existencia 
C E S A R E O GONZALEZ Y Co. 
Paula, 4 4 . — T e l é f o n o A-^SZ.—Habana. 
Bd-14 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
ALFREDO FERNANDEZ 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L . A - 4 3 t 
E n memoria del g e n e r a l . 
( V I E N E DE L A P R I M E R A ) 
sufragio del alma del Mayor Gene-
ral José Miguel Gómez, ex presi-
dente de la República. 
L a casa de pompas fúnebres de 
Vega Flores, levantó un severo ca-
tafalco en el centro de la nave cen-
tral del templo. Le rodeaban gran 
Deudas de la Re-
pública. . . . 
Poder Legislati-
vo 
Poder Judicial. , 
Secretaria de E s -
tado 
Presidencia de la 




bernación. . . 
Secretaría de Ha-











nes, decrecimiento de los negocios número de blandones, y el templo 
en general y a otros impuestos que iUcía una Iluminación eléctrica, 
no son susceptibles de cobrarlos en ^ ias nueve hizo su entrada en la 
lo adelante, ni en la cuantía mu- Catedral el Iltmo. Sr. Obispo Dio-
chos de ellos de años anteriores. 'cesano, revestido de capa magna, 
Esto en cuanto a la ascendencia 
de los gastos ( que en cuanto a la 
ejecución del presupuesto es preciso 
que se ajuste a lo dispuesto en la 
Ley del Poder Ejecutivo no autori-
zando pedidos de fondos por la to-
talidad de los créditos, muchas ve-
ces de una sola vez; a estos efectos 
se ha dictado una circular a los pa-
gadores indicándoles que limiten los 
pedidos de fondos a la dozava parte 
de los créditos autorizados en el 
presupuesto para el año fiscal y que 
en cuanto a lo que correspondan a 
atenciones de susbsistencias de hos-
pitales y asilos se limiten al núme-
ro de asilados o enfermos habidos en 
el mes, para cuya justificación se 
acompañará al pedido certificación 
de la Contaduría concerniente a ese 
extremo, visada por el Director; y 
que en cuanto a pedidos de fondos 
que no estén amparados por la Ley 
de Presupuestos se formulen en pe 
siendo recibido por el Cuerpo Capi-
tular, que presidia su Deán. 
Colocado en su trono el Prelado, 
dió comienzo la Misa Solemne de 
Réquiem, oficiando de preste Mon-
señor. Alberto Méndez, Canónigo Ar-
cediano, asistido de los presbíteros 
Quintana y Alerda. 
E l Prelado ofició de medio ponti-
fical, asistido del Deán, doctor Fe-
lipe A. Caballero, del Magistral doc-
tor Andrés Lago, y del Canónigo 
doctor Antonio Avin. 
Orquesta y voces interpretaron 
bajo la dirección del Maestro de la 
Capilla Catedral, señor Felipe Pa-
Ifeu, la misa y responso de Perosi. 
Acompañó al órgano el señor L u -
ciano Palau, Jr . 
Concluida la misa, ocupó la sa-
grada cátedra el Iltmo. Sr. Obispo 
de Pinar del Río, doctor Manuel 
Ruiz. 
Juzgó la personalidad del Mayor 
didos aparte con expresión de la Ley General José Miguel Gómez bajo los 
o numero y fecha del Decreto. 
Además debe disponerse se obser-
ven las siguientes prescripciones: 
Que no se autoricen medicaciones 
en los servicios públicos en los pro-
yectos de presupuestos sin que es-
té autorizada por una Ley del Con-
greso antes de la fecha de la for-
mación de aquéllos. 
Que no se hagan consignaciones 
de créditos para obras sino de acuer-
do con lo dispuesto en el artículo 
siguientes aspectos: como patriota, 
como soldado, como estadista, como 
católico y como ciudadano. 
Empezó su magnífica oración fú-
nebre diciendo que la muerte ©s la 
única verdad que existe. L a muerte 
todo lo abarca, lo mismo la ciencia 
que el arte, las naciones y los im-
perios, como nos lo demuestra la 
Historia en sus páginas. L a muerte 
con quien únicamente no puede es 
con el hombre; todo lo derriba pa-
384 de la Ley del Poder Ejecutivo ra no quedar más que la memoria 
E n la Iglesia de la Caridad se ce-
lebraron solemnes honras fúnebres 
a las diez y media de la mañana, 
oficiando el párroco, padre Folchs, 
ayudado por los padres Méndez y 
Corrales. Una capilla musical, bajo 
la dirección del organista del tem-
plo, señor Luis González Alvarez. 
L a misa y responso, de Calahorra. 
Asistieron diversas representacio-
nes del clero, el doctor Miguel Ma-
riano Gómez y Enrique Roig en re-
presentación de la familia. 
E l público llenó completamente 
el templo. E n todos los demás tem-
plos de la Habana se ofrecieron mi-
sas, por el eterno descanso del alma 
del Mayor General José Miguel Gó-
mez. 
L a Iglesia, como siempre, ha sa-
bido ainirse al duelo popular por la 
muerte del ilustre caudillo. 
E N E L I N T E R I O R 
E . D . 
L A S E Ñ O R A 
(POR T E L E G R A F O ) 
Camajüaní, Julio 13. 
DIARIO.—Habana. 
Acaba de celebrarse en el templo 
católico una misa por el .eterno des-
canso del que fué Presidente de la 
República, el mayor general José 
Miguel Gómez, habiendo asistido al 
acto, representaciones de todas las 
clases sociales, a invitación de las au 
toridades, jefes de oficinas y presi-
dentes de los partidos políticos. 
E L CORRESPONSAL. 
E n la mañana de hoy se celebra-
DIARIO.—-Habana. 
E n la mañana de hoy e celebra-
ron solemnes honras fúnebres, en 
memoria del general José Miguel 
Gómez, en la capilla del Sacramen-
to. 
Asistió una numerosa concurren-
.cia .repartiéndose unos folletos, 
como homenaje póstumo al ilustre 
desaparecido. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Manzanillo, Julio 13. 
DIARIO.—Habana. 
Acaban de celebrarse solemnes 
honras fúnebres, en memoria del ge-
Tioial José Miguel Gómez. 
E L C O R R E S P O N S A L , 
Juliano López Vda. de González 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las cuatro y media de la tarde de hoy, 14 de julio 
los que suscriben, hermanas, hermanos, su hijo político, sus nietas, nietos y demás fa-
miliares, suplican a sus amistades encomienden su alma a Dios y ruegan se sirvan acom-
pañar su cadáver desde la casa mortuoria. Avenida de lívar, número 104, altos, al Ce-
menterio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 14 de julio de 1921. 
Guillerma y Tomasa López; Justo y Víctor López; Bruno Huergo; Herminia, Ju-
lia, Francisco, María Huergo y González; Otilia Barceló; Lola González; Valeria-
no Fernández; José Muñiz y Gustavo Llano; Josefa y Juana Labra Salvador Tra-
vieso; Francisco Calderón; Remedios Narciandi; Rafael Robaina; Francisco 
Barceló; María Méndez de Barceló; Llano y Hnos.; E . Acevedo y Ca.; J- Llera 
y C a . ; Muñiz y Hnos., y Dr. Ensebio Hernández. 
NO SE R E P A R T E N ESQUELAS 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
MATIAS INFANZON 
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